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Serão divulgadas hoje em Londres as linhas 
geraes do accordo financeiro anglo-brasileiro 


|O cãos cubano Quatro ger 


Fala-se em Havana na possibilidade de ser opa pl 
implantada uma dictadura — Demittiu-se o 
ministro do Trabalho 


HAVANA 27 (Mavas) — Correm 
tusistentos rumores de diversas fon 
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N me > «A Liga das Nações não encarou com 
cr eo Féues justiça os pontos de vista paraguayos» 


“Foi esquecido o sacrificio immenso da Nação”, — diz 
o sr. Pastor Benitez aos “Diarios Associados” 
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meios officines, baseados nos rela 


tes, segundo us quaes o presidente 
Neudieta so demittíria brevemente o 
“veria substituido por uma dictadu- 


Et, 
Em meio geralmente bem 





meio de restabelecer a ordem, 


Acredita-se, por outro lado, que, 
nesse causo, us Estados Unidos ccn- 


[” tinuarium na sua política de 


onsso vecessaria u medida. 


PEDIU DEMISSÃO O MINISTRO 
PINA 


HAVANA, 27 (Havas) — O 


Rogelio Pina, secretario do “Traba- 


| ho, pediu demissão. 


b' o quinto membro do governo 
/ que deixa a pasta em menos de uma 


seua, 


p/ 


NAU Sb ACREDITA NA QUEDA DO 


PRESIDENTE MENDIETA 


WASHINGTON, 27 (Havas) — Os 


PERA 
MELHOROU O ESTA» 


DO DE SAUDE DA 


SRA. OSWALDO 
ARANHA 


BALTIMORE, 27, 


y du sra. 


in 
- 


gton. 





mm un 


do Lata 












RM "4 “1. p 
| Commodidado e modicidade 


Ros preços ! 


WB, Todos os apartamentos com | 
“eua correnio, Optimas ing- 


tallações balnearias, 





infor- 
mudos assegurar-se, mr proposito, que 
os Bstudos Unidos se opporiam 
impluntação du dictadura em Cuba 
a menos que us paizes da Americo 
Latim julgussem ser esso o unico 


intervenção e se Jimitarian a ve- 
| tixar do Cuba os residentes ameri- 
| canos e estrangeiros, cuso su tor 


(Hu- 
vus) — O ecsindo da saude 
Oswaldo Aranha 
continua é melhorar, o que 
pormitte no embaixador do 
lirmel] regressar a Washin- 


Lorios enviados ultimamente pelo 
sr. Jefferson Caffery, embaixador 
dos Estados Unidos em Havana, não 
acreditam da possibilidade do que- 
da immediata do presidente coronel 
Mendiota, 

Outras informações confirmam, eu- 


tretanto, que a situação politica é|: 


cuda vez mais tensa e que a sub- 
stituíção do sr, Mendicta poderia vos 


vificar-se de um momento para, ou- |: 


tro e não somente em junho pro- 


ximo, segundo acreditam certos 
cireulos, 





O augmento da na- 
talidade na Alle- 


manha 

ROMA, & (Havas) 
Toda a Imprensa reproduz o 
artigo » do “Popolo d'Itulln”, 
sobre o nugmento dr natali- 
dade na, Alemanha, O Jor 
nal observa que, com mn volta 
do Surge e o nugmento natu- 
ral dn população que se pro- 
duziu em 1934, a Alemanha 
tem quasi 68 milhões de bha- 
bitantes. 

“Antes de 1950 — diz o 
jornal — terá 80 milhões no 
seu territorio . actunl, Essa 
massa  formtdavel exercerá 
pressio em todus as frontel- 
ras c constitulrá nma attrnc- 
çio cada vez mnis Intensa. so- 
bre us fracções germanicas 
Mmitrophes, E' n lei physicu 
das massus, Não queremos 
nos demorar em previsões 
que, aliás, são das muito sim= 
ples.” 





A reducção das ta- 
xas de juros na 
Allemanha 


BERLIM, 27 (Havas) — A sedueção 
organica das taxas de juros prosegue, 
segundo qualificam os meios autori- 
rados, por “via voluntaria”, 

Os juros de todos os “mprestimos 
publicos do Releh e das communas 
será reduzido a 4.112! e preve-se que 
esta lusa se converta em norma ge 
tal igualmente para as obrigações In- 
dustrines. 

O princípio da conversão voluntu- 
Pla é assegurado nas condições se- 
guintes; todos os portadores de ti- 
tulos que desejem continuar a veces 
ber os antigos juros, são convidados 
n fazer uma declaração escripta em 
tal sentido, mas são avisados de que 
não poderão mais negociar os seus 


titulos, nem os der em caução em nes 


nhuma transacção, 

Os resultados obtidos até no, pre- 
sente têm dado plena satisfação, Ger- 
ca de noventa e oito por cento dos 
portadores aceitaram a conversão 
projectada que não comprehende, en- 
tretanto, os emprestimos  Dawes € 
Young, sujeitos a condições estipu- 
ladas em eqpvenções internacionaes. 


NLASTRA-SE A EPIDEMIA DA GRIPPE NA EUROPA 
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Na ultima semana de janeiro, celebron-se em Stockholm 
da Suecia, Essa ceremonia tem uma rara particularidade, a encher é 
quatro gerações de reis, E" o que nos mostra a 


Margaretta, filha do principe Gustavo-Adolnho, de 25 annos de idade, 


92 annos, O rei Gustavo V, nascido em 1858, conserva, no seu septuap 














Hinn explosão na flrica de Jp Nrasine 


ER 


Attinge a 290 numero de mortos — Deter- 


minada a abertura de rigoroso inquerito 


MOSCOU, 27 (Havas) — O “Pray- 
da” noticia que se verificou formi- 
duvel explosão de um compressor 
na noite de 24 do corrente, na fa- 
brica de lupis Krassine, 

As informacões dizem que com a 
deflagração fôra projectado um re 
cipiente de ar comprimido que atra 





O estado sanitario das tropas francezas 
— À situação na Hungria e na Hespanha 


PARIS, 27 (Havas) — A com- 
missão do exercito da Camara 
dos Deputados ouviu, hoje, a ex- 
posição dos fiscnes encarregados 
de proceder ao inquerito a res- 


peito do alnstramento da epide- * 


min de grippe entro as tropas, 

A commissão aprovou o relatos 
rio, cujas conclusões dizem que, 
em conjunto, os chefes dos cor- 
pos e os serviços de saudo exe- 
cutnram fielmente todas au me- 
didas de hygiene «e de prophyla- 
xin prescriptas pelo ministro da 
Guerra e não cessaram de toa 
temunhar nos homens collocados 
sob as suns ordens a maior go- 
licitudo c benevolencia. 


As conclusões accentuam, de 
outra parte, a necessidade do 
transformação dus quarteis e dos 
serviços hospitalares, 


A commissão transmitiu o rer 
Jatorlo av Ministerio da Guerra, 
pedindo-lhe que tome todas ag 
medidas adegundas para melhorar 
a situnção actual no concernente 
à alimentação, installação de cas 
loriferos e creação do novas for- 
jmações hospitalares, 

A commissão recommendou ao 
mesmo tempo a. constituição de 
um corpo espccinlizado de enfer- 
melros militares, 

Resolveu, outrosim, recompen- 
Sar com uma cruz especial os 
combatentes voluntarios da gran- 
de guerra, 


+ 





Chega a Ferrol o 


A GRIPPE NA HUNGRIA 


BUDAPEST, 27 (Hnvas) — A 
epidemia que ha dias vem gras- 
sando nesta capital é nas provin- 
cias é de grippe e não de péste,' 
como por equivoco foi noticiado 
em alguns despachos publicados 
no exterior, 


As autoridades sanitarias con- 
tinunm a tomar todas ns provi- 
dencias para que esse surto cpi- 
demico seja rupidamente: domi- 
nado, 


VICTIMAS DA GRIPPE 


MADRID, 37 (Mavas) — A cpl- 
demia da grippe não poupou tam- 
bem os pensionistas do Jardim 
Zoológico de Madrid, Nestas ul- 
tintas semanas morreram: um 
elephante, um camello, um kan- 
guru', uma zebra, um Juma, va- 
rios macacos, canarios, pombos 
o gallinaceos, 


A epidemia potpou apenas as 
aguias, 


=D 


para apurar as causas do sinistro 


vessara os andares superiores e fôra 
recair num galpão onde se achava 
um deposito de mercadorias onde se 
declarara violento 'incendio gue se 
propaga a todo o edificio, As cham- 
mas tinham sido vencilas somento 
depois de varias horas de combate. 
O numero exacto de victimas não era 
conhecido, mas os desapparecidos 
Indicados eram 29, Todas as mate- 
rias primas e producção tinham sido 
totalmente destruidas, Parte do pes- 
soal fora transferido para oulra ust- 
na e parte licenciado ' temporaria- 
mente, ) 


CERCA DE.300 PESSOAS FERIDAS 


LONDRES, “7 (Havas- — Telegra- 
Phum de Moscou à Agencia. Reuter: 
“O sinistro assignalado numa: fabri- 
ca de lapis desta capital no qual 
pereceram -29 pessoas, ol causado 
pela explosão de um compressor de 
ar, Seguiu-se violento intendio: que, 
não obstante a acção immedinta e 
ennergica. de Lodos os bombelros da 
cidade, já destruiu a fabrica e dois 
predios vizinhos, Si 
“A explosão foi tão violenta que 
um tubo arrancado do compressor 
atravessou tres andares do edifício 
onde estuya Jnstallada a fabrica, 
Cerca de 300 pessoas receberam: fe- 
rimentos de malor ou menor gravi- 
dade e foram immediatamente 
transportadas em 25 ambulancias 
para os hospitaes, 

“O Commissario do Povo do In- 
terior ordeoou a abertura de rigoro- 
so Inguerito para apurar as causas 
da explosão, Voi organizada uma 
commissão especial encarregada de 

jangariar doativos para as familias 
das victimas,” 





t, 0 baptismo de galante 


1 ) esimo setimo anniversario 
a sta viva paixdo pelo tennis 


RINDO EN ERA VAR O NA a RAD O OG DN PA Ga 


UM LEGADO DE UM 
é MILHÃO DE LIRAS 


ROMA, 27 (Havas) — 
Communicam de Voghera 
para osjornaes que o fal- 
lecido pudre Pietro Bove- 
ri, daquella cidade, legou a 
sommn de um milhão de li- 
ras para os enlesianos do 
Don Bosco, 








O regicidio de Mar. 
selha 


PRUPOSTA VANTAJOSA E MYSTE- 
RIOSA PARA OBTER A CONFISSÃO 
DE UM TERRORISTA PRESO 


MARSELHA, 27 (Havis) — O juiz 
de jostrucção do processo do regi- 
cidio desta cidade, sr, Ducup de 
Saint-Paul recebeu hoje a visita do 
sr, Georges Desbons, advogado dos 
tres terroristas presos que declarou 
tera communicar uma estranha cum- 
fidencia de Pospichil, 


Pospichil, expoz o advogado Des- 
bons, recebera um dia na prisão a 
que se acha recolhido, a visita de 
um individuo desconhecido que lhe 
dissera: “A revolução na Yugoslavia 
acaba de modificar o regimen poli- 
tico, sereis, portanto, recebidos em 
breve, com alegria, no nosso pais as- 
sim que fordes soltos, assim «que 
tiverdes dito tudo quanto sabeis so-. 
bre o attentado de outubro,” 


O advogado dos Lerroristas cacres- 
centou que Pospichil e os seus com- 
panbeiros tinham desconfiado do: 
emissario e requerey ao juiz que 
fosse aberto inquerito para apurar a 
identidade do mysterioso persona- 
gen, 








princezinha Marguretta, bisneta do rei Oscar-Adolpho Vs 
» mais justificado jubilo a quantos a assistiram; — reuniu a um-só tempo 
gravura com que brindamos hoje os leitores d' O JORNAL, na qual vemos 


a da pequenina 


o qual, por sua vez, é filho do principe herdeiro, Gustavo-Adolnho, com 
, admiravel vigor physico, devido sem duvida 








No grande convenio realizado em 
Janeiro ultimo, na capital para- 
guaya,-declarára o presidento Ayala 
que so veria obrigado a lomar a 
medida extrema da retirada do seu 
paiz da Liga das Nações desde que 
esta não npreciasso com a devida 
Justiça os pontos de vista diploma- 
ticos do Paraguay. 


A attitudo prevista pelo chotu do 
governo da Republica guarany acaba 
do ser tomada e sus repercussão é 
consideravel, visto quo ella acarreta 
x sancções previstas no Pacto da 

Ea, 

Hepresentaria um alto interesse 
neste momento a palavra do miulse 
tro Pastor Benitez, 

Personalidade de destaque em sua 
patria, ex-ministro das Heluções Es- 
teriores, o sr, Pastor Benilez « 
um protundo conhecedor do Litiglo 
do Chaco sob os seus pontos de 
vista historico, diplomaticao « e- 
chnico. i 


Recebeu-nos o chefe da missão 
diplomatica paraguaya to quincete 
da Legação, dispondo-se fminciiata- 
mente a Jalar sobre wu recente ata- 
tude do seu Governo. 


DAS SEIS PROPOSTAS O VARA- 
GUAY ACEITAKA QUATEKU 


— De seis propostas até logs tur- 
muladas, para um accordo na ques 
tão do Chucy — evemeçou 0 sé, Lius- 
tor Benitez —, aeeitou meu quiz 
quatro, recusou apenas uma é uppuz 
objeeções a ultima, uutuda de 44 de 
novembro passado, pelas razoes ta- 
postas na mota qlficial edivigida q 
Sucicdade dns Nações, be louve 
dntransigencia não tos de nossa pue- 
le, O presidente Euzebio Agyalu, so 
discurso pronunciado pa Convenção 
Liberal, realizado em 2) de janeiro 
ultimo, exprimira o desejo de very 
Paraguay continuar qutegrundo uu 
Liga dus Nações, casu uau dae di- 
zessem grandes injustiças, 

E, depois de uma paus; 


— (O ponto de vista de mu pula 
considera Andispensavel a cesançiy 
completa das hostilidades. 4 estalos 
lecimento de um systema do segu- 
rança que impeça totalmento a res 
novação da guerra e pede mais que 
sejam esclarevidas as causas cus 
responsanbilidades das lutas no Cha 
co, 


O PARAGUAY NÃO ESTA”! CONTRA 
A CIVILIZAÇÃO 


— Paiz pobre, pequeno, do popu- 
lação escassa, o Paraguay Dio pen- 
sava em guerra, pois possula um 
exercito insignificante do 3.0U0 To- 
mens e um urmamento de 15.000 fu- 
zis. até ser aggredido, So a guer- 
rm se fez não fol por nossa culpa. 
U Paraguay não faz uma guerra 
do conquista, Defende a Integridade 
de seu territorio o a dignidado de 
seu povo, Por que estaria, ussim, 
contra a civilização? Sc minha pa- 
tria se retirou da Liga das Nas 
"ões foi por julgar uma grando iu- 
Justiça o levantamento do embargo 
de armas em relação a um paiz, em- 
quanto é mantido contra outro, ou 
melhor, emquanto se autoriza e so 
facilita que aquele paiz amplie suas 
forças para dominar a este, 


TRES REALIDADES NUM ANNO 
O sr, Pastor Benitez faz uma paus 
sa e prosegue: 
— A Liga pensou que sua for- 


mula era um thcorema de Euclydes 
absuluto e intangível, contendo 1 


(Continua na 4º pagina) 


O chefe da missão fran- 
ceza será recebido hoje 
pelo sr. Getulio Vargas. 


O presidente da Republl- 
ex deverá descer hojo de Pe- 
tropolis, oudo se ncha vera- 
nemido, qui receber o geno- 


rui Paul Noel, novo chefe da 
Missão Millur Tranceza, q 
que lho seri apresentado pelo 
ministro da Guerra. Por essa 
vcensião, huvori um desfilo 
do tropas dá 1º região mill- 
tur. 

A ess coremonia compa- 
recerão vurios membros do 
governo, inclusivo altas pa- 
tentes do Bexvelto, 








A REVOLUÇÃO DE 1932 


(Segundo o ex-commandante das 1.º e 2º Regiões” Militares c Destacamento do Exercito de Leste) 


11 


Como o general Gões Monteiro conta a demissão do capitão 
João Alberto do governo paulista 


Os festejos da passagem das 








revoluções em 5 de Julho — Os principaes erros da revo- 
lução — A depressão economica e financeira de São Paulo — Q rompimento do P. R. 
com o capitão João Alberto — A attitude do Club 3 de Outubro — A ida do general 
Miguel Costa ao Rio — A reunião dos membros do governo — Um manifesto de despe- 


dida — A escolha do novo interventor — Qutros detalhes 





(Notas colhidas por Arnon de Mello, antes de sua viagem á Europa) 


O ANNIVERSARIO DAS REVOLU- 
ÇÕES DE 5 DE JULHO 


— “Não foi sómente em S, Paulo 
que se festejou marcialmento a pas- 
sagem do anniversario das revolu- 
ções em 5 de julho, Em quasi todo 
O territorio do paiz houve solemnl- 
dados militares c expressões de rego- 
sijos cívicos e a: data revolucionar 
foi auidosamente considerada como 
ssmbolo dos antecedentes predomi- 
nantes para a victoria dn revolução 
brasileira; eclypsando mesmo os dins 
dc de outubro; 


Em S, Paulo, porém, nolava-se q 
ambieute carregando-se de electrici- 
dade e não cra dificil verificar que 
aquelle povo, laborioso e cheia de or- 
gulho, começava a sentir-se humilha- 
do com as primeiras medidas gover- 
namentaes, que lhe restringiam de 
ter um governo proprio”, 


ERROS DA REVOLUÇÃO 


= “Em verdade, qs erros origi- 
noes da revolução começavam u pro- 
duzir frulos venenosos « a compro- 
melter q estabilidade nacional, 

Uma revolução victoriosa, que nãn 
sc organiza immedialamente, tende 


limit a ficas sobr as Convesaçãos al ri 


Espera-se que até á noite seja conhecido o texto 
em Londres pela missão Souza Costa — O exito d 


LONDRES, 27 (H.) — Estamos informados de que o sr. Árthur 


Um delegado declarou: 


commum do accordo a ser firmado 
asnegociações com a delegação sueca 


sem duvida, para as Incertezas que 
ocensionam o enfraquecimento da au- 
toridade. 

A revolução, não tendo seguido 
uma direeção determinada, que con- 
duzisse ao seu objectivo de equili- 
brio, não poderia vencer com facili- 
dade ns etapas necessarias à reorga- 
nização rapida do paiz, de modo a 
organizar a opinião publica pira o 
trabalho de qualquer acção transfor- 
madora com o governo, 


Os primeiros descontentumentos 
já estavam fazendo furor e produzin- 
do mal-estar, agitação e apprelco- 
sões cm todas as camadas socines, 
Os laços de solidariedade e discipli- 
na tinham afroxado consideravelmen- 
le e não era raro produzirem-so fa- 
ctos que só podiam causar uma im- 
pressão desconcertante, dando mar- 
geus a toda especie de desconfianças, 

Os antigos partidos estavam pra- 
Licamente dissolvidos e aquelles que 
haviam cooperado para 4 movimento 
de cutubro estavam minados, pelos 
dissídios e as paixões. 


O Club “3 de Outubro” continuava 
ganhando ascendencia muito rele- 
vante e se collocava francamente 
hostil ás antigas agremiações par- 
Lidarias”, 


A SITUAÇÃO DO: EXERCITO E DA 
“MARINHA 

— “() Exercito continuava a sua 

existencia descompassada e no seu 

meio agitado e febril, os elementos 


perigosos começavant q infiltrar-se o 
a apparecer, provocando desordens e 
outras manifestações de indisciplina, 
que iam sendo immitadas pelas for= 
ças militares estuluges, 

Na Marinha q situação era matls 
culma c os agiladores não conses 
Kuiam penetrar com tanta facilida- 
de, como nas outras forças, onde 05 
abusos e fraquezas commettidos di- 
minulam a autoridade do comniando 
e oceasionnvant q subversão da hic- 
rarchia”, 


A DEPRESSÃO ECONOMICA E HI 
NANCEIRA 


— “A depressão economica e fis 
nanceira reduziu muito as possibili- 
dades da administração e o desenvols 
vimento dos serviços publicos e obri- 
guvam o governo q restringir as suas 
iniciativas c a sum cupacidade do re- 
former, Na euasi totalidade das uni- 
dades da federação, 05 governos cus 
meçavam q ser vcombalidos e erum 
obrigados a comprimir as despesas 
publicas, A herança do passado era 


(Continua uu 2º, pagine) 


A Equ ilealinio 
Bhvenida São Duanco, ps 





” 





A CARICATURA 


Na sua proxima temporada, 
lie à ira das vitaminas à 
cura um agua e do clima, 
“INSUM as preciosas frutas 
dc Pocoz «de Caldas: uvas, 


Costa commiunicou-se, à tarde, pelo telephone transoceanico, com o 
Rio de Jenoiro, tendo conferenciado com o ministro do Exterior, com 
à direcção do Banco dv Brasil, com o serviço cambial e com o Depar- 
tamento Incional do Café,” O ministro da Fazenda e chefe da missão 
brasileira aguarda nova communicação do Rio, 

Os ontros delegados brasileiros estiveram reunidos no Board of 


— Eu estava optimista hontem, mas 
optimists, 


NÃO E' CONHECIDA AINDA A DECISÃO FINAL DAS CONVERSA- 
ÇÕES SUECO-BRASILEIRAS 


vapor “Europa” 


MADRID, 327 (Havas) — Com- 
muntcam de Ferrol a chegada 
“quelle porto do vapor “Huropa”, 
de 5.800 toneladas, que. perdeu 


hoje estou ainda maiz 






“onde À x a pita 7 LONDRES, 27 (H.) — A delegação sueca, da qual faz parte O 
á bºCeos, figos, maçãs, pêvas, pos ig ipi devido à vio- | mrage ás 16 horas. gr. Prytz, teve, no manhã de hoje, ora CREA coma o) rias 
N saborosas e nutritivas, ixe- Umta Córuna está; féndo ca Nos meios ligados ú missão brasileira dá-se a entender que fo- | da Fazenda do Brasil, sr, Arthur Costa, 

A utalaveis em qualquer parte perado o vapor grego “Delphos”, | ram realizados importantes progressos nas negociações em andamento. Ha informações de que o chefe da missão brasileira e os dele- 
ANA do mundo que foi soceorrido hontem for um | esperando-se que até hoje, à nojte, se chegue á conclusão de um nc- | gados suecos chegaram a accordo sobre certo numero de auestões, 
: o ! rebocador, cordo. O texto desse accordo só seria, entretanto, assiguado amanhã. | mas a decisão final só será conhecida à noite, depois de novas dis- 
Ci ii aÃ .,. - - ”Y 1 
CEA ESSIESE E à REUNIÃO PLENARIA DE HONTEM NO BOARD OF TRADE | cussões na embaixada do Brasil. ; 
- E SEA: O addido commercial sr, Barbosa Carneiro e sun senhora offe- 
E LONDRES, 27 (H.) — O adiamento para as 16 horas de hoje da T 
[4 reunião plenuria no Board of Trade entre os membros da missão bra- | Feceram um aid Anais Pi cedidas Bt: RD si 4 ef cando 
GR ANDE CONCURSO DE BONIFIO AÇÃO sileira e os delegados britannicos permittlu ao sr, Arthur Costa con- Hiram Ad Dr dl O 
trad "| ferenciar pelo telephone com os diversos ministros brasileiros inte- | “> sô 
: “| ressados nos problemas affectos & missão. Depois dessas conversa- O EMBAIXADOR REGIS DE OLIVEIRA HOMENAGEA OS 

Hi) || JORN AI” AOS SEUS LEITORES ções com o Rio de Janeiro, na missão brasileira dava-se a entender MEMBROS DA MISSÃO FINANCEIRA 
, que de fucto nas ultimas 24 horas tinham sido realizados importan- LONDRES, 27 (H,) — O gr. Raul Regis de Oliveira, embalxa- 
Dc cn O A tes pros nocao e que ei Fem Mão da PES PPS dor do Brasil, deu, nos salões da embaixada, brilhante recepção, a 
) A Realmênte, apesar da grande reserva mantida pelos delegados que compareceram o sr. Arthur de Souza Costa, ministro da Fazenda 
GUARDE ESTE COUPON | Uma collecção de duzen- brasileiros, estes davam a impressão de que a reuntão da tarde no Board | go Brasil, e demais membros da delegação financeira brasileira, alto 
Ds», tos (200) coupons, de qualquer dia, destacados do. ot Trade poderia ser decisiva, principalmente no tocante ao descon- | pessoal da embaixada, srs. Poizin, consul do Brasil; Coelho, da De- 


gelamento dos creditos commerciaes bloqueados no Brasil. 
Afigura-se, todavia, que não se chegará esta noite a nenhum 
accordo preciso entre os dois paizes sobre a questão das dividas com- 
merciaes. Os negociadores recusaram responder categoricamente ás 
perguntas relativas ao accordo desta noite e ao seu texto commum. 
E a reserva sobre » data da assiguatura do accordo 6 particularmente 


legacia Fiscal em Londres, e representantes da Imprensa, 

Dyrante a recepção que se realizou nos salões do primeiro andar 
da embaixada, o sr. Souza Costa e demais delegados brasileiros tive- 
ram opportunidade de encontrar-se com numerosas figuras de desta- 
que bri.annicas e brasileiras, bem como com os redactores dos prinçi- 
paes graudes quotídianos financeiros, 


O JORNAL, dá direito « nm coupon numerado para 
o sorieio dos 300:000$000 de premios do nosso 
Grinde Concurso de Bonificação pars 1935. 





— +) medico eisse que se trata de une caso de longevidade, 
— Que pena que seju tão velho | Sc tivesse menos idade, teria 


significativa, (Continua na 4º pag.) | mais força para vencer a molestia, 
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JORNAL — Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 1935 


Da 
A replica do sr. Cincinato Braga ao leader 
da maioria e ao ministro do Exterior | 





"" Emtorno da presidencia do Senado 


TOMARA POSSE, HOJE, O NOVO INTERVENTOR DE MATTO 





GROSSO, SR. FENELON MULLER 





À União Progressista Fluminense designa uma commissão para elaborar um ante-projecto 
de constituição para o Estado do Rio — Fala aos “Diarios Associados” o.capitão Felinto 
— Nuller, sobre a tentativa de verturbação da ordem, nesta capital ——— 


TA presidencia do Senado continua 
a preoccupar os bastidores da poli» 
tica, Ha varios nomes em cogitação, 
entre elles. os dos srs. José Ameri- 
co, Alcantara Mackmdo, Pacheco de 
Oliviera, Medeiros Netlo, Waldomi- 
ro Magalhães, Simões Lopes; 

O Norte disputa 'o honroso posto 
com os srs. José Americo, Pacheco 
de Oliveira ou Medeiros Netto, 

As reservas, porém, que se fazem 
em torno das conversações-em curso, 
não permittem ainda um prognosti- 
to seguro sobre qual ó candidato 
que reune málores: probabilidades, 
mesmo porque nem todos os senado- 
res estão eleitos. 


“NOMEADO O NOVO INTERVEN- 
- TOR EM MATTO GROSSO 


Consoante -notlelâmos hontem, o 
chefe do governo deliberuu dar sub- 
atituto ao sr, Cesar de Mesquita 
said na Intorventótia mattogros» 
"BOMBB. re 
c Na pasta da Justiça foi: essigua- 
do, hontems o decreto que exonera 
aquelle diplomata e nomeia atá 
eubstitall-o o er, Fenelon Muller, 
lemão do capitão Felinto Muller, ches 
fe de polícia nesta capital, 

O sr. Fenelon Mullér devóri to- 
mar posse, hoje, ás 15 horas no 
gabinete do ministro dn Justiça. 


OUVINDO O CAPITÃO FELINTO 
MULLER 


Hontem, após o sr, Viconte Não 
ter so retirado do seu gabinete, 
no Monroe, estevo no Ministerio da 
Justiça o capitão Felinto Muller, que 
entreteve demorada palestra cum 
os offlciaes di! gabinete do minis- 
tro da Justiça, 4 

A* saida do chefe de policia pro- 
curâmos ouvils sobre os ultimos 
acontecimento” de caracter  extre- 
mista desenro ados nesta capital + 
tambem sobre a politica de Mntto 
Grosso, 

A ambas a: solicitações dos “Dia- 
rlos Associados” o capitão Felinto 
Muller atlendeu amavelmente, jn- 
formando o seguinte: 

— “O que se passou nesta capl- 
tal, o que carecou de maior  im- 
portancia, fol tudo obra de um gru- 
po isolado. sem nenhuma vamítica- 
ção, O imalor foi apenas sensucio- 
nalismo, ano tssim que, embora 
a chefaluia ue policia se mantives- 
so em constante comunicação com 
os Ministerios du Marbiha, Guerra e 
Justiço, não foi necessario «qual- 
quer diligencia de maior vulto, 


Nos Estados com'quem tanibem 
estive em contacto, nada houve de 
anormal. Mesmo do Minas, do on: 
de noticlam ter havido qualquer ten- 
tativa de perturbação dn ordem, mio 
recebi nenhum communicado naquel- 
lo sentido, - 

Tudo está agora perfeitamento cal- 
mo e em ordem, 


Sobre a politica de Matto Grosso, 
o que posso adeantar é que, com u 
salda do sr. Mario Mesquita Ser- 
va da interventoria interina, onde 
aliás exerceu com' brilhantismo o 


“seu cargo, e de onde se retirou pur 


motivos de Saude, fol nomeado pa- 
“Pa substituílo O meu irmão. Feneion 
Muller, que amanhã, às 15 oras, 
tomará posse perante o ministro da 
Justiça, 

Quanto no candidato À futura pro 
sidencia do meu Estado, a questão 
só será resolvida depois de julga- 
dos us ultimos recursos das elel- 
ções processadas . em outubro, na 
minha terra, | isso só se darh em 
abril, época em que então se reuli- 
zará q convenção do meu partido 
para escolha cm definitivo do cun- 
didato av posto de governador, 

Os futuros candidatos á senatoria 
pelo Partido Evolucionista, como de 
ha muito foi fixado, serão os srs, 
Mario Corrêa o Vespasiano  Mat- 
tins”, 

SENÃO PROCLAMADOS HOJE 08 


NOVOS DEPUTADOS FLUMI- 
NENSES 


A apuração do plelto flunnenar 
Já está concluída, Hoje, o Tribunais 


CREA-SE AMBIENTE 
ENTRE OS OPPOSI- 
CIONISTAS BAHIA- 
NOS PARA COOPE- 
RAÇÃO COM! O GO. 

VERNO Ê 
EXPRESSIVAS PALAVRAS 


DO DEPUTADO AUTO- 
NOMISTA 


BAHIA, 37 (0 JORNAL) 
— YTalando ao “Diario de 
Noliclas”, o sr. Raphael 
Jambeiro, deputado opposi- 
clonista à Constituinte es= 
tadual, assim se expressou 
om torno da actual situa- 
cêu politica da Bahia: 

— “nda povo tem o 
governo que merece e que 
escolhe, Se fôr eleito o ca= 
pitão Juracy Magalhães 4 
presidencia bahlana, veja- 
mos nelle & incarnação do 
poder executivo e respeito- 
mo-nos como poder legis= 
Intivo, que & outro dopar= 
tamento do governo, res- 
peitando o “veredictum” 
dn maloria, 'Tenhamos co- 
mo opposição dignidade 
para defender nossas idéas, 
dando por encerrada a luta 
eleltoral e apolando os bons 
notos o criticando os que 
julgamos lesivos A vida eco- 
nomica o & paz do Hstado,” 








Hesiural deverá proclamar os dopu- 
tados entudunes o fudoraes eleitos 
pelo listudo do Rio, A União Pro- 
Ercismals eleger 42 dos seus candi- 
dntic o Furcuo Radical 16: q So- 
clatinta 2: q Evoluclonista 2; 
à  dissidoncta Soclulisga, 2º o 
o Hepublicano Ilyunilmenso 1, Os 
muco Ultimos deputados un conto- 
Quota di ddimima Iulta pulus alves 
alurlos Uos vepeetivos partidos 
ncbiim-se, unidos & JInlão Progres- 
s'ria, clio deten forma pesa n cons 
elliuer a tmnloria da futura Assem- 
bica DPouininenas, 


Emo ANTE-PRHOCBÇIO DE ConSe 
4TLLIÇÃO PAHA O BEPADO DO HO 


a Urião Progressteta Fluminensa, 
pertito de que 6 chefe o sh, Chris= 
tovão Barcellos, nona de deslgnar 
Mtv Comutissito cotuposta dos ra, 
Pregerico Curponter, Bernardo Bel 
lo, Irade Kolly e Faria Souto, para 
eluborar um ante-projecto de Dyns- 
tituloho que será apresentado á Con- 
sttuinte do Estudo do Rio, 


O professor Frederico Carpenter 
deverá traçar n pedido da mesma 
culminissão, ag linhas geraeg do antes 
projeuto. 


A ALLIANÇÃ O MADICAL-SOCIALIS= 
TA AINDA NÃO "TEM CANDIDATO 
A* PRESIDENCIA FLUMINENEO 


Conforme notiviamos em outra Jo- 
cal, o Yribunal Leglonal Fluminenso 
deverá hoje proclamar os eleitos no 
ultimo pleito niquello Estado. Cos 
mo se tabo, cada qual dos partlúns 
continuiy q so proclamar victortoso, 
mesmo porquia o resuitado final aln- 
ua dependia da palavra do Tribunal 
Suporior nuvre us recursos apresún- 
tados, us quacs poderio modificar 
rm sua descnciu a situação partida- 
eia fluminense. 


Alim disso multo se. tem falado 
ent torne do candidato do colliga- 
ão ruttent-enoktlista à presidendin 
do vizinha Estado," Procuramos ou 
vi dio tent tu Camara o deputado 
duÃo Wuimardes que é tumbem o 
vresldento do Partido Radical, 

-— A situnção atúda não está per- 
feitamente definida. Amanhã, por 
exoniplo, devorho ser proclamados os 
deputados eleitos, Isto após o julga- 
inento pelo Tribunal Regional dos 
(usos do adulteração dos resultados. 
Mernio pesim flenrá ainda faltando 
o julxo do Tribunal superior em 
torno dus recursós, Pos tudo fsão 
se vê gue não pudemos resolver de- 





Constipação no pré-escolar 


(Para O JORNAL) 


Constipação occorre frequentemen- 
te em meninos muito vigiados, vl- 
vendo num ambiente de pessoas ner- 
vosas, Nos filhos unicos, caçulinhas 
e temporões, prisão de ventre é quel- 
xa que nos Yem todos os dias, Estas 
pobres crianças vivem eternamente 
no regimen de laxantes e clysteres. 
As cousas Que a isto conduzem va- 
riam em cada doentinho, Cumpre, 
pois, ao mético examinar minuciosa- 
mente o pequeno, exclulr a possibi- 
lidade de uma desordem grave (es- 
treitamento ou dilatação do cnlibre 
intestinal, ete.) para só depois taxar 
de funecional ou nervosa a prisão de 
ventro, 

Nio rãro, alimentação unilateral é 
preponderante no cesso,  mótrménte 
quando-o gury ingere grandes: quo- 
tas de leite, em prejuizo de frutos, 
doces e legumes, O habito do leite 
impede que o menino se afeiçoe a 
alimentos proprios à llnde, Redu- 
Zam nestes casos an minimo o leste, 
ou meimo d appeQaio durante al- 
gum tempo, dando legumes, saladas, 
frutas, pão triguciro, doces e mel. 

Desse modo q prisão de ventre des- 
apparece sem purgativos ou lavagens. 

Em certos casos inappetencia e in 
gestão «de quotas alimentares escas- 
sas explicam o phenomeno. A defi- 
ciente repleção do intestino, a pe- 
quena produeção de smceos digesti- 
vos ge responsabilizam pelo mão 
funccionamento intestinal por falta 
de enchimento do tubo digestivo. 

Inappetencia e prisão de ventre es- 
tão nestes casos presas uma a ou- 
tra. 

O tratamento será conduzido, co- 
mo já expuzemos na inappetencia. 
Ponham em pratica, antes de tudo, 
medidas disciplinares, Ha casos em 
que a prisão de ventre é apparente: 
a excessiva solleitude dus paes pelas 
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dejrecdes levu-os a uma permanente 
nfflicção. Convencidos de que o gury 
deva exonernr o intestino dinriamens 
te, não têm paciencia para esperar, 
recorrendo Jogo a purgativos, Inva- 
gens e suppósitorios, Assim, o refle- 
xo da defecação é de tal maneira pre. 
Judiendo que só a custo conscgulre- 
mos restabelecer as condições nor 
inhos, 

Expedlento efficaz é mudança do 


ineo, Com um tratamento pertinaz: 


transformamos a evacuação em ha- 
bito diario, No começo, além da die- 
ta anti-constlpante, seremos força- 
tos n prescrever um laxante adequa- 
to (extracto de malte ou-parafina), 

A medida que as funeções, com 
vida methodica e dieta apropriada, se 
sa supprimimos o purga- 

vo, 

Assignalo alnda a prisão de ventre 
No pré-escolar como resistencia á so- 
Hoitude dos paes. Esta reacção é 
comparavel à da inappetencia, O 
problema é aqui mais pedagogico do 
que medico. Analyse demorada da 
situnção dará a chave do problema, 
Methodos eschematicos não pádem 
ser indicados; é preciso educar e-isso 
é gelto instinctivo da miãe como re- 
flexo de seu temperamento, O petiz 
deve saber que nos seus educadores 
encontram, ao lado de brandura e so- 
lHeitude, uma Inquebrantavel firme- 
za e princípios inabulnveis. 

Deve estar certo de que os paes não 
se amoldam a seus caprichos e que, 
fazendo tudo para seu bem, os con- 
trariam quando necêssario, Se trans- 
gridem as regras estabelecidas, encon- 
tram logo resistência. Excessivo cari- 
nho é signal de fraqueza, Mies Inca- 
pazes de impór sun vontade vivem 
2 suppllcar à criança que as obedeça. 

O pequeno explora esta fraqueza € 
em breve se transforma num. tyran- 
néte, ] 

Esta situação anarchiza a vida da 
criança desde a alímentação até as 
funcções intestinaes. O menino mal 
educado se apresenta com typo es- 
pecial: teimoso, irritadiço, com ten- 
dencia a arroubos de colera, estas 
pequenas vletimas da incapacidade 

edagogica dos paes se tornam into- 
eraveis, 

E" difficil achar no lar uma solu- 
ção para os casos de prisão de ventre 
por indisciplina. Por isso, muito me- 
dico commodista pega dna penna, 
prescreve um purgativo, contenta os 
pres corrigindo  apparentemente o 
mal em vez de orientnl-os como con- 
duziv-se pitra chegarem a bom termo 
e educarem a criança e suas funeções 
intestinaes. 


finitivamento qual seria o | nobão 
vandidato, porque a sua escolha de- 
pende, como é natural, não só des- 
sas clrecumstanclas, rumo tenbem da 
opinião dos noss.: a!Hados, 


DEPOIS DE CONFERENCIAR COM 
O MINISTRO DA JESTIÇA E O 
CHEFE DE POLICIA CARIOCA RE- 
GRESSOU PARA 5. PAULO O 5E- 
CRETARIO DA SEGURANÇA PU- 
DLICA BANDDIRANTE 


O sr. Christiano Altenfelder - é 
Bilva, secretario da Segurança Pu» 
blica de 8, Paulo ósteve hontom no 
Monroe em conferencia com oq er, 
Vicente Rão; mails tarde, no Palau» 
va Motel, aquello secretario da Jn- 
rerventoria Paulista se encontrou 
com o capitão eFilnto Muller com 
quem salu dó automovel, 


A! noite, polo “Cruseiro do Sul” o 
er. Christinno Altentelder regressou 
u 8. Paulo, tendo comparecido au 
seu embarque o chefo de policia e o 
ministro da Justiga, 


SO” COM A RETIILADA DA CANDI- 

DATURA MARTINK DE ALMEINLA 

AO SENADO HAVERA! ACCORDO 
NA POLTICA MARANHENSO 


A notlciá do um accordo qua so cs 
tartt. proceseando nos quadros da 
política munranhensa, vao tomando 
vulto. Tudo, entretanto, está des 
pundendo do Julgumento final dos 
recursos interpostos para o Supes 
rior Tribunn! polias diversas facções 
em luta. No nleity de outubry, os 
colligados — Republicanos, Umionis= 
tas, Catholicos q Socinllstas = figos 
rum 13 depuludos estadunes, em= 
quanto os tocina-democraticos, che- 
filiados pelo ar. Magalhães de Almel- 
da conquistaram 16 cadeiras numa 
gsembléAa de 30 representantes, 

Em Henrigua Couto qua é apola- 
do por essa ultima corrente teria, 
assim garantida, a eua eleição para 
a presidencin constitucional do Ds- 
tado, nÃo fôra uma decisão do Trl- 
bunal Keglou.! que gannulou algu- 
mas secções, depols mosmo do pleito 
supplementnr, De «osfnl-democrati- 
cos com isto perderam q cadeiras, 
passando “ constituir pinoria, E a 
questão passou pur o Telbunal Su- 
perlor que deretá decidir em definl- 
tivo du porto dn candidatura do sr. 
Henrique Coulo. 


Dah! ns noticias de um accordo, 
Os colligndos, porém, ao que estas 
mos Informndos, nÃo parecem dia- 
postos q j“so, enquanto og social- 
democrutivos são vetirarem qu can- 
didatuça -do sr. Mnciins do Almel- 
da ao Semido faderal, 1! a condição 
prelimiuar que «lies Impõem, 


O NOVO INTERVENTOR DO ACRE 
ESTA” DISPOSTO A TRAVALHAR 


Estevo liwje, no Munroo o sr, Ma- 
nuel Matrtimano Prado, novo Inter 
vontor no Arre, que seguitá no pros 
ximo dia 1º de Murçu para qo Notto 
uti do ussumiy us luucgões do seu 
uoVo curgu, 

Procurnimos então falar go novo di- 
rligente unqueio Lorritorio ullm do 
que hos uulantusso os seêus pianos 
de guverno q a organização do seu 
secretariado. O sr, Martininno Pra- 
do uitemteudo q until  busiviluçals 
tus às sugulntos declarações; 


— No momento o meu prugramia 
é trubilhur, Núov posso dizve imunes 
diatumento que os meus pinos du 
acção, pur isso que, primetcumeante 
preciso entrar em contacto com un 
turra e seus homens o assim intior 
enber do suas necesslundos u asplra- 
ques. 


Cummigo Irão apenas tros quxilures 
do Imineuiuta contimiça, do o é meu 
secretacio particular, si, José do 
Mattos" Barros, que tunber gocumu- 
lurã ns funeções de inspector do 
contabilidade; o chefs de poncia, qr, 
João Amoroso Nuttu e o utlicial do 
gubineto deste, sr, Luis sortglu Mar 
cundes, Us demais quxlijares eu us 
escollivrel entro os euvmmentos du pro- 
erção do Acre, e de nccordo com el- 
es, ustabelecere) o meu proegrinma 
de govornu, Nuo tem pols, razão, 
quem, noticiou ter cu resolvido leva: 
dy São Paulo todos os meus cvompa- 
nheiros de administração, Alás, so 
o er, ministro da Justiça, de quem 
sou dlreviamente  subvrdinado, Jul- 
gor conventente, nem ceseg auxilido 
res de linmiediuta confiança seguirão 
cominigo, SI tôr proviso, rvumarel 
para o neu poslu, upeniis com a rou- 
pa do corpo, 


O que porém já ausontel é levar 
mais tarde, até vo Acre, dols tech- 
nicos; um engonhetro da “Escala Po- 
Iytechnlca"! de São Paulo, e um ngro- 
nomu dn “Escola Luls dae Queiros" 
de Piracicaba, allni de me taclilta- 
rem os passos uu desenvolvimento 
das industrias extrutivas lovnes, 


NO MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Estiveram, hontem, em conferen- 
viu com o ministro du Justigu us BrE, 
Cnúlia Netto, senador pelo Amazo- 
has, Monteiro de Ablguar Basic, 
deputados pelo Pará, coroná) Arls- 
tarcho Pessoa, ote., do Corpo de 
Hombeltos é o er, João da Silveira 


Mello, que fol agradecer ao er, Vi- 
cento Não, u sua nomeação ara 
Procurador Hegional Eleitoral do 


Distrioto Wederal, 


OS ORGÃOS SIVVUACIONISTAS MA- 
RANHENSES ATACAM UM LEADER 
OPPOSICIONISTA 


8, LUIZ DO MARANHÃO, 27 — Os 
Jornaes situacioniatas continuam anta. 
cando violentamente o sr, Godofredo 
Vinnnn, desde a occaslilo em que esto 
político visitou o ministro da Justl- 
ca para artleular contra o gituncio- 
ntsmo local varlap accusações, O or- 
gão que mais so salienta nosso atas 
que é “A Tribuna", 


VIAJARAM PELO “PEDRO 11º SEM 
PASSAGENS 


Detidos peln Pollefa Maritima cinco 

elnndentinos — Uumn necysação nó 

commisaario de bordo — Inquerito 
na 9º delegncin nuxilinr 


O “Pedro 11”, da frota do Lloyd 
Brasileiro, que chegou, hontem, & 
tarde, des portos do norto, trouxe 
para estu capital elevado numero de 
passageiros, 


Por níelo do um denuncia, a lus- 
pectorla da Policia Maritima e Ae- 
ren soubo quo viajavam na referida 
unidade nacional diversas pessoas, 
sem as rospectivas passagens. 

Tomhdas as providencias, fol ve- 
rificada mw listr de pneengelros, e 
constatou-so u veracidude da infor- 
mação. 


Immediatamente, ns clandestinos 
foram detidos o desembarvaram com 
destino à Policia Centra!. onde fo- 
ram apresentados, cqm um officio 
da Policlr Mnritima, no dr. Aneslo 
Frota Agular, 4º delegado auxiliar, 


So os seguintes os passageiros 
gratuitos do “Pedro 1": Alcides 
Goncalves de Oliveira, que. viajava 
como 3º cozinheiro de bordo; Anto- 
nlo Faria Abuader, Farias Camillo 
Abuader, que vieram do Pará, e o 
menor de I4 annos de Idade, Augus= 
to Alver Sintus, que velu do Esta- 
do da Bahln. 


Tambem fol apresentado áquelly 
nutoridada o commissario Fernando 
dy Souza Lesios, 


Interrogados pelo %º delegado au- 
xillar, us présor declararam que, ao 
embarcar, haviam pago as respectl- 
vas passagens ao commissario Bou- 
za Lemos, Este, depondo no carto- 
rio, negou que tivesso recebido qual- 
quer importancia dos clandestinos, é 
quo estes entraram no navio illudin= 
do a vigilancia de bordo. 


O menor Augusto Alves Santos, 
quo velu em coinpanhta de Alcides 
Gonçalves Vieira, resido A run da 
Federação n, 22, na Cidade Alta, 


“.4 

Augusto embareou sem consenti- 
mento de seus paes, motivo por que 
o dr. Democrito dó Almeida passou 
um radiogramma para B, Salva- 
dor o vao envial-o wu exame de 
corpo da delicto. 

Os detidos encontram-se na Poll- 
cla Central, À disposição do 3º do- 
legado auxilar, que hoje mandará 
instaurar Inquerito s respeito, 


RR 





Mar em fóra 


&. PAULO, 27 (Pelo telepho- 
ne) — Bordo do “Conte Gran- 
de, No ultimo “deck” do na- 
vio, às 10 horas, Guilherme 
Guinle chama a attenção de Os- 
car Welnschenck e a minha pa- 
ra a abobada, que rutita de cra- 
vos do luz sobre as nossas ca- 
beças, Nem na Amazonia, nem 
do Ceará, jamais vi campo es- 
tellar tão fuscinador. Acredito 
que em toda a minha vida ja- 
mais me fol dado enxergar cêo 
de tamanha opulência, A fami- 
lia das estrellas se dava “ren- 
dez-vous” para uma festa vene- 
zlana como os meus pobres olhos 
nunca contemplaram igual, na 
paizagem celeste, O nosso com- 
panheiro Oscar Welnschenck, 
perante dols eimples espectado- 
res, decide fazer uma concurren- 
cia victoriosa ao sr, Cincinato 
Braga. Improvisa-se q ilustre 
engenheiro e “raliroad man” em 
astronomo. Dá-nos noticia preci- 
sa de varias estrellas e constel- 
lações. Mostra-nos Alpha e 
Beta, o Centauro, e varios ou- 
tros especimens graduados da 
nobre eatlrpe das estrellas, Dá 
gosto encontrar como compa- 
nhelro a bordo dois velhos ami- 
gos como estes. A palestra com 
elles não sae nunca do terreno 
dos problemas geraes, Weins- 
chenck nasceu civico. E' a col- 
sa publica que o ppaixona, que 
o faz vibrar 6 que o faz sof- 
frer. Disoutiímos á tarde e en- 
trámos pela nolte falando exclu- 
sivamente do Brasil Welina- 
chenck é um trabalhador incor- 
riglvel. Recolheu-se cedo e foi 
manusear papeis, Guilherme 
Guinle, que é noctivago, contl- 
nuou no “opper deck”, “ouvindo 
estrellas”, 

Este animador da sclencia, no 
Brasil, carrega dentro de si uma 
das malores originalidades, E' o 
primeiro e unico brasileiro que, 
antes («dos quarenta annos, se 
despojou da malor parte dos 
bens de sua fortuna para In- 
vestila em emprehendimentos 
gclentíticos e philantropicos. 1º 
o unico homem abastado que en- 
sinou nos seus contemporaneos 
ricos do Brasil o f'm soc'al do 
dinheiro. Dispendeu mais de 30 
mil contos em caridade e selen- 
cla. São Paulo deve exclusiva- 
mente á sun audacia e á sun 
fortuna a industria de sêda ant- 
mal, que é hoje um dos nossos 
malores orgulhos. Perdeu 16 m'l 
contos só para fundal-a. Elle 
não rehaverá nunca ma's essb 
dinheiro, Mag fez Camplnas, que 
é uma jola de ouro e seda, Gul- 
lherme Guínie acompanha e anl- 
ma as pesquisas do professor 
Alvaro Osorio sobre a cuta do 
cancer pelo oxygenio. As almas 
mais empedernidas se sentirão 
ficadas pelo seu interesse desin- 
teressado por uma obra de hu- 
manldade desta, 

“0.0 


O problema, que me poz ago- 
ra, às duas horas da madruga- 
da, um terceiro companheiro de 
bordo, é a questão do projecto 
de lei de segurança, Discutimos, 
este adversario do governo é o 
jornalista, que sente a evidencia 
da continuldade da ordem para 
o rythmo do trabalho collectivo. 
O sr. Getullo Vargas como go- 
verno não tem necessidade da 
lei de segurança, Esto Marco 


Polo das nossas tempestuosas 
Biscaias politicas já viu e atra- 
vessou mares muito mais enca- 
pelados do que esse que agora 
apenas se encarnera à sua pas- 
sagem. E' a nação, é o trabalho 
collectivo, são as forças produ- 
ctoras, é o espirito de conservan- 
tiemo e de ordem do Brasil, que 
reclamam um corpo de leis con- 
tra à ferocidado de campanhas 
que pretendem abalar até os 
fundamentos da estructura na- 
clonal, A ignorancia da psycho- 
logia das seitas dos grupos e das 
multidões induz multas vezes os 
melhores espíritos a julgamen- 
tos inexactos ácerca dos cara- 
cteres distinctivos e determina- 
dos movimentos politicos. Dou- 
gall, em “The Group Mind", cl- 
ta o exemplo de Burke, O fa- 
mozo orador inglez cons'derava 
como traço fundamental do po- 
vo frances a ferocidade. Burke 
confundia um estado de exclta- 
ção e de impulsividade das tur- 
bas com o caracter da gente, 
donde se originavam essas tur- 
tas. E que abysmo enorme não 
existo entre povo e multidão, 
Como a psychologia de um e ou- 
tra é differento: a multidão ela- 
borando processos de imitação 
emocionaes e motores, e povo 
mostrando-se capaz de reflexão 
e de julgamento. E 

So ha no mundo uma nação 
reflectida, conservadora, patriar- 
chal, é a nação brasileira, E to- 
do santo dia nhl a estamos con- 
fundindo com turbas e agitado- 
res insatisfeitos, saturados de 
idéus arbitrartas e impotentos 
para responder os probleinas que 
nos põe a vida real quotidiana, 

.. 


Ouço multo no Fo de Janel- 
ro falar-se dn “pousséc” das 
ldéas extremistas em S. Paulo. 
Polis ouçam quantos não conhe- 
cem a altuação da propriedade 
em São Paulo, O palz das bun- 
deiras, sob o ponto do vista da 
política agraria, nos promette 
vir a ger amanhã a França do 
Brasil. Em S. Paulo, o latifun- 
dio desapparece dia a d'n, Ho 
dois annos demonstrei nesta co- 
lumha o que era o fracciona- 
mento da grande propriedade 
rural, entre nós, com a gua con- 
sequente substituição pela pe- 
quena propriedade agraria, O sl- 
tiante cada vez mais substitua 
o latifundiario em São Paulo, 
Só a gleba paulista possue neste 
momento 233.772 propriedades 
agricolas em exploração. E esta 
tremenda sub-divisão da pro- 

r'edado é que constitus em 
anda a mais sollda trincheira 
contra a massa da socialização 
da terra. 

O calor de minha cabine é de 
Cenrá ou Senegal, O “Conte 
Grande” é um paquete construl- 
do para os mares frios, destina- 
do &á linha de Genova-Nova 
York, e faz em pleno verão a 
travessia Genova-Buenos Aires. 
O mundo está positivamente er- 
yado, Chamo a attenção do meu 
amigo que abriu o tempo quen- 
te entre nós, por motivo da lei 
de segurança, para o facto da 
rua colera explosiva rebentar 
em um barco cuja quilha foi ha- 
tida para varar as correntes frl- 
gidas do Norte... 


Assis CHATEAUBRIAND 





A Revolução de 1932 


(Vontinuação da 1º pag.) 


demasiadamente onerosa e exigla 
para reparar n situação grave do nos= 
so credito, toda especie de sacrifi- 
clos, 

"As classes trabalhadoras começa- 
vam a sentir as difficuldades do 
custo da vida e exigiam relvindica- 
ções e garantias, que lhes foram con- 
cedidas nas leis sociaes que o Minis- 
terio do Trabalho começou a elábo- 
rar, 

São Pnulo, que é 6 principal centro 
economito do paiz, era onde te no- 
tava com maior Intenslãade dos ef- 
feitos das crises politica, economica e 
social”. 


O ROMPIMENTO DO P, D. E OU- 
TROS GRUPOS POLÍTICOS COM O 
GOVERNO PAULISTA 


— “Depois do rompimento do 
Partido Democratico, com q Inlerven- 
tor João Alberto, o governo do Es- 
tado estava contando apenas com o 
upoio material da tropa e o apolo 
político da leglão revolucionaria, cho- 
finda pelo general Miguel Costa, que 
era o secretario da Segurança do Go- 
verno, 

Essa leglão, constitulin de ele- 
mentos heterogencos e exaltados, in 
se apossando das machinas admi- 
ulstrativas do Estado, em substitui- 
cão nos elementos dos dois antigos 
partidos politicos. Desses, o P, À. P, 
que fôra derriúbado do poder, mantl- 
nha uma attitude de vetrahimento e 
de espectativa; o Partido Democrati- 
co e outros grupos faziam, porém, 
uma opposição tentiz no governo e À 
legião, combatendo o predominlo 
desta, 

Em torno do antigo .commandanto 
da Região Militar, general Isidoro, 
que gozava de grande popularidade 
e continuava residindo em S, Paulo, 
lam-se retinindo os elementos mais 
combativos que eram hostis á situa- 
ção que estava no poder. À vida do 
Estado estava normalizada e a ordem 
assegurada, tendo mesmo cessado as 
ameaças, que q principio se manifes. 
tavam e que eu tive de repellir ener- 
glcamente, 

Mas era de todo incontestavel que 
se respirava uma atmosphera já bem 
envenenada. Eram frequentes as de- 
monstrações em signats do repulsa 
contra a solução dada ao caso de São 
tPaulo, pelo governo federal é os 
seus agentes, e entre elles, sendo eu 
o principal responsavel das decisões 
do governo, era viétima o objecto da 
mais viva antipalhia e da mais in- 
justificavel hostilidade, não obstan- 
te aos mous esforços Incansaveis 
para dar satisfações às aspirações do 
povo paulista e captar a sua confinn- 
ça, sem quebra do cumprimento dos 
meus deveres profissiônacs. 

O estado de exaltação se esten- 
dia a todas as camadas sociaes €, 
com symptoma alarmante, attingia 
até os Jares“das familias, interes- 
sando as senhoras paulistas, que 
ostensivamente não se cançavam de 
patentear que não podiam suppor- 
tar o tratamento que julgavam ac- 
cintoso a 8, Paulo, 

A minhn posição era a mais dell- 
cada possivel e poucos poderão cal- 


cular o meu soffrimento Intimo em 
face das injustiças que me atlin- 
giram. 

Procurel, em todas as ocensiões, 
ovitar embaraços ao governo e, sem 
perder a serenidade, pude contri- 
bulr para desfazer os equivocos 
que sé multiplicavam”, 


O APOIO INTEGRAL DO CLUB 
3 DF OUTUBRO 


-— “Fúóra de S, Paulo, a opinião, 
sobretudo ns Rio de Janeiro e no 
Rio Grande do Sul, começou a apal- 
xonar-se e a dividir-se. 

Emquanto o Club 3 de Outubro 
apolava francamente a continuação 
do governo João Alberto, a Frente 
Unica Mograndense, por seus mem- 
bros mais representativos, procura- 
va oulra solução que não ferisse 
o orgulho do povo paulista, 

O Club 3 de Outubro tinha se ap- 
proximado estreitamente do mints- 
tro da Guerra, por intérmedio de 
offlicines de gabincte doste e de 
pessoas da direcção do Club, e se 
desenvolvia em muitas fllines fôra 
da capital da Republica e estava a 
influir, através de muitos de seus 
socios, na orientação de multas 
questões politicas, que lam surgin- 
gindo no seenario nacional”, 


OS ESFORÇOS DO INTER- 
VENTOR 


— “O interventor João Alberto 
conduzinese com grande prudencia 
e procurava: por todos os modos, 
tornar-se util a S, Paulo, no desem- 
penho do elevado encargo que cal- 
rn em suas mãos, Todavia, elle não 
conseguira alcançar a confiança dos 
paulistas, multo closos, com justa 
razão, de suas prerogalivas politi- 
cas. Os esforços do interventor 
eram perdilos, embora muitos dos 
seus netos lhe tivessem grangendo O 
apolo de uma corrente ponderavel 
da lavoura, que elle procurou bene- 
ficlar a todo o custo, contribuindo 
decisivamente para resolver ou at- 
tenuar a crise do café, 


Verificando o antagonismo entre 
a Industria, que exigla o prótecclo- 
nismo, e a lavoura, que necessitava 
de mercado para seus productos, é 
tambem para ter mais liberdade de 
acção em relação nos eleméntos da 
legião revolusionaria, que procura- 
va absorver o Estado — elle pro- 
curou sustentar-se na lavoura, Mas 
fol Inutil todo o seu trabalho no 
sentido de captar a completa con- 
fiança da opinião publica e, por fim, 
reconhecendo que um. sentimento 
nativista estava se despertando com 
grande intensidade e que puderia 
prejudicar a obra de congráçamen- 
to dos brasileiros, resolveu aprovel- 
tar a situação favoravel da calma 
existente, afim de abandonar o car- 
go, Estn resolução já estava amadu- 
recida, quaudo o incidente, & pri- 
meira vista Inslgnificunte, e do qual 
nunca pude ter uma explicação com- 
pletar, velu precipital-a”, 


(Continua na Sa pugina) 
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O DEPUTADO PAULISTA FALOU, HONTEM,. NA C 


DECLARAÇÕES SOBRE A 


As criticas 


Iniciou-se 





A sessão do hontem ) 
sob a presidoncia do sr. Antonio 
Carlos, Sobre a açta falou O sr. 
Negreiros Falcão, O deputado ba- 
htano lamentou que a Mesa não tl- 
vesse acelto, por julgal-o Inconsti- 
tucienal, o projecto de sua autoria, 
augmentando os vencimentos dus 
funcclonartos civis. Commentando o 
facto, o orador disse que a Constl- 
tuíção, attribuindo exclusivamente 
ao poder Executivo a iniciativa 
nessas questões, collocou em situa- 
ção de Inforioridado o Poder Le- 
glslativo. 


NA TRIBUNA O BR. CINCINATO 
DRAGA 


Na hora do expedlents, oceupou & 
tribuna o sr. Cincinato Hraga, O 
deputado paulista leu um discurso, 
que fo! uma resposta no “leader” da 
maloria, resposta que tardou em 
ser dada, porquo mullos deputados 
inscriptos anterlormento tinham seu 
direito preferencial do occupar a 
tribuna, o à occuparam de facto, até 
que regimentalmento lho pudesse 
ser dado q pulavia. 

Começou seu discurso, respon- 
dendo à critica feltn nos seus dados 
entatisticos, constautes do seu anto- 
rlor discurso, e considorados não 
exnotos, Cllou, então, todas as fon- 
tes em quo os hauriu, fontes todas 
que são documentos officiaes publl- 
cados pelas repartições de estnListi- 
ca e pelo Departamento Nacional 
do Café, E acorescentou: 

— So taca dados são Inexactos, eu 
pedirel no nobre “lendor”" que, com 
eua infuencia, consiga do governo 
federal que este não publiquo, por 
tutormedio de suas repartições, da- 
dos estatísticos Inexactos. 

lixpõe o orador quaes são, no 
mundo Inteiro, as estatisticas goral- 
mente consultadas, offlcines o uÃo 
officines, sobro a producção o o 
commorcio de café, Quem ag estu- 
da, quas! fien maluco no melo da 
suas discordancias do numeros, A 
unica colsa que ante taes dlivor- 
gonclhs se pode fazer é tomar as 
medidas desses algarismos, para 
deduzir a Inclinação, ou melhor, q 
tondoncia, a direcção geral dos pho- 
nomenos economicos por ellas regis- 
trados ou seu desenvolvimento mais 
provavel) no tuturo. E, francamente, 
diz o orador, os dados publicados 
officinlmente pelo Departamento Na- 
clonal do Café orientam do modo 
cabal sobra esse objocilvo, Regis- 
tra, entretanto, esta  cireumetancia: 
os criticos governistas atncan o seu 
antemor discurso, pondo em duvida 
os. dados estatisticos oriundos do 
proprio governo quo defendem. 


UM APPELLO A'S BANCADAS 


O orador responde à critica que 
lhe fez o ministro Macedo Sonres, 
fazendo humorismo em face do Con- 
selho dae Ministros, quo É fazer-se 
sempre, untes de utllfzur-se du do- 
cumentos ofíflelaes, um inquerito 
pessoal para apurar so exprimem a 
vordade, H o orador diz que n esse 
conselho será sempre um Insubnila- 
go, porque, como Jlrasileiro, quer 
acreditar sempro nos documentos of- 
flcines. 

Passa, depols, a so reforlr À ora- 
so parlamentar proferida pelo “len- 

er" da mnloria, sr. Raul Fernun- 
des, a quem faz amplos elogios, Ie- 
Elstra com satisfação o facto da 
que o “leader” pronunciou-se a fa- 
vor do projecto Cincinato Braga nes- 
to trecho do seu discurso; “Mesmo 
um leigo como eu reconhecerá, por- 
quo é verdade Intultiva, que cum- 
pro oxonerar o crfé dos encargos 
que lhe nugmentan: o preço no mer- 
cado externo, sem provelto para o 
productor o como premio à coneur- 
rencin estrangeira”, Basta, diz o er. 
Cincinato, este trecho do discurso 
do “leader” para justificar as pal- 
mas com que eu applaudl o sr, 
Kaul bernundes, quando esto desceu 
da tribuna, 

Em seguida, pôs em clara oviden- 
clr o Interegso que, na approvação 
do seu projecto, têm os Estados de 
Minas Grraes, Rio de Janeiro, Espl- 
rito Santo, Paraná, Bahia e Pernam- 
buco, incltando as baúcadas destos 
Estados ao estudo da materia 6 a 
votarem mw favor do projecto do 
orador, de accordo com ren] o effo- 
etivo interesso das populações des- 
ses Ustados, 


COMMENTANDO | 


O deputado paulista commenta o 
telegracmma do ministro do Exterlor 
para o mitistro da Fozenda em Lotn- 
dres e para o embaixador Oswaldo 
Aranha em Washington, tolegram- 
ma concebido nestes termos, como 
consta da ampla publicidade desso 
despacho: “Devidamento autorizado 
peto sr. prosídento du Republica 
Informo que o projecto apresentado 
à Camara dos Deputados sobre re- 
ducção da taxa de 15 shillings por 
sncca de café exportada não tem 
origem governamental; e quo o 
Governo se empenhará Junto da 
maioria parlamentar para quo o rt- 
ferido projecto seja rejeitado por 
ser contrario aos Interesses naclo- 
nnes", Até aqui, diz o orador pos 
der-s6-ln crilicur, como erronto, o 
pónto de vista administrativo da 
medida, sem que ge pudesso censu- 
rar o seu aspecto político, O Gover- 
no Federa] estava no seu direito de 
empenhar-se von os membros du 
Parlumento para w Nha approvação 
de qualquer medida. Mus, o que es- 
tarrece a qualquer Joltor do mesmo 
telegramma é o Beu Lrech final, 
nestas palavras: “Podo V. Exu. 
tranquillizar os melos Interesuados” 
— Macedo Soures". Quer dizer — O 
Geverno do Brasil gurante nos fn- 
teressados do estrangeiro que não 
passará, na Camara dos Deputados, 
um projecto applaudido pela 
nião publica e sobra a qual a Ca- 
mara ainda não proferiu nenhuma 
prlavra, nenhum voto, poís o proje- 
eto apenas fol envindo 4 Commis- 
são de Finanças para esta dar pa- 
recer, Desso modo, a qua o Gover- 
no Federal deixa reduzido q Poder 
Legislativo do Brasll? A uma mera 
sonsala, na qual figura do feltor 
los escravos o proprio Governo! Quo 
Julzo se fará lá fóra sobre à poll- 
tica Interna do Brasil? 


A EXPORTAÇÃO DOS CAPE'S 
BAYTXOS 


O orador passa u considerar o pes 
sumpto da prohibição arbitraria do 
expcrtacão dos nossos cafés baixos, 
E cita a proposito o seguinte trecho 
do director do nogso Ministerio do 
Commercio, dr. Bandeira de Mello, 
no livro “A Politica Economica do 
Café"; “Prohibimos a exportação de 
catês baixos, que Incleramos com 
ecnndes despezas, para que os pal- 
“es productores das typos “enfá ro- 
busto” e café “Kouyoy” provenlens 
tem das Ilhas Neerlandezas, do Con 
go Belga, das Colonias Portuguezua 
e da Colonia Ingleza de Kenya, pos- 
sam collocar sem competidores seus 
vafés balxos, A cnpucidade de cons 
sumo para esses cafés ordinurios, 
“cuja venda o Brasil perdo por ine- 
al túmento na Europa está nvas 
iada em dols milhões de saccas”, 


O DECRESCIMO DAS VENDAS 


O orador volta q Ingistir sobre o 
facto Jê agora comprovado por ul- 
garismos ainda não constantes do 
seu anterior discurso, de que o re- 
cuo do mundo no consumo de cafés 
do Brasll correspondeu no ultimo 
anno de 1934 a 15,5 o|º, sendo que o 
decrescimo de vendas de catés bras 
hileiró nesse mésmo anno é de ,... 
2.494.000 saccas, conforms se vê dn 
ultima circular de During Zoon. 

O orador conclue esta parte com 
ostas palavras: 

— "A verdade é que, st a propor- 
cão da queda occorrida antes do 
meu projecto continuar mantida, o 
resultado será havermos exportado, 
até 30 de junho de 1935, 3.500.000 
saccas de cafés brasileiro “menos” 
do que na safra passada, Quer di- 
ger: — O Brasil, que exportou na sa- 
fra passada (1998/34) 15,855.140 
saccas, terá ficado reduzido a ex 
portar na safra em curso (1934/35) 
cerca de 12.300.000 saccas apenas 
Um; circumstancia digna de especial 
regiso: & queda maior no consumo 


op!- | 





AMARA, REAFFIRMANDO SUAS 


SITUAÇÃO ECONOMICA DE PRODUCCÃO CAFÉEIRA 


da minoria á lei de 


mundial! do café brasileiro coincide 
com o periodo em que nosso Depar- 
tamento Nuclonal do cuté muis tem 
sa occupado du propaganda | com- 
merctal do artigo enviando ao es 
trangeiro com optimos . vencimentos 
gerlos cuvalhetros intolligentes o 
vinjados”, 

Q orador continun a tratar do ns» 
sumpto relativo ao augmento dos 
plantações de café nos outros pulzem, 
divergindo das apreciações do leader 
Raul Fernandes sobro esse uspecto 
do nssumpto, no que Locil ao auge 
mento das plantações novas no Bra - 
sil. O que para o ausmento destas 
ultimas mais concorreu, entre 1y42h 
e 1930, fol à Inflação monetaria de 
cereu de um milhão de contos, eftel 
to da eronção, no Inlela desse perlo- 
do, da Culxa de Estulbilezação, erro 
governamental pelo qual é corros- 
ponsavel directo o sr. Getulio Vanr- 
Kas, como ministro da Fazenda do 
sr. Washington Luis. Por lsso, o 
orador nega nos governistas de ngo- 
ra o direito do  mtucarem por 
esso motivo 08 dirigentes da Repu- 
bilca Velha no aludido periodo do 
tempo, 

O orador resuonde ao leader da 
maloria gobro vs cunceltos doste um 
proposfto das Culxas de Conversão e 
do Establlização, adduzindo factos 
da historia politica dessas crenções. 

Trata tambom o deputndo pati- 
Hsta da Improcedenein da defesa do 
Governo Praovisorio, alleguda pelo 
leader, a proposito dos altos 


diserlelonarios que no periodo di- 
etatorial de quas! quatro annos, po- 
diam ter sido uttlizados no barateas 
mento dos fretes para o calo, nrtl- 
Bo em plem: crise, tanto quo so “ 
inelnoravi entito, 

De'emde-so o deputado panlistn da 
injusta fnorepação do lender nobre 
considerar letra-morta qualquer ars 
tigo da Constituição, 


UM EXCEDENTO DE 14, MILHOES 
DE SACCAS 

O orulor manifesta surpresa dinn- 
to da afrirmação do leader da nuio- 
ria de que o Departamento Nuclonal 
do Café está a dever Ro Thesouro 
Nacton.! o ao Banco do Lrast mais 
de um milhão da cottos  (cerea da 
1,200.000 contos), | mostra que tal 
divida só pódo cxistic em Lilo avul- 
tado algarismo devido à esbanjamen- 
tos Injustificavels, que so quer re- 
caiam sobre à já exgutada bolsa dos 
luvradores de café, à 

O orador, diante da esturidio que 
rodeia as coutas do uma repartição 
federal quo maneja não dozenas não 
centenas, não milhares, mas milhões 
de contos de réis — o orador reco- 
nhece quo púdo errar em suas enti- 
mativas. Mas, aprecia apenas alsu- 
rigmos Já publicados, para demons= 
trar que razonvolmenteo, correctas 
monte, aquela divida não pódeo avul- 
tar tunto. O orulor argumenta Jon- 
gamente cobre esto ussumpto, 

Passa, depois, a considerar o qua 
val ser q sltuação du Jnvoura caftel- 
ra de aminhã, se continuar em vi- 
gor o que o Governo Puderul vsts 
tazendo. 

Chega à conclusão do quo nos an- 
nos proximo futuros teremos um vx- 
codento do corca de 12 milhães do 
paccas, em cada anvo agricola, so- 
bre ns noifas entregás ao consumo 
mundial, 1) necrescenta: “que fare- 
mos desses 12 milhões do succas sus 
bejantos "em cada anno?! Queimal- 
os, conforme o programma desto Go- 
verno? — Mus, Isso  fur-se-l “utê 
quando?! — E com quo dinheiro? 
Produzir para Iuoinorur a produ- 
eção, está regulando, como norma do 
mislr do netual Governo, cujo pros 
gramma tem sido fazer colossues di- 
vidas novas, e não pugar as dividas 
velhas, Mas, exclama o orador: “pau- 
lista dosconfindo, eu selemo quo esse 
programima não esti certo", 


A EMBAIXADA SOUZA COSTA 


O er, Cincinato Draga refero-so à 
censura de contrario wos interessos 
hacionaes, lrroguda pelg Gouvorno 
Foderal contra o projecto, 1 Infor- 
ma no publico que para fundamen= 
lnr esse projecto com as razões cona- 
tantes de neu discurso do 14 do Fo- 
vereiro, muito meditou e estudou, 

— Acompanhel, diz, com desvolo 
todas ss gostõces em Lorno do nosso 
primelro “funding". Busçutel attento 
um conferências reservpdlesimas quo 
em torno do problema so realizaram 
entro Prudento de Moraes, lernar- 
dino de Campos, Rotriguas Alves 6 
Cuinpos Sallos, em 1898, lLscutel-as 
porque, em dado momento, meu no- 
ne foi o lembrado para Ir à Londres 
tentar com os nossos  banquelros- 
credores. Aprendi então multo «4 
multo, na elevação moral, no espirito 
público, no entrunhado patriotismo 
U'uquelles quatro varões de Plutarco, 

Quando ugora assisti à purtida do 
uma espectuculosa embaixada para 
lr annuneiar aos noksos credoros quo 
têm a ultima concordata com elles 
poderiamos cumprir, — tive um 
sensação subjectiva de amarga tris- 
teza, como brusileiro quo uma sua 
Patria, 


E reflecti; — o que Irá essa luzi- 
da embaixada dizor aos nossos cra- 
dores para justificar moralmente no 
Drasll pela sua reiterada Impontua- 
lidade? Meditei sobre o que eu obsti- 
nadamento ouvia dos varões de 1898: 
o primeiro dever moral do devedor 
faltoso é demonstrar lenimente au 
sou credor que reduziu todas us suas 
despesas no maximo possível, para 
que sobras tivesse atim do trazel-as 
no credor en paga das prestações da 
divida, Em 1898, os funcelonmios do 
Ministerio da Fazenda recoboram q 
cumpriram a ordem do organizar 
uma lista de todos os córtas no orça- 
mento da despesa feltos nos ultimos 
annos, visando o equilibrio orgamen- 

ttario, Dizinm aquelles homens: 
esto ponto & o mucleo essencial a 
quniguor proposta de nossa parte. 
E' preciso não perder de vista qua 


Installa-se, em S. 











S, PAULO, 27 (Agencia Merídio- 
nal) — Realizou-se hoje, ás 15 ho- 
ras, em sessão secreta, no palacio do 
governo, sob a presldencia do sr. 
Armando de Salles Olivelra, inter- 
ventor federal, q ceremonta Inaugural 
da Camara de Propaganda e Expan- 
são Commercial do Estado de São 
Paulo, Estiveram presentes a essa 
reunião os srs, Adalberto Buono 
Netto, secretario da Agricultura; An- 
tonio Carlos de Assumpção, presi- 
dente do Banco do Estado; Cesario 
Colmbra, presidente do Instituto do 
Café; Aranha Miranda, presidente da 
Associação Commercial; Bento de 
Abreu Sampaio Vidal, presidente da 
Sociedade Rural Brasileira; Luiz Pe- 
reira, da Federação das Industrias; 
Garibaldi Dantes e Auto de Azevedo. 

ábertos os trabalhos, o sr, Ar 
mando do Salles Oliveira fez uso da 
palavra, encarecendo a importancia 
da novel organização como elemento 
de estudo e informações Indispensa- 
veis nos trabalhos do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior e tam- 
bem como centro de pesquisas e es- 
tudos dos problemas economicos do 
Estado de São Paulo, Mostrou depois 
que a Camara inaugurada, composta 
como é de elementos de todas as 
classes productoras do Estado e de 
estudiosas dos problemas economicos 
paulistas, poderia levar, quando ss 
discutissem na Capital Federal as- 
sumptos que interessassem a S. Pau- 
lo, o ponto de vista dos paulistas, 


NG 


pre- step 
A s entro estes perigos, ag proxi 
os dos frotos para o enfé, uma ver ' proxis 
dare esse pernbimb exerela poderes | MAS condições notunes do nosso gran 





de estudo e informações | 





segurança 


os Governos faltosos sÃo como ay 
particulares faltosos; — Lém do dur 
plena satisfação de ordem moral aus 
seus credores, paru d'elies conse- 
guirens -complacencia, Não é dese 
nonra não pagar. E' deshonroso não 
demonstrar que tudos Os | esforçuy 
possiveis foram empregados pira pa- 
gar. O prestigio moral de um pu 
verno está nesse esforço. 


O ESTADO INCERTO DA NOSSA 
ECONOMIA 


Essa é o aspecto flunnceiro dy 
missão Internacional a ser desem- 
penhada, Sob esse aspecto, a mim sy 
me afigurou que a embaixada d'aus 
partida só poderin levar uma lista 
dos angmentos dus despesas publ!» 
vas. em verbas Inacreditavels; o que, 
assim sdondo, sem fracasso corta qupro 

Todavia, além do aspecto mornl 
ou fiunucelro do problema, ha o gs. 
pecto econqmico, à demonstração do 
quo wu cconomta geral do pniz alrus 
vessa difficuldados, e reclama mos 
dídas do emergencia o do subodort, 
para resguardar-se ntê o propria 
patrimonlo due credoros contida aq 
governo do Drasll, doveria ser uma 
demunstracão positiva € conclude 
to Nio my parecem que qualques 
dos membros da embaixada fimancrio 
ra, embora ilustres o dignissinas 
tantos títulos, pudesse produzir 
uma demonstração documentada q 
segura dos perlgus quo atmnuviang 
os horizontes do nossas actividades 


do propulsor economico, cua & 

cultura cuféoira, impressionam, de 
modo ultra-preponderante sobro qn le 
quer outro. Antovi que a demonstra 
são dessa verdado posta pela embuia 
xnda fluancelra gol os olhos dos 
nossos credores poderia componsu, 
até corto ponto, o frncarso, a qua 
altudi, do lado financolro e moral, 

9, como bom brasileiro, 
prezo do ser, entendi fazer abra 
constructora, obra de qatriotismo 
defensivo, proferindo o meu disonra 
so do 14 do fevorelro, na Ingunua 
convicção de quo, depolx do Iusiue 
cesto evidento da embalxada fliiia 
eotra nos Vatrdon Tnidos, mudo nda, 
ella conseguiu ,pudesso minha expos 
siuito, felta a estu Assembléa, O ros 
mottida por avião para Londres, 
servir nl do modesto auxilio para os 
membros do nossa embaixada. Dose 
so modo, talvez quo ela evitasra 
fínsco esperúdo por quasi todu a 
gente, 

Acudiu-mo 4 imaginncão que a 
proprio sr, ministro Souz Costa pos 
doria eltar minhas demonstra tes 
sobro o estado Incerto é pertguso de 
nossa economin publica o de nus 
sus finanças macionnes, tmbelienis 
monto entrelnçudas com o nosso pros 
Ulema caféciro, Pareoru-me quo sm 
bro essa demonstração soria (nell q 
eemento submetlor nos nossos vroe 
fores mn suggestão do um mllaniero 
to, por cinco gnnos, por exemplo, da 


quo mo 


todos os unssos pagamentos, em 
moeda estranpolra, Inclusiva og cus 
prestimos do cuté, pagando nós as 
prestações em titulos 


do datado 


prazo, afim de que essa folga noa 


proporelonnsso; 


2) — recursos para as medidas 
Indivectas do defusa do poder noquis 
sitivo do posso mil réis peera Iurite 
tenmento geral das utilidades, 

b) — recursos para a medida ue 
gonto do espnlhnrem-so pela litvous 
en do pals bancos do cuntolo rural 
cobrando juros moditos; 


Cj — recursos 


para remodajição 
empresas do tranupurtod 


Bem comprehendo que, prra cons 
seguir esmo necordo, € Impresvnlia 
vol um grande prestigio fnoral dom 
Eovornantes, perante nm opínido pure 
Vten, dentro o fôra do pals, 19 e! 
vejo que q actual gnvermo fod “4 
Roro do prestigio geral. Comty o 
t tentativa doveria ser folta, 


Com multa Ingenuldade, gecarrene 
mo que m exposição, felt por um 
adversario politico do governo, teoria 
o mérito da não parrcer intrugos (16 
combinação partiduria com o mosma 
Eoverno em causas o qua nÃo gaja 
do meu nomo totalmento desconhos 
eldo entro os banqueiros 
dres, desdo quando perl o Runro 
do Brasil, tnlvez a claçhe delly 
bão prejudicanso na negociaches, 

Engano dos enganos! O múblo gos 
verno brasilolro dá-me o diploma 
do Inimigo dos Interesses aciona, 
em telegramma do exmo, mr. mini 
tro das Relações HBxleriores, 


te Lema 


rx 
dldo para Washington e para Lone , 


dres, 4 


Seja, tudo polo amor de Denel,ó, 
Contra o Brasil -—— |rgo Ze 


Sa brasiletro eu nasl, 
Brasileiro hel dn morrer. ,s 

Quo o filho destn terra 
Ama o cto 
Tenho dito,” 
NA ORDEM DO DIA 


Passando-se À ordem do dia 
approvados os seguintes Aroquoria 
mentos: do er, Martins o Silva, da 
Informações sobre a nituaçãão de tras 
balhadores e operarton d 
nida Ford do Brasll, e moli 
ministro da Justiça cópl 
trncto de concessão à 
Ford do Brasil; do sr, V 
ledo, solicitando 
Viação cópia de telegrabnmas expes 












quo o viu mascar! 


« foram 


nu Compas 
dando ao 
do cone 
Companhia 
Leno de Tos 
no Ministerio da 
didos pela Inspectorin 
Ministerio do Trabulho, 
Bello Horizonte, 
Hobro a Inscripção dolar, ) 
Sureck na Cartelra Profftestonn] da 
Ministerio do Trabalho; e do ses 
Moznrt Lago, do Inforimnçõen ova 


Iesstonal da 
om nádo é 
o do [Informação 
Alberto 


ns obrigações das antigas comp 
nhins do porto e barra dj» To Gra 
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Paulo, a Camiara de 
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pleiteando tudo que fasse a bem dá 
nosso direito, com completo conbeclt 
mento do enasa, 

Falou a seguir o dr, Adalberto 
Bueno Netto, vice-presidesto da Cas 
mara, para suggerir que à organizas 
ção ngora Instalinda se reunisso duas 
vezes por mez, às terças-feiras, qa 
dendo, entretanto, ser convocadas ro+ 
uniões extraordinarias, quando nos 
cessarias, Terminando a sua oraça 
o secretario da Agricultura agrad 
ceu a presença dos reprosentantes dy 
diversas associações de classe e do.) 
demais membros da Camara, des 
gnando a segunda terça-feiro de ma 
ço para a primeira reunião or 
'naria, 

AAA PALA PA PAPA PPP 
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CARTILHA DAS MÃE: 


q DO) Cano 


Dr. Martinho da Rocha 


Está a sntr do prelo 8 nos 
edição, Intelramento retund ma 
da. Cem gravuras, Lingun 
gem multo simples) destinad” 
às mies. Pedidos/A “Clviliz, 
cão Brasileira” 
Setembro, 152 = 





de nossas 
martimos e terrestres, para baratos 4 
rem-eo us frétos, 

BRASILHIRO, NASCI,,, / 


Propaganda e Expansão Commercial 


O interventor Armando de Salles Oliveira encareca 
a importancia da novel organização como elemento , 
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MEN MOVO JA TERRA NOVA 


EM ENTREVISTA CONCEDIDA A “O JORNAL”, O SR. OLIVEIRA VIANNA FIXA OS PRO- 
BLEMAS RELATIVOS A” IMMIGRAÇÃO, DE IMPORTANCIA CAPITAL PARA O BRASIL 


Palz novo e de população escas- | 
sa, em pleno perlodo de formação , 
ethnica e no inicio de sua indepen- 
dencia economica, o Brasil — to- 
dus subcm — tem na immigração um 
de seus problemas essencines, | 

Foi assim pensando que procurá- | 
mos, para uma palestra ncerca des- | 
sas graves questões, o dr. Ollvelra ! 
Vianna, que além de presidente da | 
Commissão de Immigração, é um 
dos nossos mais Ilustres ethnologos 
e sociologos, frontelras do saber hu- 
mano onde os seus livros “Popula- 
ções meridionnes do Brasil” e “For- 
mação do povo Dbraslleiro” são con- 
siderudos como obras classicas, 

A longa palestra que comnosco 
manteve o Wlustre escriptor e em 
que ventilou varios aspectos do pal- 
pitante nssumpto, pode ser imper- 
feitomente resumida como se segue. 

UMA DISPOSIÇÃO ABSURDA 

— Como sabe — começou — q 
assembléa Constituinte votou um 
dispositivo estahelecendo uma liml- 
tação das correntes immigratorlas, 
segundo a qual cada “elhnla” Bó po- 
derá fazer entrar no paiz annual- 
mente uma quantidade de nacionaes 
correspondente a 2 % sobre o total 
de elementos que cada uma delas 
aqui fixou duranto os ultimos clin- 
coenta annos, 

Inicialmente : essa disposição é 
um absurdo, A limitação de 2 % 
representa uma quota ridicula e in- 
sufficiente para as nossas necessi- 
dades. Só o Estado de S. Paulo, 
por exemplo, necessita de uns 40,000 
immigrantes — numero approxima- 
do — para as suas fazendas, Esse 
numero júmais poderá ser supprido. 
com a situação actual. Mesmo a 
Halla e q Allemnha, as nações que 
poderiam concorrer com um contin- 
sente maior, estariam muito longe 
de ser sufficientes. Agora, occorte 
e seguinte: clmo os governos des- 
ses dois paízes prohihem a exporta- 
não do elemento humano, a quota 
com que se pode contar é ridicula, 
pela esenssez, pois que as outras 
ethnins, com o pequeno contingente 
que apresentam em cincoenta an- 
nos, só podem fornecer uma percen- 
tagem de 2 % insignificante, 

A extravagante resolução da As- 
sembléa Constituinte privas portan- 
to, o Brasil da collnboração preciosa 
do elemento estrangeiro, de que elle 
precisa como frgtor essencial da 
sma vida, neste dramatico periodo 
de organização cthnica e economica. 


A TAREFA DA COMMISSÃO 
IMMIGRAÇÃO 


Passou em seguida o dr. Olivei- 
za Vianna a referir-se nos trabalhos 
da Commissão de Imimigração. 

— A quota de 2 % votada pela 
Constituinte refere-se  &s ethnins 
aqui “fixadas” durante os ultimos 
&N annos. “Fixadas”, repare. Ora, 
nós não possulmos estatísticas des- 
ses elementos, mas apenas dos eml- 
grantes “entrados” no paiz, Ora, 
muitos desses elementos não se fl- 
xam aqui; permanecer algum tempo, 
voltando no paiz de origem, Seria 
necessario que possuissemos uma es= 
tntistica dos individuos que entra- 
ram e outra dos que regressaram. 
Sobre a differença entre as duns se 
estabelecerin, então, n quoto de 2 %s. 
Gomo não possuimos esses dados ne- 
cessarios, resolvemos estabelecer a 
percentagem sobre o numero de 
emigrantes vindos para o Brasil, o 
que dá uma quota consideravelmen- 
te maior, 

Vencida essa difficuldade Inicial, 
outra se apresentou : a das naciona- 
Hdades surgidas depois da guerra. 
como a Polonia, por exemplo, As 
entutísticas au'eriores q 1919 não po- 
derinm mencloysr a eutrada do ele- 
mento polonez mo Tessil, porque 
essa nacionalidade não 'existin, 

Para esses casos, arganizâmos um 
calcut, approximado, estabelecendo 
uma progriasão decrescente que, do 
anno de 1919 para trás, era caleula- 
da por analogia com os annos ante- 
riores, que dispunham de dados con- 
cretos, 

Resolvida essa questão de “quantt- 
dade”, restava a da “qualidade” 
dos elementos de immigração, Or 
ganizámos, então, uma severa fisca- 
lização a que se deve submetter o 
immigrante, para que apenas hos 
mens sãos e vigorosos, sem taras 6 
enfermidades esterillizadoras, pos- 
sam colaborar com o filho do paiz 
na epopéa que aqui vivemos quotl- 
dianamente, dominando a terra bar- 
bara pela. intelligencia eivilizadora. 
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Sr. Oliveira Vtcitea 
ASSIMILAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


— Numa comprehensão mais am- 
pla das nossas funcções — continuou 
o dr, Oliveira Vianna — resolvemos, 
depois, investir no trabalho de acom- 
panhar o immigrante em sua nova 
pátria. 

Dois problemas capilaes apresenta- 
ram-se ao nosso estudo e ao nosso 
cuidado: o da colonização c o du as 
similação do emigrante no Brasil. 
Precisavamos distribuir as corren- 
tes Immigratorias hecterogencas de 
necordo com as nossas condições cli- 
matericas. Essa tarefa não poderia 
scr feita go acaso, sem um conheci- 
mento profundo das condições de 
adaptação do homem ao meio em 
que vive, 

Paiz enorme, com climas de varias 
tonalidades, marcando a sun vasta 
epiderme geographica, o Brasil pode 
conter differentes correntes de jm- 
migração, desde que essas correntes 
sejam adaptadas aos Jocnes que mais 
lhes convenham. Numa syalhese que 
curacterize o criterio adoptado, pos- 
so lhe dizer, por exemplo — referin- 
do-me no immigrante europeu — que 
os germanos e slavos devem ser 
Jovalizados no sul do paiz, de clima 
mais semelhante às suas terras «e 
origem, ao passo que os metliterra- 
neos devem ser impellidos para o 
norte, onde encontram campo mes 
lhor de desenvolvimento e assimisa- 
ção, 

Aliás, esse trabalho de assimilação 


he regresso dos Estados Unidos 


Chegou hontem a esta capital o major 
Dyott Fontenelle, assistente technico do 
Departamento de Aeronautica Civil 





Major Dyott Fontenelle 


Regressou hontem ao Rio, pelo hy- 
dro-avião da carreira da Panair, o 
major Henrique Dyott Fontenelle, da 
nossa Aviação Militar « assistente te- 
chnico do Departamento de Aeronau- 
tica Civil, 


zação efliciente de distribuição das 





Luis MARTINS 


(Dos “Diarios Associados”) 
e colonização do immigrante em sua 
segunda patria offerece aspectos mui- 


to complexos. E” assim que estamos 
cuidando, por exemplo, da elabora- 
ção de leis de nacionalização effi- 
clontes, O ensino é outro ponto es- 
sencial e decisivo para uma orga- 
nização perfeita da questão immi- 
gratoria, O portuguez deve ser obri- 
gatoriamente ministrado em todos 
os nucleos estrangeiros, para que o 
caso allemão de Santa Catharina não 
se repita no Brasil, 

Tratamos tambem da prohibição 
de colonias homogeneas de qualquer 
ethnia; todo nucleo deve conter uma 
percentagem de brasileiros que attin- 
ja, pelo menos, a 50º/º, 


O ELEMENTO JAPONEZ 


Perguntámos, a seguir, ao dr. Oll- 
veira Vianna a sua opinlão acerca 
das correntes emigratorias nipponi- 
cas, tão debatidas entre nós, 

— A meu ver — respondeu o illos- 
tre ethnologo, — o grande. defeito 
dos japonezes, como elemento de 
immigração, reside: principalmente 
na velocidade e no volume excessivo 
das suas massas emigratorias, além 
de uma certa natural Incapacidade 
de assimilação, - 

E”, entretanto, um povo admiravel, 
heroico e progressista, com uma ra- 
ra capacidade de producção e de 
organização. 

Além disso, o que houve com a 
Immigração japoneza fo; um erro 
nosso, justamente a falta de organi- 


correntes immigratorlas, que provo- 
cou-o agrupamento de grandes mas: 
sas nipponicas em um só ponto, 

Até 1990 tinham entrado no Bra- 
sil approximadamente 97.000 immi- 
grantes japonezes, dos quaes 93.000 
se fixaram em São Paulo, e quasi 
todos num mesmo ponto do territo- 
rio paulista, 

A proposito do caldeamento, lem- 
brámos que os differentes forncel- 
mentos de sangue humano, cambian- 
tes em raças hecterogencas, jamais 
produzirlam no Brasil um typo uni- 
forme de “homem brasileiro”, O dr, 
Oliveira Vianna concordou comnosco, 
accrescentando que os povos de for- 
mação mestiça jamais chegarão à unt- 
dade racinl, Alludimos, então, aos 
riscos decorrentes de um -hybridismo 
racial, possivel pelo caldeamento 
sem methodo, 

Mas o dr. Olivelra Vianna pediv- 
nos que reservassemos esse assum- 
pto para outra entrevista, em que 
elle apenas fosse tratado, dadas ns 
suas «dimensões extraordinarias € 
complexas, que não enheriam num 
simples capitulo apressado de pales- 
tra jornalística, sem notas orientados 
ras para os hesitantes conhecimentos 
rudimentares do reporter. 


O mujor Fontenelle, que fôra aos 
Estádos Unidos em vingem de es- 
tudis a convite da Pan American Air- 
ways Systom, e que vinjara para a 
America do Norto via Buenos Aires, 
Santingo do Chile, Lima e outras ra- 
pitnes sul-americanas do Pacífico, 
afim de observar a organização dos 
tudos a convite da Pam American Alr 
ways System, demorou-se quasi um 
mez'nos Estados Unidos, aproveltan- 
do q sua estada na grande republica 
do Norte, para percorrer as princi- 
paes rotas aereas norte-americanas e 
estudar-lhes a organização, 


Terminado o programma de son 
visita, o aviador militar brasileiro 
dirigiu-se para Miami, onde tomou o 
hydro-avião da carreira da Panair, 
com destino no nosso palz. 

A chegada do major Henrique Fon- 
tenclle constitulu um pretexto para 
n expressão do apreço em que é tido 
em todos os círculos das aviações Ci- 
vil e Militar, pois fol grande o mu- 
mero de avindores clvis e milinres 
que o foram esperar hontem, na ks- 
tação Finctuante da Panair, na Ponta 
do Calabouço, vendo-se entre outras 
pessoas que lhe foram levar os votos 
de bons vindas, o dr, Cesar Grillo, 
director do Departamento de Aero- 
nautica Civil, altos funccionarios da- 
quella repartição, directores e altos 
funcelonarios da Panair, além de ou- 
tras pessoas gradas. 

O major Fontenelle mostra-se en- 
cantado com a viagem que acaba de 
realizar, tendo expressões lisongeiras 
para a extrema precisão dos serviços 
acro-vommercines nos Estados Unidos 
e na America Latina, 


Da E E tr as rm 
Cs ri e ma e À 


Conselho Director do Montepio 
dos Empregados Municipaes 





Resoluc”:: tomadas contra as letras expressas dos esta- 
tutos — Os delegados-fiscaes tiveram ganho de causa nas 


suas pretensões — O sr, Carreiro de Oliveira póde contrair 
novo emprestimo 





Em cessão ordinaria estevo re» 
unido o Conselho Director de Mon- 
teplo dos Empregados Munilcipaes, 
sob a presidencia do sr, Joaquim 
Palhares, 

Aberta a sessio, depois do lida 
e approvada a acta da reunião an- 
torlory fol objecto de deliberação 
um pedido do ex-intendonte Carnei- 
ro de Oliveira para a sua reinclusão 
no quadro de contribuintes, pagan 
do as contribuições em atrazo e no- 
va jola, assim comq, autorização do 
Conselho para um emprestimo, afim 
de satsfazer aquelles compromissos. 

Relatou esse processo o sr, Joa- 
quim Palhares, que manifestou a 
sua opinlão contraria ao pedido, 
deante do que estabelecem os estar 
tutos. 

Tendo o sr. Jullo de Azurem fur- 
tado pedido vista do processo, opi= 
nou que fosse úndo ganho de causa 
ao requerente uma vez qua o Con- 
selho havia attendido puúdido Idens 
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tico no cúso do sr. Vieira de Moura, 

Com a palavra, o sr. Palhares éx- 
plica que o caso cltado, fôra resol- 
vido contra o parecer do Conselho, 
devido a uma má Interpretação ou 
negligencia dos funccionarios da-;, 
quella Instituição. | 

O que determinam os Estatutos é! 
que os emprostimos n longo prazo 
só podem ser concedidos depois de 
um anno de Integralizada n jola 
pelo contribuinte, Cltn o artlro 106 
do dec, 3.097 de 1930. que diz: Ne- 
nhum contribuinto que tenha In 
corrido nas penas da exclusão pe- 
derá ser readmittldo sem que pa- 
Eue de uma só vez nova jola e as 
contribuições em atrazo, tudo mms 
condições de novo contribninte 

Apesar de toda n explanacão fel- 
tr pelo sr. Palhares, o requeri- 
bia do er, Carreiro da Oliveira, 

a o voto anenas d - 
lheiros, foj deferido, Ai a do 

Deram derlaração de votos os srK, 
Tonnmulm Palhares, Izendo nua o Con= 
selho devo cumnrir a Jel, que im- 
nada o deferimento remuerido. O sr 
Melrelle diz que «6 traz vantagem | 
nara o Montepio o requerente pagar 
n atraxado, embora contralsse novo | 
emprestimo, | 

O er, José Ferreira de Agular, 
achando que essa Inclisão só pode 
ger concedida nor despacho do In- 
terventor, e nus & clarissimo n ar- 
tigo do rezulamento que diz s6 po- 
de ser nttendido no caso como novo 
contribuinte, 

O sr, Guerreiro declara que 6 0 
unico melo qua dispõe o Montepio 
para cobrar os atrazados dos seus 
devedores. 


Os demais votaram ds accordo 
com o voto contrario 4 letra expres- 
na do regulamento do sr. Jullo de 
Asurem, 


Segulu-se o processo em que 6 
sr. Merlo Mello, pedo sojam conal- 
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COLUMNA DO CENTRO 


O LYRISMO DE HORÁCIO 


Guilherme Azevedo RIBEIRO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 





Os Jornnes annunclam os fes- 
tejos com que a Italia de hoje €, 
Juntamente com ella, o mundo 
literario em peso, vão celebrar 
o bi-millenario de Quinto Hora- 
cio Flaco, 

Poderá perguntar-se alguem, 
que não conheça a Horncio senão 
através de algum critico pessi- 
mista ou de alguma infame tras 
ducção de suas odes, que meri- 
fo real terá este homem no me- 
nos como lyrico, para despertar, 
vinte seculos depois de ter nas- 
cido, enthuslasmo lão vibrante e 
tão universal, 

Já se tem dito, da Ivrica de 
Horacio, muito bem e muito mal, 

Aqui venho trazer minha hu- 
milde contribuição para o pole- 
mica. 

Póde-se affirmar, em 1.º logar, 
que creou uma lingua lyrica, e 
Isto, no selo do povo"mais pro- 
saico do mundo (R. Pichon). 
Quebrou os immensos blocces de 
travertino com que o romano fa- 
lava. Poliv, vernizou, abriu re- 
levos e filigranas. Sobretudo 
deu alma a periphrases mortas, 
abstractas, sem côr, 

Em seguida, foi buscar À Gre- 
cia, do seu perfeito senso de 
harmonla, q proporção entre o 
motivo poctico e o metro, Hora- 
clo não emprega indifferente- 
mente a estrofe safica ou a al- 
mente a estrophe safica ou a al- 
clepiadeu, Perscruta primeiras 
mente a natureza do assumpto e 
as suggestões particulares que o 
rrthmo do verso por empregar 
naturalmente ministra, 

Só depois de um confronto in- 
telligente é que emoldura a sua 
emoção na estrophe, com o vagar 
e a complacencia com que um 
grande especinlista prepara mais 
um quadro para a sua pinaco- 
theca. 

Dissecando ainda mais o seu 
estylo, depara-se-nos para logo 
a poderosa e crystallina concisão, 
com que trabalha o assumpto, 
desdobrando-lhe as complexida- 
des, como quem desemaranha a 
mais intrincada meada. Bem sel 
que abusa dos epithetos. peri- 
phrasticos e que, só nos livros 
dns Odes, se encontram setecen- 
tos dostes clreunloquios, Mas era 
q valhacouto que lhe ficava, para 
conciliar as exigencias tremendas 
da metrica latina com o seu es- 
tvlo esculptural, que refugia aos 
enchimentos communs, 

Quanto ao mais, o sentimento 
horaciano incarna-se numa for- 
ma perfeita. Sun sinceridade, tão 
notorla, trunsluz do amago dos 
versos e cala fundamente no anl- 
mo de quem lê, 

Horacio não ecxaggera, Deste 
atícismo Intencional, que o ex- 
trema do Iyrismo romantico, te- 
rá nascido sun fama de goeta-a- 
martello, sem vibração, sem ar- 
dor communicativo, sem o fla- 
mejar inconfundivel do fogo sa- 
grado do amor. Comtudo, no-- 
te-se bem: Horacio sente com 
muita verdade e commove-se, 
mesmo apaixonadamente; mes é 
incapaz de dizer que está sen- 
findo ou que está commovido 
quando de facto não o esteja, 
Bun sinceridade é perfeita. 2 

Além disto, dedicou-se so ly= 
rismo aos trinta e cinco annós, 


Inspeccionando os serviços da Panair 


A CHEGADA HONTEM AO RIO DO 
CHARLES BOILLOD 











Idade em que o sentimento se 
equilibra e é jncapaz de certas 
violencias juvenis. Romano « sol- 
dado, ainda que, valha a verda- 
de, não dos mais valentes, pare- 
cia-lhe talvez uma indignidade 
trazer para o papel o chôro ou 
o grito ta paixão, Seu senti- 
mento desprende-se dos episo- 
dios pessones de sua vida e nlar- 
ga-se muma comprehensão vas- 
tissima, como se lhe palpitasse 
no peito n proprio coração da 
humanidade, 

Qualquer leitor de qualquer 
época póde encontrar-se e re- 
conhecer-se no espelho terso e 
profundamente humano de suas 
odes admiraveis, 

Horacio, destarte, romanizou a 
tyrica de Alccu e de Sáfo. E' um 
dos caracteres rasgadamente ori- 
Einaes de uma obra, que, por ou- 
tro lado, mette raizes profundas 
no feracissimo seio da terra 
grega. 

Não é o unico allás. Quem lê 
Integral e reflectidamente a obra 
horacinna, depois de ter lido, com 
a mesma  attenção os autores 
gregos, seus mestres, não póde 
deixar de reconhecer a verdade 
com que o prof. Gudeman diz ter 
elle attingido “um grão assom- 
broso de originalidade” “Hist, 
da Literatura Latina”), 

E effectivamente, para não fa- 
lar na côr local de seus versos, 
nem nas interpretações pessoaes 
dn metrica hellenica, o mesmo so- 
pro vital, o espirito da poesia 
horaciana nada tem que vêr com 
o da poesla grega, Horacio visa- 
va valorizar a alma romana, 
apontando-lhe o ideal da velha e 
poderosa Roma de outros tem- 
pos, essa que accumulara o que 
agora se desperdiçava, 

E' uma finalidade marcada, 
um signal de caracter e de com- 
prehensão intelligente, profunda 
e humana da vida, Para o grego 
a lyrica era um fim, para Hora- 
clo um meio. 


Sua alma não tinha a superft- 
cinlidade facil e risonha de um 
Anacreonte. Daqui talvez sua 
incuruvel melancolia. 

Philosopho, não profundo mas 
eminentemente sensato, tortura- 
do pelas grandes Interrogações 
mysteriosas que rodeiam o ho- 
mem do berço ao tumulo, refle- 
clc-ss em sua poesia um amargo 
e incuravel desencanto, 

E por isto o cardeal Newman 
em suas “Letters and Correspon- 
dance” achava que a leitura de 
Horacio faz um bem enorme a 
quem tem fé. Porque nella se 
retrata, como no Ingo azul de 
Annibal Theophilo, a silhueta es- 
cura da duvida, Vemos nella, pela 
lei do contraste, quanto vale sa- 
bermos o que elle ignorava, es- 
perarmos o que para elle era um 
sonho, encontrarmos, dentro de 
nós. o que ella busenva por fóra, 
tacteando “nas sombras da mor- 
ter e ferindo as mãos e os pés 
Do caminho de um tédio mortal. 

Horacio mostra-nos, com elo- 
quencia irresistível, o que nós se- 
riamos sem “Aquelle que pôz a 
esperança sobre os tumulos”, 





Correspondencia para esta co- 
Jumna: Caixa Postal, 249, 





O sr. Boiltod e o sr. João C. Vianna, gerente do trafego da Panair 


Entre os passagelros chegados 
hontem pelo hydro-avião ja crrrel- 
ra da Panair, vindo de Belam e es- 
calas, encontra-se o sr, Charles A. 
Boillod, assistente da Gerencia Ge- 
ral do Trafego da Pan American 
Airways System, que vem ao nosso 


VÃO SER APRESENTA. 
DOS 4º ESCOLA DAS 
ARMAS 


Tiveram ordem de ser apresenta- 
dos ao Estado-Malor do Exercito to- 
dos os officines em serviço nes unl- 
dades e estabelecimentos militares, 
que requereram matricgja na Escola 
das Armas, 








derados vencimentos, para contralr 
emprestimo, a parte fixa o a parte 
variavel, 


Nesse processo fol apresentada 
uma suggestão do sr, Lourival Fon- 
tes, que havia pedido vista, no sen- 
tido de ser solicitado do Interventor 
um decreto tornando extensivo aos 
demais funcclonarlos em Identicas 
condições do recorronte, os favores 
do decreto 4.580, 


O Conselho approvon que fosse 
adoptado o mesmo criterfo para O 
emprestimo o adoptado para as 
aposentadorias, 

Nada mails hávenão a tratar, fol 
lovantada a messão, 


p 


paiz Inspecclonar os serviçoa da di- 
visão brasileira desse grando systo- 
ma aeroviario pan-americano. 

O distincto viajante, que visita o 
nosso palz pela primeira vez, mos 
tra-se multo bem impressionado com 
2 organização dos serviços nereos da 
Panalr e não esconda o seu enthu- 
siasmo pelos aspectos do nosso pais, 
que lhe foi dado ver na presente ex- 
cursão, 

A! hora da chegada do hydro- 
avião, fol o sr. Charles A. Pofllad 
recebido na estação fluctnante da 
Panalr por diversos directores e al- 
tos funcrsionarios daquella compa- 
nhia, seguindo momentos mais tarde 
para o Copacabana Pnlace Hotel, on- 
de ze ncha hospedado. 

O sr, Boillod permanecerá ums 
semana em nossa capital, afim de 
entrar em contacto com os dirigen- 
tes dos diversos departamentos tes 
chnicos da Panair, seguindo mais 
tarda para Buenos Aires e eutras 
capitnes sul-americanas em inspec- 
cão nos diversos ramos rodoviartos 
do Pan American Alrways Systam. 


“O RECRUTAMENTO 
PARA A AVIAÇÃO 
MILITAR 


Ao general Paes de Andrade o ml- 
nistrô da Guerra dirigia um aviso 
dando instrucções sobre o recruta- 
mento de graduados e sargentos de 
fileira para 2 arma de aviação, 
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O desastre do dirigivel “Macon” 
no Conselho Naval Americano 











a 


O capitão-tenente Willey, commandante do dirigivel 








PRO 


“Macon" — ha pouco afundado nas aguas do Paci- 





fico — submettido a Conselho de Guerra, compareceu, como nol-o mostra a gravura acima, perante os 
membros do Tribunal, reunido a bordo do vaso de guerra “Tennessee”, na bahia de São Francisco, Vê-se 
ao seu lado o commandante L. T, Gatch, e, à direita, o stenogranho do Conselho Naval. 





Tentativa de assalto à residencia do Delega- 
do Especial de Segurança Politica e Social 





Um preso — Declarações à reportagem — Fala o capitão Mi 





Cerrado tirotelo despertou na ma- 
drugada de hontem as famílias res 
sidentes nas proximidades da Lagõa 
Rodrigo de Freitas. 

Conformo ficou apurado, pouco de- 
pois, tratava-se de um assalto lova- 
do é effeito por elementos commu- 
nistas contra a residencia do cnpl- 
tão Affonso Henrigue de Miranda 
Corrta, delegado especial do Segu- 
rança Política e Boclal, à avenida 
Epltacio Pessõa, 

Aquella autoridade, cêrea do 2 ho- 
ras, em seu gablneto de trabalho, na ; 
Policia Central, recebla uma commu- 
nicagão telephonica sobre o attentia- 
do é sua moradia, 

Incontinentl, acompanhado do sr. 
Seraphim Braga, cheto da secção de 
Segurança Social, o capitão Miran- 
da Corrêa deixou a pollvla, em geu 
automovel, rumo à nventda Epitacio 
Pessoa. A corta altura da rua Jar- 
dim Botanico, o vehiculo Leve n-sum 
marcha Intercoptads por pedras é 
pedaços de madeira, collocados â 
guisa do barricada pelos assaltan- 
tes, . h 

Deixando o carro, o delegado é 
seu auxilinr caminhavam a pé, quan- 
do divisaram ao longe um automo- 
vel parado, O capitho Miranda Cor- 
rta, fazendo então um disparo para 
o ar com o seu revólver, viu os 
membros do grupo entrarem tam- 
bom a fazer uso do suas armas. 
Após grande fuzllariz, os assaltan- 
tes fuglram no automovel que os con- 
duzira até aquello local, 

Na fuga, um dos assaltantes fo! 
preso pelo sr. Seraphim Draga é 
tevado para a Policia Central. In- 
terrogado, declarou ella chamar-se 
Augusto Motta Machado, não ter re- 
sidoncia nem emprego o ser um ele- 
mento communista Já com varias en- 
tradas na policia. 

As diligenctas proseguem, no sen- 
tido de descobrirem os demais com- 
rponentes do grupo assaltanto. 
DECLARAÇÕES DO PRESO A* RE- 

PORTAGEM 


Na Policia Central conseguimos 
ouvir Augusto Motta Machado, pre 
so nas proximidades da residencia 
do capitão Miranda Corrêa. 

Assim nos falou o assaltante pre- 

ola policia; 

as ur empregado da Cnsa da 
Moeda, nesta cnpital, 
tempo. Perdendo o emprego, 
aventurar noutros logares & vida, e 
agora para aqui regressel, Não ful, 
não sou, nem nunca hei de ser com- 
munista — disse-nos Motta Macha- 
do. 

E prosegue: 

> Estando desempregado, sal per- 
ambulando, indo parar na Gavea., 
A's 21 horas, vendo passar um Indi- 
viduo bem vestido, approximel-nie, 
pedindo um auxilio, que não fol ne- 
gado. Deu-mo ello nlguns nickeis e 
me disse quo o esporusso à mela 
noite em um “bar” no Retiro da 
Saudade, Lá o espere! Inutlimente e 
44 la embora, vagando pela Avenl- 
da Epltacio Pessoa, perto da Lagõa 
Rodrigo de Freitas, quando note! 
dois individuos debruçados olhando 
a agua. Um delles chamava a at- 
tenção do outro para & lua quo ss 
reficotia admirevelmenta e tambem 
me debrucet no parapelto, quando 
comecou um forto tiroteio. 

Deltel-mo para não ser ferido e, 
quando me levantei, ful preso e tra- 
sido para aqui, Fol o quo houve, 
terminou Motta Machado, Quanto no 
assalto, nada tenho a ver com elle. 


O QUE DECLAROU O CAPITAO 
MIRANDA CORANA 


Interrogado pela reportagem, em 
seu gabinete de trabalho, no 2º an» 
dar da Polícia Central, o capitão 
Miranda Corrêa assim explicou o 28» 
salto que seria levado a effoito 
contra à sun residencia; 

— Não acredito que houvesse a 
intenção de assaltar a minha resi- 
dencta por muitos motivos — accen- 
tuou aquelle delegado, A princípio 
eu pensel, realmente, que se tratas- 
ge de um ataque de elementos com- 
munistas, procurando vingar-se de 
qualquer acto que, por dever do of- 
ficlo, tenha eu commettido. Depols, 
quando ouvi os Investigadores que 
enfrentaram e perseguiram og Indt- 
viduos provocadores do caso de que 
estamos tratando, cheguel à conclu- 
são de quo, na verdade, foram la- 
drões conhecidissimos da policia es 
individuos que trocaram tiros com 
E SEE SSD dE es 


AS TRANSFERENCIAS 
DE MFFICIAFS NO 
EXERCITO 


Foram transferidos para o Regl- 
mento Andrade Neves os primeiros 
tenentes Manoel Joaquim da Fonse- 
ca Netto, do 1º R.C., D. é Luiz 
Francisco de Mattos, do 2º R, €, D. 
E SEE Ss se om, 


EM ORGANIZAÇÃO A 
PROPOSTA ORCAMEN- 
TARIA PARA 1936 


A comminsão designada pelo mi- 
nistro da Fazenda para estudar e 
elaborar a proposta orçamentaria 
para o exercicio financeiro ds 1936, 
reuniu-se hontem, no Ministerio da 
Fazenda, para troca de suggestões 
sobre o Início dos trabalhos, 


ANTIGUIDADE DE 
CLASSE NA FAZENDA 


O director geral da Fazenda Na- 
cional mandou contar a antiguida- 
de da clarso do praticante de 1º 
clnssa da Contadoria dn Casa da 
Moeda, Alvaro Franco da Rocha, 
a pertir da data de gua nomeação 
para o referido cargo, devendo, po- 
rém, ser felta sua collocação no 
Almanach do Pessoal, de confor. 
midade com as normas estabelect- 
das no despacho referido no pros 
causo m, 44,730, de 1934, 
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Augusto da Motta Machado, 
o assaltante preso pela 
policia 


os investigadores que guardam a 
minha residencia, Tenho n certeza 
de que elles nÃo pretendiam assal- 
tar a minha casa, porquanto, sa 
essa fosso a Intenção, procurarinm 
os laraplous executal-a quando au 
o mo achnsse junto & minha fa- 
milia, 


rêa — Outras notas 
as E NS 


“| homens saltar do uma 








A hypothese que formulel consci+ 
entemento é a seguinto; a Avenida 
Epitacio Pesson, embora seja um lo= 
gar ermo, é bastante transitada dus 
rante a nolto o do madrugada por 
putomoveis que procedem dos casl= 
nos e de outros contros de diversões 
publicas. Sabedores, naturalmente, 
disso, os ludrões foram para nt, Ims 
provisando, então, a barricada qua 
obrigaria a parar os autos quo trite 
fegassem áquella hora da madrugas 
dn pela nvenida Enpitacio Pessoa, 
Buccede que dols dos Investigadoros 
que estavam em minha casa — à 
havia pouco tempo que eu, em com- 
panhia do commissurio Beraphim 
Braga, tinha chegaso — vivam trog 
“lmousine” 
verde clnro, emquanto dois outros 
ficaram no Interlor da mesma. Deus 
so uma colsa Interessante, ah), no 
meu modo de pensar: vendo os tros 
individuos, os policias correram en 
sua direcção, de arma em punho. 
Os ludrões julgaram que os meus aus 
xiliaros fossem tambem Indrões que 
os fossem assaltar, e, dahl, a troca 
do tiros que poz em polvoroes o los 
gradouro mnis calmo e socegado 
desta cidade, Disparando tiros n eos 
mo, os gatunos conseguiram fugir, 
deixando no local, escondido ng 
matto, apenas, o homem que fol pres 
so; Augusto da Motta Machado, Ene 
te é um pobro coitado, uma victima 
da falta de trabalho, que aceitou a 
convite para vigiar uma “Hmousine* 
som saber quo os seus passageiros 
eram lundrõen. 

Abi está, em resumo, o quo achu 
sobre om acontecimentos desenrolas 
dos à porta do minha residoncia, 
APPREHENDIDA UMA “ANDEIRA 

No Largo de Santa Rita fol apa 
prehendida, na manhã de hontom, 
uma bandeira vermolha com os gos 


guintes dizeres: “Trabalhadores, lux 
tar contra na Jol-monetro é lutar 


pela vida, pela lberdado é contra a 
fome”, 





A viga mestra da felicidade matrimonial 


é a boa saude da 


esposa. Um organismo 


enfraquecido e abalado por incommodos 
frequentes é presa fatal da irascibilidade, do 
nervosismo e do máv humor, que desencanta- 
rão o mais feliz dos lares. A SAUDE DA 
MULHER, tonico e regulador, traz no seu nome 
a synthese das suas virtudes. O seu uso é uma 
garantia de saude e de ventura no lar 
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| Um Sig Paolo! Tlua Libero Bas 

“turó, 44 — Director; José Dias Me+ 
nezes- Em Bello Horizonte: Av, 

Latfonso Venna, 597-1º, "Tel, 185% 

—— Director: Francisco Martins V]- 
Jo, 


NECESSIDADE DE ORDEM 


Informam us telegenmmas de Lon- 
dres que, em consequencia das noti- 
vies alarmantes publicadas sobre & 
siuução politica do nosso palz, os 
titulos brusileiros  soffreram uma 
halxa sensivel, 

Aconteceu precisamente o que pre- 
viramos daqui e devemos couside- 
rar-nys Telizes.se não houver outros 
resultados mais desagradave:s, com 
a repercussão dessas amenças de per- 
turbução da vrdem sobre as proprias 
neguriições entaboladas pelo sr. Sou- 
za Gusta, na capital ingleza, 

Ficum assim os nuiis altos Interes- 
ses da nação sujeitos às actividades 
vonspirutorias d: um grupo de Indl 
viduos, que não dispõem da iinimua 
inflyencia entre U novo, mas copse- 
guem sempre, pela imaliguldade dos 
seus propositos, lunçar a-Inguictação 
no espirito publico e cptar essa af 
imosphera de desconfiança em que te- 
mos vivido nestes ultimos divs, 





Visam ellos atemorizar a Cnmará 
dos Deputados, pensando que mano- 
hras dessa natureza podem aurtir ef- 
Telto sobre uma corporação do res- 
ponsabilidade dessa que encarna 6 
poder legislativo brasileiro e que, 
em nenhuma cireumstancia da nossa 
vida nacional, recuou das medidas Jn- 
dispensavels para manter a ordem 
social e política do palz, 

São mancejos contraproducentes dos 
extremismos em, desespero de causa 
4 Tel de Segursdiça Nacional, que é 
o alvo das hostilidados dos marup-, 
mentos “anti-democrallcos, não sof- 
frerá demoras no parlamento, pols 
tua tados esses ensaios de vlotenelz 
concorrem para decidir os espiritos, 
que ajnda. se mantêm duvidosos 
quanta 4 urgencia da sua volução 
+ Não pademos consentir que a. vide 
nacional cotlinuo sujeita dos -desars 
denados copetehos ide Ineções, que 
não possuem liames espiriluaus som 
a soriedade brasileira & trabalham 
representa q esforço constiuciivo dis 
na sombra para destruir tudo que 
gerações murcessivas, oue fundaram é 
ungeandrceram a nossa patria, 

Vivemos dentro de um pyatema 
politico que responde ás uspirações 
collcetivas do pulz. Acabamos do 
sulr de umu revolução que refor- 
mou as Instituições republicana, 
dando-lhes gatacier novo, para at- 
tender ás imposições e necesaldados 
da vida moderna, Realizámos uma 
ovolução nerentuadu dos padrões 
individualistas pers um reginen 
socialista. moderado, no: qual todas 
as actividades individuses se cube 
ordinam - no interesse social, Par 
que admittir, em menos de um anno 
de experiencia da Constituição de 
Julho, que resurjam as inquietações 
fictícias, oriundas de manobras en- 
commendudas de fóra e do Incor- 
vigivel espirito de Imitação que do- 
mina certas Intelligencias divorcla- 
das de realidade? 


Todos os males brasileiros desap- 
parecotão “quando cada quai tomar 
como norma de procedimento o que 
está dito com simplicidade naquel- 
le proverbio chinez: “Se cada um 


andarão sempre limpas”. 

“ Empenhando-nos todos em cum- 
prir o proprio dever, na orbita das 
nossgs attribulções -particularea, "o 
paix-marchará, som sobresaltoa, pt- 


tnes su + 

A ordem será o fruto dessa po- 
litica renlizadora, que decorré do 
senso Individual da responsabilide- 
do e da obedlenç'a de todos gor 
sentimentos tradicionaes, que não 
desapparecerão pela vontade de um 
só homem ou de umpartido, por 
mais poderosa que seja a sua ideo- 
logia, 

A Lel do Segurança Naclonal ga- 
rantirá a tranquilidade publica, de- 
fonderá o trabalho contra os seus 
perturbadores, cohibirá as agita- 
ções extremistos é nescgurará q 
experiencia. das. Institulções, que 
acabámos de inaugurar e que ex- 
primem, «com felicidade, a média 
das aspirações brasileiras, 

E” necessario que a Camara não 
retarde à sua approvação, 


Di 


CONSAGRAÇÃO DO MERITO 


O sr. Florivaldo Linhares é um dos 
grandes valores intellectunes do Bra- 
eil, que teve o seu momento de evi- 
dencia fóra da actividade profissão 
ual de advogado, quando serviu co: 
mo secretario da Justiça de S, Patr 
lo, no começo da revolução. Os que 
o conheciam na intimidade compre 
henderam logo que sómente o fre 
cusavel dever de servir & collectivi- 
dade paulista, num momento de des 
orientação geral, poderia ter decidi- 
do um homem, avêsso às competi- 
ções parlidarias como elle, a abgn- 
donar a serenidade do seu gabineto 
day estudos, os stus enormes traba 
Bs do jurisconsulto q gausídico, 




























para oceupar um posto de governa, 
vas circumstanclas cm que o fes. 

“Não poderia recusar à sua coupe 
ração de jurista, com idéns formadas 
sobrç os problemas pelativos às res 


formas soclaes e politicas, que entáia 


Bo projectavam, som dar .umu prova 
do indifferença pelos destinos da 
colectividade de que cra parte e sein 
revelar uma auseneia de espirito pu- 
bileo, que não estã no seu tempera- 
mento, : 
Aceltnddo as altas funcções quo 


lho foram offereçhina, fél-o com a 


recta Inteução de um patriota e os 
gens netos mais tarde demonstraram 
a equidistancia das paixões partida- 
rias em. qué se cóllocou, consideran: 


'do-desdo logo a transitoriedade do 


ebtgo-g 0 seu firme e insbnlavel pro- 
posito de, por nenhum conceito, im» 
misculr-se nas contendas politicas 
do Ejtndo, So 

Nenhum cidadão. poderia recusar 
um appello da naturezh do que for 
feito ao:sr, Florivaldo Linhares, 


muito meios quanda a situnção chao- 
“tiça “lá phizvexigia dos Tunis capazes 


toda contribuição ano lhes fosse so- 


lioitau, “em nome dos: ultos interes. 


ses geraes, 

Em alguns pouços mezes, o st Flo. 
rivaldo Linhares realizou uma obra 
ampla, logicamente concebida, mu 
qual se vê bein a marca do seu cj 
plrito ordenado por uma cultura In- 
vulgar no Brasil, Executuu uma série 
de reformas administrativas, apoia- 
das na experiencia, no desempenho 
de um plano traçado com criterio, 
cujos benefícios foram proclamados 
por quantos verificaram os seus ef- 
feitos snlutares, 

Tal foi a utilidade da reforma jus 
diciaria-do sr, Linhares, que os go- 
vernos subsequentes a mantiveram 
na Integra e não se conhece contra 
ella uma critica fundada, Na sua pas 
sagem pela primeira secretaria do 
Estndo, confirmou as suas virtudes 
pessones de energia, desinteresse c 
correcção, € se houve no momento, 
em consequencia das paixões desen- 
cadeadas, quem o Julgasso Injusta- 


mente, hoje em S, Paulo só os Indl» 


viiluos de má fé ousam negar |s 
sous elevados propositos de servir a 
causa publica, no sacriflclo quo fez, 
asseptindo em aceitar o posto para 
nue fo] designado, maquella hora 
tempestuosa, 

Ainda agora, os juizes do Córte ds 
Appeliação prestam-lhe uma homena. 
gem enpontansa, que vale pela cons 
Ro dos seus meritos de juris- 
ta e homem publico, No ultimo es- 


“grutinio para a apresentação de tres 


nomes entre os quacs O governo es- 
tadual deveria escolher q novo dem 
embargador, foram dados sete votos 
no ar. Florivaldo Linhares. 

E' conhecida a sua firme resolução 
de conservar-se na sua hanea de ad: 
vogado, som pleltoar nenhum cargo 
que o retire da profissão em que se 
foz eminente, Assim sendo, o voto 
dos sete desembargadores paulistas 
ha de ser considerado na sun exacta 
significação, de uma homenagem 
enaltecedora go estadista qua Ínicion 
um programma de reformas Judicia- 
rias, como não se conheco Igual nem 
comparovel no rosto do palz,- - 





1 


Os representantes do Tribu- 
nal de Contas junto à Poli- 
cia Militar e Corpo 
de Bombeiros 


O ministro da Justiça” raciiry 
hontem, em seu gabinete, os funo- 
cionarios do Tribunal do Contas 
Pedro Ramos Ferreira e Edunrdo 
Heis da Gama Cerqueira, compo- 
nentes da delegação nomeada per 
aquele Tribunal para  funcelonar 
junto é Policia Militar e ao Corpo 

o Nombelrau. 

Depois da apresentados a &, ex., 
op membros da delegação foram en- 
caminhados aos commandantes das 
cliudas corporações, . 


O PROVAVEL SUBS- 
TITUTO DO SR. MI- 
GUEL OSORIO DE 
ALMEIDA 


- Ao que estamos infor- 
» Jnados, não catá ainda de- 

finitivamento assentado o 
- nome do novo director da 
Saude Publica, que terá do 
ser nomeado em viriude do 
ter-se demittido daquele 
cargo, na segunda-feira ul- 
timu, o sr Miguel Osorio 
de Almolda, 

Todavia, «considera-se 
provavel que mp escolha do 
governo venha a recair ou 
no nome do er, Castro 
Araujo, ou no do sr, Mer- 
nani Agricola, ou ainda no 
do ar. Leitão da Cunha. 
























—— e eee me tema eee 
1) 

A Liga das Nações 
não encarou com jus- 
tiça os pontos de vis- 

ta paraguayos” 

(Conclusão“da 1º, pagina), 
súprema. verdade, mas, realmente, 
preselíidiy el «de tres, qolsas  Im- 
portantips nas O que são tres rea- 
Tidades humanas — q Inyostigação 

a causa da guerra, isto é quem 

cria sido o aggressor; o sacrificio 
immenso dn pação paraguaya para 
defender seu territorio, sendo esse 
sacrifício tambem uma realidade hu- 
maúa e, finalmente, não respeitou 
o nulo Hayes, «querendo agora 
subnelter 4 arbitrugem o quo ja 
[of submettido a esse modo do so- 
NRO em 1879 e favoravelmente ao 
"araguay, iriamos parar va vida 
Internacional deixando-so do  reu- 

flar o que Já fol objecto de uma 
rbitragem? 


O PARAGUAY SAIRA! TRIUMPINAN- 
TE DE TODAS AS INJUSTIÇAS 
[o Mas — objeclâmos — não ha 
sancções mos artigos 12 o 15 do 
Convennio das Nações: para us que 

rocorram 4 luta armado? 
Paraguay — explicou o sr. 
Pastor Benitez — motificou  formal- 
mente a Liga das Nuções de sua re- 
tirada e não. crê quo possa ficar à 
argem nas leis internaciontes quem 
ol agaredido, quem defende seu 
Jegitino territorio e quem, cm di- 
vorsas opportunidades, mostrou seus 
desejos do resolver a questão po! 
meios jurldicos, A resolução do sr. 
Euzeblo Ayala foi maduramento me- 
ditada, O presidente do meu paiz 
é um homen do espirito pncifisto 
mas justo e, no tomar essa teso: 
lução. está acompanhado. pela una- 
nímidade do povo paraguaso e poi 
tódo 0. Exerelto, nascido das ente 


nhas desse povo o constituindo uma | 


força mo ha do trlmnphar 
de-todas as infustisas,, 
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A Revolução de 1932 


(Conclusho du 4. pag.) 


A WA DO GENERAL MIGUEL 
CUSTA AO RIO 

— “Após a Jornada de 5 de julho, o 
gencral Miguel Gosta partia Inespe- 
vadamente pora“p Mio de Janeiro, 
sem conhecimento do Intervontor, 
delxando-le uma corta, na qual lhe 
commnnicava a sua ida e dava notl- 
cla Inconica do motivo que vu ha- 
mavs so Rlo de Jungiro, 

O interventor João Alberto não 
poude oceultar o stu desapontamen- 
to e como as Intrigas não cessavam 
sob as formas mais variadas, quon- 
do alguem Jhe fol insinuar uma del- 
las a proposito da viagem do secre- 
tario de Segurança, elle  retrycou 
bruscamente: “Prefiro ser traldo 
por um amigo a desconfiar dolle”, 

Pouço depois, numa conferencia 
que teve commigo, predispoz o mew 
espirito, pedindo reserva, para a 
possibilidade delle deixar -breve- 
mente o govern ode 8, Paulo, 

Montrei-lhe que elle contava com 


o apoio da tropa federal integral-: 


qmeúte, mas signifiquei, em vista 
“ns razões adduzidas, o meu assen- 
timento á vesolução que elle preten- 
dia adoptar, já que os Interesses su- 
periores da União Brasileira esta- 
vum a reclamar um exemplo de des- 
prendimento. A ocenslão não podia 
ser mais favoravel, pois o governo 
“Wquestionavelmente havia adquiri- 
do prestigio na opinião da força, 

Quando o general Miguel Costa 
regressou do JRlo, fez-me eclente 
dos fins de sua viagem e das con- 
vorsações que tivera com o chefe 
do governo e outras autoridades 
sobre a situação em São Paulo e, 
segundo os declarações que ouvi 
delle, 'ss informações prestadas 
eram exactas,” 


A EXONERAÇÃO DO CAPITÃO 
JOÃO ALBERTO 


— “Dias depols o interventor 
João Alberto se retirou para Cam- 
pos do Jordãc e de lá segu'u para 
o Rio de Janelro, 

Creio que ele não Aa il a 
ninguem a sus intenção de demit- 
tir-se naquelle momento, uma vez 
que e mim elle communicara que 
só depois de seu regresso combing- 
rla definitivamente o seu afasta- 
mento do governo. 

Foi com surpresa, pols, que sê 
goube em 8, Paulo, pelas notlclas 
publicadas nos jornaes do Rio, que 
elle se exonerara, o que não del- 
xou de causar profunda sensação.” 


A REUNIÃO DOS MEMBROS DO 
"GOVERNO 


— “Na sua ausencia e antes do 
divulgadas as noticiar, os membros 
do governo de São Paulo se reuni- 
ram no Palacio dos Campos Bly- 
se0s e me convoçaram para examl- 
nar com elles a situação e, embo- 
ra eu tivesse notado Que elles se 
achavam presccupados, não pude 
conclulr, comtudo, que algum del- 
leg tivesse golencia do gesto do In- 
torventor.” « 1 


A CONFIRMAÇÃO DA NOTICIA 
— “Tendo eu pedido confirmação 


para o Elo, não ne foi possivel fa- 
lar directamento com o João Al- 


berlo, Indicaram-me, porém, as | 
fontes onde pude verificar a vera- | 
cidade da uotlcia. 


Pouco tempo antes, o dr. Oswaldo 
Aranha e o capitão Juracy Magalhães 
passavam por Santos, com destino a 
Porto Alegre, o em vista de hontos 
que já corrlam sobre a proxima mun 
dança do governo de São Paulo, fui 
esperal-os lá, afim de pór-me ao 
corrente do que havia, 

O dr, Osweldo Aranha explicou, 
em uma rápida palestra, os ultimos 
acontecimentos politicos, accres- 
centando que la so Rio Grande do 
Sul para remover embaraços que 
lá estavam apparecendo contra as 
actividades do Cub 3 de Outubro e 
da Legião, e que a demissão do ca- 
pitão João Alberto ainda poderia 
ser concedida. Quando esta fol ef- 
fectivada, já haviam elles regressa- 
do do sul,” 


UM MANIFESTO DE DESPE- 
DIDA 


—t'Toão Alberto publicou um ma- 
nifesto de despedida ao povo pau- 
lista, escrípto com grande elevação, 
dando satisfação dos seus actos e 
explicando a eua resolução. 

Regressou, depois, a 8. Paulo, 
tendo sido recebido com demon- 
strações de sympathia e de geata- 
mento.” ; 


O GRANDE EMPENHO DO CLUB 
8 DE OUTUBRO 


— “No Rlo, o Club 3 de Outubro 
e outros elementos se empenharam 
em forte campanha para demovelso 
de abandonar o posto, Parecia que à 
sua saida do governo de São Paulo 
representava um choque que favore- 
ceria consideravelmente as acções dos 
antigos partidos políticos, Mas João 
Alberto foi ingbalavel e resignou ir- 
reductivelmente”, 


A ESCOLHA DO NOVO INTER- 
VENTOR 


— “Nos ultimos dias que elle 
passou em São Paulo teve a mis- 
são do govetno fedéral de realizo 
“demarches”, afim de escolher o 
seu substituto. Depois de varlas 
conferencias, elle se fixou no nome 
do dr, Pl'nlo Barreto, antigo secre- 
tario de Estado demissionario, 
quando houve a ultima crise gover- 
namental. 

O dr. Plinio Barreto era nome 
muito conhecido em São Pauio, co- 
mo advogado, jurista e jornalista, 
e aceltou o convite, 


João Alberto regressou, immed'a- 
tamente ao Rlo e a principio pu- 
recia que a escolha não soffreria 
Impugnação, em vista da concor- 
dancla geral, 

No dia seguinte, no emtanto, é 
tarde, ful procurado pelo general 
Miguel Costa e, apesar de me en- 
contrar doente, elle me pediu' para 
falar pelo telephone go chefe do go- 
verno provisorio, solicitando que 
não decidisse nada sobre a nomenção 
do dr, Plínio Barreto antes do falar 
com elle, Miguel Gosta, que tinhy re- 
velações importantes a fazer, 

O general Miguel Costa aceres- 
centou que a escolha do dr. Plinio 
Barreto era repellida no selo revo- 
luc'onarlo e seria tenazmente com- 
batida, podendo aggravar-se ainda 
mais a eltuação,” 





A repressão do “grillo” 


5, PAULO — Temos pela 
fronte duas calamidades, que 
- vão asselando à terra de Plratl- 
ningu. Uma é o “grilo” multi- 
forme 'e perturbador. A outra 
surgiu, justamente, sob o pre- 
texto de combater o “grilo”, 
mas, em vordade, vem sendo, 
tanto quanto elle, nociva á pro- 
pricdade particular: 6 o espirito 
da famigerada Jcl de terras que 
.aalu da forja dos “salvadoraos”, 
na intorventoria João Alberto, 
lei tão monstruosa que o socre- 
turlo da Justiça de então negou- 
ve q der-lha sun chancells, e a 
qual, desim mesmo, entrou em 
execução com as simples assig- 
naturas de um agronomo e de 
um offleial de artilharia, umbós 
Inconselentes dos atropelos que & 
maleinuda let haveria de enu- 
sar ao Instituto da propriedade. 
Q presupposto errado pelo 
qual sa oriontaram os bisonhos 
legisladores estnva. em conside- 
rar quo o campo do acção dos 
“erilleiron”  funsga cireumecri= 
pto ás terras devolutas, perton- 
centes no Esindo, quando o fa- 
cto notorio é que elles operam, 
hoje, muúlto mais frequentemen- 
te, nas terras valorizadas do do- 
mínio particular. Animados po- 
la impunidade, Já nem se Hrl= 
tam a agir nas zonas sertanejas, 
contra pobros caboclos Indefe- 
sos, map levam suma audacia À 
assaltar, indifferentamente, pa 
torrng dos fracos, ou dos pode- 
rosos no proprio municipio «dm 
Capital e até mesing dentro do 
perimetro urbano, 


A defesn da propriedade con- 
tra a ncção perturbadora do 
“grllleiro” tornou-se, ansim, do 
uma promento necessidade, exl- 
gindo medidas legislativas espor 
claes, tanto da caracter civil co= 
mo do natureza penal, materia 
quo escapa 4 competencia do Es 
tado, pois vó 4 União cabo les 
mislar sobre direito clvll e crl= 
minal, o & olla incumbe, portan= 
to, cercar o dominio territortal 
das garantias que carece, diante 
desse mal social de Indisfurquvel 
gravidade, que é o audacioso e 
ropetido assalto dus terras lo= 
vado a efícito pelos “wrillol- 
ros”, 

Em fnce do que ahi esta, logo 
me vê quunto resultou frustra- 
nen a pretensão do governo 
João Alberto do acabar com os 
“grillos”, coma suga (amosa lel de 
terras, Longe disso, o qua logo 
go verificou, fol qua, posto em 

- execução cese devrelo, começou 
eilo au envolver com: acção to 
erturbadora quanto n der “gril- 
ciros", vuetas reglõos do Buta- 
do em que a propriedade purti- 
cular so encontra pertoltamen- 
to consolidada, q que Jámnis po- 
derinm cor confundidas com 
areas do terras devolutas, à mes 
nos que a revolução do 30 tives= 
sa nubvertido os princípios cor- 
rentes, quo sempre regerum, en- 
tre nós, o Inglltuto da proprie- 
gdade, 

= o mails curioso em tudo tzso 
está em que, nessas zonas attin- 
gldas pela acção da malsinuda lel 
de terras, pa ella não fôr fulml- 
nada por inconstitucional, meim- 
pre quo se verifique o confll- 
vto entre o “grilieiro”, possuidor 
por fraude ou vigionela e o leg!- 
timo proprietario — esbylhndo, 
aquollo Jevará u melhor, porque 
com elle € que sahiria o actordo 
afim de ser sus posso legitijnada 
pelo Estado, ; 

Em ultima analyse, nada ha 
que admirar nezss resultado des- 
concertante, da franco estimulo 
ao “grilio” que, apparentemente, 
vo pretendia combater, Na elas 
boração daquello decreto-lef gu- 
bre terras, dominou « idem loueu. 
de fazer voltar para o Estado 
artissímas arans, o até munlel- 
pos Inteiros, abrangendo clãa- 
es é villas, torres csnas já hoje 
no legitimo dominio de partleu- 
lares, que contribufram com o 
seu capital o com « som traba- 
lho para à expansuuv ugruaria 6 & 
formação da riquesa mas chas 
nadas zonas novas do Estado, 
O decreto do Interventor João 
Alberto nhda mats foi do que um 
inspto o fracassado ensatof” de 
eoclalismo agravo, tendo “you 
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dE Forme 


DUAS CALAMIDADES 


(De um observador agrario) 


eurto numa época de que hoje 
nos envergonhamos, quando es- 
tavam com o poder os madivcres 
o improvisados reformadores re- 
voluclonarios e so tornou moda, 
4 falta de outra pluse Igualmen- 
to vazia do realidade, pregar- 
so e guérra contra os latifun- 
dios, Bem que desne termo se 
tivesse a noção exacta, toman- 
do-o na necepção pura é simples 
du grande propriedade territorial, 

O despauterlo avultava tanto 
mails quando lsso aconteola num 
pntz em que, dada a extrema es- 
ugesés da populagão comparada 
com o seu vastissimo territorio, 
a grande propriedade, salvo o 
enpo excepelonal de conslitulr 
um obice 4 expunsão urbana ou ú 
uctividado rural, em vez de me- 
recer ataques, precisa até de sor 
protegida afim de so evitar n 
destruição das mattas e & degri.- 
dação das terras, nl] onda se en- 
contram es Suas reservas natus 
ratx, 

Feligmento, já vno longe, co- 
mo um sonho mão, o o a em 
que predominou o espirito tu- 
multuario dog “salvadores", mas 
os proprietarios dae terrna pau- 
Vistas estilo ainda a mofírer as 
conseguonclas de suas Innova- 
qões Insensatas, não nó, sob o 
aspecto que acabamos de cxaml- 
nar, como quanto no du Infiltra- 
ção de ldéns georgistas, no 10- 
canto no Imposto territorial, que 
continua a fazer numerosas vi- 
ctimas, impollindo muitos pro- 
prigtarios, R passos largos, para 
a ruína, 
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Optimistas as noticias 
sobre as conversações 


anglo-brasileiras 
(Conclusão da 1º. pag.) 


O ACCORDO COM A DELEGA- 
ÇÃO SUECA 


LONDRES, 27 (Havas) — A do. 
legação sueca e a missão brasilel- 
ra, chogaram á noits à accordo, 
sobre todos os pontos essenciaes e 
ge raunirão, amanhã, provavol- 
mente á tarde, para resolver as 
questões ainda em suspenso, 


MARCADA NOVA REUNIÃO 
PARA HOJE 


LONDRES; 27 (Havas) — Du- 
rante a recepção hoje offereciin 
na sédo da Embaixada ido Brasil, 
pelo sr. Raul Regis de Ollvoira ao 
er. Arthur de Souza Costa » de- 
mais membros da delegação brast- 
lelra, os representuntes suecos tl- 
veram nova conferencia com os 
delegados brasileiros, 

Ao que sa neredita, as ultimas 
trocas de Idéus permittizão a con- 
elusão de um nccordo nas mun 
mas bases do que fof negociado 
entre o Brasil e os Estados Uul- 
que, , 

qu tocante às negociações an- 
glo-brasllelras, está prevista nova 
entrevista para amanhã, ás 12 ho: 
res e espera-ga quo geja publica- 
du 4 tarde, por volta das 18 horas, 
o communicado em qua serão da- 
des as linhas geraes do aceorido 
coreluldo entro os delegados dos 
dois poizes, 

Soube-se, 4 noite, que o sr, Re- 
gls de Olivelra acompanhará a 
missão brasileira até Paris, 69 on- 
do o embaixador do Brasfl segui. 
rá vingem para Cannes, onda con- 
ta repousar alguns dias, antes de, 
reassumir ns funcções do seu 


to, - 
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Quinta-feira, 


GEO LEE O O TDT E es TT reter eme 


A replica do sr. Cincinato Braga ao leader |B oletim 
da maioria e ao ministro do Exterior 
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(Conclusão da 2" pag.) 
de do Sul, da Borocabuna o do Dra- 
sil Great Bouthern, 


A LEI DE SEGURANÇA NACIONAL 


“Em seguida, o presidente annun- 
ciou o proseguimento da discussão 
do projacto de Jel da segurança na- 
cional, Voltou & tribuna o sr. An- 
tonlo Covello, que, na vespera, não 
conejuira suas considerações a rer- 
peito, O orador, ampliando as argui- 
ções contidas no voto em sepirado 
da minoria parlamentar, mostrou que 
varios dispositivos do projecto eram 
originarios do Codigo Eleitoral Ia- 
Hano, q que bastaria, 4 seu ver, pa- 
ra tornar suspeita q lei, A lei de se» 
gurança levava mais longa o rigor 
cu severidado du lei fascista. Ora, 
a profunda divergencia entre o nos- 
Bo 6 o régimon vigorante na Italia, 
parecia indicar que a lol de segu- 
ranga, inspirada no Codigo fascista 
ltalinno, não era destinada, de no- 
cordo com os fundamentos apresen- 
tados, a assegurar oc a garantir q 
Gomocracia no Brasil, e sim a pro- 
mover sua completa destruição «e 
anniquilamento, 

E depois do uma ampla aprecia- 
ção da materia, o deputado paulista 
combateu a idéa da criação do Co- 
digo. Penal Político, suggerido pelo 
sr. Cardoso de Mello Netto, é a idéa 
dos governos fortes, 0a quaes, na 
renlldado, não passam do governos 
em que 2ô prevalece n vontude de 
um homem, do homem que está no 
poder e que € considerado o chefe, 

O orador faz, ainda, um Mgeiro 
historico de situação do pals, antes 
de 1930, e diz que a revolução de 
outubro havia promettido no povo 
um reglmen de Hberdnde, havia pro- 
mettido assegurar os direitos, que 
os pregadores da regeneração con- 
síderavam conspurcados, Os depu- 
tndos ganchos intervêm, contestan- 
do essas declarações do sr, Covello, 
Estabeleco-se, ento, no recinto bre- 
ve agitação, 

— A situação do paiz & bem dl. 
versa, diz o er. Gaspar Saldanha, 
Hoje ha garantias e ha lHberdade, 

Levanta-se na sua bancada o pa- 
dre Leandro Pinheiro e grita: 

— WV. excla, diz que hn garun- 
tfas? Então vá para o Pará! 





Os assumptos debatidos ng reunião de hontem 


Esteve reunida a Commissão de 
Finançus, sub a presidoncia do sr. 
Waldomiro Magalhães. O presiden- 
te deu conhecimento de uma carta, 
que recebeu do sr. Furtado do Me- 
nezes, suo funçeionou como mem- 
bro substituto, na ausencia do sr. 
Carnelvu de Rezende, manifestando 
o seu ngradecimento pelo voto de 
aprlausos da Commissão, a requer 
rimonto do sr, Henrique Dodsworth. 
O er. Gões Monteiro leu o seu voto 
favoravel mo substitutivo da Com- 
missão de Segurança Nacional ao 
projecto promovendo os Commla- 
sionados do Corpo de Fualleiros 
Navuos. Fol o parecer nssignado, 
Foi deferido, depois, um regueri- 
mento do sr. Arlindo Leoni, sobre 
o projecto considerando de utllida- 
do publica n Associação Brasileira 
de Educafão, pedindo Informação 
no Ministerio da Fazenda sobre so 
dispõe de proprio nacional, em que 
so instaljo a Associação, O sr. Tel- 
xeira Lelto relatou verbalmente é 
edlu se ouvisse qn Commissão de 
Justica sobro a projecto regulando 
a composição, funeclonamento «a 
competencia dos Conselhos technl- 
tos Conselhos geraes, O qr, 
Euvalão Lodi pediu vista do projae- 
eto, polo facto de Jhe ter sido dig- 
tribuído um projecto do Conselho 
technico, Fo! deferido o pedido de 
vista, 

O presidente, em seguida, decla- 
rou estar sob u mesa, o fes ler, um 
projecto do sr, Henrique Dods- 
worth, dando o credito de 18 mil 
contos para o pagamento des ad+ 
dicionaes, da núcordo com as Infor 
mações prestadas pelos ministerios. 
Enlcfado o debate, o sr, Waldemar 

Falcão relembrou a aua actuação, 
na materia, e pediu vista do pros 
jecto apresentado pelo sr. Henri- 
que Dodsworth, o quo fol deferido. 

AS BUBVENÇÕES 

Finsimente, o presidonto declara 
tulolada q discussão e votagão do 
eubstitutivo e emendas referentes 
às pubvenções, O sr. Waldemar 
Pulcão pode que so vote preliminar- 
mente o substitutivo de sur autos 
ria, resplvadas as emendas, A Com-= 
missão aceltn o substitutivo, fazen- 
do -expressamento suas vostrioçõns 
os srs. Henrique Dodsworth, Ri- 
betro Junqueira, Marto Ramos, Ver 
gueiro Cesar, Arlindo Leonf o Da- 
niel do Carvalho, E o presidenta 
declara quo vae iniciar q votagão 
das emendas, enunciando o substi- 
tutivo, artigo por artigo, O gr. Hen- 
rique Dodsworth Jevanta uma prull. 
minar. Entendia que me devia de- 
cldtr, de íntolo, de quem era a come 
petenola na distribuição das Eub- 
venções. O sr. Arlindo Leon! In- 
sista em que se vote q préliminar. 
O presidente un submette q voto, & 
se manifentam a favor om gra, Are 
lindo Leont, G4es Montelro, Henrl- 
que Dodeworlh, Ribeiro Junqueira, 
Marto Rumos, Mornes Leme e Ver- 
gueiro Cesar, O sr. Vergueiro Ces 
sur pondera que, com esta votação, 
não prejudicou as emendas, Do pre- 
sidente, victorlosa a preliminar, 
declara infoinda a dincussão, sobre 
a competencia,  Fulam successiva- 
mente os srs, Arlindo Leoni, Wal- 
demar Falcão, Euvnldo Lod!, Hen- 
rique Dodsworth, Mario Ramos à 


wi Telxelra Leite, O ar, Arlindo Leo- 


ni pondera que se ponha methodo na 
discussão, accentuando que o de- 
bate ne deva fazer em torno da sua 
emenda no art, 19 do substitutivo 
do sr, Waldemar Falcão, O presl- 
Cente submette a votos a emenda 
do er, Arlindo Leon) no art, 19, O 
sr. Tuvaldo Lodt esclarece que 
quem achar que a competencia da 
distribuição das subvenções é da 
Cuma so manifestará pela omen- 
da Arlindo Lennl, e quem pensar 
de modo contrario, sustentará o 
substitutivo, 


sun opinião, apreciando, do modo 
geral, como & Camara tem falto à 
distribuição das subvenções, eujel- 


UM OFFICIAL DO EXER- 
ÇOAR NA FRANÇA 


OQ general Góes Monteiro, ministro 
da Guerra, deu permissão ao capl- 
tão Horqcio dos Santos paru fuzer 
um estagio no Exercito francez, 
afim de aporfeiçouar seus conheci 
mentos, 

De acuordo com & permissão, o ca- 
pitão Horucio Buntos deverá frequen- 
tur o Esçolu de Joinville, secção da 
esgrima, acompanhar a instrucção 
de esgrima de combate em um re- 
Elmento de Infuntaria, apreciar q 
methodo de 
cavullelro em um regimento do cas 
vallaria, findo o que voltará à Ee- 
cota dé Jolnvilla pura completar seus 
conhecimentos, 


DA TROPA PARA O QUA- 
DRO SUPPLEMENTAR 


Foram transferidos para o G. 5. 

tenente-coronel Oswalio Cordeiro 
ão Furia e os majores Tasso de Oll 
gera Tinovo e Catullo Piá de An- 
rado. 


DINHEIRO ENTREGUE 

AO DIRECTOR DE CON- 
TABILIDADE DO MINIS- 
TERIO DO TRABALHO 


O director geral da Wazenda Na- 
elougl communicou ao ministro do 
Trabalho que o Thesovro Nacienal 
entregou no director intecina da Dil- 
rectoria de Contabililado dc referl- 
do ministerio, Edgard de Mello, & 
titulo de ndeentanedto, 4 Cs uécor: 
do com solicitação , 4! 
Importancia da 15:500g00a 





- To am o Ty ri a 2d ba 


O sr. Jolo Gulmarkes emitto n 


CITO VAE SE APERFEI. 


educução physica do 


osso sentido, p 


tez e contra-apartes, termina o sr, 
Coveilo q seu discurso, 


“tos do essunipto, digendo falur em 
noma do seu partido o P. &, M. 
Combuteu a Jel, npresentando varios 
argumentos, entre os quaes o de quo 
nem as leis de seguranca, nem os 
faselamos 
gulrão deter ou impedir o ndvonto 
político do proletariado, O que se 
devia evitar, desdo 
leis agrurias o Jeis protectoras deus 
trabalhadores, era 9 advento da di- 
etadura do proletariado, 
parece perigono. 


o sr, Raul] Fernandes, é o unico re 
glmen que possibilita essa ascojaho, 
sem lIutns sangrentas, 


guindo, preoceupa-so em demonstrar 
as vantagens 
pao seu caracter transitorio, & lol 


ctural, de caracter permanente, sen- 
do vivamenta contestado pe:os srTe. 
cod Aleixo, Raul Fernandes e ou- 
ros. 


ma-se da tribun". e pergunta an oras 
dor ug o chefe do seu partido ainda 
era o er. Arthur Bernardes, 


governou o Brasil sem estado do el- 
tlo permanento,.. 


sr, Daniel. Agora, a situação é dlf- 
fnrente, é de cnlma, & de goranttas, 
como disse ha pouco o cou colega 
de bancada, 


da. Entio, o deputado mineiro abra 
viou suas considerações, consulndo 
por dizer que queria ter a certemm 
so a palavra 
apenas, um som harmonico na hãca 
dos deputados, ou so vivia noa aus 
corações. 


rada. 


Em actividade a Commissão de Finanças 
—ormemre» R (Orçamento -=<=--— 
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Realizou-se, Do fim do mez pas 
sado, a sessão inaugural do setimo 
Gongresso dos Sovicts. 

A morte do sr, Kouibychey re- 
tardou de alguns dias essa cere- 
monia q que o governo v a lm- 
pronsa da Russia attribuem a maior 
significação politica, 


Depois das manifestações usunes 
e perfeitamente semelhantes às que 
oucorrem uos uulrus palzes do mu» 
do, celebrando a entrada das figu- 
ras eminentes do governo, tomou a 
palavra o presidente do Conselho 
dos Coumissarios do Povo, sr, Mo- 
lutov. 

Traça clle um quadro da silua- 
ção Internacional da Mussia nestes 
quatro anos, mostrando o exito 
obtido nesse campo da actividade duo 
governo sovietico, 

A partir de março de 1930, as Re- 
publicas Socialistas foram reconhe- 
cidas “de jure” por numerosos pai» 
zes, entre os quaes é preciso sali- 
entar os Estados Unidos, pela Im- 
portancia especial dessa Republica 
no Occldente e no Orlento, 


4 Hespanha, a Hungria, a Bulga- 
ria a Tehecoslovaquia e a Rumunia 
foram successivamente restabelecen- 
do as suas relações com o governo 
de Moscou, de muncira que hoje em 
dia apenas a Sulssa, a Hollanda, 
Portugal e a Jugoslavia não pos- 
suem representação diplomalica jun- 
to ão Kremlin, 

O caso da Tehecoslovaquia será 
decidido dentro em breve. 

Depois da assignatura do Pacto 
Balkanico e da terminação das ne- 
gaociações do Pacto Oriental de As- 
sistencia Mutua, desapparecem os 
motivos que até agora haviam im- 
pedido um pleno eutendimento en- 
tre os governos de Belgrado e Mus- 
cuu. 

Quando fol da discussão da de- 
nuncia jugoslava contra a Hungria 
no Conselho da Liga das Nações, 
provocuda pelo assassínio vn Nei 
Alexandre 1 cm Marselha, a delega- 
ção sovietica apoiou os pqulos de 
vista Jugoslavos e esse procedimen- 
to Indica a proximidade da troca de 
representação diplomatica entre os 
dois pnizés, 


Affirmou o sr Molotov, no dis- 
curso inaugural do setimo congres= 
so, que u questão do reconhecimento 
da Russia por lodos os aulros pui- 
zes do mundo já se acha perfeito- 
mente encaminhada, — esperando-se 
que sejn resolvida no curso do pre- 
sente ano, 

Enumerou em seguida as varias 
etapas da cooperação effectiva do 
governo sovletico para n obra de 
consolidação da paz na Europa, 

Nesse periodo o goverho mosco- 
vita  assignou varkos quusos de 
não aggressão, conseguiu que as po- 





XE outro responde: 
— V, excla, é um renegado! 
No meio do uma confusão de apur- 


EM NOME DO P. R. M. 


Segulu-so na tribuna o er. Dantol 
'e Curvalho, Apreciou varios aspe- 


ou Integrallsmos conter 


já, o Ísso com 



















































































o que lhe 


— A Mherni-demorracia, Intervem 


O sr, Daniel de Carvalho, prose- 


do estado do sitio, 


e segurança, que é uma lat estri- 


O sr. Adalberto Corrên  approxt- 


— Ainda é. 


— Pois o Bernardes nunca 


sr, 


-— Mas havia desnrdena. ohjentit n 


Mas a hora dn sessão estava fln- 
Vberdade significava, 


Em seguida, a sessão (ol encer- 


ta & enganos fataes, E cita exem- 
plo de subvenção mal distribulda, 
O ur, Arlindo Leon! replica com 
vohemencia, Ia um dinlogo vivo 
entre o! grs. João Gulmuries e Ar- 
lindo Leoni. O sr, Marlo Ramos 
esclarece o seu ponto de vista, da 
colaboração efflciente entro o exe- 
cutivo e o legislativo, 


A QUESTÃO DA COMPETENCIA 


O sr. Ribetro Junquelru falo em 
seguida, Diz quo vota pela distrl- 
bulgão das subvenções pela execu- 
tivo, mas mediante normas pre-des 
terminadas pelo legislativo. O sr. 
Mornes heme declara-se partidario 
de fdentlen doutrina, O sr, Verguol- 
ro Cesar diz estar de accordo com 
os votos dos srs, Ribeiro Junqueil- 
ra é Moraes Leme, O sr. Gões Mou- 
telro declara quo o seu ponto de 
vista & que as subvenções deviam 
ser votadas pela Camara, mediante 
proposta do Fxecutivo, (nl qual O 
orçamento, O sr. Clemente Maria. 
nf faz tambem sua declaração de 
voto. Diz apolar o voto do sey col- 
loga de bancada, e membro da, com- 
missão, er, Arlindo Leonl, mas com 
algumas resalvas, E fas considera- 
ções sobre os inconvenientes apon- 
tados nos differentes systemas, Da- 
hi, inclingr-so pela formação do 
uma comissão, não tão centrallza- 
da, como fol proposta, Entretanto, 
acoitava uma formula concilatoria, 
que o relator promettera adoptar: 
a dintribuição pelo executivo com 
nr tolliaboração de uma commissão 
especial, Por fim, fala o rolator, ar. 
Waldemar Falcão, respondendo a 
toda q critica, e cxaminando a ques 
tio da competencia, na distribuição 
dus subvenções, Diz quo a expe- 
riencla, eomo mostrara o Br, João 
Guimariea, é mi, quanto à compo. 
tenotn do legislativo. Lembra mes- 
mo a dificuldade que enfrentou, no 
estudar ns emendas no orçamento 
da Educação, D concluly que, da 
observação, é que chegou a ser um 
adepto sincero da competencia da 
distribuição das subvenções pelo 
executivo. E restabelece-so o deba- 
te, com os apartuys auccesnivos don 
Marlo Ramos, Arlindo Leoni e 
José de Bá, 


O PONTO DE VISTA VENCEDOR 


Finalmente 'o sr. Waldemar Fnl+ 
cão manifasta-so concrr a emenda 
Arlindo Leont. E o presidento cos 
lhe os votos, votando da  eecordo 
com o relator vs era, Teixeira Lel- 
te, Verguclry Vestir, Clomento Ma- 
riant, Euvalda Lodi, Ribeiro  Jun- 
queira, João Guimarães, Mornes Le- 
me e Nero de Macedo. A emenda 
Leont fol apoiada pelo neu autor é 
malg os srs. José do Sá e  Marlo 
Ramos, fezondp este declaração de 
voto, O er; Henrique  Dodsworth 
declarou votar no sentido de que 
as subvenções sejam propostas pe- 
lo governo, nos termos da lel es- 
pecial, e votadas pelo poder legis 
Jutivo. De necordo com este voto fl- 
cam os aru, Gôas Monteiro e Peralra 
Lira, Estava victorloso q substitu- 
tivo do relator, quanto à preliminar 
da competencia, 

E o presidente annuncia q vota- 
ção dam emendas, artigo por artigo, 
em referoncia ao substitutivo, fa- 
zendo o er, Wuldemar Falcão o 
rulatorio vorbal de cada emenda. 
São, sucocusivamente, approvadas as 
emendas I, IJ, NI e IV do nr, Ar- 
lindo Leon], O mr. Waldemar Fal- 
cão relata em segulda a emenda do 
gr, Marlant no paragrapho Unico do 
art. 4º, considerundo-a bem Inspl- 
rada, mas u julgando Inopportuna, 
O sr. Clemente Merlanl fez w defe- 
da de eua emenda, apoiado, em seus 
conceitos, pelo sr. Nero de Macedo,. 
O sr. Euvaldl Lodl suggeriu o des- 
taque da emenda, para  constitulr 
um projecto especial. O ar, Ver 
guslro Cesar manifeutou-so Indivi- 
dunlmento fuvoravel à emenda Cle- 
mente Marlant. O sr. Nero de Ma- 
cedo pede que a votação da emenda 
ge faça por partes, e justifica O 
seu requerimento. O presidente de- 
fere o requerimento de votação por 
partes, o declura Iniciada a vota- 
cão da emenda. O sr, Waldemar 
Fulção encaminha a votação da pri- 
melra parte das emenda, e & com- 
bate, necentuando que somento à 
aceitaria em forma facultativa, 


SEM NUMERO 


O ar. Clemente Marian! tambem 
encaminha a votação, O er, Telxel- 
ra Leito declara-se de açcordo com 
o resutor, 13 o presidente colhe as 
votos, fleando com o relitor os era, 
G6eu Monteiro, Teixeira Lelte, Joko 
Quimarder, Moraes Leme e Huvaldo 
Lodi e sustentam a primeira parte 
da emenda dq sr. Clemento Marlant, 
os ars, José Sá, Pereira Lira, Ver- 
guelro Cesar e Nero de Macedo, U 
sr. Arlindo Leoni declurou manter 
uma emenda sui, O presidento de- 
clarou prejudicadas an demais par- 
tes da emenda Clemente Mariani, 
O relator manifestou-se fnavoravo) à 
emenda do sr, Euvaldo Lodl Ro 
art. 4% e a emenda € approvada 
com ve votos contratios dos BIS, 
Clemente Marlant e Peroira Lira, & 
relator tambem é favoruvel à emen- 
da do sr, Leoni uo art, 5% E' tam- 
bem upprovada, O relator agora dá 


Nos poucos annos em que estão 
em vigor as nossas leis de previden- 
cie, us erros reveludos são lãu uu- 
merosos que, desde logo, se iimpoz 
uma reforma rudical de todos os du- 
cretos exislentes, Observou-se quo oz 
legisladores não tiveram a preoecupa- 
ção de crear uma obra perfeita, mas, 
pelo contrario, o que os animava era 
o desejo de terminarem, no menor 
espaço de tempo possivel, u larefa 
quo lhes fol entregue pelo governo. 
Dahi, a séric enorme de defeitos e ln- 
congrucnélas aninhadas uos textos 
legacs, 

A legislação promulgada pelo go- 
verno provisorio soffreu, antes de 


O REAJUSTAMENTO 
DOS VENCIMENTOS DOS 
MILITARES 


Foi enviando, bontem, à Camara o 
ante-projerto nobre o renjuntamento 
dom vencimentos dos milltnren, neoim- 
panhado dn respectiva mensugem 
movernamentnl. 

Amanhã, án 47 hornn, terá Jogar 
no Clob Miltine nm grande reunião 
promovida pela Conmissão para ex- 
pôr o andamento dos trabalhos e a 
acção desenvolvida junto nos mem» 
bros do governo. 


REUNE-SE HOJE A COM- 
MISSÃO DE ESTUDOS 
FINANCEIROS E ECO- 

NOMICOS 


Reune-se hoje, ás 30 horas, sob q 
presidencia do sr, Antonlo Curios, 
na sala de comnilusões do Minkete- 
rlo da Fazenda, a Comimissão de lós- 
tudos Financeiros e Economicos dos 
Estados e Municipios, 


DECRETOS ASSIGNADOS 


t 


NOMBAÇÕES E OUTROS ACTOS 
NAS PASTAS DA JUSTIÇA, EXTE- 
RIOR AGRICULTURA 


O presidente da Republica assignou 
os seguintes decretos; 


NA PASTA DA JUBTIÇA: 


Nomeando José Tavares de Mello 
para ajudanto do procurador '... Re- 
publica e Jesus Joaquim Hr curdos 
e Anísio de Rezende Chaves pira 2! 
e 3º supplentes de substituto do Julz 
federal no municiplo do Lagõa Dou- 
rada, na socção do Minas Geraes, 

Concedendo nposentadoria a Mario 
Galvão de Maracaju”, no cargo. do 1º 
official da Secretaria de Estado, 


NA PASTA DO EXTERIOR: 


Fazendo publico q adhesão do gos 
verno do sua majestado britennica 
pela Rhodezip Meridional 4 conven- 
çoà para a unificação de certas re- 

rum relativas no transporte aerco 
nterno, firmada em Varsovia a 1% 
do outubro de 1120. 


NA PASTA DA AGRICULTURA: 


Autorizando o cidadão brasileiro 
Evaristo Rodrigues de Resende Cha- 
Wes a pesquisas aura nos terrenos de- 
nominados Ttua da Prata, Monjolo, 
Bu e Patrimonio, de sua proprieda- 
da situados pa villa de Lagõe Doyra- 
da, no municipio do mesmo nome, co- 
marca de Prados, em Minuu Gernes 

Nomeando o medico veterinario 
Cesar d'Albrloux para profesgor ca» 
thedratico dn 13º cadeira de Escola 
Nuclonal de Veterinaria; o sub-aju- 
dante Interino da Inepectoria Reglo- 
nu] em Pinheiro, medico veterinuriu 
Holtor Alves Barreira, interinaman= 
to, sub-inapector du mesma  Insps: 
vtoria; o engenheiro agronomo Octas 
vio Rodrigues da Cunha, Interinas 
mente, chefo de culturas e professor 


qr 
Us 





Geruos; o engenheiro agronomo Lau- 
ro Bernardes, interinamente, nuxiliar 

























do Aprendizado Agricola de Minas 
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Internacional 
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teneias nceitassem q sun definição 
da figura do uggressir € propos, O 
que tem grando- siguilicado politi- 
co, um pacto de não aggressão ao 
governo japoncr 

Quanto ao desarmamento, o BO- 
verno da Nepublica Sovietlca  pro- 
poz a creação de uma conferencia 
permanente, que teria o encargo de 
ujustar as lheses em debate com v 
fim de concluir um projecto gera! 
de limitação aeeitavel aos  palzes 
interessados, 

Os delegados russos em Genebra 
tencionam voltar à questão desse 
projecto, conta Idéy do obter a abr 
provação das demais potencias. 

No seu discurso o sr. Molotov de- 
dicou especial allesnção no exame 
das relações com a Turquia, salien- 
tando em termos cslorosos u SEDA 
ficução dessa muizade. , 

Todo o congresso poz-se de pé 
applaudiu vigorosamente, voltando- 
se os delegados para a tribuna dt- 
plomatica onte ge encontrava o cm 
baixador do governa de Ankara. 


Vem em seguida o exame das ne- 
gociações com a França, 


O presidente do Cunselho dos 
Commissarios do Povo faz votos 
para que melhorem as reluções com 
a Polonin é nesse sentido as suas 
declarações são moderadas, cum 
um cunho de semputlia que se ve 
pela primeira vez num discurso offi- 
eial ma Russia, E 

Os Molotov estuda a situação 
do pai: deante do Terceiro Nelch e 
pergunta se certas  qussagens do 
“Mein Kampt” correspondem alude 
às intenções do sr, Adolf Iiter. 

"+ plrases citadas pelo sr, Mo: 
sor são aquelas em que o actual 
Relehsfuchrer aponta a Russla no 
povo allemão como tuma terra que 
deve ser conquistada por ser o cam: 
po natural da expansão germanieu 

Affirmando a disposição do gor 
verno sovíelico de respeitar a inte- 
gridado da thin, o orador sallen- 
ta o progresso realizado nas ques 
tões com o Juerio Nipponico, prin- 
eipalmente depo' cio ficou assen- 
tada a venda du Lslrada de Ferro 
Sino-Orental ao Mandehukvo. 

A Imprensa de Moscou atlribne 
extravdinario relevo às declarações 
e commeutarios do sr. Molotov 
perante o estimo congresso das Ne- 
publicas Sortalistas, mostrando co- 
me graças vo espiriio conelliatorio 
dos estmiistas russos, as pormecti- 
vas da paz nos duls hemispherios 
são agora muito muls promissoras. 


O “Pravda” chega mesmo a affhe 
mar que sem a boa vontade da Nas 
sia seria inteiramente impossivel 
às potencias ecuropias ór-so da 
necordo em relação qos problemas 
fundamentaes para a garantia da 
tranquilidade no continon'o, 


v 


Caixas de Pensões 
e Aposentadorias 





REFORMA BEM ORIENTADA 


tudo, as consequencias Inevitaveis de 
visa absolute amsenchr de homeso 
ncidade. Cada decretos  emunbimoo 
isolminmente, di o aspecto de tura 
bed gutononma sem qualquer ligução 
com os principios gerses da Ensll- 
tuição. Apesar de todos elles se ru- 
ferivem a uma mesma e grande elas- 
se — os trabalhadores, e terem como 
oblectivo precipuo a garantia da as- 
sbteucia, n impressão que se colhe 
de um estudo altento das dixersas 
lets é que ellas cm nada se parecem 
entre sh mas, pelo contrario até, se 
chocam e se annulam pela divorsi- 
dade dos erltertos seguidos no-mado 
de estubelecer pontos importantes & 
fundamentaos. 


Para se dar uma idea do quanto 
tem sido desastrada a legislação exis- 
tente, busta dizer que a maloria das 
nossas Caixas de Pensões e Aposenta- 
dorias, se não está deficitarin, atra- 
vessn um periodo de sérias diffico!- 
dades financelras que, em maltos 
ensos, sacrifiem inesmo as finalidades 
eltruisticas da Instituição, O pr, Gual- 
ter Ferreira, em vm parecer apre- 
sentado é Commissão de Revisão € 
epprovudo unanimemente pelo Con- 
selho Nacional do Trabalho, mostrou, 
com uma clareza mertdiana, a inquies 
tndora siluação em que se acham os 
vossos Institutos de previdencia, Sc- 
gundo esse parecer, o coofficiente en- 


tre n receita e q despesa das nossas. 


Caixas de Pensões e Aposentndorlas, 
se eleva algumas vezes a 70 e BO por 
cento, sendo que, em certos casar 
menos communs, esse  cnefficiente 
vMnge o maximo de 90) por cento, 
O que equivale emudizer ser quasi 
Inexistente o suldo necessario para 
a formação do patrimonio, 


Essas cifras demonsteam, á ançie- 
dade, o descalabro que lavra em to- 
das as Caixas, estrado algumas em 
siluação de nem poderem fazer face 
nos compromissos do seu serviço do 
assistencia, E” obvio quo nenhwm 
beneficio se poderá esperar de uma 
instituição cujas condições fnuncei- 
ras são lão más. 

Para se conseguir realizar, do uma 
maneira efflclente, a obra de assis- 
tencia e soccorro que foi prometti- 
da ha-multo tempo, necessario so 
torna que as Cnixas de Pensões q 
Aposentadorias disponham de um 
patrimonio razoavel e ns suns ron 
das se achem livres de quaesquer 
onus. O meio de se attingir ense ch 
jeetivo é evitar, por todas os mns 
neiras, q pluralidade dos Institutos 
de previdencia, Em voz de centenas 
de Culxos, disseminadas em toda a 
estensão do territorio nacional, des 
veriamos possuir somente alguns 
Institutos de real vitalidade eco 
nomica, com serviços hem organiza» 
dos e pessoal habilitado, A maneira 
de se obter essa unificação é extin- 
gulr as pequenas Coixas pela sun 
Incorporação 4s grandes, isto é, An 
de organização prospera. Dessa for- 
ma se cstabcleceria um jogó de cume 
pensação grandemente  banefico & 
Instituição, pois que o deflgt verifi- 
endo em uma seria supplida pely 
saldo accusado em outra, 

O governo, na reforma ale se an 






























parecer á emenda do sr. Arlindo 
Leoni no art, 5º, Manlifesta-so con- 
traria à mesma, 

Então, o sr, Waldomiro  Maça- 
lhães passa a presidencia ao sr. 
João Guimarães. OQ presidente de- 
clara encerrada a discussão, Q Br. 
Perolra Lira observa que já não ha 
numero, O presidente então levan- 
tr » pessão, marcando a votagão da 
emenda para & sessão ordinaria de 
mextanfolra, 


agronomo é professor do Aprendizado 
Agricola do Acre; João Macedo Filho, 
interinamente, escrevente do de . 
pho do EBerviço Technico de &; é 
por terem sido classificados em cons 
curso, o medico veterinario Raymun- 
go Democrito Silva, sub-nsnistento 
interino da secção de Investigações 
do Serviço de Casa e Pesca e o en- 
gonhalro agronomo Álvaro Coutinho 
Aguirre, sub-assistento Interino dg 
secção do Industilas do-reiorido Ber 
vigo dg Caça q E ; 


nuncia das nossas leis soches, deve 
segulr uma orientação caisentanea 
com os Interesses das 
















receber os beneficios que. 
to, Jhes foram promettid 
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ALLIANDO 
AS ALEGRIAS 
CARNAVA- 
LESCAS 
À UMA OBRA 


O pose cariaça uenca desmentia us suas qualidudes ve ultruso e cortado Mesmo em pleno regime 
ardor aos delírios carnavalescos, o nosso povo não esquece aquelles que precisant e que podem ser benefici 
an: baile carnavalesco. Dahi o successo alcançado pelo baile fontasin levado a cffeito ente-hontem na majes 


destinado à reeducação das crianças anormaes, A séde do Botafogo, 
methor sociedade que ao som das diversas “jazz” 


militares c dos 


luxuosamente ornamentada, esteve durante qa 
academicos de Pernambuco, dansaram enthusiasticame nte, 


O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 193. 


























CONSTITUIU 
GRANDE SUC- 


CESSO O BAILE | 


EM BENEFÍCIO 


DO INSTITUTO | 


PSYCHO. 
PEDAGOGICO 


ne 


tas 


gimen de Momo. quando todos se mostram dispostos “tola, crtregando-se com 
ados pela sua caridade exercitada em meio aos prazeres que proporciona 
tosa séde do Botafogo F. C., em beneficio do Instituto Psycho-Pedagogico, 


toda a noite nté às primeiras horas de hontem repleta de membros de 


de alegria esfusiante. Lindas fantásias feram exhibidas, sendo conferidos os premios águellas julgadas melhores, ' 


CEEE sa o cm na ma a ne 


GRUPO DOS DUZENTOS DO DAN- 
Co DO BRASIL 


E' amanhã que se renliza, afinal. 
o balle a fantasia da A, A. Banco 
do Brasil], desta vez promovido pelo 
alegro “Grupo dos Duzentos”. 


Ss. M, Kel Momo I é unico com- 
parocerá a essa festa, que tert int- 
cho às 2290, no C R. Botafogo, 
cuja ornamentação, moderga e ori- 
&in:l, é toda em estylo oriental. 

Estamos certos de qua será rop. 
tido o formidavel succemso do ult- 
mo anno, em que o enthuslasmo a 
animação não falteram um momento 
sequ.- mo amblonte de distinccão 
que domina es fostas dessa aristo- 
cratica associação, 


Trajo: fantasin de luxo ou rigor 
(permittido o branco), 
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Rasguei minha 
Foi Ella !... — Samba 
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AT NM nd cloro A PEER RE AA Mad 
E a ME RÉ 


ARNO Ga E 


ARNAVAL, 


AINDA ESTE ANNO, E' 


VICTOR! 


Eis os discos Victor de maior venda: 
fantasia — Marcha (Disco 33887) 


Grau Dez... — Marcha (Disco 33880) 
Coração ! —. Samba (Disco 33885) 

Deixa 2 ina socegada — Marcha (Disco 33882) 
Ama-se uma vez — Samba (Disco 33884) 
Cadê a fantasia? — Samba (Disco 33851) 
Criança toma juizo ! — Samba (Disco 33890) 
Ciganinha —- Marcha (Disco 33900) 

E o samba continua — Batucada (Disco 33860) 
Joia falsa — Marcha (Disco 33859) 

Minha embaixada chegon — Samba (Disco 33847) 
Morena imperatriz — Marcha (Disco 33907) 
Mozeninha Sweepstake — Marcha (Disco 33894) 
Parei comtigo ! — Samba (Disco 33888) 

Puxa cordão! - Marcha das Arabias (Disco 33902) 


A* venda em todas as boas casas 
do ramo. Venham buscar em qualquer 
“de nossas lojas, o folheto com as letras 
das musicas do Carnaval. 


PAUL 1. CHRISTOPH COMPANY 


Ouvidor, 98 — Gonç. Dias, 64 — Av. Rio 
“Branco, 122, Carioca, 70 — Rio — Con- 
77, Nictheroy — S. Bento, 35 — 
Direita, 25 — São Paulo. 


O HIGH LIFE NÃO ESQUECEU DA 
PETIZADA 


o baile Infantil de domingo gordo 


O Interesso pela realização do for- 
midavel ballo Infantil domingo de 
Carnaval, à tarde, nos aunptuosos 
aulvos do High Life Club, 4 run 
Santo Amaro, chegou no nuge do e- 
thusiasmo. As criancas só falam 
nessa maravilhosa festa, onde Bar- 
bosa Juntor o Lourdinha Bittencourt 
irão proporcionnar-lhes mirpresas 
ngradabliissimas. Embora ninda fal- 
tam alguns dias para domingo, e Já 
tem havido enorme procura de loca- 
lidades, para evltnr quo a criançnda 
naquello dia tenha quo esperar que 
os seus papás obtenham as respe- 
ctivar entradas na bilheteria do 
High Lifo. 

























(Disco 33880) 














ORPHEÃO PORTUGUEZ 
Os bniles de Carnaval 


Dols balles e 
uma “matinée” 
Infantil so reall- 
zarão durante o 
Reinado de Mo- 
mó nesta vetora- 
na collectividade 
artistica e re- 
crentiva, 

Nos balles de 
sabbado e do 
mingo, que por 
rerto marcarão 
um verdadeiro 
acontecimento 
social e munda- 
no, é trajo será 
do rigor, per- 
mittindo-se, porém, as fantasias de 
luxo e o branco de rigor tambem, 

Na segunda-feira teremos, então, 
uma pomposa “matinto” infantil pa- 
ra que a gurysada dê expansão à 
sua incontila e Intensa alegria, 

Em todas estas festas haverá con- 
cursos de fantasla, 


ATLANTIC REFINING CLUB 
Dulle a fantasia 
A directoria do Atlantic Refining 
Club contina em plena actividade, 


afim de dar todo o realce o maxima 
alegria no balla a fantasia que da- 





! 
) 


| 


1 


rá a U de março proximo, terça-fel- | 


ra do Carnaval, 
Fluminense FF. C. 


Ao juzz do Copacabana Palace es- 
tá entregue a direcção da parte mu- 
sicnl, sendo por isso de esperar que 
um programma excellento de mar- 
chas e sambas, os mais modernos, 
será executado, 


Querendo Imprimir qo baile uma 
solecção absoluta, pn direotorla só 
permittirá trajs a rigor, branco & 
rigor ou fantasias de Juxo, não sen- 
do permittidas as de marinheiro, 
apache e outras prohibidas pela 
ethica social. 


Para o bullo, que terá Inicio ás 
23,90 horas, devem os convites ser 
procurados na séde do club, à avent- 
da Nilo Peçanha, 161, 5º andar, com 
o Br. E. S, Pereira, director soclal. 


AINDA A DEPOSIÇÃO DE MOMO à 
E UNICO 


no gymnaslo do 


A marcha q mer executada me 


prestito do Cidadão Momo, 


ONRDINARIO! MARCHE! 


Marchn revolucionaria carnas 
wnlesca 


(Letra de Mnnacl de Queiros e mn- 
sicn de M, D. Genun) 
(BIS) 


Plam, niam, 
Ratuplami 

Plam, plam 
Ratnplamt 
Companheiros da folta 
Vamos p'ra orgia êbi 


I 


Sen commandante, 

Quero essn tropa afiadas 
No sector da bntncnda 
VYne haver confingração, 
Denensarilhe 

O nrmamento da foliar 
Qucra ver mulfn hnrmoniz 
E cadencia no cordão, 


po 


Reu corncteiro! 

Ya tocando reunir, 

Que à tropa var partir; 

E vne com força e com furor, 
E esse Rcl Mono, 

Gordurong que é extrangelro 
Vne enher que o brasileiro 
Tambem tem o seu valor, 


HI 


Vem cá mulata 

Completar q regimento 
Polis que dente morimento 
Fonte tu” a inspiradora, 
Yamos depõe, . 
E depois, com cnsca e tudo 
Esso Kel Momo bnrrigudo; 
Kas de sex a Dicindora, 


RS E RATIO À 
penar O) MELHOR 
a» PREPARADO. É 
PARA PELES É: 


= 











divertir, 


A decoração da séde social foi entregue a A. Freitas, conhe- 
cido decorador e pintor, que transformará totalmente a séde do 
C.1.R,, tendo-se bascado no proprio Carnaval para a decoração, 
Avsim é que so encontram palneis que representam as melhores 
musicas carnavalescas, como sejam: “Grão 10”, “Foi ella”, ete A 
casa fol encarregada da parte da Iluminação, tendo designado o 
competente engenheiro electricista sr. Silva, que tornará & sédo 
do Internacional no templo da Jum 

A principal parte da festa foi confinda & competencia do er. 
Miguel Angelo, tendo o referido uenhor contractado uma das me- 
lhores “jazz”, composta do 10 figuras, que iniciarão as festas ás 


23 horas em ponto, 


Durante o decorrer das dansns, serão offerecidos a todas as 
pessoas presentes brindes proprios para os folguedos carnavales- 
cos. A's melhores e mais ricas fantasias serão conferidos ricos 


premios. 


A dirocção do Grupo dos Aquaticos faz selencia, por nosso in- 
tormedio, aos srs, socios do Internacional de Regatas que o in- 
grosso dos mesmos nas festas de sabbado e segunda-feira de Car- 
naval será feito medianto a apresontação da carteira social e do 
recibo n. 3 (marços O traje norá o de rlgor: smocking, branco a 
rigor ou fantasia do luxo. Avisa tambem que o numero ds convi- 
tes é muito reduzido, motivo por que os socios que desejarom ad- 
quirir para seus amigos 6 necessario procurar desde Já na eecre- 
taria do club diariamente ou cor? qualquor director dos Aquati- 
cos. pois que, uma vez esgotados, os Aquaticos não abrirão prece- 
dente para quem quer que seja. 

Podemos adeantar que os dois bailes de Carnaval, que serão 
effcctundos no sabbado e na segunda-feira, sob a direcção do Grupo 
dos Aquaticos, será o “clou” do (Carnaval carioca de 1935, 


ILE PAS ACTRIZES, HOJE, 
RARA NO JOÃO CAETANO 
O baile das actrizes, que é o as- 
sumpto maximo €a cldade, é hoja, 
finalmente, no João Cretano, às 22 
horas. Dez clarins annunciarão, dea- 
éo cedo, a grandiosa festa, A meia 
noito em ponto etrá Inicio a des- 
lumbranto parada das estrelas, um 
desfile de todas as nossas principnes 
sctrizes, que entrarão no salão pelo 
braço de seus *partineurs", quo ES 
epresentarão em versos dos poetas 
Paulo Orlando e Paulo Roberto, A 
meia noite e meta dar-se-á, então, 
£ entrada triumphal da rainha do 
talle, à galante e formosa Eva To- 
dor, a mais nova das nossas actri- 
zes, com a sua córte de 50 “glrle 
e 20 bailarinos, ao som da valsa 
“Danublo Azul”, cantada por toda 
gonte o debaixo de uma nuvem de 
serpentinas e confettis. No palco 
será coroada pelo dr. Lourival Fon- 
tes, director de Turismo, por nimla 
gentileza, Só então Eva, a rainha 
do baile de 1935, dará signal para o 
Início das dansas, Duas orchestrae 
nio cessarão de tocar e o serviço de 
bar sorá Irreprehonsivel. A com- 
missão da festa, da Casa dos Artls- 
tas, pede avisar quo será cumprida & 
risca à oxigencia Ro traje, que será 
do rigor ou fantaga. a 


O CS 


Club Intemacional de Regatas 


OS BAILES DE SABBADO E SEGUNDA-FEIRA GORDA 


Basta citarmos que os balles do Carnaval, que serão renlizados 
no súlbndo o na segunda-feira gorda, nos salões do Club Interna- 
cional de Eegalas, são patrocinados pelo pujante Grupo dos Aqua- 
ticcs, para garuntirmos o successo que os mesmos alcançarão. 

A turma dos Aquaticos, chefiada por Antoninho-Ricardo-Pro- 
corlo-Carreira-Leontino e coadjuvado pelos demais, estão em fran- 
cas actividades nos preparativos dessas duas festas carnavalescas, 
atim de que as mesmas deixom saudades a quantos lá forem se 





entoando as canções e marchas carnavalescas em meio 





E 
PREPARADO SCIENTIFICO 


que faz desapparecer 
as manchas, sardas 
— e espinhas — 


EFFEITO IMMEDIATO 
EE O ra tel 





O BAILE INFANTIL NO AUTOMO- 
VEL CLUB DO BRASO, 

Nos salões do Automovel Club do 
Brastl será realizado, terça-feira, ás 
15, horas, o baile infantil, em prol 
do “Theatro da Crianca”, organizado 
pelos professores Plerre Michallows- 
ky é Véra .Grabinska — os grandes 
amigos das crianças, 

Haverá, no nlegre balle Infantil, 
o grande desfile carnavalesco, a 
tombola com premios de sorte, jo- 
gos Infantis, distribuição geral de 
brindes e bonhons, representação ar- 
tistica dos precoces artistas do 
“Theatro da Crlanço" e além de tu- 
do isso, a professora Véra Grablins- 
Ka deleitará a selecta assistencia 
com as suas maravilhosas creações 
choreographicas, admiradas sempre 
pela culta gocledade carioca, 

Os directores do “Theatro da Crl- 
ança” estão certos de que as distin- 
tas familias cariocas darão prefe- 
rencia a este mais eleganto balle 
Infantil, para passarem 3 horas num 
amblente do franca alegria, de bom 
gosto e de boa sociedade, 

A entrada para o publico será 
cobrada e para os socios do Automo- 
vel Club do Brasil é franca, apre- 
sentando & quitação do corrents trl- 
mestre. Os Ingressos, na portaria 
do club, 





AVR 


Ventretanto, não nos sendo 
- possivel brincar na neve, 
resta-nos o conforto de 
poder divertir-nos no 


Casino da Urca, a 
temperatura que não 


rece ser de verão carioca. 


No Casino da Urca Você 


poderá dispender com' o 


carnaval toda a sua an 


ção, sem pagar tributo de 


“agua” ao calor que 


nos abrazando neste verão. 


Reserve suas mezas 
"os dias 2-3-4e 5 dem 
no Casino refrigerado. 


à No proprio Casino, ou 
pelo telephone 26- 3684, 


ICASINO Je URC. 
O UNICO PROVIDO DE REFRIGERAÇÃO MECHANI 
o 





grande baile da 





uma 
pa- 


está 


| 
para 


arço 


para o carnaval a 
Momo, 


carigça. 


“Guarda Marimbá” 





Uma homenagem aos artistas do Radio —. Sua reali. 


zação nos salões do Rio de 


Janeiro Athletic, no Leme 


Nos confortaveis salões do Rio de Janeiro Athletic, no 
Lome, terá logar hoje o baile promovido pela Guarda Marimbá, 
em homenagem aos artistas de radio, 

As festas da Guarda Marimbá têm o sen successo garantido, 
Basta que f frente do movimento estejam foliões da marca do 
Normando Sonres, José Dolabella Portella, Aristides Saldanha, 
Benedicto Leite e Fernando Young, para que so possa assegurar 


o seu brilhantismo, 


Os enlões do Athletic Olnb estão decorados com elementos 


carnnvnlescos e n distribuição de 


luz obedecerá a um plano que 


proporcionará effeitos surprehendentes, 

As dansas serão animadas por duas excellentes orchestras 
e, pela grande procura do convites que tem havido, é de presu- 
mir uma extraordinaria concurrencia, 





Os BAILES DO HIGH-LIFE DA- 
TENDO O RECOND DA CURIOSI- 
DAD!D POPULAR 


Os bailes do 
High Life snem- 
pre foram a ex- 
pressão maxima 
do Carnaval cm- 
rioca. 

Eão a notas cul- 
minante de todos 
os annos, 

Pela mun ale- 
grin, pelo confors 
to de muns ins- 
talinções, pelo 
seu cunho  ori= 
ginniinsimo, elles 
sempre mereces 
ram m melhor at- 
tenção dn cidade 
que ne diverte, 

Mesmo dias an- 
tes do Cnrnaval, 
ba, tolos os nus 
nos, uma extras 
ordinaria eurios 
uldade pelos tra= 
ticionnes bailes 
to palncete da 
rua Santo Ama- 

ro, 

Ente mnno, porém, tantas coisas 
bonttns e orlginneu promette n dire- 
etorin desse potante centro elegante, 
que mn, população não pode conter a 
verdadeira onda de enthusinsmo e 
curiosidade que a domina. 

Nunen os bniles do High Life 
despertaram tamanho interesse, ten-= 
do, evidentemente, contribuido pas 
ra essa altgação privileginda o fas 
cto de ser do conhecimento geral 
que seu majestoso pnlacete punsou 
por radical reforma, 

Fela extraordinarin procura de 
mesna e fngresnon, que ha uma sema 
na, já vem havendo concino-se que 
os bailes do High Life que terão 
ínicio já depolu de amanhã, batem 
todos os records de curloslânde da 
população, 


Am vistas dn clânde então voltndar 
pnra esses tradicionnes balles que 
este anno promettem ser qualquer 
cola de allucinante, supplantando 
todas nm renlizações anteriores, 


CANIOCA SPORT CLUB E O SEU 
CARNAVAL INTERNO 





Dois bniles e uma maiinée Infantil 


S. M. Rei Momo I e unico será 
festivamente recebido pelo Carloca 
Sport Club, o veterano gremio da 
Gavea, 

Assim, estão sondo annunciados 
dois grandes ballcs e uma matinés 
infantil para os dias das grandes fo- 
Vas, Dado o carinho com que vem 
sendo organizado o programma, é 
de se esperar que o exito seja In- 
vulgar e supplante oa dos annos au- 
terlores. é 

Os bailes serão realizados um no 
sabbado e outro na segunda-feira, 
tendo no domingo logar a matinée 
Infantil), com Início ás 15 horas. Os 
foliões, com as seguintes fantastas, 
não terão ingresso: macacão, marl- 
nhefro, apache, ghandi, havalana. 
Haverá convites e mesas para os 
assncindos que as reservar, na se- 
cretarin, com a devida anteceden- 
cla, Será terminantemente prohibt- 
da a entrada de crianças nos bailes, 
motivo pelo qual haverá uma matl- 
nêe para os follões-mirins, A séde 
social, nos dias dos bailes, será fe- 
chada ém 18 horas, só se abrindo de 
21,30, sendo a entrada dos associa 
dos mediante a apresentação da 
cartalra- social e do titulo de quita- 
ção nº de 















UM GRANDE BAILE A FANTASIA 
NO CLUB ALLEMAO DH 
NICTHEROY 


Os socios dissidentes da actual dl- 
rectoria do Club Central, de Nicthe- 
roy, farão realizar, amanhã, 1º de 
março, nos salões do Club Allemão, 
& praia de Icarahy 261, um balle & 
fantasia, 


Pelos que o promovem, pela ar- 
tlstica decoração, pela solecção de 
Beus convidados, o baile de amanhã 
constitulrá um acontecimento socla] 
no sociedade fluminense, 


O trajo será q rigor, 


Animarão o mesmo as orchestras 
aa penpolato Tavares o do Batalhão 
Naval, E 








OPPÓRI 


DOENCAS DOS OSSOS E 
ARTICULAÇÕES 


Dr. Corrêa do Lago Fº, Especia- 
Hnta com 10 annos de pratica. Con- 
sultns; Casa de Saude E, Sebastião. 
Bento Lisboa, 160, Deo 2 ds b, Te 
lophona 25-4001. 


CASA ESPECIAL 


Balanças premiada, Inborat, pesa 
bebé e adultos, Grande sortimento 
de Ace, pipharmacia, 
Adolpho Ingber & Cla, 

Th. Ottoni, 149, Enviamos catalogo 
e preços. 


RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Malos X do 
Hospital S, Sebastião 
Radiodiagnostico. Exames de 
Ralos X a domicilio. Rua da As 
nemblém, 7, 1º and. Tel. 22-5330. 


“PROF. ANNES DIAS . 


Clinica medica. Appurelho di 
gestivo. Nutrição. Edificio Rex 
(5%), 10-12 é 4-6. Tel. 22-1079, 


FORD V8 


Limousine de luxo. Quatro 
portas. Perfeita conservação e 
funcclonamento. Preço: rêts 
12:600$000. Rua Prudente de 
Moraes, 460, 





Diabetes, exito garantido 


A todas as pessoas que soffrerem 
desto mal se ensina gratis o meio 
de sarar radicalmente, com IgUUO 
em sellos para o porte das Instry- 
“ções. Escreva a Max Pinto, ruu 1b 
de Novembro n. 34 — Ponta Grosaa 

- Paraná, 


— a mma ame em nm ever ta to Gis que crtorsury o nar 


bh 


O Casino da Urca mandou ampliar 


installações de ar condicionado, propore 
cionando assim maior conforto aos seus 
frequentadores no maravilhoso triduo de 


Com este gesto, a administração 
Casino não faz mais que retribuir a notada 
preferencia cam que o distingue q “set” 
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- mami a mem pç (a Po 
CASINO DANGU! 


Baile de Carnaval os 
Nos salões da aristoçratlca- 

dado banguenso realizam-s rs, 
tes de domingo, segunda é tora tele. 
ra do Curnuval, tros pomposos bailes - 
a fantusia, sendo conferidos pres 
mlos Ros blocos mais origingeés, 
salão recebeu urtistiia ornmamentas 
ção e foi contractudo um dos's hos 
res “jnzza", Domingo, do 18 dg) Bro=us 
horas, haverá baile infantil a f EAR 
sia, sendo conferidos premios ás” 
anças melhores funtasindas. Depolg 
do bulle Infantil, começará o dus Ca 
adultos, y : 


LIDO | 
4 GRANDES BAILES 
no CARNAVAL ' 
em 
2—-3-4€e5 
de Março 


ENTRADA E LOGAR 
309000 . 


Reservem as suas 
mesas no 


LIDO 


MATINÉE INFANTIL 
NO DIA 3 
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DR. R. PARDELLAS 


Toberculoss pulmpoar — Ber- 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Elzctrvcardiogra 
phia — Ralos X — Iepublica de 
Perú, 74-1 - Das 14 ás 19 


Dr. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 

(Obealândo -— Magreza — Dis. 
botes), Determinação do Metabo- 
lHsmo Basal. Diathermia — Ultras 
Violeta — Massagens  Electrican, 
Praça Floriano, 65 — 4º andar — 
Apto. 6 — Tel. 22-6045. 


“RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — Da 
Acadomia de Medicina — Radio 
diagnostico. Radiotherapia — AY. 
Rio Brarco, 257, 2º andar — Tola» 
phone 22.0442, 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas--Raios X 


— DA, RENATO SOUZA LOPES. 
Prof, da Fac, 8. José, 39, 3 és 6, 


HEMORRHOIDES, CO- 
LITES, DIARRHÉAS 


DR, ARISTIDES TAVARES 


Pratica hosp. Paris (2f-27), Nova 
York (28), Berlim (30-31). Edit. 
Carloca, 3º, m. 218 — 16 12 6a 19 — 
Tel. 22-8791,. Preços madicos — 
Prala de Botafogo, 490 — 9 às 11, 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. L. da Carloca, 6 (Ea. 
Carloca), de 13 às 17 horas. 
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O JORNAL — Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 1935 











D | 





OS 





Descamos de novo ao esterquilinio 


"Moral do pasquim 


“MARIO EUGENIO SI 





Democracia” 


“TES; offendeu a preclara memoria do dr. Virgilio do Nascimento, 
atcusando, outrosim, torpemente a magistratura paulista ! 


Seia 


Im 


“O pasquim “DEMOCRACIA”, de propriedade do “escro 


LVA, MARIO SILVA, vulgo MÁRIO mo 


SILVA; vulgo MARIO PRATES, e quejandas trampo linagens em torno de um nome de homem que devú 
Her uni ' só, saju com as suas “verdades fortes e honrosas" que acrbum deshonrando para sempre O 


flliculario da “chantage” asquerosament 
andar lgso na capital da Republica. 


e aboletado no seu covil à rua Buenos Álves n. 92, primeiro 


“+ Hyena.da reputação alheia, chacal que se nuta e do estorquilinto abjecto de sobras que cheiram mal, 


esse préjeúso apostolo anulphabeto de 


causas nojentus que o seu jornaleco vil está vehiculaudo, pre- 


tone “Justificar-se perante a opluião publica, luuçando mão de todas as intamias possiveis, 
SEN " 


Va a? MARIO SILVA revelou-se em toda u sua hediondez moral e crapulice personilicadu. 


As autoridades de Sio Paulo e do Brasil Inteiro nã devem mais tolerar a presença desta 
crapula, que Leve a incrivel coragem de animal rusteiro e pegajoso de ofiender q memoria do dr, Vir- 


gilio du Nuscimento, 


e” fuão MARIO BUGENIO SILVA, MARIO 
wma dus niis inteligentes e cultus autoridades policines que São Paulo teve. 


UOLtetugo humano que attende por diversos nomes, q escriba da patituria organizada em sys- 


toma, prettudo, na sia pasquinada torpe de 16 do corrente, 
tuma abotoar seu palotot, quando o “eseroc” Jhe- dirige a palavra, 


dar uma salistação ao publico que «os- 


tação que não tem carreganha gua dentuça podre contra nomes de valor contivmado na magistratura 


e va politlga de São-Páúulo, 


| julga-so consciente no curiprimento de um devor social, publicando 


uma verrinada abjecta contra a pesso do tallecido dr, Virgllo do Nascimento, que, infelizmente, não 
lhe póde responder, mem responderia, porque à canalha da extracção moral de fuão MÁRIO EU- 
GENIO SILVA, MARIO SILVA, vulgo MARIO PRATES, só se responde con a reclusão perpetua numa 
colouia correccionul para elementos altumente nocivos ú sociedade. 


A policia de São Paulo e q da capital da Republica têm vm nome É respeitar; — q do dr. 


Virgilio do Nascimento, cujos serviços à segurança publi 
nome Illbado e venerado de quem 


( 4 ultrapassaram as fronteiras do palz. Um 
sempre cumpria seu dever, collocando-se acima das manobras ca- 


nalhas dos falsos jornalistas da estirpe analphnbeta dê MARIO SILVA. Polis o nome do dr. Virgilio 
do Nascimento, patrimonio moral fmpolluto da polleta paulista e brasileira, desceu ao lameiro asque- 


rogo de um “eaften” repuguante nunia paglua de insultos de labrego, 


“DEMOQURACIA”, 


Impressos no latrinario pusquim 


Não foi a policia de S. Paulo a unien insul tada pelo follicularto de fancaria que attende pelo 


Áppellido policial de MARIO SILVA, A maglistratu ra paulista recebeu tambem, 
picos da lama moral do escriba da “DEMOCRACIA. € 
falecido, MARIO SILVA) vulgo MARIO PRATES, 


indevidamente, us gal- 


ontra um lustre magistrado. de Itú, ha pouco 
teve o descalabro de escrever o seguinte; 


BO! Juiz Oscar: Marcondes Romeiro, da prog ressista cidade de Itú, tem satisfação indizive) em 
so extorióriznr ignorânio e rustetra, med'vere e solicito cuixelro de José Maria Whitaker, pirata chete 


do Banco Commercial do Estado 
venulissimo e obiuso Julz distribue 


de São Paulo. Num censo de fallencta, da cidade de Itá, onde q 
a Justica, é de corar o mais sensivel dos individuos.” 


“Isso fol publicado no pasquim “DEMOCRACIA”, de 19 de vutubro-de 1954! 
Apreclem bem o perfil morul desse “chantagi sta”! 


à polisia e a magistratura de São Paulo não podem ficar 


most julia é 
à memoria de mortos ilustres, 


“Ivio social, se Jocupleta de infur 


las iinpressas para satisfazer seus balxos eppetites. 
desmoralizada por um aventureiro de precedentes sombrios, 


à mercê de quem, indigno da con- 
A Imprensa do 


Suppõe-se possuldor de uma rep 
que não respelta nem sequer 


Seria cu pusitanime, se não enfrentasse mnis uma vez esse desclassificado pernícioso, enjo nome 


causa asen, pura dizor o que sinto em defesa da memoria 
mento, que suube sempre honrar a policia paulista, 


munto. 


insultada do grande Virgilio do Nasel- 
collocuudo-a entro as mails bem organizadas do 


O mew revide é necessario como n'a medida prophylactica social, visando u extírpação de uma 


dinfhese cancerosa do nosso 


meio. 
SILVA, ou MARIO EUGÊNIO SILVA. 
munho as dignas autoridades pollci 


São Paulo, 2% de fevereiro de 19U5. 


(Trimseripto da “Folha da Manhã”, 





CARLOS MALHEIRO DIAS 


nomeado Embaixador em Madrid 


“Pazendo do seu matos escriptor vivo uma 

das sons munis altas representações officines no 

Sr estrangeiro, Portugal dá publico testemunho de 
qe considera ns letras e as artes o mails nobre e 


puro. instrumento de expunsião e approximação 
dos povos.” — Tmbalsador Martinho Nobre de 


- Mello (“A Nolte”, de 20-23-0935). 





Em sun “Exhortação 4 Mocidade, 
co nrdente fe no espirito racial, 
Malheiro Dias clama, triumphal, 
contra o torpor da nacionalidade!,., 


e IE 


Prégava então, “fé o combntividade” 
À gente nova, accesn, espiritual: 

“o ostado à que chegamos, anormal, 
esige u mais viril actividade"! 


ão 4, A historia poriugueza do Brasi] 
profecia valos de vigor viril 
polu nurer ponna de Malheiro Dias! 


A" rara distinecão envilhelresen 
alia a fliustração ren), prine'pesea, 
corendo das mais alias sympathias! 


a RIO, 195, 


Vértiyern 





"EDITAR 
DE E RE SE O a 
Juizo de Direito da Provedoria e Residuos 


LEUSO-BRAS, 


Es 


(2. OFFICIO) 


EDITAL de primeira praça com q 
prazo de vinte dias, para a venda e 
arrematação do predio e respectivo 
terrcho 4 rua Bomlim numero cento 
e oitenta e cinco, antigo quarenta v 
um, pertencento com a clausula do 
usofruto 4 dona Anna Arminda Sou- 
to da Silva falecida e 9s a em pru- 
cesso do Exlincção de' clousula, na 
Torma abaixo: 


O doutor Eduardo de Souza Santos, 
Juiz de direito da Provedoria e Ro- 
siduos nesta cidade do Nio de Ja- 
meiro, Capital Federal da Republica 
dos Estndos:Tnidos do Brasil: 

FAZ SABER nos que q presente 
Edita) de primeira praça com o prazo 
de vinte dias virem ou delle noticia 
tiverem que no dia 46 de matça pro- 
ximo vindovro, logo após a aulien- 
via deste Juizo, que lerá Jogar às 
quinze e mein horas, no Palacio du 
Justiça (Forum) 4 rua Dom Mu- 
noel numera vinte e nove, o porteiro 
dos auditórios deste Juizo trará q 
publico pregão de venda e arrema- 
tação a quem mais dér e maior Janes 
offerecer acima da resnecliva ava- 
liação,'o predio e respeclivo terreno 
à rua Bomfim numero cesto e vifen- 
ta e cinco. antes numero Quarenta e 
um, pertencente com a clausula de 
usufruto q Anna Arminda Souts da 
Silvas por deixa testamentaria do fi- 
nado Aldano Nascentes da Silva, ora 
em processo de extineção de elausu- 
la. O predio tem a descrinção e ava- 
Nação seguintes: “PREDIO assobra- 
dado, sito: à rua Bomfim numero 
cento e oitenta e cinco, antes numero 
quarenta e um, € anteriormente deze- 
sete, no alinhamento, de feitio de bei- 
val de “construeção antiga de pedra, 
cal e tijolo, coberto de telhas de ca- 
nal e tendo na frente treze mezaninos 
gradeados de ferro, uma porta de 
madeira precedida de portão de ferro 
e tres janellas de peitoril, são em 
cantaria os -porlaos ec a soleira, Ao 
lado esquerdo da edificação ha um 
portão de ferro que dá entrada paro 
o quintal do predio, Mede a edifi- 
cação óito-metros e noyenta centi- 
metros de largura por vinte metros 
c cincoenta centinciros no corpo, 
seguindo-se um puxado, que mede 
tres metros de largura, e um segun- 
do Interal medindo cinco metros e 
cincoenta centimetros de largura por 
dois metros e trinta centimetros de 

mprimento. Divide-se o predio em 
Mguio, uma sala, um corvedor e vito 
pinrtos assoalhados e forrados, co- 





zinha ludeilhada e de telha vã po 


corpo e no primeiro posado, ce em 
nim commodo cimentado e de telha 
Yi, No segundo puxado. Segunda Edi- 
ficição — Aos fundos do terreno 
pertencente ao predio ha uma edifica- 
cam terrea, de frontal de tijolo, co- 
berta por meia agua de telhas de 
trpa francez e dividido em dois com. 
modos cimentados tendo uma porta 
e uma janela, Ao lado desses cont- 
modos e sab a mesma coberta ha um 
chuveiro e um tanque cimentados, 
Mede esca segunda edificação dez 
metros de largura por dois metros e 
oitenta contimetros do comprimento, 
Em frents an segundo puxado ha 
duas meias-agnas de zinco. abrizan- 
to dois tanques cimentados, uma; e 
a oculta uma casinha. e no lado ns. 
querda do mesmo puxado astra incin 
agua, abrigando um deposito cimen- 
tado. Na frente e ao Indo esquerdo 
do terreno, ha um barracão de ma- 
deira coberto de zinco e constando 
de um commodo cimentado. Junto 40 
primeiro puxado ha uma privada el- 
mentada e com um clmveiro. Essas 
edificações estão em mão estado de 
conservação, sendo a primeira muito 
antiga e encontram-se todas dentro 
de um terreno murado e que mede 
dezenove metros de largura vo fren- 
te e na linha dos fundos vinte metros 


e cincoenta centímetros do extensão 
pelo Indo direito, vinte e oito me 
tros e cincocnta contimeros pelo Indo 
esquermin. Confronta esse Immovel 
pelo lado direito com o predio do 
numera conto e oltenta e tres-A, pela 
esquerdo e fundos com à de numero 
cento e noventa e um da ra Bom- 
fim, Avaliamos o mesmo incluidas 
as edificações doseriptas em cincoen- 
tu contos de réis  (30:MOB0NM, E 
para constar e chegar no conheci- 
mento de tndos se mandou passar o 
nresente editul para ser afíixado no 
logar publico do costume e extrahin- 
do-se copias para a publicação ma 
Imprensa. E quem o mesmo jmino- 
vel pretender arrematar deverá com- 
parecer no dia, hora e local acima 
desigoados. O arrematante pagará 
us despesas legaes. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
26 de fevereiro de mil novecentos e 
trinta e cinco, Eu, Danje) Vieira Cum 
neiro, escrivão o subserevo — (quei- 
gnado Eduardo de Souza Santos). Es- 
tão devidiumente sellado. Confere O 
escrivão Dúuniê! Vivira Carneiro, 


E = ad La UOL RA dO VS 


Desmascaro mais uma vez o luão MARIO PRATES. MARIO 
E" com nojo que lhe atiro esen pá de cal, chamando em teste- 
nes de São Paulo para o que aftirmo desassombradamente, 


O. MARQUES, 


de 24 de fevereiro de 1995.) 


SUSPENSO ATE* QUE OS 
FACTOS SEJAM DEVIDA: 
MENTE ESCLARECIDOS 


O ministro da Fazenda, tendo em 
vista O provosgo Poferento ag in. 
querito sdministrativo Instauvado 
para npurar a procedensin das ac- 
cuxações feltas a funcclonurios da 
Delegacia Fiscal no Ceará, pelo ad. 
ministrador Interino do Dominio dn 
União. nosse Estado, er. Casar Josê 
da Hovha Carneiro, resolvem, de 
secordo com o pronunciamento do 
Conselho Superior Administrativu, 
Que O necusador continug suspenso 
de snas funcções até v final cu 
clarecimento da procedencia ou não 
de accusação, 

] 


SOR citei vo ie on 
INSPEGTORIA GERAL DE 
POLICIA 


Serviço para hoje; 


Estilo do dla AT. G. P, — Supe- 
mor, dr. Bdgnrd Pinto Estrella; ri 
xiligr, sr, Gullherme Ashtost, 

Segundos officines de diu aos gr 
nos -— Central, Escoln, 
Feltal; 1º G. Ro. Marino: 2º, Carva- 
hace: 99, Tullo; 4º, Theodoro: 59, Er- 
nrsto; 6%, Galdino; 8º, 
álvino, 


Ronda geral — Turis du 
2º, 2º 6 qe, Turmas do folga: 
Livre transito — No 1x G. KR, 2º 
fiseut AU Avila e no dº G, Ro, So fia. 
ca grey. amara dos De 
— 8º fiscal Tealas. Eai 
Tribunal Eleitoral — Tyr o 
na, 1º fiscal] pia 
turima, 
Souza, 
ronda, AvUlis — Dias pures, pri- 
meiros fiscnes O, Jaymes, Far 
Agnello é 2º fiscn] Lopes; ) ei 
pares, 1º fiscal Cabral 
Mnnses aoaias o Fontes, 
Medico da dia no Serviço Medico 
da Policia — Dr, Joaquim Veri 
de Cerqueira Lima. e sao 
Uniforme 3º, 


Dn 


Ursultna; 


Cyrpriano e 9º, 


serviço; 
42 ci, 


Augusto 


Magalhães; 
nocturna. 


1º fisoul O, de 


dias Im 
e segundos 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Os QUE VIAJAM PELA PANAIR 


Procedente dos Estados Unidos, 
com escalas por todos os portos 
do norte do Drusil, chogou bontem, 
&s 15,45 horas, o hydro-avião de 
carreira da Panulr, trazendo om ses 
Euintes posmagelros, quo desembur= 
varum no aeroporto da Fonta do 
Culebouço: 

Procedentes de Miams:; major 
Henrique Dyott Fontenello o Clar. 
Jes A, Bolllod; de Belém do Fara: 
Silvino Silva; da Natal; dr, João 
Café Filho; de AracujO: Raul Kol- 
lemverg; da Bahia: Sidney Sch- 
wurta, Uharies Puotlip Keller, Tuul 
Musinert, dr, Gthon Leontrdos «e 
dr. Armando Silveira; de Caruvel- 
las: Hugo Zlmmér, 

Com destino no Rlo da Prata, 
com escalas por todos qm portus 
do sul do Bras! parte hoje, às 6 
horas, do asroporto da Ponta do 
Calnbouço, outra aeronava da Pa- 
nar, conduzindo os seguintes pus 
sagelros; 


Para Santos: sra, Holon Osborne, 
Oscar Mors, dr. Entas Ferreira e 
Antonio Miranda; para Paranaguá: 
Holiz Koydol e senhorita Elvira 
Perla Nicmeyer; para Porto Ale 
gre; Oscer de uá Valle; para Mon- 
tevidén: Ricardo Bayer; para Buea- 
nos Alres: sra, Lucila Gullayn Kra- 
mer; parn Santiago do Chile; dr, 
Menoc] Garrido Arelianos e Ca- 
vllo Vergara, 


OS QUE VIAJAM PELA CONDOR 


— Provedonto de Buenos Alres e 
esunjas de costume e dentro do ey 
horario, entrou no seu gerodromo a 
neroneve “Curunira”, do Syndicato 
Condor Ttda., plotada pelo comman- 
dante Erler. 

Viajaram no referido avilo, com 
destino a esta copltal, os seguintes 
passageiros: de Porto Alegre, os srs, 
Geza Repslk, Fernando Alves Faria, 
Holn Bromberg e Hedwlg Ricd; de 
Floriannpolle, os ars. Adolpho Sehef- 
fer e Tlherlo Abolm; de Santos, os 
sra, José A, Almelda Prado, Sehas- 
tio A. Aln'etda Prado, Carlos Bra- 
Ka, Luls f'ampos Ribeiro e João 
Francisco Fleury Silveira, 

Destinando-se u Natal e escnlas, 
deixou bojo esta capital a geronava 
“Curuplra”, do Syndicato Condor 
Ltda. sob o commando do piloto 
Walther Urban. 

Segulram nu referida aeronave os 
seguintes passageiros: para Recife, 
o sr, Arlindo Gouvêa; para Natal, os 
ars, Januario Cleco, Lulz Veiga e 
Karl Erler, 


CONFERENCIAS TIEO- 
SOPHICAS 


Na sílo da Loja Perseverança da 
Socledado Theosophica no Brasil, 
sita à rua 13 de Malo, 83/05, 4º an- 
dar, renlizar-se-á hoje, terça-feira, 
às 20,30 horas, uma conferencia 
sobra o thema; “O vegetarismo «e 
oceultismo" pela era. Marletta Me- 
nezes do Souza, sendo a entrada 
franen, 








— 


NA ESCOLA DE AVIAÇÃO 
NAVAL 


Foi dispansado, hontem, por arto 
do ministro da Marinha, o capitão 
tenente Gustão Mathias Huch Pe- 
relra, das funeções do Instructor 
de rediatelegraphia da Escola de 
Aviação Naval, cumulativamente 
com ns de encarregado de commit- 
Rprnqvas du Directorla de Aeronau- 
tica, 


eee me e 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 


Superior de dia, cap. Astolpho, 

Official de dia ao Q. QU, cap, 
Dantas, 

Meiico de dia, cap. pr. Gouvia. 

Medico da promptidio, 1º ten. 
dr. Martin, 

Plharmaceutica de dia, 
grd. Adhemar, 

Dentista de dir, 4º ten, Gosline, 

Honda — Asp. Marques, do 4º; 
asp. FPrelino, do 4º; asp, Lauro, 
do 0; o 2º ten. Ayres, do R, C, 

Motocyelista do dia, soldado Sun- 





lo ton. 


tos, 
Guarda da Policia Central, 2º tes 
nente Dimus c sargento Pereira, 
do 4º B. 3, 

Gunrda da Moeda, 2º ten. Jaca- 
rundá, do vo B, 1. 

Guarda da Detenção, 1º ten. Jo- 
colyn, do 3º E, 1, 

Guarda da Correcção, asp, P. 
Silva, do 2º B.T, 

londa especinl — Sargs, Castrl- 
lo, Joaquim, do 1º; Velge, do 20 
Baptista-Izidorio, do 3º; França, 
do fº; Carvalho, e Macedo, do Go! 
o Rosa e Adello, do R, C. 

Ronda de empregados — Sargs, 
Gabriel, do R, C.; Sobral, do HR. 
C.: Soter, da D. 1. P.; e Vascon- 
cellos, do 6º B, T, 

q Aux. do ot. de dia au Q. G, — 
Saret, Leito, do 4º B, | 


E/JTADO DO RIO 


“NOTICIAS DE NICTHEROY 


Actos do Interventor Federal 


U tucisiadetissaçg 42. 4 des sd ab 
ditete ta UE LERtil qd LovemUU, aba” 
vii) VS GUisalbitios bobo) Misao 
UM, quST digas (usas ti, Dulimuçins 
buuly Uw quitado Us do Linertiu UL 
ALisgito metido, attoos estadtirtos (has cia 
Dáliuds € Luibervas Luli, Pooguuti- 
Vusigite, DM 4” BUpjuLIAvS Uy pus 
Ucichiuu UUs 4º & o" Ussurlciy UÉ 
iguasdu; JUMuimo Sinto Guimes é 
asidriuta Visit UU Liste said, VESUU- 
Cita vida talo, Guta) is Pusiciaa wu dr 
oupeliio qu distlmandgta us Aotbislaas 
BelU; LATO sMitumiy dieclu, duas 
quim Miuivs U6 sous, Fatiy Duvas- 
Liuu dos fúvis € JUsU situulits dave 
roita, resseutivanuite, suy-lciegu- 
do, 1% | o 9º suppicules do dº 
districto do munivigno do Vasgou- 
crus; Lolluuo porteicu de Curvas 
e Ary Guimaraes Uespocelyainenco, 
ueltgudo e 4 supplente UO Juuniga- 
pio vo lezende; Ncouu Auúre, suv= 
delesudo do 2“ uistrico do mesto 
Mumicipio; Uranuo gusé Oliveira, de 
suppleuto vo ucegauy da Luperu- 
um; dr, Jose Veiix de Su, derwgudo 
de liygiesc do imunlepo de 5 suo 
du Barra, cxoncrundo; Peuro Brui- 
le Necto du cargo de 2º suppente 
do delegado de poscia de Heiende. 


CREANDO UM CAHGO DE CONDU- 
CFUR TUCHNICO NA SECRETA- 
MIA DA PIRODUCÇÃO 


OQ Interventor federa) assignou um 
Gecreto creando, na Divisão do Sus 
neamento e Obras Hydraulicas, uu 
Secretaria da Producção, um cargo 
do conductor technico ttulado com 
os vonclmentos annunes de S:4UOy. 


PARA ACQUISIÇÃO DE UM PRE- 
DIO EM SUMIDOURO 


O interventor federal assignou, 
hontem, um decreto, abrindo o erv- 
dito extruorulnurio da Importancia 
de 1osuvOçoO) pura sequisição de 
predio em que funcctona actmlimen- 
to a Prefoltura Municipal de Suml- 
douro, destinado á Instállação de 
um estabelecimento de ensino pri- 
marlto. 


CONSELHO CONSULTIVO DO 
ESTADO 

Revne-se hole, ds 20 horus, o 
Conselho Consultivo do Estado, 

Constum da puta diversos pror 
cessos, entre os quues o meinoriul 
da Companhia Cantareira apresenta- 
do, ha tempos, do Interventor Ary 
Parreiras, e por elle romettido 
Aquele Conselho, 


LICENCIADO UM TABELLIO DE 
SAQUAREMA 


O dr. Aniceto de Medeiros Cor- 
rêa, presidente da Córte do Appel- 
lação, defertu o requerimento do 
serventuario do 1º offlco do Justiça 
&o municipio de Saquarema, Fran- 
cisco de Paula Cunha Sodre, pedin- 
do uma licença de sessenta dias, Da- 
ra trutur de sous interesses, 


CAMARA CRIMINAL 


Na sessão de hoje du Camara 
Criminal da Córte de Appellação 
serho julgadas ns seguintes causas: 
“pabenu-corpus” originarios; nume- 
ros 2.695, de Campos, relator o sr. 
desembargador Adolpho Macarlo, e 
n. 2,696, de Tgunssu”, reintor o 8º. 
desembargador Coelho Portas; an” 
prllação criminal nm, 1,800, de Cam- 
pos, relator, n gr. desembargador 
Zotico Baptista, 

NA SECRETARIA DO INTERIOR 


o dr, Ruy Buarque, secretario do 
Interior do Estado, concedeu | AS 
sogulntes licenças; de dols mezes, 
com todos os vencimentos, à ndjun- 
tn etfectiva do municipio de Nietho- 
voy, d. Amanda Lina e, de quatro 
nozes, 4 cuthedratica do munietplo 
de Campos, d. Ottilia Fraga Paula 
Machado, 

PTAÇÃO FLUMINENSE VOL COX- 
OMMSADA A PAGAM UM ACCI- 
DENTE 


O dr. Oldemar Pacheco Julz da 
1º Vara, julgou por sentença pro- 
cedento a neção proposta vela Vin 
tor Angelo Bertont contra u Colin 
panhia Viação Fiuminense é vonde- 
mnou essa mesma companhia a pas 
gar no autor, além dos juros legaes 
e custas, o que for apurado na li- 
quidação da sentença pelus verdas 
o damnos decorrentes do neuidente 
sofírido por aquello artista, em 
maio do anno passado. 


DESTPRUI UMA VIDA NECESSA - 

RIA AOS FILHINHOS INNOCENTES 

Como o fule criminal fundamenta 
um despacho de pronuncia 


O dr. Affonso Rozendo, jutix cri- 
mina) do Niethuroy, proferiu u se- 
guinte sentonça no processo em que 
é réo José da França Barreto, ae- 
cusado de haver assassinado sum 
amento Jocephina KRochus 


“4 materlalidade está demonstra- 
da em face do auto de necropsia de 


Misica do promptidio, q do 5º! fis. 83-54, 


E Pitusto ao q. G. — 1 cornet, do 


Ordens à 4. P, Soldados Es- 
mer., Ter*t e Marino 
Promptidão de dia: : 
No 1º batalhão — 1º ten, Princi. 
pe e asp. Lima, 
No 20 — 1º ten, Annibnl à 
Amanias, 
No 3º — cap, Portoc 2 
ten. Lyvio, OP NRD ad 
Non 4º — Jo ten, Har 
PRA erminio e asp. 
No Gº — 1º ton, 
se Nedunior, 
No Go — 7º ten, 
ten. Leite, 
NOR, OC, — 1º ten, 
waldyr, ten. Mattos é asp, 
Prutico de 
nuel, 


2º ten. 


Euclydes e to 
Baplista e 3º 


dia — Civil, Emma- 


tratamento da angina pelo bisy 


O e qe 
—— 


Uma replica do dr. 





Ainda u proposito da prioridad 
no tratanenco dus nOBivaA púlo 
bismutho, o dr, Arlstios Mantelro 
gi DE ipa de ÇÃO da gegulit- 
e Jocal publicada no “vas! ic- 
dlco” do 17-11-9384: Css 

“Com a publicação da cacta ubai 
x0, tolgamous em reconhecer Qua 
seu digno nutvr escolheu o bom 
caminho, confiando às coluynnas do 
imprensa medica a elucidação de 
questões prolissionaes. 

“Sr. redactor do “Brasll-Mall- 


Avudindo avs reparos feltos na 
imprensa lelga e, ajuda vltimamen- 
tê em varios jornaes meédivos, nú= 
bro supposta fulta cominetilda por 
mim do não referir o nuno do dr, 
Godoy Tavares, como tendo gido O 
primeiro a indicar o emprego du 
bismutho no tratamento dus angl- 
nas, venho pedir y v, 5. o obseguio 
do publicar a commucicação  da- 
qunello clinlvo em 26 do setombro do 
1a$3 e publicada na "Vida Medica", 
outubro de 193%, communlcação que 
constituo q fundamento de priorida- 
da reclumada; 


"O BISMUTHO, O AHSENIO, - O 
COBRE, O MERCURIO, EXPLEUTO- 
RANTES" 

“O dr. Godoy Tavures descreveu 
como chegou à conclusão dv que 
o bismutho, o arseulco, o cobra 6 
o mercurio são expectorantus, Ja 
que, lu annos, estudundo o nitre 
curlo, publicou que era bon nas 
gastropathiug não syphilitivus, ao 

coutrario do erro secular. 

Não uecito o seu ponto de vista, 
empregou a pllocarpina e vori£icou 
cer muis prompto o eflelto deszo 
medicamento, às vezes mlhu.oy, von- 
tra uma gastralgin, por exemplo, 
Depois publicou que o ueosalyursan 
póde fazur desupparecer uma gas 
trelgia om uilnutos, conforme a 
dóge, 

Argumentou qua em se tratando do 
eyphilis n prova therapeulica € cem 
vezes melhor para pesquisa da sy- 
philis que a reacção do Wisser- 
mann. 

Pulblicando o seg travulho sobre 
ho interíerencia, para explicar a 
noção thorapeutica, disss jue, bu 
seudas ua thecrin da interttrencta, 


co 


> A e 
DAT PA MS: 





Aristides Monteiro ao 
dr. Godoy Tavares 





poder-ge-lam encontrar 
ana Hojo vao tentar dar q cstui- 

Verificando que o bLismuiho vo- 
Iuvel, em injucgões, uugneninsa 
consideravelmente as BCCreóçÕõES du 
Pharynge, moditicando-se, portanto, 
o estudo normal, provocando-ihe au. 
sin estimulus varios na mucosa, 
condicionando um estado anatómi. 
vo ditferento do estado ordinario, 
pensel npproveltar esse defeito da 
medicação pelo bismutho no vom 
bate m vnrios estndox morbidos um 
mucosa Jarsngo-tracheo-bronchien, 

Cono o bismuto solúvel, q em 
menc* grão da valor, empregou O 
arsenloo, o mercurio e o cobro”, 
tGrysphos da transcripção). 

Em novembro de 1933, sau em 
“O Hospital” à minha “Nois pré- 
via”, que aiz o seguinte; 


“NOTA PREVIA" 


O bismutho na therupeutica da 
angina pultacen 


“la seis mezes, mais ou tengo, 
velu-nos wu lca vê tratar a tinta 
pulinven pelo hiswntho, 

Os resultados vderta thérapuutica 
foram tão unimadores que prose- 
Sulnus em nossos estudos, 

iscolhemos rigorosamtnto os ca- 
sos de angina pultacey acompanha 
da do dysphuagia intensa, fené 
procêsso Inflammalorio caracieris- 
Lico dessa amygdalite, etc...” 

No anno seguinte, cm 1931, olta 
mezes upós a publicação da minha 
Nota Prévia, na sessão de 5 da ju- 
nho, na Socledade de Medicina & 
Cirurgia, O dr. Godoy Tavuros fa- 
ln, pela primeira vez, gobrs O em- 
prego do bismutho em caso ds an- 
gina. 

Onde não podemos encontrar fo) 
onde, antes de novembro de 1933, 
o dr, Godoy Tavares, atacalo da 
angina aguda, fes uma Injecção da 
bismutho em si mesmo, conforme 
acaba de publicar ultimamente, 

E' somento approximar datas, 


comparar 05 assumptos, para  de- 
pois conelutr, 

Agradecendo a attenção que me 
digno der u este meu pedido. orvia- 
me o crdo, atto,, ador,, obgo, — 
Aristides Monteiro”. 


Dr. 


| 
tudicações | 


A autoria & tumbem Jucontesta- 
vel, romo Incuntestavel é & rospon- 
sabllidade criminal do acsusndo, 

O dr, procurador do denuncindo 
faz um brilhantissimo estudo do 
caso procurando demonstrar que q 
sou constituinte é um criminoso 
passional. 


Não ha negar que o nccusado foi 
levado a pratlen do dolicto que lhe 
é attribuldo Impellido pelo amor 
que dedicava a victima, mas nho 
poda ele ser coneiderado um Irree- 
porgavel, E' preciso considerar que 


o accusado destrulu uma vida ne- 
cessorlia nos flivinhos | Innocentes 
que flcaram na orphandade, O Tri. 
buna! do Jury, composto do Julses 
de consciencia cortamente levará 
em conta as clreumstancias do fa- 
cto e, resolverá com Justiva a sl- 
tunção do acelisado,  Indubitavel- 
mente no caso destes autos, o nc- 
cusado não agiu como um criminu. 
so vulgar, houve uma força qual. 
quer que o dominou, no momento, 
tendo elle tentando contra a sus 
pronria existencia, 

Vivemos numa  eocledade cuja 
convenço em censo taes, tornou-sêé 
assumpto de romances, 

A Impronsa que deve ser a edu- 
cadora do povo, transformou-se a 
inspiradora dos chamados delictos 
pesslonaes, O accusado pode esr 
tambem uma victima dessa conce- 
pção, 

Pelos motivos expostos e mails 08 
quo constam dos autos, julgo pro- 
cedente n denuncia de fls, 2 para 
pronunciar como de facto pronun- 
clo o accusado Jose da França Bar- 
reto nas panas do art, 224, da 
Consolidação das Leis Penacs, eus 
jeltando-se a prisão e livramento, 

O escrivão lance o nome do ao 
cusado no rol dos culpados e con- 
tra clle expeça o competente nan- 
dado de prisão”, 


ASSOCTAÇÃO FLUMINENSE DOS 
SERVENTUARIOS DA JUSTIÇA 


Está mareada para hoje, ás 20 
horas, mo salão nobra da Asnsocia- 
cão Commercial, n solemnldado dn: 
instaliacão da Associação  Fluml- 
nensa dos Serventuarios da Justica, 

A oleição e posse da primetra di- 
rectoria deverá realizar-se no dia le 
de março vindouro, às mesmas horas 
e no mesmo local, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O dr, Gustavo Lyra da Silva, pre- 
feito municipal, asslgnou, hontem, 
uma deliberação mandando contar, 
para todos os effeitos legues e de 
direito ao enfermeiro do Serviço do 
P. Soccorro, Luiz Gomes Vieira, 
já fallecido, o tempo de serviço inin- 
terrupto pelo mesmo prestado dquel- 
la repartição, no periodo de 12 de 
muto de 1028 a 391 de dezembro de 
1930. 


FACTOS POLICIAES 


Atnendo por um bol em Jnpuhiyba 
velu n fullecer em Nictheroy 


No Serviço de Prompto Soccorro 
falloceu, hontem, pela madrugada, o 
lavrador Octaciilo da Silva, preto, 
de 27 annos e morador no munici- 
pio de Santa Anna de Japubvba o 
qual apresentava foridas ccfitusas 
Infectndas no braço direito o na 
região axilar, com fractura das cos- 
tellas, Octacilio fol ntacado por um 
bot quando trabalhava na fazenda 
denominada Lagoa Grnde. 
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ACTIVIDADES ESCOLAMES 


Faculdade de Medicina 


A comnmissão de nlumros do pré- 
medico da Faculdado de Madicina 
da Universidudo do Kio do Junciro, 
empenhada no preenchimento dus 
vugus existontes no primeiro anno 
da mesma Taculdado, com os can- 
didutos que obtiveram média geral 
superior a 45, pedo o compurocl- 
mento dos Interessados, hoje, 28, às 
14 lioras, no pateo da Escola, 


Escola Polytechnica 


BEXAMO VESTIBULAR 


Exumes do hoje: 

ANALYTICA E DESCRIPTIVA — 
As S horas, Candidatos do 1 à 60, 

GEOMETRIA E THIGONUMBTIRIA 
— A's 8.00 horas, Cundídatos 2 e 
15! qu 184, 

PHYSICA D CHIMICA — As 9 
horas. Turma effectiva; 120, 132 à 
ai o 90. Turma supplementur: 91 

o) 


[o . 

AVISO — Todos os «candidatos 
chamados nas turmas supplomenta- 
ves são obrigados uo compurocinen- 
to na hora do exame e a perma- 
necerem ua Escola, emquanto du- 
rar o exame da materia para a 
qual fôra chamado, 

REUNIÃO Dos DOCENTES 
LIVRES 

Tteullzar-se-h amanhã, sexta-foira, 
fs 17 horas, a reunião dos ducon- 
tes livres du Escola, pars a sieição 
do seu representante junto & Con- 
gregação da Eecola. 

Essa reunião fol 
marcada para hoje, 


A MATRICULA NA ESCOLA NÃA- 
CIONAL DE VETERINARIA 


Solleltum-nos da Escola Nacional 
da Veterinaria avisar nos interessa- 
dos, que o prazo para matricula ex- 
pira hoje, 28, às 12 horas, 


enteriormente 





Escola Sugerior de Commercio 


FUNDADA EM 1913 


Officializada pela lei n. 3.169, de 4 de Outubro de 1916 


Nos mezes de Janeiro e Fevereiro, aceitam-se candi- 
datos à matricula no CURSO PROPEDEUTICO, destinado 
a ministrar o preparo indispensavel aos que pretendem 
proseguir os estudos em quaesquer dos Cursos Technicos. 


PRAÇA DA REPUBLICA, 58/60 


UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRIOTO FEDERAL 
Cursos diurnos e nocturnos 








acaba de sair ; 


Pelo DR. RENATO 


——— ———e—— meme aq o T— 
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CIA, NAC ONAL PARA FAVORECER .A-ECONOMIA 
AUTORIZADA À FUNCCIOMAR E FLSCALIZADA PELO GOVERMO FEDERAL 


Temos a satisfação de convidar os 
portadores de titulos emittidos por esta 


Companhia assim como o publico em 
geral para assistirem ao sorteio de 
amortização relativo a FEVEREIRO, 
que terá logar, hoje, ás 14 horas e 30, á 


Rua do Ouvidor, n. 75 


1.º andar (elevador) 





in 


O Direito e o Fôro 





Boletim do Fóro 


Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
mas Varas Criminaes, os 
xéos abaixo: 


Na Primeira — Geraldt- 
no Gomes Pacheco, Antonio 
Thomaz e Lu!z Corrêa 
Thomé. : 

Na Segunda — Januario 
José dos Rantos, Natr Chpa- 
gas, Oswnldo Pereira da 
Silva e Heltor Ribeiro Fi- 
lho- 

Na Terceira — Antonio 
Souza Cabral, Marino Al- 
ves do Menezes e Manoel 


Enádrigues. 
Na Quarta — Guilherme 
Nogueira e Moysés Honlof. 
Na Quinta — José Leal 


Junqueira, Marcello Mer- 
Inck, Mario Manoel Dardf, 
Manoel Macedo Rolteim, 
Nicanor de O'iveira, Assan 
Sandan e Orival Barbosa. 

Na Setima — Odilon Ay- 
res Albuquerque, Cosme 
Jeremias do Souza, Fvaris= 
to Ramos de mesquita, Cas- 
siano Rodrigues Motta, 
antonfo de Almelda e Elza 
Henrietta Bronich. 

Ka Oltava — Argemiro 
Botão Ferreira, SebnatiÃo 
Pereira Feltosa, Carlos 
Francisco Quadros, José 
Rodrigues Trimeiro e Ja- 
erntho de Oliveira, 





CORTE DE APPELLAÇAO 


PRIMEIRA CAMAHA 


Sob a presidencia do desembar- 
gador Arthur Sonres, secretarindo 
pelo chefo de secção, nr, Jguncio 
Porelra da Costa, realizou-se, hon- 
tem, a sossão da Frimelra Camara, 
compareceudo os desombargudotes 
Angra de ulivelya, Cesario? Alvim, 
Barros BarrMa, e o procurador ge- 
ral interino, ar, Placido de sã 
Carvalho, 


Julgamentos: 

Habens-corpus 
N. 842 — Relator, desembarca- 
dor Cotarlo Alvim Paclente, 
Olymplo de Faria, — Doneguda a 
ordem — Impedido o desemburga- 
dor Barros Barreto, 


N. 8431 — Relator, desembarga- 
dor Burros Darreto — Impetrante, 
dr, Evandro Lins e Silva — Paclen- 
tao, Innocenclo Candido Borges 
Denegada na ordem — Falou o im- 
petrante — Não tomou parte no 
Julgamento o desembargador Ceca- 
rio Alvim, 


N. 8446 — Relator desembarga- 
dor Barros Barreto — Paclente Ja- 
eyntho do Britto — Adindo por In- 
dicação do relator. 

N. 8410 — Relator desembarga- 
dor Angra de Oliveira —  Impe- 
trante, dr. Jolo Romeiro Netto — 
Paciente, Mandel Wastserman 
Denegada à ordem, — Falou o Im- 
petranto — Não tomou parte no 
julgamento o desembargador Bar- 
ros Darroto, 


N, 8440 — Relator desembharga- 
dor Cesario Alvim — Paciente, 
Fernandes KR, do Andrade — Dene- 
gada a ordem, 

N. 8441 — Relator desembarga- 
dor Barros Barreto — Impetrante, 
dr, Francisco de Assts de Carvalho 
— Paclonte, Albano Martinya Pache- 
co — Concedida a ordem, para de- 
clarir presôrípta a condemnação — 
Falou q impetrante — Não tomou 
parta no julgamento o desembar- 
gador Cesnrio Alvim, 

DN. 8442 — Relator desembarga- 
dor Angra de Oliveira — Paciente, 
Jost da Sllva — Denegada a or- 
Gem — Não tomou parto no fulga- 
manto o descinbargador Cesario Al- 
vim, 

N. 84444 — Relator desembarga- 
dor Cesario Alvin — Juaquim Mo- 
reira — Denegada a ordem. 

N. 846 — Paclentes, Jane Gra- 
e o outro — Julgada prejudica- 
0. 


— 


Recuraoa de hnheas.corpna 

N. 1915 — Relator desemburga- 
dor Barros Barreto — Recorrente, 
Juizo da 7º Varg Criminal — Re- 
Corrido, José de Bouza Filho — Ne- 
gado provimento — Não  totiou 
parte no Julgamento o degembar- 
gedor Cesurio Alvim, 

N. 1916 — Relntor, desembarga- 
dor Angra de Qlivelra — Recor- 
rente, Julzo da 3º Vara Criminal — 
Recorridos, Domingos Perelra e 
outros — Julgamento secreto, 
Não tomou parte no julgamento o 
desembargador Cesario Alvim, 

Ne 1917 — Relator dosembarga- 
dor Cesario Alvim — Recorranta, 
Alvaro Neves Alves —  Reocrrid, 
Julz da 5! Vara Criminal — Nega- 
do provimento. 

N. 10918 — Rolator desembarga- 
dor Barros Barreto — Recorrente, 
Manoel Corrta — Recorrido, Julzo 
da 2* Vara Criminal — Negado pro- 
vimento, 


-— 


Embargos de decinração no recnr- 
so criminal 
N. 1642 — Relator desembarga- 
dor Cesario Alvim — Embargante, 
Frânclêco Paes Junior — Julgados 
improcedentes, 


Requerimento de sorsiu na appelia- 
ção erimina] 

N, 617 — Relator devembarge- 
dor Barros Barreto — Requerente, 
Marlo Zuccht — Convertido o jul- 
gamento em diligencia, 


DISTRIBUIÇÃO 


Apnelinções criminnes 
Ns. 6334 e 6337 — Ao desembar- 
gador Angra“do Ollveira Ne, 
[6025 a 6239 — JÃo desembargador Ca- 
“Mario Alvim — Ne. 6536 e 0938 — 


— 









——— —— a 


Ao desenhurgador Barros Barreto 
— Nº. 6340 0 6343 — Ao desembar- 
gador Mornes Sarmento Nm. 
Guto GM — Ao desembargador 
Vicento Firagibo — Na. ML e 
63Mã — Ao desembargador Corta 
Ribeiro. | 
Com dia para julgumento 
Recurso criminal n, 1648 e 
appelinções numeros 6153, 
61 o 6174. 
Accordãos pobliendos 
Recurso criminal n, 164 6e anpel- 
Inções na. bOTO, 6016, 6080, 6150, 
6ta7 — 6018 — 622 624. — 
6227 e 6229, 
JULGAMENTOS DE HOJE 


TERCEIRA CAMARA 


Appellações civeta 
Numeros 4877 4555 a 4913 — Ras 
lator des. Leopoldo do Lima. 


SEXTA CAMARA 


Amkravos de Instrumento 
N. 1409 — Re], des, Arméndo &n 
Alencar, 


Aggraros de petição 
Ns. 20 — 37 e 90 — Rol. der. 
Armundo do Alencar — Ng, 9710 = 
-— OUT, 111 — 120 — 164 6 106, — 
Rel, dos, Edgard Costa -—— Nur 
meros 112 — 143 — 144 0 188 — 
Rol, des, Pontes do Miranda, 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Roune-se hoje, inmibem, a sessão 
do Conselho de Justiça, para jul- 
gamento dos feitos do sum Juris 
dicção, 


as 
Gi6S, 


VARAS CIVEIS 


PRIMBIRA ; 
Junin: dr. Doque Estrada Janio 


Fallencias; 

de M. Godinho Cunha e Cia. —= 
Ao dr. curndor. : 

do José Cardoso Lopes -— Prosis 
gu-so, 

de Morelra, Araujo e Cin, — 
Designado o dia 14 de março para 
a onmsomblém de credores. 

de Hercílio Nunez — Jomologads 
n concordata extinetiva, 

de R, Caldeira o Che. — Infor- 
mo o escrivão qunj a motivo da de- 
morm do julgamento dos creditos. 


de José Tedesvto — Provado o 
alegado à fls. 4 à ennelunio, | 
de Carvalho Lemo e Ca, — Dani. 


gnado o dia 14 de margo para nes 
semblén de credores ds |4 horas. 
de Nelson Cuvdos o Cla, — Nus 


mondo Juldutario o credor dolo, 
Gonçulves Queiros, 
reEnCEmMA 
Juizes dr, Condidoa Lala 
Embnegos de tereniros: 
na fallencia do M. Siva — Aus 
reo Eourelro S4 — Recebidos es 
embargos, prosiguess, 
QUANTA 
dufzs dr, Me Po Pluhelrs 
Fallencias; 
de P. Olivelra dm Cruz -— dul- 
giutna boas as comtus de Abrahão 


Walemarchk, 
da Jelfim Dias — Ineluldo o ere- 
dito do eendico Serraria Moss, 
de A. Waleklera q Che, — Tn 


formo o escrivão pármiue não foram 


ainda jumgados os ereqitos, 

de Francisco Lones — Nomeado 
eurador o dr, TLotaclo Jansen. 

do J. Gonenves Cumpos e Cla, — 
Diga o curador de miússas fulli- 
das. : 

SEXTA 
Jutz; dr, prederico Susnekinia 


Fallencia; , | 
Farah é Cla, — Em ati- 


de F, 
tumento no despacho de fls, n72, 
declaro que o. socios  solidarios, 


abrangidos pela fallencia são os de 
nomes; Farah Farah, INozxkalian C, 
Furos e Josoph Fassoud Yarah, 


Relvindicações: io 
do Alfredo Mottr Assumpção 
Na fallencia do Monnerat Intter- 


back e Cla. — Juleada provedento 
a reclamação velvindivatoria à con- 
demnada n massa falida de Mon- 
nerat Lutterback e Cla. — A res- 
tule m reclamante os Lens relvin- 
diendos, 

de João Baptista Mugy — Na fal- 
Jencia de Cunha Úsorio e Cir, — 
dulgnda procedente q reclamação 
relvindicatorin é condemnada u 
matas q restltule no geleindionanto 
massa a restituir ao relvindicanto 
os bens reclamidos, 


dp Visleta Gomes Perroira da 
Costa — Na fallencia de Cuntu 
Osorio q Cia, — Indoforido o pe. 
dido de fla, Jt em fuce da resposta 
de fls, 19 e do parccory do dr, cura- 
dor das massas, 

de Antonletta Gomes Ferrelra da 
Costa — Na fallencia da Cunha 
Osorio e Cla, — Indeferido o pe- 
dldo de fls, 13 deante da Informa- 


ção de fis. 18 o do parecer do dr. 
curador. 


Impugnação: 

de erodito de João Amorim 
Na fallencia de Cunha Osurlo à Cln 
— Reformada a decisão, para aus 
seja 0 credito de João Amorim, In- 
eluído no passivo da fallencto, co- 
mo privilegiado, pela quantia de 
38:0008000 e como ehiragraplario 
Delu quantia de G4;F4SR65A. 


TRIBUNAL DO JURY 


FOI JULGADO, HONTEM, O ço 
OLYMPIO DA COSTA LEITE — 4 
SEA CONDENNAÇÃO A SETE 
ANNOS DE PRISÃO 


Foi hontem Julgado pelo Tribu- 
nal do Jury, quo funcelonoi! Eob 4 
presidencia do Julz dr, Mugarinos 
Torres, o rio Olymplo da Costa Le!- 
to accusado de tentativa de bomi- 
eiólo contra ua ex-nolva Euttem 
Pinna, a quem tériu gravemente 
com um tiro ta pistria, na rua do 
Costa, O sSasto “VMB nerapres 
em 13 de Julho do ano pussado, em 
Plena via publica, Pitty exprosiu 
de despeito do uecusado. | 

A eurtenticão do Mbe'] fnj felia 
De promoter gr, Rufinh de les 
que nffirniou « Eremeditanio vo cr 
ne, além dra aggravantas nucias 
de superioridade de Sexo u de ur 





Foz a deter oral do co o ndvo- 
gado Joho dn Costa Plinio, que ir- 
Vocan a dirimento de povasio do 
sontidos o da Intelligendia do seu 
coretitulate, no momento ga delfi- 
quir, 


O corselhr de contendo persas 
ceu a coulpadrcnde do dón ennde- 
» a zelo unngã de gelais 
& ao! E» É 
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Conforme annunclamos 2 Liga Ca- 
rloca de Basketball fará iniciar no 
proximo dia 38 da março, O sou so 
gundo torneio aberto de basketball, 

Damos a seguir o regulamento do 
promissor certamenti 

” Árt. 1º — O Tornelo de Basket- 
ball organizado pare a disputa da 
“Taça Carloca" é destinado a todos 
“vs clubs, universidades, escolas su- 

“ pertares, corporações civig.e milita- 
reg e estabelecimontos commerciass, 
industrines e bancarios de todo o 





Tião não deixará o 
Del Castillo F. C. 


Muito embora a direcção aporti- 
ve do Bomsuccesso F, C, tenha 
trabnalhado;tom afinco para obter O 
concurso “do center-forward Tião, 
que pertencia ao Bangu! A, 0, O 
conheclão player affirmou que não 
deixará o seu novo club, o Del Cas- 
tillo P. O., club que lho merece 
grandos aympathias, pois, fol ondo 
se Iniciou no nasocintton, « 

Fica, portanto, o Homsuceseso FP. 
C., prvado um bom jogador, com 
o qual Wretendia  reforgar a sua 
equipa. 


TRIGO ROXO 


“ MATA RATOS 
“EVITE:!IMITAÇÕES 








SE 








O Botafogo convida- 
do para jogar em 
Minas 


DOIS MATCHES EM JUIZ DE FORA 


Os gremios da A. M. WD. de Julz 
de Fóra, entidade quo representa o 


mapa, - 
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Nariz, back do Botafogo 


football mineiro junto & GC. B. D., 
N “ convidaram o Botafogo para raail- 
Wo + gar na grando cidade montanheza 
dois encontros. 

Segundo fomos informados, o nlvi- 
negro resolveu aceltar o convite, 
marcando & excursão para a segun- 
da quinzena ds março. 


: Football sul-ame- 
Vi ricano - 








O VASCO DA GAMA PROJECTA UM 
TORNEIO INTER-CLUBS — A PA=- 
LAVRA DO SR, LIBERTY 


Os procereg vascalnos vem de pro- 
d Jectar um torneio inter-clubs sul- 
“S americano, 

Ny A ijdép 6€ renlmento do sansação; 

; “ orém, sob nosso ponto de vista, In- 

* telramento irrealizavel. Como seu 

Golegado junto aos clubs portenhos 

y vp gremio cru-maltino credonclou o 





Domingos, cuja inclusão é dut- 
vidosa no esquadrão vascaino 


j , ; 
yr. Liberty, chafo da delegação do 
« River. Plate. Esto cavalheiro, por- 

O “tador da proposta, manifestou-se da 
seguinto fórma, quando so avistou 
com um college do '“Diarlo da 

Noite": 

s — “E” extraordinarlamente gran- 
dioso o projecto do Vasco da Gama. 
“Louvo o club brasileiro pela lem- 
brança. que: teve. Iremos, em Bue- 

- "nos! Alres, estudar a lembrança é 

:- encaminhar n proposta a outros pal- 
zes do continente. Apenas a ques- 

ç “tão de datas nos forçará a um es 

! "tudo" muito ' demorado, pois necessl- 

= tamos. não. prejudicar es nossas ao- 

“tIvidndes loções. 'Se, porém, con- 
segulrmos chegar a um resultado 
satisfatorio, será caso do fellcitar 

- calorosamente o club brasileiro, pols 
& sua lembrança acarretará a real- 
sação da tm torneio, até ento des- 
conhecido. Tudo qua estiver ao nos- 

no úlcanco, faremos para levar a 

bam termo filo fells Jembrança.” 


Ja 
















O quit ABERTO DA LC. DE BASAFTRAL 


O regulamento do interessante certamen 





Brasil e do estrangeiro que tenham 
'organizadas as suas representações 
de basketball, 

Art. Z2o — As inscripções deverão 






bs 


Sr. Gerdal Boscolt, presidente 
da Liga Carioca de Basketball 


ser entregues na secretaria, até 15 
dias antes da data marcada para o 
primeiro jogo, fixada em nota offl- 
cial fornecida pela Liga Carioca de 
Basketball. : 

Art, 3º — As Iinscripções devem 
ser acompanhadas da taxa de cincos 
enta mil réis (508) por equipe, e 
da lista de nomes dos Jogadores, 
com a declaração de que são amas 
dores em condições de os represen= 
tar, de accordo com os regulamon= 
tos do sua propria organização ou 
entidade, 

Art. 4º — Coda club ou collecti- 
vidade podera inscrever no maximo 
quinze amadores, 

Art, 6º — O Tornolo será reall= 
sado pelo systoma eliminatorio, or- 
ganizado pelo departamento technl- 
co da L. C; B. 

Art. 6º — Salvo os dispositivos 
especlats do presente regulamento, 
terão observadas as regras officlass 
de basketball e as disposições das 
lots fundamentaes da Liga Carloca 
do Baskotball,' 

Art. 7º — Ag amador que regista- 
do pela L, O. B., bem como om 
directores ou encarregados dos qua- 
dros do filiados Infringirem, as dis- 
posições das suas leis-fundamentass, 
| Ser-lhes-ão applicadas as penalida- 
jdes nellas previstas, não podendo 

em hypotheso alguma ser equipa- 
rado so amador não registado, 

Art, 8º — O amador não regls- 
tado na L. . B, que portar Incpn= 
vententemente no jogo, faltando 
com o devido respalto aos officinas 
Es reclamando contra as duns deci- 
sÕes. - 
| Pona — Advertencia feltr pelo 
tnrbitro e, se persistir, expulsão do 
teampo, passivel de suspensão do 


é | tornetlo, 


Art, do — Ao amador não regis- 
tado na L. C. B. que' como 'part!-= 
cipante ou assistente de um jogo, 
durante seu transcurso, Intervalios 
ou interrupções, agredir os membros 
de qualquer poder da Liga Churloca 
do Basketball ou de.suns commis- 
tões permanentes no. exerciolo de 
suar funcções ,o arbitro, fiscal, chro= 
nometrista, apontador ou amador de 
qualquer dos quadros disputantes, 

Pena — Expulsho de campo o ell- 
minação do torneio; 

Art. 10 — Ao amador: não regis- 
tado na L. GC. B, eInsoripto no tor- 
neto que como participante -ou as- 
sistonte de um jogo offender mora!- 
mento ao arbitro, fiscal, chronomê- 
trista, Bpontador ou de qualquer 
membro dos podares da Liga, 

Pena — Eliminação do torneio, 

Art, 11 — As representações dos 
quadros não filiados á L. €, .B. 
cujos directores ou encarregados 
faltarem com o devido respeito aos 
filrectores e afflolaes da L, €C, B., 
ou aínda reclamando contra as suas 
lecisões, são passivels da mesma 
pena estabelecida no art, 10. 

Art, 12 — O amador só poda sa 
Inscrever por uma representação a 
Bs! o fizer por mais de uma, para 
prrticipar do tornelo, terá quo optar 
até tres dias antes da data mar- 
tg pare o primeiro jogo do tor= 
nelo. 

Paragrapho unico — No caso de 
opção, o club que fôr preterido, po- 
dorá inscrever o substituto, até 48 
horas antes da data marcada para o 
primeiro jogo do torneto, 4 

rt. 13 — Os amadores actual- 
mente Inscriptos na L. C, B. terão 
plena liberdade de disputar este 
torneio por qualquer representação, 
sem prejuizo da sua Inscripção offl- 
elal, 
- Art. 14 — Não poderão participar 
do torneto: 

a) — os amadores que tiverem 
seus registos cassados pela L, C, B. 

) — os amadores que estiverem 
cumprindo “pena de suspensão por 
tempo”, elhquanto o praso não fôr 
expirado; 





gados Inidoneos ou Inconvententes 
para a L. C B, a criterio da dire- 
ctorla, 

Paragrapho unico -— Os amadores 
apresentados nas relações de Ins= 
cripção que estiverem Infringindo 
as disposições desse artigo, poderão 
ter seus nomos substituldos na for- 
ma do art. 12 desso regulamento; 

Art, 15 — Os amadores que 
acharem cumprindo “pena de gus- 
ponsão por jogo”, poderko se ins- 
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Numa renovação 
constante de novos 


MODELOS 


apresenta os ultimos padrões nas vitrines 
da mais popular sapataria do Rio 


apataria Bristol 


Quebrando a monotonia tradicional 
de calçar 


SCATAMACCHI 


o super. calçado 
da moda 


DE 


OC 
DOARAM 
Leves ADIA AULA AAA 
pentinascna ti 
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A proxima reun 
ção Internacio 


lhante publicação especlnlizada 
portenha, a seguinte nota aque, 
data vénia, pobl.câmos, tentados 
pe.a opportunidnde no asmumyto 
que se casa almiravelmente 
tanto mos nossos Interesses co- 
mo nos de todos om panlres da 
America do Sul, em que se pra- 
tlcen o tennis, 
Diz n noticias 


“foj marcada porn o dia 16 
do proximo mes, em Paris, a Ba=- 
membléa geral dn Associação 
internacional de Lawn-Tennis, 
no decorrer da qual serão tra- 
tados importantissimos anastum- 
ptos. Dentre estes, porém, me 
destnca gor nos interemar mnts 
directamemte a tão debutida re- 
gulnnentação das exhibições en- 
tre amadores e profisslonnes e a 
prohiblção às filindna, de cede- 
rem seun “courts" para exbibl= 
ções entre profisslonnes, 

Os amadores chienos Luis e 
Domingo Tonnlva foram dent- 
gnados pela nosza Associação 
para que a renresentem nessa 
nssembléa e defendam os Inte- 
resses do nosso tennis de aceor- 
do com as instrucções que lhes 
serão prestadas vpportunamen- 
te 

Não conhecemos ax referidas 
instrucções, porém, não será de- 
conta nfflemar que o tennis sal- 
nmericano ver-ac-á pgenndemen- 
te prejudiendo se nceltar o pon= 
to de vista sustentado pelna As- 
nociações e Federações curopéus. 
5 é por enta clreamatancia que 
a nosan Associnção, velando pe- 
los interesnen de todo nosso ten- 
nis, me achn no dever de promo- 
ver uma reunião dos deegndos 
mul-mmericanos para que ne con= 
luguem esforços e se faça ou- 
vir, nn proxima ossembléa, a 
vos auanime de todo o munido 
tennístico do nosso continente 


E' do “Lavm Tennis” a bri- | 
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NÃO SE DEIXE ENGANAR! 


IJA : 









“MARCA: 





ião da Federa- 
nal de Tennis 


' 





Revestem-se de capital importancia para |, 
o tennis sul-americano os assumptos de 
que tratará a importante assembléa 


e que é refractario a tal regu- 
lamentação. 

Jâmais, como nesta opporta- 
nidade, seria tão proveitosa 
uma reonfão como 8 que ora en- 
munciamos, Realisar-se-h? 

A Indifferença de nossos diri= 
gentem faz-nos dovidar.” 

Renlmente, não podia ser mais 
feliz a lembrança dos nosava 
brilhantes collegas pintinos, E* 
anbida n grande Inta em que ne 
acham empenhzdas an dirigen- 
tes européas do tennis nmadar 
contra o profissionnilsmo que 
lhe tem ronbndo mn princiípnes 
fleuras. Daht o infereane verdn- 
deiramente emenrniçado com qnt 
procuram cresr-lhe os mnlores 
embnraçom 

Nós, porém, é que não pode 
mos prescindir, para q incremen- 
to e o melhorin do nomso tennis 
— nin vista os resultndos ob- 
servados npóm a visita que rece- 
hemos de valores “impuros”, na 
des'gnnção francern, como Cos 
chet, Plan, Nlenalefn e Koneluh 
— fo concurso desses nxes. Prin- 
cipalmento se nho nos cequecer= 
mos que a vinda de elementos 
emtrnngetros “muros de reco- 
nhecido presttuio niémy ade muit= 
to enensaa, aínda, que nho pa- 
reça muito mntfx dispentloan do 
qne a de um proflasionnl Goes- 
tnendo, facil nerá compreben- 
derene o preíniro que redanta- 
ria mn approvação de mma re- 
gulnmentacão qme, qrnticamen= 
te. tornaria Imnonaivel n exht- 
bição em mnornos “conrtn de 
om Vinea, on de mm Tien, no 
que. mia, minda agora está se 
comltnndo, 

Fº rortanto dn mnlor opnortm- 
nidnde e Interesse n anementho 
de “Lnvm Tennta Muntendo” po- 
rm renntão dos delegendos mul- 
amerie-nos, prra m defesa ana 
Interesança da tennis desta parte 
do continente, 


. e re— 







se as laminas Gillette 
legitimas. São as mais 
afiadas e de maior duras i 
ção. Exija-as sempre, para ] 
seu maior conforto e eco». | 
momia. 


Gillette 
anão 








“Grande Premio 


O enigma dos “placards” Argentina, caia 


x Uruguay- 


REa é. ; : 


c) — os madores que forem $ul- | cmg pps avr 





“Chantecler”, o autor das gran. 
des chronicas de “Grafico”, ohser- 
vou de modo iInteressanto os “pla- 
cards” dos partidos Argentina = 
Uruguay. E 


*, Data venta transcrevemos a rá- 
ferida chrontca para sabor dos nos- 


89] sos leitoras: 


“Cada vez que um quadro argen- 


crever no tornelo, não lhes sendo| tino em seus “matches” com os es- 


permlttido, entretanto, 
sem terem cumprido integralmenta 


participar | trangeiros motivam uma té Wimt- 


inda nos afficlonudas esse quadro, 


a pena Imposta- antorlormento pela | em regra geral, desfrauda a espe 


CB, 

Paragrapho unico — O 
que se Inscrever por uma represen- 
tação qué não o club pelo qual sa 
acha Inscrinto na L, C. B. nho ten- 
do oprortunidado de cumprir. o nu- 
mero do jogos da. sua pena, cumpril- 
o-à noz jogos dos campeonntos sub= 
soquentes, - , 

Art, 16 — O quadro que não com- 


















parsida, será considerado vencido. 

o Art 17 — Os offlciaes serão In- 
dicados pela L, OC. B. e não pode- 
rão ser recusados sob pretexto ul- 
gum. 

. Art. 18 — Os casos pre 
não, que gn aprsenetarem 
torneio, serão resolvidos definitiva- 
menta pel poder competente da Li- 
ga Curioca do Basketball, 


Os quadros amado- 
res dos grandes 
clubs na Divisão 

Intermediaria 


| Os grandes clubs que fazem par- 
to da" Divisão Principal da Federas 
ção Metropolitana de Desportos, 
dando uma demonstração perícita de 


etativa, Qual foi a causa desse 


amador | phenomeng? 


O facto pode ser conalderado co- 
mo seguramente certo mas não as- 
eim a explicação eatisfatorla, Por- 
que a clrenmstanela de reunir una- 
nimidade de conflança em seu por 
derlo não pode ser considerado co- 
mo um simples optimismo patrlo- 


pareser à hora marenda pára & suB| tico, Aqui, como em todas as par- 


tes, não faltam os derrotistas é 
quando estos não nppurecem é por- 
que pode-se jogar dupla contra 
simples que o quadro cuja alta 


vistos ou| Apreciação é geral, devo ser muito 
durante q | Pom e mesmo superior no “matche 


ou certamen que se disputa, 


Tal occorreu, para não recordar 
mais que dols anterlores, com do 
combinado da Associação e Fe- 
deração que jogou contra os Uru 
guayos em 1915 no campo do Gyr 
mnaslo y Esgrima e apenas foram 
salvas as honras de um empate sem 
“score”, e o que concorreu ao Cam- 
peonato Sul-Americano no club em 
1925, pará perdor por 2 x O contra 
os uruguayos anto n surpreza geral, 

Não cito am quadros de 1928 e 


1930 em Amsterdam e Montevidto, 
porque não havia tanta unanim!- 


contribuir para o desenvolvimento dade no optimismo, porém poderia 


dos. pequenos clubs e seguindo mes- 
o dm QcmnpÃo deixado pela A, M. 
E, A. em 1932, resolvoram concor- 
rer com os seus quadros de amado- 
reg ao campeonato da Divisão In- 
termediara. 

E' uma opportunidade 
so proporcioia nos demals clubs fl- 
Wados 4 Federação Metropolitana de 
Desportos de 


mencionar o que em 1934 empa- 
tou da 3 x 3 contra os urugilayos 
no estadio Centenario e com o qua! 
acreditavamos galopar, O commen- 
tarlo apparece como do actualida- 
do porquanto ainda não se dissl- 


feliz que | pou o estupor provocado pela der- 


rota e pela campanha que sof- 
frora o nosso quadro em Lima, a 


melhorarem os Seus | qual, technicamente reconhecido pe- 


quadros pelos encontros frequentes los seus proprios vencedores esta- 


e torão contra equipes de melhor 
E baia a bem assim o ensejo de pros- 
perarem financeiramente, pola, as 
partidas que tiverem de disputar 
com 05 quadros dos grandes clubs, 
irão proporcionar-lhes, certamente, 
renda malor que ns outras entre 
quadros de clubs da mesma divi- 
são. 

, 


va collocado varias pollegadas acl- 


ma delles, 
Livros collegines 


LIVRARIA ALVES - e aneademicos. 


RUA DO OUVIDOR JN, 166 


[4] 










Ao alto, um notavel goal que Arispe marcou no prélio travado entre 
o Nacional e o Estudiantes de La Plata; em baixo, os “eaptains” . 
Armando Nery e Héclor Scarone, cumprimentam-se antes do inicio 
do sensacional cotejo. Nery e Scarone são dois veteranos dos en- 





contros de footballers das patrias do sul 


| 





DR /, 14 
S Chantes E 


os factos 


* 


O CS e T+ FImento 


| As:divisões da Fe. 
Geração Metropo- 
litana 


de Desportos, a actun] dirigento dos 
eports cariocas, fará renlizar este 
enno, como iniclo das suas activi- 
dades sportives, cinco campeonatos, 
que são os seguintes: Divisão Prine 
teipal ou Profissional, Divisão In- 
fermediaria ou Mixta, Divisão Be- 
cundaria ou Suburbana, Divisão Ju- 
venil e Divisio Infantil, 

Os clubs 
quarendo 
progresso o 

demais clubs filiados, terão a fa- 

culdada de concorrer com os de- 

mais os campeonatos 
divisões, 

As cinco dlvisões acima refert- 
cs serão formadas pe'os clubs fun- 


dn Divisão  Princtpal, 
concorrer para o maior 


das outras 


que pertenciam 4 AMEA á Euh- 
Firma Carloca e 4 Liga Metropoll- 
tana que adheriram no movimento 


Gama e Botafogo F, €, 

Terminado o Carnaval, os dirl- 
rentes dn Federação Metropolita- 
nn tratnrão da contsitulção defint- 
tiva das divisões o hem assim da 


das divisões, 


As olymmizdas de 
1940 


DESCONHECIDO AINDA O LOCAL 
DE SUA REALIZAÇÃO 
OSLO, 27 (H.) — A Commissito Tn- 
ternacional Olympica escolherá na 
sessão plenaria de sexta-fefra o lo- 
mar onde se devem realizar om jogos 

olymnicos de 1940, 

A Ttnlla, o Japão en Finlandia de- 
fenderio a enndidatura, respectiva- 
mente, de Roma, Tokio e Helsing- 
fors. 

Na sessão plenaria de hontem os 
delegados allemães leram um relato- 
rio sobre o estado da preparação dos 
jogos em Berlim. 

A" Vista dos sports, anteriormente 
admittidos, acerescenta-ss um tor- 
neto de footabll association, de ac- 
cordo com a declãlio tomada depois 
quo sm Federação Internnclonal de 
Football Association permittlu ane 
os jogadores não percebam o subsi- 
dio conhecido pela designação de 
“falta de ganhar”, : 


é: Cldado do Rio da Janeiro”, 
| lcar-so no dia 3 de junho da cor- 


dadores da Federação, e mais osla 


enenheçado pelo C, R. Vasco da | As fabricas 


mereação, de datas para a realiza-| te, todas as 
ção do Tornelo Interno de cada uma | accessorios. 





LENFELD, O "GALGO NAS MON- 
TANHAS”, E RIBEIRO FERRENMA, 
TOMARÃO PARTE NA DISPUTA 


Telegramma recebido no w stomo- 
vel Club do Brasil, do sr. Parninson, 
delegado desta entidade na Fluropa, 
para o fim de promover q vifda de 
corredores estrangeiros q esto ca- 
pitul, informa que dois do. mais 
velorosos “azes" do volante d. Por- 
tugal, Lerfeld e Ribeiro Fe relra, 
tomarão parte no “Grando Yrsnito 
7 rea 


rente anno, pols já se acham quas! 
concluídas as combinações nossa 
sentido, Pela primeira vez, polis, na 
historia do automobilismo brasile 
ro, as côres internaclonass porty- 
gueras — vormelho e branco — vão 


Hstica nacional. A Jaborlosa colonia 
portugueza está do parabens, por- 
que as côres vermelha e branea se- 
rão defendidas, na malor corrida de 


dois dos mais audazes volantes de 
Portugal. 


ABRAM-SE ESTRADAS XO BRASIL 


No Brasil, nas planícies e nos 
montanhas, onde existam sulcos oc- 
caslonados pela passagem de ve- 
hiculos, é necessario construir uma 
estrada de rodagem, Cada kllome- 
jtro do estrada inaugurada produzi- 

rá, annunimente, um conto do réls 
tpara o erarlo naclonal. O desenvol- 
economico-socia! depende 
das facilidades dos melos de Lrans- 
portes. Abram-se, pois ,estrudas de 
rodagem, para a grandeza do Brasil! 
UMA EQTIPE UNRVUGUAYVA ESTA? 
FBENDO ORGANIZADA PARA CON- 
CORRER AO NOSSO “GRANDE 

PREMIO” 


À Imprensa e o radio da Republl- 


A novol Federação Metropolitana | ca Orlental do Uruguay estão fazen- 


do intensa campanha, em conjunto, 
afim de que o Automovel Club Uru- 
guayo envie à maxima prova auto- 
mobllistica da America do Sul uma 
equipo de tres carros, chetinda pelo 
festojndo e conhecido sportman do 
automoblilumo oriental, Suppicl. 
Aquella entidade JA tomou provt- 
enclas nesso sentido e pódo con- 
tar-so como certo, que as côros 
| Uruguayns figurarão na grande jor- 


desenvolvimento dos | Nada automobilística do junho pro- 


ximo. 


O DESENVOLVIMENTO DA INDUS- 
TRIA DO AUTOMOVEL NO JAPÃO 
PREOCCUPA OS ESTADOS 
UNIDOS 


As empresas americanas começam 
preoccupar-se com o rapido incre- 
mento da Industria do automovel no 
Japão, pols temem perder o merca- 
do asintico o o da America do Sul, 
jJaponezas lançaram no 
mercado 2.500 carros, nos mezes de 
rien E) Pg pd contra 
automoveis do janeiro - 
bro de 1934, SE NSUEA 
Os jJaponezes fabricam, actualmen- 
peças, sobresalentes é 








figurar numa competição automobl- ço 


automoveis da America do Sul, por; 


SPORTS 


à delegação do S. GC. 
Brasil chegara 
sabbado 


PREPARA-SE UMA FESTIVA NE 
CEPÇÃO AOS RAPAZES DA FAIXA 
RUDBRA 
A bordo do “Almirante Alexandrl- 
no”, chegara vabbado proximo á nose 
ta capital n delegação do S. €. Bras 
sil, que realizou uma temporada em 

8. Salvn“or é Receitas 

O “onze” quo defendeu as cream 
do gremio da Prala Vermeina er 
composto de players de varios clubs 
desta capltul e sómente uma voz €X= 
perimentou o amargor de uma der- 
rotn, alta na partida de estréia, rea 
lizada poucas horus após o déssim- 
barque da embaixada. 

Firmou-se logo, entretanto, e ob 
teve um rosario de Lriumphos, mar= 
cando contagens nvantajadas e rea- 
lizando exlhições magníficas, que 
attrutram sobre si um amblente de 
ade admiração e geral eympa- 
tha, 

Deixando a Bahia, 





seguiu para 


Zézé, o antigo player brasileiro 
que excursionou com o club 


Pernambuco, onda vencey o ecratok 


local por 2x4, abotar o Clulh Nautico 
da Recife por 4xl e, arrematando 
excursão, concedem revxuncha ao 
serateh permimbucano, com o qual 
empaton por ix), após uma luta eme 
polgante. 


Os adeptos do gremio dae falxa ruv 
bra preparam nox componentes da 
delogação uma festiva rovenção. 





Uma promissora 
temporada de box e 
catrh em Bello 
Horizonte 


e 


08 MINHINOS CUENBH CONTRA 
COR OS INZIÃOS GHACTE 


Segundo Informações colhidas em 
fonte nutorizada, uma emprosa ul 
neira pretendo organizar, no proxi= 





] 
! 


! 
l 





as “e e 


George Gracie, que vas ser ccn- 
vidado para uma exhibição 
em Bello Ilorizonte 


mo mez de março, uma temporuda 
mixta de box e luta livre, em Hella 
Horizonte. 


Para leso o nem ropresentante nega 
ta capital, o conhecido athleta e lus 
tador Ary Martini, Já Iniciou as no« 
goclações afim de levar & linda cia 
pltnt mineira uma turma capaz de 
renlizar combates empolganten. 


Adeptos fervorosos dos sports, os 
horizontinos aguardam com viva 
intoreses o Inicio da temporada, qua 
será, sem duvida, sensacional, prine 
cipalmento re a empresa roalizar d 
neu malor desejo: brindar o publico 
montanhez com uma exhibição dos 
irmãos Gracie, que contam com in« 
numeros admiradores no grando Es 
tado central, 








O MELHOR E O 


Café Globo 


MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA! 


à" VENDA EM 










tisiiem 


LENDAS DO CÉU E DA TERRA 
por MALBA TAHAN 


Livro Interessantissimo, de grande valor moral, essencialmente 
religtoso, profundamente catholico, contendo cerca de cento e cin- 
coents das mais famosas lendas christãs. 

A* venda nas principaes lerarias do Brasil 
Pedidos á Livrarla Francisco Alves «— Paulo de Azevedo & Cla, 
RUA DO OUVIDOR, 166 — RIO 


TODA A PARTE 


——— — — 
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“Impunha-se-me realizar algo de novo e em- 
polgante que justificasse a propria denomi- 
eus nação de Bailes Coloridos” «eruse— 


Monteiro Filho fala sobre a decoração .do salão do 
; Palacio das Festas — 


' 8 lho 6 uma mocidade À E 
trlumphante. Cldo ge impôs em nose | Ls A Pr pon tro uid air TD 
gos clroulos artísticos como um mas onr 4 UMA obra “ds Vos 
go da palheta, Realizou em curso espirito, com a PiSOCCUDAÇÃO cupo- 
for da arto, do nÃo comprometter o 
meu nome e do fasor novidade, croar 
alguma colega de novo no genero, A 
decoração do Palácio das Festas pa- 
ta os “Bailes Cóloridos'! & upbretudo 
moviment vivacidndo, sugéóstão, 
espiritualidade, Proturot reniizar a 
trio, uma árte que fale, que suggira, 
gue empolgue por st só o folião, 
ou suspeito para ma estonder sobre 
o essumpto mas o jorfialísta precisa 
observêr que a propria denominação 
dos “Bailes, 6 um Imperativo ou 
um reflexo da decoração. Balle da 
córes, bailes gojoridos,.. 

Por tudo Isto vê o parisdista que 
eu me vi na oprigaçio de produxir 
não só uma novidade mas tambem, 
uma novidade gritante, empolgante, 
uma novidade que Ustifiquo o nomo 
dos “Bailes Coloridos", 














Monteiro tuno, o joven artista 

que está transformando o Pas. 

. Jacio das Festas num sonho 
«oriental 


brilhantissimo na Escola de Bellas 
drtes. E agora, como mestre de pin 
tura, com concapções grandiosas, so- 
nhor de uma sensibilidade requinta- 
da, todos o zcatam como uma autos 
ridado respeltavel. 

Estreou como decorador, na arte 
carnavalesca, em 1933 é logo obteve 
um successo pleno, consagrador, E' 
elle quem está decorando o “Palacio 
das Vestas"”, para os “Balles Colort+ 
dos", q sensacional novidade de ole- 
rrése do Carnaval de 1935, Seria 
nteressante ouvil-o, 

Foi o qua hontem fizemos. Montel= 
ro Filho nos acolheu Jjovinimenta, 
Estava no “Escutraha”! do sou ate» 
lier, um ateller do artista de sangue, 
repleto de visões maravilhosas, de 
amaRros perfeitos, empolgantes. Mon» 
tólro nos fala com naturalidade: “A 
decoração é uma grande responsavel 
elo successo de um balls carnava- 
eco. Nem sa comprehenderia em 
ballo de Carnaval sem decoração. 
Quando venci, na concurrencia para 
decorar o grândioso salão do Palacio 
no 


dd VESPERAL INFANTIL NO PA- 
LACIO DAS FESTAS 
Borá definitivamente, domingo, a 


 ggaperal inganti dos +railes Coto | Mioram assistir aos festejos de Momo no Rio 


Todas as crianças do Rlo e de N!- 
etheroy poderão participar da ma- 


'Rinéo, fantastadas ou não. Os po-| Cerca de 40 turistas platinos entre os quacs dois jorna- 
listas chegaram hontem no “Neptunia” 


“Qixeo, durante: o baile, receberio 
lnndos presentes, Tambem se roa- 
“Szarão concursos para premiar as 
melhores fantoslas, es crianças mais Hontem, pela manhã, aportou á 
bonitas e as mais graciosas, Guanabara o transatlantico italiano 


0co an. | “Noptunia”, procedento do Buenos 

er ES CDA RAS RE, Pepe e escalas em Montevidão, Rio 
PAIS DESFILARÃO. SARDA O Ei Grando o Santos, 

LAS RUAS DA CIDADE “| Trouxe a unidade mercante da fro- 

IR ta da Consulich varios passageiros 

Entro 14 e 17] para esta capital, quasi todos turla- 

horas de sabba-| tas'que vim assistir aos festejos de 

do proximo, des- | Momo no Rio. 








CULTURA ARTISTA 


Relngrá grande alegria na 
estratogphera, descida das al- 
turag para os salões do Aq» 
tomovel Club do Brasil, Lá 
irão bailar Ohinitta e Kitty; 
lá se farão ouvir os quinze 
espirituosos estudantes de 
Pernambuco, no seu conjunto 
orlginal; lá, mais uma vez, 
brilhará a palavra de Maria 
Eugenia Celão, As decora- 
ções de Niels levarão um sor- 
riso a todos os labios, 

Até & tarde poderão ser 
reservadas mesas na sóde da 
Cultura Artística, Avenida 
Rio Branco, 118-120, 6º en- 
dar. 

O balls da Cultura Artistl- 
ca deixará certamento a mais 
grata recordação a todos que 
a elle comparecerem, 





De! Castillo, editores da revista 
“Novella Semanal” o “Supplemens 
to”, Esses dois jornalistas platinos 
vieram acompanhados de suas fami- 
las, 

A bordo do “Noptunia” regressoil 
tambem a esta capital o diplomata 
argentino sr. Hector Ghilaudo, en- 
paaiTo da embaixada argentina'to 
Brasil, 





CORDÃO DA BOLA PRETA 


8. M, a rainha Moma será homes 
nagendn esta noite 


O famoso “Corlão da Rola 
Preta”, Incontestavelmente p 
dono do Carnaval enrioca, em - 
homenngem 4 sun augusta hog= 
veio m rainha Momu, realisará, 
hole, um grandioso balle de gala“ 
a fantasia, 

Esta resolução fol-tomada em 
em ncasÃo seprreta, por ter ms. m, 
externato  particularmento mo 
mnioral “Fala Baixo” o seu cx- 
cessivo cansaço, pelas homena- 
gens recebidas da pognulação ea- 
rloca, que tem, no famoso cor- 
dão, o seu verdadeiro idolo, e 
fambem pelo dispendio de eney. 
Eins no ultimo baile” realizado 
pelos “Chapetas", no qual s, m, 
não perdeu unia contra-dansa, 

Um conhecido “Bar man" da 
nonen praça (não é o Simões 
das creoulus), que fas sempre nm 
Famaritann (pois dá que beber a 
quem tem sede), solleitou, com 
multa Insistencia, o - patrocinio 
da festn em homenagem q 8, M. 

Asnim, ficou resolvido que a 
“marathona” meriu  Interrompi- 
da por wma noite e continunaso 
hole, nté quarta-feira de cinens 
(nne tristeza!) começando és 2% 
horas, até que todos os presentes 
tenham comparecido mo belja= 
mio de 8, M, 


SOCIEDADE SUL.«RIO-GRÂNDENSO 


Em sua sédo, & Avenida Rlo Bran-- 


co n,º 185, q Sociedade Sul-Rio- 
Grandense fará realizar, nos tres 
ins do Carnaval, 3, 4 e Gde março 
pruximo, tres grandiosos” balles 'a 
fantasin, abrilhantados por excellen= 
to “jazz-band”, : 

A entrada dos associados far-nse-4 


mediante a apresentação da carteira. 


social, 


“NADAMOS EM DINHEIRO E vi. 
VEMOS SEMPRD “PROMPTOS” - à 


A pnsselato de segunda-feira 
gorda 


Os nlegres follõos que constituem: 
o grupo “Nedamos em dinheiro é 
vivemos sempro “promptos”, todob: 
funcionarios da Calxa Economica, 
a exemplo do que vêm fazendo ha 
9 annos, realizarão, na segundas 
folra gorda, am sum Interessanto 
passelnta. à 

Commomorando, esto anno, a sua 
“decada momlca”, aquolio grupo, do 


qual fazem parte foliõos da tempe-. 


ra do Ary de Almeida Rego, Adro- 
aldo Valentio, Quadros Trabalhiss 
ta, Virgilio das Moças, Raymundo 
Bouqueiro, Marrequinho da Pleada, 
Frltz, Paranhos e Chiffer, vao apre- 
nontar-so an publico carioca, com 
uma organização carnavalesca que 
superará mn dos anos anteriores, 
O conjunto muystenl, nas horas de 
folga, ensaia com gppetite, para pós 
der exhibir-so tocando os sambas 
e es mnrchas da actualidade, como 
fnzem as grandes orchestran, 


O DESLUMBRANTE, AMBIENTE - 
DO MUNICIPAL 


Na proxima segunda-feira — a 


como tudo pareco, tão longe o ao |. 


mesmo tempo, tão proximo ! — os 
grandiosos e esplondidos-salões do 
Municipal se abrirão para « formi- 
davel parada do clegancia e dese 
lumbramento da sociedade carioca, 
Ya mais Juxuosa s ampla casa de 
espectaculos do R'a de Janelro rea= 
lHzar-se-i o balle mais elegante 
e refinado de 1935, uma festa ma- 
ravilhosa, do que participarão os 


clementos mais representativos do | 


nosso “haut-gome”, do ocftlclalisma 
o do corpo diplomatico, 


A nlegria esfuzianto do Carnaval, |: : 


n loucura contaglosa de Momo, fa» 
rão da segunda-feira proxima, no 
Municipal, a noite mais grata o de- 
liclosa do nosso alto mundo social, 


-A MNECEPÇÃO DA RANHA MOMA 
NA BOLA PRETA 


Conforme. moti= 
clámos  hontem, 


1 


de Fevereiro de 1935 


Formidavel sortimento 





















seeses 
ses. 








O medico José Feijó assassinou a tiro um 
conductor daquella empresa 


movimento na praça Martin Affon-. 


so, em Nictheroy, no Interior do 
consultorio da Calza de Pensões q 
Aposentadorias da Cantareira, ins- 
tulludo no edificio dessa companhia: 
um medico assasinára, a tiros, um 
conductor de bondes. 


nto Gestal, 3º delegado nuxiliar, En- 
trando no consultorio, para onde já 
haviam accorrido chefes da serviço 
o empregados da companhia, attral- 
dos todos pelo estampiído do tlro all 
deflagrado, o 3º delegndo encontrou 
o medico accusado, dr, José Feijó, e, 


gos. Dando voz do prisão no clínico, 


recebido, velu a fallecer, 


onde será hjeo autopsiado. 













A notícia se espalhou rapidamente,|' 
comparecendo go local o dr. Anto-! 





caldo ao chão, numa pôva da san- 
gue, o conductor Brnestlno Domin- 


o delegado providenciou Immediatn- 
mente pari à remoção do ferido 
pars o Sorviço de Prompto Sovoar- 
ro, o que fol felto, momentos após, 
numa ambulancia daquelle Serviço, 

Lovado para a mesa do operações 
o conductor, o medico constatou que 
ello apresentava um ferimento, por 
projectil da arma do fogo, com orl- 
ficlo de entrada na aboboda palati- 
ne o saldo no parletal direito, Dis- 
punha-se o cirurgião a inletar a ope- 
ração, quando o pôbro rupas, não 
resistindo à gravidade do ferimento 














Com gula da 3º delegacia auxiliar, 
o cadaver foi removido para o ne- 
crotorio do Instituto Medico Legal, 












O CARNAVAL NÃO DISTINGUE IDADES: 
As camisas com fecho Eclalr compradas na CAMISARI a PROGRESSO 


dão a nota elegante ás pessõas de bom gosto. | E 
PRAÇA TIRADENTES 2 e 4. 


O tragico acontecimento da tarde!lefiga dk um desasre na Avenida Aantca. 
de hontem no edificio da Cantareira!  sonh 








ora Maria de Lourdes Menezes fal- 
' Jeceu no Prompto Soccorro AR 









by 
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O dr. José Feijó, quo havia sfdoi| * 
preso em flagranto pelo dr, Antonio 
Gestal, 3º delegado nuxiliar, fol re- 
movido para a chefatura de polícia, 
sendo nutundo em flagrante, 


O QUE DIZ O MEDICO ACOUSADO 


Depondo no auto do Llagranto, o 
dr, José Feijó declarou, no mesmo, 
que ha dins fôra procurado pelo con- 
ductor Ernestino Domingues pará 
que fosse, como medico quo é da Cal. 
“a do Pensões o Aposentadorias dos 
Empregados da Cantareira, exami- 
nar um filho daquelle empregado, 
Na ocoaslÃo não podia sair do casa, 

olu, está com a esposa adoentada. 

enderou isso no conductor, dizendo- 
lho mosmo que o crso do menino não 
seria de tanta gravidade, Se, porém, 
accrescentou, elle julgasse necessa- 
ria a presença de um medico, podia 
chamar qualquor collcga que o do- 


filarão- pelas. Chegaram tambem, no paquete EM TRANSITO 
ruas" "da metro- | Italiano, cerca do quarenta turistas | conduz o “Neptunia”, para os por- 
Daio ol ca OCOS | argentinos, que asslstirão, nesta cl- | tog európeus, innumeros passagel- 
dh des Fed o.| dade, às festas commemorativas n | ros, notando-se entro elles os soguin- 
epi pts e fo. | Momo, tes: Raphael Soriano, socretario da 
dopeçê munici-! ntre ellos figuram dois jornalis- Logação da Hespanha no Uruguay; 
Esses conjun- | (85 05 srs. Miguel Sans e Armando Ottorino Beltran, agente ftaliano em 
- Canadá do Gomez; Lorenzo Havezza- 
dO Doido era CHEGARAM, HONTEM, MAIS TOT- no, vice-consul argentino na Eahia. 


pe PR Pra ' RISTAS ARGENTINOS O transatiantico Itallano sarpou 


dias quo £se| Pesembarenram hontem, mesta ca=| hontem mezmo para a Europa, 
acham em orgs- | pltal, mals am numeroso grúpo de 
nização, realizando com todo enri- | tonrintam, vindos especiaimente para 
nho os seus ensnlos, de evolução e | nanlstir o Carnaval enrioca, 

musica, afim de quo possam sa Trouxe-os da Argentina o paquete 
apresentar condignamente nos nos | ftmlinno “Neptuntia”, que, procedente 
sos foliões, depois de amanhã, de Buenos Alres, entrou, hoje, cedo, 

Nesse desfllo deverão tomar parte, | em nosso porto, 

entre outros, os conjuntos lu Im- Foi festiva nu chegada densa gran- 
prensa Nacional, Casa da Moeda e | de comitiva de turistas argentinos 
Arsenal de Marinha, os quaes con- | que, a bordo, durante toda a vin- 
correrão ao julgamento que será fel- | mem, demonstraram sempre na bon 
to por um jury designado pelos nose | disposição de enda um- para os fol- 
sos collegas do “Jornal do Brnstl”, | guedos da nosen festa maxima, en-= 
o crindor dosse concurso, Haverá | tre continuns manifesiações de nle- 
distribuição da vallosos premios pa- | gria e bom humof, concorrendo pa- 
Fa 0s que se collocarem nos primel- | rm que essa viagem do “Neptunin' 
ros logares, fosse das minis divertidas de quan- 


AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL tnu realinndas de Dnenos Aires é 


nossa capital, 
: 1 vu 
Grantloso bnilo a fantastn O CARNAVAL DO CASINO-BAL- 
B' depois de rmanhã, que se rea 


há NHEARIO ATLANTICO * 
Uzará nos salões do Automovel Club 
do Brasil um grundivso baile a fan- | Agradecendo aos jornaes por inter- 
tasta, do Carnaval de 1935, pela sua medio da A, B. T. 
alta distinução, luxo o arto. Agradecendogas gêntilesas tidas 
Valiosos brindos o premios soro | com a Ampronsa desta capital, pela 
distribuídos pelas mais lindas 6 orl-| diresção do Casino Balneario Atlan- 


em ultima  hofa, 
conatituta umas. » Ne ar gs 

authentica consmil Ernestino Domingues, a victima 
grução popular Rm 
chegnda de 5. M 
a Rainha Momo, 

qume meguindo o 
exemplo do sem 
ienposo, resolveu 
enir em plena 
orgia, 

“Us destemidos 

à files do victo- 
a Floso e absoluto 
“Cordilo da Dola 
Pretn", mabedores 
don propositos de 
mun maojestnde, que, contrarinda 
com o modo de proceder [de seu 
conspleno espoço, reolverm, tnm- 
hem, brinenr nem desfnilecimentos, 
não tiveram duvida em procurar 
nur nitera e convidal-n como hos- 
pede offlcinl, 

8. M, a Rainha Momo nho trepl- 
dou em aceltnr o convite, e hontem 
mesmo fol fentivamente recebida 
com todns ns honrás, ; 

O GRANDE DAILE TRIVMPHAL 

Em homenngem 4 Sun Mnjestnde 
a Rnaínhn Moma e usasignalando o 
Intelo da “marathona” do Bola Pre- 
ta, o Bloco dn Chupetn levou a ef= 
Feita. grandioso  bnlle, com com 
eurrencia excepcional e nlegria, que 
se prolongon nté às 5 horan, quando 
nua mnjentade recolhcu-se mos seus 
renes nposentos, À 


















Um acontecimento denloravel on 
correu, hontem, pouco depols das 16 
horas, quando mais intenso era o 
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O INTERVENTOR CARIOCA VIST- 
TARA” AMANHA O THEATRO MU- 
NICIPAL 


Os preparativos para o magnífico 
balla do 'Thentro Municipal, a ser 
realizado na segunda-feira de Car- 
naval, continuam a ser executados. 
O aprimorado hom gosto com que 
está sendo felta a decoração vne 
aos poucos transformando o immen- 
so salão num ambiente digno de re- 
ceber a anita sociedade do Rio, tudo 
o que ella possue do requintado e 
elegante, 

Amanhã, à noite, receberá o Mu- 
nicipal a visita do dr. Pedro Ernes- 
to, interventor do Districto, que, 
acompanhado por um grupo de Jor- 
nnlistas, vao verificar “de visu”" a 
decoração e a llluminação da sala 
do balle. E' de crer que a Impressão 
do governador da cidade seja a mé- 
Thor possivel, tal o “savoir faire” dos 
artistas aos quaes foi attribuido o 
trabalho. E' essa, pelo menos, a 
convicção dos executores da orna- 
mentação, que aguardam, conflan- 
tes em si mesmos, a visita do dr, 
Pedro Ernesto. 





































O SELLO DO CARNAVAL E A AU= 
ÇÃO SOCIAL BRASILEIRA 


Amigos! + 
Todos nós fazemos economia 
para gostar nos dios de Carná= 
val, Carnaval, que é uma festa 
genuinamente nosan, necumala 
alegria para muito tempo... 
Amigos! Pnguemos um péque- 
no tributo a toda cosa alegria, 
ajudando n Acção Socinl Hrnal- 
letra em ava campanha humani- 
taria, . 
O resultado do mello dos auto- 
moveis irá amenizar a minoria 
daquellts que nem no apyello do 
Camavnl podem acudir. 

































A sra, Maria de Lourdes Menezes 


A sra Maria de Lourdos Ment- 
zes, brasiloira, de 29 amnnos de idas 
de, casada, moradora à rua Domine 


gos Kerreira n, 103, na madrugada. 
de domingo ultimo, na Avenida 
Atlantica, esquina dn rum Francis- 
co Octaviano, fo! victima de um 


le, enenda, moradora à rua Dom 
Descoberta, afinal, 0 furto de | fesigtre, ds automovel, aottrendo 











Pora qe 


estã 4: 


“>. 


Elnaes fantasias, tico, o presidente da Associação Bra- 
Os socios: entrario com o recibo do alleira de Imprensa enviou o seguin- 
primeiro trimestre do corronte an-| to officio: . 
no e poderão convidar pessoas das “A Associação Brasileira do Im- 
auas relações, adquirindo na secre- prensa agradece és attenções com 
taria do A, €, E. os respectivos In- que a direcção do Cusino Balnearto 
gressos, ondo tambem so reservam | Atlantico recebeu os Jornalistas por 
mesas. occaslão da inauguração desse cen- 
As Inscripçãos para pessoas que| tro de diversões, Apresentando os 
Sescjarem participar do grando bal- | sous agradecimentos, esta associação 
18 encerram-ge hole. às 18 horas. quer tambem felicitar a dircoção do 
BAILES DA CASA DO ESTUDANTE | Caslno Balneario Atlantico pelo 
Revestir-ne-o da malor brilhan-| exito de sua primeira festa, Apro- 
tismo e animação os balles que so-| velto o onsejo para subsorever-me 
rão realizados na Casa do Estudan-| com toda consideração e estima, — 
te, durante os quatro dias de Car-| Herbert Moses, prosidente,” 
naval, promovidos pelo Gremio Re- COCKTAIL-DANSANTE NAS 
creativo, que para esse fim tudo LOJAS GENERAL PLECTRIO 
“tem rage pi quo gr Euaia ape Ss. A. 
ima da cldado se revista do malor ; 
“brilho em seus saldos. qe rea me Pon dera Ugo 
Animação, selecção e alegria —, vendas do radio em todo o Rra- 


“será o ambiente em que so desonvol- 
a E sil, m ndminisiração da referida 
verá o domínio da Folia nessa agro crguntuação dolvém: Qhtarerer 


miação estudant, que tom dosper- |: 
ra nos sena nuxilinres um cocktall- 
tado os noszos melos social e un! dansante no dia 1º do março, 


versitario, com os preparativos que quais ás: Sé Móruo: mam dos: Gaio 


se vem fazendo para reunir, nosses t 
quatro dias, om seus enlões, os sous | lies do Edificio Cora, na Ave- 


numerosos frequentadores, esperan-| nída Rio Branco, 114. 
do-so meemo superar o siccesso al- Pnen esta fenta, que será ex- 
eancado no antv passado, clusivomente das Lojns G. E. 
Durante os quatro dias de Foltn,| estão sendo distribuidos ou con- 
ias dansas terão inicio ás SL horas, viten nos meus fanccionarios, 
animadas por excellente jazz band, convites entem que serão pces- 
Os ingressos para os quatro dias, sunem e intranaferiveis. 
bem como a reserva do mesas pode-, A commisnão! J, D. Glilett, 
rão ser feitos na secrotaria do Gre- Lnis Franca, Alice Bnptistute 
mio Recreativo, no Largo da Ca- Cemar, Nair Santos, Eugento Fi- 
riooa 11, das 16 do 18 horse, gneiredo Jr, e Joné B. Portella. 


JOCRES ChUB BRASILEIRO 
CARNAVAL DE 1935 


A directoria torna publico que, em sua ultima reunião, adoptou ns | 

a) Tornar obrigatorio a npresentação das carteiras de socio e fllhos 
de socio; : E 

b) fo) socio que não tiver preenchido a ficha de familla só poderá 
Acer Ingresso desncompanhado; 

e) Dar lugresso aos soclos temporarios quites em 1035; 

d) Tornar sem cffeito todos os. cartões de convite distribuidos para 
a temporada de 1034; 

e) Não dar direito de Ingresso aos socios das sociedades congeneres; 

£?) Distribuir um numero Timitado de Ingressos nos filhos de socios, 
maiores de 18 annos, mediante a contribuição de 150%, devendo as pro- 
postas, acompanhadas de dons photographias do formato de 3 x 4, ser 
apresentadas pelos respectivos paes até snbbado, 2 de março, afim de 
ser extraldo o competente Ingresso; 

g) Não permittir o traje e as fantasias em mangas de camisa, 

Outrosim, n divectoria avisa que o serviço de fornecimento de care 
teiras é feito diariamente, medinnte n apresentação das fichas devidas 
mente preenchidas, acompanhadas de tres photographias dos socios e 
duas de cuda filho, menor de 18 amnos, todas de formato de 3 x 4, 











Becrcturia, 21 de fevereiro de 1935, 
JORGE DE TOLEDO DODSWORTH, 1º secretario interino, 


e es A — 








O AMERICA F, 0, E O CARNAVAL 


An perspectivas em torno do bal- 
le da Carnaval do America F, O. 
n realizar-se hoje, 4 noite, em sua 
magnifica séde, à rua Campos Sal- 
les, são as mails animadoras o bri- 
lhantes. 

Os circulos elegantes da cldnde, 
cujr espectativa ansiuma será hoje 
satisfeita, comparecerão ao “Infor 
no Verde” em quo foram transfor- 
mudos os saldos pela habil scenos 
Egraphia de J. Blnot. 

Multa luz, multa musica, alên de 
varias surpresas, que estão sendo 
preparadas, tornarão e festa ame- 
ricana em uma das mais esplendo- 
rosas é destinada & mals larga ro- 
percussão, como um signal de los 
Eltimo acontécimento, 

A reserva de mesas poderá sor 
folta até às 18 horas, na Secretaria 
do Club, A direcioria da fidalga 
agremiação da rua Campos Salles 
não tem poupado esforços para o 
brilho do balletdo hoje, & noite, 
sendo de prever o mais largo suo- 
cosso, 

Encerrando o programma carnas 
valesco, o denartamento social fará 
realizar domingo, 3, das 15 às 19 
horas, um ballo Infantil dedicado 
nos socios juvenis o filhos dos as- 
sociados, 

Serão distribuldos milhares de 
brinquedos proprios dos folgueidos 
de Momo. Tocará a orchestra Na- 
poleão Tavares. 


A “MATINE'E” A FANTASIA DO 
THEATRO CANLOS GOMES, NA 
SEGUNDA-FEIRA DE 
CARNAVAL 


O Theatro Carlos Gomes é dos 
theatros o que melhor vantagem of-: 
ferecc para uma festa infantil, A 
garotada carioca 
terá all, na sa 
gunda-feira de 
Carnaval, uma 
“matinéc” que 
so pode, sem re- 
celo do exagge- 
rar, denominar de 
“outro mundo”! 

A criançada ea- 
be que é ali que 
melhor so diver- 
te e que ali não 
Jue faltarão brin- 
quedos nem bon- 
kons, Será, por- 
tanto, uma tar- 
de encantadora a 
da segunda-feira 
no elegantissl- 
mo lhentro da 
Praça  Tiraden- 





Artistas dos mais populares do 
nosso theatro e do radio estarão all 
para receber a criançada, Haverá 
na “matinte” Infantil do Carlos Go- 
mes “coisas do arco da velha”, 
“mosquito por corda” a “moscas por 
arame”, A criançada carivca já an- 
da enimadissima e não cessa de pe- 
dir a seus papnes que não deixem 
do leval-a go Carlos tiomes, 
























Envergonhado de si mesmo 


O epyleptico Ayres Augusto tentou suicidar-se 








Já é do dominio publico o ecto 
hontem praticado pelo indiviôno 
Ayres Augusto, de 22 annos de 
Idade, contra uma sua Irmã de seis 


“Bnnos de idade apenas; 


O facto que em linhas gerace, 
a imprensa vespertina já co en- 
exrregou do divulgar, occorreu ma 
residencia do tarado, & rua Navarro 
numero 208, 





Ayres Augusto 


Ayres Augusto, hontem à noite, 
movido pela vergonha do que pra- 
ticara, tentou contra a existencia, 
lugerindo forte dósa de creolina, 
Eoccorrido na 
Central de Assistencia e depois ro- 
tirou-se para à residencia, 

An nutoridados policinos do sex- 
to districto não tomaram conhecl- 
monto do facto, 










Dr. José Feijó, o criminoso E! 


poente se responsabllizaria pelas des- 
pesas, 

O conductor deu-lhe as,costas. No 
dia seguínto, o dr, José Feijó rece- 
beu, para informar, uma Tepresen- 
tação contra elle felta pelo condu- 
etor, Não quiz devolver o documento 
sem ouvir a Ernestina, a que man- 
dou chamar ao seu congultorio, 

O conductor acudiu ao chamado, 
do ser interpellado sobre a repre 
sentação, o conductor respondeu com 
mão humor chegando a Injurlar ao 
tnedico, Observado pela sua maneira 
Inconventante, o conductor, com a 
mão metida no bolso da caça, ca- 
minhou na direcção em que se acha- 
va o dr. Feljó, Percebendo a attitu- 
de aggressiva de*Ernestino, o medi- 
co rotirou da gaveta um revolver e 
com elle fes um disprao, mails com 
o Intulto de Intimidar ao conductor 
do que mesmo de matal-o, 

Foram estas us declarações do me- 
dico accusado, 

Recebendo à nota de culpa, o dr. 
Jost Feijó fol removido para o quar- 
tel do Esquadrão do Cavalleria da 


«Forca Militar do Estado do Rio, on- 


de ficará até o Julgamento. 

O dr, José Feljó tem 30 annos 
apenas de Idade, é casado o resido ú 
rua Maria Vianna, nm, 407, 


QUEM ERA A VICTIMA 


Ernestino Domingues era caspda, 
contava 29 aúnos de idade, era pre- 
to e residia 4 travessa Coelho, n, 12, 
em São Gonçalo. Era empregado ha 
varios annos na Companhia. Fol 
sempre cumpridor ds seus deveres, 
nada constando dos seus assentamen- 
tos que o pudesse desabonar, 

O facto causou por Ísso mesmo 
grande desolação entro os seus com- 
panheiros, que o estimavam muito. 


PAPAI DIA PALA AAA AAA AAA PAPA 


NAS PROSTATITES ? 
Prostatina acute tas Fumaça 


LABORATORIO- ALHEDA chunoso 5 E, |] 





uma machina photographiça 


num pavilhão da Feira 
de Amostras 


PRESO O LADRÃO E APEIUBHEN- 
DIDO O OBJECTO FURTADO 





Durante a Felra Internacional de 
“Amostras do anno passado, desappa- 
recou- do Pavilhão Dolabella Portel- 


AESA prata 











Em cima, o gatuno; em baixo, 
o objecto furtado 


la uma machina photogranhtca mar. 
ca “Lelta”, avaliada em 5008000 e 
pertencente go sr. Paulo Assis Ri- 
belro, residento à run Victorlo -Cos- 
tan. 41. 

Às suspeitas em torso do derap- 


“parecimonto do vulinso Udreto resal. 


ram sobre o rumaico Henrique Zil 
nos, de 24 annos de idade, nolteiro, 


ço direito, ... 

Soccorrida por uma ambulancia 
da. Asklstoncia, m joven sénhora foi 
internada no. Hospital de Prompto 
Soccorro, em estado de “shock”, 

Hontem, às 9 horas, não resig= 
tindo nos meus padecimentos, a 
ara. Marin de Lourdcea Menezes 
velu a fallecer, sondo Oo seu cada- 
ver removido para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal, ondo foi 
autopsiado pelo dr. Oswaldo Pl- 
nhoíro Campos, que attestoy como 
“cnusa-mortia": contusão do cranen, 
e do encephalo, 

Os funeraes dn ara, Maria dr 
Lourdes renlizaram-so hontem, ás 
17 horas, no cemiterio de &. Sofia 
pa pai És expensas do gr. Rey- 
naldo Pinto Machado, 


A INSTALLAÇÃO DA : 
BASE NAVAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 


O ministro da Marinha, em offi= 
clo transmittido no interventor Flo- 
reg da Cunha, declarou que, de nor 
cordo com às sugestões do Estado 
Malor da Armada, o terraplano de - 
léste mo porto do Rio Grande do Sul 
fol comprehendido no plano da bass 
rogo a ser instalalãda naquélle Es- 

o, r 

Essa medida, accrescenta é tita. 
lar da pasta da Marinha, que concre- 
tiza parto do programma da defesk 
nacional, irá, por certo, concorrer 
para o engrandecimento de um dos 
portos do Estado, cujos destinos qu- 
tão. confiados no interventor federal 
naquelie Estado, azenétal Flores da 
Cunha, a 


Ben 
CLICHÊS 'PHOTOGRA-. 
PRICOS ESQUECIDOS, . 
-POR UM OFFICIAL NA 
CENTRAL DO BRASIL 


Fol. encontrado pela: Entrada da 
Ferro. Central do Brasil um volume 
contendo cllehts photographicos re- 
ferentes m serviço do ligação da 





"tropa, O qual se acha no-Departa- 


mento do Exercito, 4 disposição da 
repartição ou interessado. 


perto rua Me rpnciado Muratorl 

. +. QUO ora ecorado 

DSR r daquelis 
A policia Infcloy diligencias afim 

de descobrir o paradefro do decora- 

dor, só hontem terminadas, pols o 

Investigador Nigro" cóonsegulu pron-* 


del-o em Nictheroy, conduzindo-o & 2) 
delegacia do 6º distrioto, onde elle“) 


epi furta, 
“A machina fol npprehendida quan- 
do o individuo Waldemiro LOS Ro 
curata vendol-a na casa Lutz Jer- 
rando & Cla, As 
Esto homém, que é photographo a 
mora fk'rma da Lapa n. 35, foi pre. 
so tambem e levado-à delegacia da * 
rua do Carmo, : 








IN A NOTAS 
























7 Não é de estranhar que a moda. 
“depois da haver recommendado 
tanto tempo os chapéos de copa 
baixa, busque a novidade dos cha- 
póos altos que por sua forma da 
rão margem a linhas intelramen- 
te novas, dando “à cabeça a tim- 
portancia decorativa que ella me- 





sõa, 
Entretanto, não convém suppor 
Que a expressão chapóos altos duva 
"Ber tomada literalmente. O am- 
blente parisienso desta temporada 
ge caracteriza por sua amabilidade 
- com todos os typos. E' chic oston- 
> tar um chapéo “directolre” om um 
“cossaco”, mas multos creadorca 
continuam apresentando . boiras 
“chatas e tricorniós e muitas vezes 
= uma combinação dos dois. 





DE 


Intro os que buscam q origina 
sem fugir & forma prodo- 





































= 


uma “etmples fôrma da feltto 
“ megro, inteiramente coberta, de 
ME plumas de avestruz, dispostas do 


melo da copa em quatro dixecções 
= distinctas. Esta creneião, que póde 
* obamar-so & Sarah Brenharot, dá 
“ama nota muito femin'na ao mais 
Peevero conjunto, adaptando-o ds 
“occnsiões onde seria exigido um 


“traje de “diner”. 


E fo “Louise Bourbon apresenta em 
elo tro os tricornios em combinação ns 
ta "+ garacteristicas mais oppostas. A 


| forma geral, trabalhada em velly= 
do negro; 6 classica, mas à ponta 
Wo! do aza que avança sobre O rosto 
nu 4 mais pronunciada e muito de ae 
my cordo com qualquer typo de na- 

o -viz, A copa, que termina em pou- 
Bota com um adorno adequado na 
“ parte mais alta, dá ao chanéo a 


nota indispensavel de originall- 
“" dade, 
RSS fA caracteristica destes novos 


“modelos de copa baixa é uma 
PALADAR 


A's mães 
CONSELHOS HYGIENICOS 
“PARA O VERÃO 


Convem nunca abafar as erlan- 
| ejnhas com excesso de agasalho, 
“ especialmente no verão. Ellas de- 

vom dorinir em quartos arejados 

o. gbem ventilados. Outro conselho: 

No | não esquecer, tambem, que as 

1 ortancinhas de peito sentem muui- 

ta sóde nos dias de forte canicula 

Multas vezes choram do sêde e às 

so mães peúsam que é de fome, daun- 

C 4. do-lhes do mamar fóra de horas, 
o: As mães, nessas occasiões, devem 

» dar ás criancinhas algumas colhe- 

“. vos de agua filtrada ou fervida 
para mitlgar-lhes a sêde. |. 

» Para evitar as perturbações 
gastro-intestinaes, communs ny 
verão, é indispensavel cuídar bem 

= do leite. Como é sabido, elle se al- 

tera, com multa faciildade, ca 
sando desarranjos gastro-intesti 

“maes. Nestas occaslões, convém 

 gubmetter as crianças a uma ert- 

| or atoriosa dieta alimentar, que não 
ultrapasse de 18 horas. Durante 

se tempo, e mesmo depois, ad- 
 ministram-se-lhes papas. com, Cà- 

À. geinato de citelesp, sobretudo, 0 

ELstormto da Casa Bayer, que 

combate a diarriçén, revestindo, 

à Wprotectoramente, 

ci testinaes. Na es ção quente do 

5 ânno, as mães pr cisam, pois, Te- 

7», dobrar.a attenção com os alimen- 

“tos dos filhos, têndo sempre em 





Eldoformio da Casa Bayer. i 


» 







te, está, Ghonel apresentan- 


s mucosas in- | 


casa um tubo de comprimidos de , 


Yece na impressão geral da pes-| cnorme riqueza de material e 


adorno, um “1880” de velludo de 
geda, raras plumas, preciosos colo. 
ridos e penteados que recordam 
com seus grampos profusos os cã- 
bellos longos de outros tempos. 

Não ss trata agora de uma sim- 
ples bolna de sport pespontada, 
mas de um chapéo cuja cupa 0E- 
tenta passaros multicores, seguindo 
as axas dislinctas direcções, effe!- 
to que se obtem ondulando espa- 
cinlmente as plumas. Assim a ma- 
enifica bolna-tricornio de Loulse- 
Bourbon em feltro negro com 
enorme adorno de avestruz glleo- 
rinado roxo vivo, 

Estes chaptos, geralmente mul- 
to luxiosos, acompanham trajes 
de tardo com tendencias passadis- 
tas, quer dizer frequentes pannicrs 
que salfentam q finura da cintu- 
ta em vez de destrull-a, capotes 
tres quertos com effeito do tunica 
cuja extremidade ostenta grandes 
bordos de sorro azul e com trajes 
de setim em todas as côres mais 
escuras. 


Os chapéos de copa alta, em 
compensação, quando são de tus- 
piração cossaca, como o modelo de 
Schiaperelll, onde Insniração “mus- 
golinica” como o da Buzy, se apre- 
sentam com o complemento ideal 
das pelles ricas, pols-sua ampll- 
tude começa tão alto que não pó: 
de incommadar o colo máls pom- 
poso, 


As crençõos de Suzy — Inspira- 


das nos modelos Directolre. mas 
que usavam os amigos de Robir 
Food no boerue de Sherwood — 
chapéos de nba estreita fnelínados 
para a frente e com umn cora nlts, 
malor ou menor, e term'hanto 
quas! chata* fazem um bom con- 
junto com os canntes de hombros 
redondos e esprduas largas. que 
enem soltos-e chegam a cobrir to- 
do o vestido. 


Taes abrigos são os favoritos 


a A a a a 





Fã o su filho nascer 
je torte e sadio 1 



















: RAVIDINA, do Ur. EU. 

Runa, é um fortiticante para 
as mães, pelas substanolas nO- 
bres quo forneca no seu orga- 
nismo, para gerar um tilho 
forte e sadio. 
A GRAVIDINA tâmbem forta- 
leco as glandulns mamarina 
para. aleitar 0 filho no pro- 
prio seto, coro & Natureza 
mesma determina, 


Em todas as pharmacias 6 
drogarias 


Ropresentante: As TEIXEIRA 
General Camara, 331 













Saldos de Balanço 


A preços reduzidos. 
MEIAS, BOLSAS, LUVAS, ARTIGOS DE 


y FANTASIA 
Ruas Goncalves Dias 49 e Ouvidor 178 — 
pp CASA CAVANELAS 





em todas as casas e tomam. tan- 


to quanto possível, um ar mlli- 
tar. Schfamarelli e Lavrin, preta 
vin apresentar modelos aci qalles 
é com adornos de coro ou botões 
de metal e echarpes de cbr viva 
em optimos materizos. Molineanx 
prefere confecclonsl-os em grande 
estylo, cobrindo toda a parte infe- 
Mor com alguma pelle lisa, astra- 
kan, lontra, etc. 

Os gorros cosacós são Iidenes, 
trabalhados em pelle, fazendo fogo 
com a golla do capote, a qual, da 
accordo com a orlentação dos 
grandes crendores, deixou nº for- 
mas convencionaes para aproxi- 
mar-se de um grande collar for- 
mando um magnífico clreulr  se- 
bre o pelto e deixando ver o cal: 
lo alto que a fazenda farina por 
baixo da pella, 

Schiaparelll, que pensa sem. 
pre nos motivos de sport, apresen- 
ta um magnifico gorro cossarn, 
am grosso tecido negro, com uma 
ponta quo baixa na frente e num 
adorno de cordões e contas. colio- 
cado na parte mais alta do gorro. 

Maria Cuy recommenda uma 
versão entre o cossaso e O Entro 
phrygto, qua denomina “It Droo* 
e que bem podíamos ver na cabeça 
do primeiro ministro da Ttnla, ne 
não foze um adorno de plumas de 
avestroz. Este mndelo descobra a 
frente por um origina! conjunto 
de pregas e ldcal para as que pre: 


ferem um chapão que cubro bem 
A nuca. 


Mas a creação de mais tmento 
foi uma em estylo Diractolve, apre: 
sentada por Suzy, em feliro mar- 
ron ccm a aba média dobrada em 
borde e, appllcada -rhre a copa, 
alta e lisa, diminuindo gradativa- 
monte e terminando Do: mu ctfel- 
to chato, e cinta de gres grain mar. 
ron, larga, que comezava no alto 
da copa com um pompon de plu- 
mas de avestruz, enhta uma extre- 
midade sobre o olho direito, ae- 
centuando 4 Inelinarsa do chopéo, 
e a outra, dando mails graçs à ele- 
vação. 


Apresentado com 4% abrigo de 
grosso tecido cor nuiural, hom- 
bros redondos, caneso” mullo lir- 
Eo e manxas applicades ao cane- 
gu!, recto na frente. (revelando 
uma sala do mesmo tesldo é blusa 
de velludo marron, com alta gra- 
vata do mesmo material) e espa- 
duas largas dando, consequenta- 
mente, mais graça às lnhas ge- 
raes; sapatos de camtraa 1 ASron, 


| creados por Bunting, com incrus- 
d|' tações ondulados em camurtsa na- 


tural, salto muito alto e frente 
média; este conjunto é de encan- 
to todo feminino. 


resse para Os 








opas altas, grandes plumas 





su 
Ps 


tambem era & 


Caracteristico 
ocharpe de pelles de marta, for- 
mando uma pequena stela qua com 
pletava o abrigo para os dias de 
frio. 


Os conjuntos de sport nos ultl- 
mos figurinos parialenses anresen- 
tam um colorido que por sua orl- 
ginalidade e vivacidade não espe- 
ravamos encontrar juntos em tão 
lindos modelos. 

A grande quantidade de cores 
fortes, chics, “che dernler chic” 
tornariam perigosa a escolha para 





as mulheres de gosto mais seguro, 
se os creadores e as fazendas não 
ajudassem grandemente a cum: 
binação das tonalidades. 


Os tweeds por exemplo, vêem 
qua 


em uma variedade de córes 
juntam no mesmo tecido para for- 


mar finalmente um colorido que 


pareco uniforme. A moda utiliza 
estes caprichos das fazendas pura 
repetir cada um dos tons, por Ef 
só e em toda a sua força, em at 





Terzos de Linho 


BRANCO E DE CORES 


A' Torre Eilfel 


GRANDE VARIEDADE 
DE PADRÕES 


97 — OUVIDOR — 99 








Lad dé 


NA INSONIA?... 


Sanainsomnia fm mi fa. 


1 —— aa eme 
LABORATORIO — ALMEDA CARDOSO & G. 


Uma iniciativa de grande inte- 


nossos leitores 


eee mm 


Já iniciada a publicação do coupon para 0 concurso- 
d'O JORNAL — Uma collecção de 200 desses coupons 
dará direito à acquisição de um bilhete 


Conforme vimos desde ha dias annunciando, o grande con» 
curso de bonificação d'O JORNAL, para 1035, que será reaite 
zado entre os nossos nesignantes, foi ampliado em suas Dasca, 
passando a interessar tambem, de agora em deante, nos nossos 


leitores avulsos. 


Para tanto, estamos publicando, dinrinmente, um coupon que 
os nossos leitores deverão recortar e guardar. Aquelies que upre- 


senturem anta collecção de 2U0 desses coupons 


publicados dias 


rlsmente pelo O JORNAL receberão, em troca, um bilhete nii- 
merado com que estarão habilitados no nosso grande concurso 
do bonificação pura o corrente anno e cujos premios se acham 


expostos desde ha muitos dias. 


E' mais ama inicintiva d'O JORNAL que, beneficiando os 
nossos leitores avulsos, em nada prejudicará os nossos nssignan- 
tes. Pelo contrario, estes poderão então concorrer ao nosso 
grande concurso de bonificação com dois bilhetes: aquelle a que, 


já fizeram jús, assignando O JORNAL, e mais o que obtiverem 


mediante mma collecção de 200 dos coupous que diariamente! 
À 


estamos publicando. 











! gum dos accessortos ou em partes 
Anteiras da tollette. 


Assim Marcel Rochas inctue 
pmarelio, azul e roxo em alguns 
dos seus conjuntos de sport € ou- 
tras vezes verde, violeta e ouro, 
fazendo a sala de um, & blusa de 
outro e os accestorios do terceiro, 
emquanto que o enpote que acom- 
panha o todo apresenta as tres 
cores. 

Tambem sem auxilio do tweed 
uniticador ha combinações de uma 
agradavel violancia, Assim o con- 
junto de Rochas, que era de suia 
azul, jaleco cinzento e echarpo 
roxo. ; 


Outra Innovação é a de empre- 
gar cores muito suaves. muito 
ternas, o typo de côr que se asso. 
cla com Watheau, para 08 grossoa 
capotes de Inverno. 


Rochas emprega um tecido de 
listas roseas e cinzentas, para & 
confecção de um capote muito snl- 
to que se usa sobre ume sala ctn- 
za perola ea blusa de jersey cinza 
escura com notas roseas. O gorro 
é de chuiche!la, a echarpe é roren 
e n largo cinto que une n blusa 
a sala repeta todos os tons que se 
empregaram, y 

Molyneux, em um conjunto 
para todas as horas, combina o 
traje de quadros brancos, negros 
a verdes, com uma blusa verde. 
Malinbocher une o tweed com um 


tecido roxo, no forro do capote de 
sport. 












sado, nos trajes de festa, Espero 
que as minhas leitoras tirem o me- 
lhor partido das minhas observa- 
ções, adaptando-as as exigencias 
do meio e clima brasileiros. 


BOLANGE. 


VARIAS DESIGNAÇÕES 
NA MARINHA 


Foram designados hontem, por 
acto do ministro da Marinha, os of- 
ficiaes abaixo mencionados, para as 
seguintes funeções no Estado Malor 
do sapato em chefe da Esquadra 
brasifetra: para chete do Estado 
Maior, o capitão de mar e guerra 
do quadro de machinas, João Fran- 
cisco. de Azevedo Milanez; para as 
de official de ligação, o capitão de 
fragata do quadro de machinas, An- 
tonio Buarque Pinto Guimarães; pa- 
ra official de macbinas, o capitão 
de fragata do quadro respectivo, Ma- 
noel Pires de Lima; para official 
de ligação entre a Esquadra e & 
Aeronautica, o capitão do corveta 
aviador naval João Corrêa Dias da 
Costa; official de tiro, o capitão do 
corveta do quadro de machinas, Ger- 
son de Macedo Soares; gfilcial de 
Fazenda, o capitão de corveta In-= 
tendente naval, Innocenclo de Oll- 
veira Senna; para assistente, O ca- 
pitão tenente Eurico de Figueiredo 
Costa; official de radio, capitão 
tenento Gastão Mathias Ruch Pe- 
relra; officini de saude, capitão te- 
nente medico dr, Sidney Alvaro de 
Carvalho, e para ajudantes de or- 
gens, os capíties tenentes Antonio 
Carlos Raja Gabaglia e Marlo Caval- 
cante do Albuquerque. 


“CONCURSO NO MINIS- 
TERIO DO TRABALHO 


As provas oraes. do concurso E 
que se está procikendo no Mínis- 
terlo do Trabalho começarão no 
dia 1 de marco proximo, no Lyceu 
de Artes e Officlos, 4s 9 horas da 
manhã, 

Soro chamados os soguintes can- 
didntos: 

Doritos Rocha José Pamplona Ma- 
chado Fllho, Marin do Carmo Pogg! 
do Figueiredo, Belmiro Francisco 
Duarte, Sylvia de Freitas, Francis- 
cleco Cello Lamelirão Monteiro, Ma- 
ria Ignez Borges, Ernesto Jennca- 
rellt o Fernando Augurto Peixoto. 

Supplementares: — Paulo Frota, 
Marilia Pereira da Silva, Manoel 
Francisco Ferreira, Hello Coutinho 
da Costa e Nestor Gomes Sobral. 


O BANCO DO BRASIL E 

AS' PROROGAÇÕES DE 
CONTRACTOS DE 

COMPRA 


Fo! aftixado neste banco hontem, 
o seguinte aviso: 

“Ag prorogações de contracto de 
compra do Banco do Brasil, de 1º 
do março em deante, serão atten- 
dldas com as seguintes differenças 















































g400 réln”. 
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Na.minha proxima carta, fela- | 
rei sobre as reminiscenctas do pas | tejra ás Z0 horas u na terça-feira, 

















































para o dollar, 80 réls o para a libra 


4 n 
FADAS... 

A eus presonça é perturbadora € 
frresintivel. Q rythmo das suas nr- 
lavras é embalador como ums so- 
nata mysterloss. A sua mão da 
milagre oude pousa põe uma cari- 
cla — a faz bellas o felizes todas 
as colsas que toca. Ella velu do 
pais necreto, ondo moram Os nos- 
son sentidos, 

E' por isto que todos nós lhe que- 
remos bem. Ella vive um nouco no 
sonho, no desejo, na illusão do to- 
dos nós... 

Ella é na inquietacão das nossas 
pupllas, o esnectaculo que tentela 
e deslumbra.. E é, para o nosso es- 
pirito, o sortllegio de todas ns se- 
durese: a magia, o mysterlo, o de- 
sejo. 

Fugidia o fascinante, anda por 
ahi sob o disfsrco do Amor ou da 
Glória. Ha quem lho chamo Ale- 
eria. Ha tambem quem lho chamo 
Felicidado. 

Tudo afinal sÃo pssudonymos ape- 
nas do uma colsa que é multo nos- 
en, porovs vivo dentro do nós: 
Imaginação. 

Anda, entre as erinturas, com 
disfarces encantadores: ora  Ilu- 
são, ora Sonho, 

Mas o disfarce melhor — e aquel- 
lo que n faz mais bonita, é um 
que & fugldlo a enganador: Amor... 

Proteiforma e desconcertante, é 
ella — ela sozinha — que nos 
ajuda a supportar a vida... 


PEREGRINO 








Anniversarios 


Fnzem annos, hojo: as senhoras 
Arlindo Chaves Gomes, Amelia Ra- 
em Soares Cardoso e Sebastiana da 
Cunha Bueno Ellis; o dr. JnÃo da 
Oliveira Pereira | Junior, director 
geral da Contabilidade do Ministe- 
rin da Justica e o dr. Austrogasilo 
Filho. 

— Faz annos hofe o menino Re- 
né Orvelin, filho do agante eom= 
mercial da Air Franco sr, Irnee- 
to Orvelin. 


ontractos de nupoias dá 


“Com a senhorita Tvetto IMaposo, 
filha do sr. Antonlto A. Raposo e 
da senhora Octalla A, Raposo, con- 
tractou cnsamento o asplranto & 
official Horacio Garrastazu", 


Nupcias 


Reuliza-so hojo o enlaco matri- 
moninl do tenonte-coronel Eridano 
Estoves com a professora sennora 


Virginia Goncalves Cruz, um dos 
vultos de destaque do magisterio 
municipal. 


O ecto clvll terá como tostemu- 
nhas o dr. Armando Cruz, pela 
noiva, o pelo noivo o dr. Cezar J)s- 
teves; no religloso, que terá logar 
&s 15 horas, ne igreja São Joaquim, 
servirá como padrinhos, pela nolva, 
o pharmaceutico dr. Oswaldo Cruz 
e senhora, e pelo nolvo, o commen- 
dador Antonio Joaquim Estoves é 
a professora Eulina Crur. 

— Contraem enlaco nupcelal, hoje, 
em Ribeirão das Lages, O sr. Bol- 
linho Cunha e senhorita Helena 
Gomes, da alta socledado local. 

Paranympharão o noivo, NA cere- 
ménia a tea o Gi Ronquina 

mões de Araujo e senhora Mari-| tomperudos, estranham elles o nos- 
la Bella de Araujo; serão padri- | so verão o Inmentam não poderem 
nhos da noiva o ar. pç Simões | so divertir tanto quanto o permit- 
Je ae e senhora Odila Gomes am fura installações os nossos me- 

Após O entaco os noivos partirão pra uma temperatura mais ane 
para Petropolis. Da facto, ainda não se resolveu 

— Renliza-so hoje o eamas sa devidamente, entra nós, esso pros 
trimonial do ar, José Tertuliano da | piema capital e do grande alcance, 
Silva, funcelonario da Inspectoria de | como so pratica nas grandes clda- 
Vehlculos do Estado do Rods nao des dos palzes mais elvilizados, On- 
nelro, com a professora publica (lu-| do as construcgões obedecem w to- 


Casamento da srta. Olympia Bruno com o sr. João Florenzano Junior 
(Photo de D. Martins, para O JORNAL) 
= eo 


CANSO ASS a = 
terão Início os tradicionnas balicd: 
carnavaloscos do High Lifs Club, 
que para tal reformou  sumplotas 
menta seu palaceto da rua Santa 
Amo, 

Os bultes do High Life serio nas 
noites do 24,9, 40 E sendo quo no 
domirgo haverá primeiro « mutindo 
tefnntil, 

Almoços 

Dn. dia ainda não Gotorminnões| 
da cemana proxima, premovido pes 
la colonia mineira o por seus nunt= 
gos, será offoreuido um almoço no 
dr. Hocha Leão, por motivo do 
sua eleição para veroudor à Cama- 
cu Municipal Jesta cldada. 


dia carteira social de Idontidado e 
do titulo do quitação. 

— O Carnaval carioca  constitus 
um dos grandes attractivos dus tU- 
ristas que nos visitam. 

Em geral, habituados a climas 




















































minermo senhora Alzira dos  San-| dos os requisit As listas, quo já contam — com 
tos Sopres, servindo do testemu- | Inverno, quer a ie grando numero de ansiguaturas, 
nhas, em ambas as ceremonias, por | Assim é que dispõem de adequadas acham-so f disposição dos Intéras= 


parte da noiva, o dr. José Tobias 

o nenhorita Lygir dos Santos, 6 
pe parto do noivo, o sr. Rubens 
ias de Almelda e senhora. 

Os metos clvil e roligloso effe- 
ctuar-so-ão na residencia da nuban- 
te, à rua da Matriz, 59, em São 
Jofo do Morlty, respectivamente, ás 
15 e 19: horas. 

A! noite será offerecida uma To- 
murtão Intima gos convidados. 

— Realiza-so hojo o enlace ma- 
trimonial do sr, Entas Luz Naver- 
ro, funeclonario da Imprensa  Na- 
velonal, com a senhorita Nirda Mar- 
tins da Silva, filha do sr, Jacques 
Corrêa da Silva e sus esposa, se- 
-nhora Idalina Martins da Blliva, 


Installações de aquecimento no in- 
verno, e do condicionamento do ar 
no verão, quando a temporatura sa 
mantem. sempro uniformo e amena, 
perda o nmblento agradavel o 

O, 

No Rio, entretanto, resentem-ss 
do taes Installações os MOGSOM, Mid 
lhores estabolecimentos de-dlvornões, 
embora disponham de salões sum- 
ptuosos e modernissiímos na sum 
requintada elegancia e conforto, 

Durante o Carnaval, principal» 
mente, é que mais se faz sentir es- 
sa lacuna, Epoca da nosso - verio 
mals intenso, 6 justamente quando 
os turistas, fugindo no frio de seus 
Raizes, aqui aportam trazidos 


gados no “Jornal do Commersto”, no 
“jornal do Brastlº o ua Casa "o 
Finguim”. , 

Hospedes e Viajantes 


Com destino 1 Maceló, seguiu hons 
+em, a bordo do paquer Itapó, O 
fovon Alberto Dlder de Molin Sans 
tos. tllho do sr. Josó Santos “o 
de sun consorte, senhora Lydia ao 
Melo Santos. / 

= Rogressou pelo “Siqueira Cam 
poa”, à capital bahtana, sum terrã 
natal, a senhorita Anna Lopes Ros 
drigues, filha do pintor Lonas Ros 
drigues, o funccignaria dos Corrolou 
o Telegraphos, ondo sorva. 

— Tumbem regressou hoj, fm 

sos 


7230 Nora, a eia ds Tue. sl Reu umano “do curiosidade: que oe Foi, op inspostor Ga" Pollota Mao 
— Realiza-se hoje o casamento Rn o na ovcusião dos fol- | ritima daquello porto, Roskll 


guedos carnavalescos, do 
tmundial, e que 
nhecer, 


renome 


da senhorita Hilda Senbra com o todos desejam co 


Araujo Góes. 
ar. Nelson Carvalho, commercinrio 


Missas 


de nossa praça. Desdo logo, porém te A E 4 *9, À avos 
Será offerecido um chá Intimo An a +» verificam que, Na lgreja do Sacramanta q 
pósdoas ds suas relações, na reni- so é grando o desejo de se diver-| nidy Passos, resaas hºje, às 2.30 


tirem, não & menor os Incommyuos 
que soffrem nos salões repletos e 
alegres, mas nos qures o ar vicia- 
do e a excessiva temperatura muito 
diminuem o enthusiásmo da que 
estavam animados, 

Não se podo comtudo deixar de 
assignalar que o unico estabolecl- 
mento de diversões que dispõe, en- 
tro nós, de taes Instnllações, & o 
Casino da Urca, onde, realmente, o 
turista não sentirá calor, gozando, 
ao contrario, do uma agradavilisegi- 
Fipe fo gd ba primavara, ros 

. a o moldo » Ê 
Domingo, das 15 às 18 horas, hú-| quantos ndi PTE Ebg RA a pa 
verá uma matinta Infantil, micgro o confortavel duranto ot 

O Ingresso será feiio neta grandos balles que se en» 

1 
1 


koras, missa do sexto mez por ale 
Jnyma dos ielis a 
ad 


ria 
Rlo 


dencia dos paes do noivo, & 
Campos da Paz, numero 115, 
Comprido. 


Festas 


Na vespera e nos tres dias de 
Carnaval haverá festejos no Club 
Síllitar. 

As dansas serão etfeotuadas 
das 22 às 3 horas, abrindo-so os 
salões, no sabbado, ás 21 horas, no 
domingo ás 15 horas, na segunda- 


ma do El. 
gatidoso escrivão Ja %* Vara 


minal, 


MISSAS 


o aler do pre 
ISABEL HERDY ALVES | 


A familia da finada ISABEL 
HERDY ALVES agradece, Pôs 
nhoradissima, n todas na pos 
soas que so dignaram acoma 
panhar a extincta á sua etore 

na morada, às quo enviaram gringls 
das como prelto do saudoso aftosa 
cto, e, bem nesim, ás quo sé manie 
fostaram por cartas, cartões é tôs 
logrammas, communienndo todas 
as pessoas de suas relações que & 
missa de 7º dia, om suffraglo de sum 
alma, será colobrada, sexta-feira, ) 
de março, ás 10,40 horns, em todos 
os nitares da Igreja do São Francise 
to do Paula, agradecendo, desde Jhs 
mais euta prova de religião e amis 





ás 16 horas. 


ED 4 ae ar pm garisira social. | nunciam. 

5 famílias dos socios ausentes — WRealiza-so d 4 
que não possuum ceanrtelras  déve-| antoado, q Aba Ped Pg 
rão procurar um ingresso na  se-) Club de Regatas Guanabara oífes 
cretaria. Na nusencia do chefe ou; reccrá nos sous associados é fu 
miitas, 

Felos preporativãs de seus ea 
lões, que apresentarão desMimbranto 
decoração, o da parto dansante, en- 
treguo a magnifica “jazz”, é do 
esperar uma noite de vordadeiry 
ulogria o completo exito do Lriadi- 
clonal balle deste querido ciub, 

O ingresso para os suvios co 10- 
rá mediante apresen.ação da cortoi- 


não podendo o mesmo comparecer, 
a familia poderá ser acompanhada 
por um cavalheiro, 

Em casos especiaes, um socio po- 
derá trazer comsigo um convidado, 
sendo necessario dar na secreturia 
o nome do mesmo. 

Serão prohibidas as seguintes fun=- 
taslas: Apache, marinheiro, malun- 
dro, pyjama e outra que o director 
de dia Julrar Inconvenfente. E 





; á do, 
Ip poaaS tambem criticas as nULa- E Rod Ênio ia O Moi ad Di faire 
ridades, bem como o uso do apito. | Não serão permitida 
ta eagoia manavana gerem: | vulgares ta dereunços músiaio | JRABEL HERDY ALVES 

4 : mucandro, jardineiras, ate 
acontecendo quando ussim o exlgir Caatá pagos Md Pato Os empregados do Hotel 
é altector de dia. g Trajo; smocking, branco 4 rigor Avenida, Rio-Hotel e Hotel 


ou fentaslas de luxo. 

— Sorá realizado depois do ama- 
nhh o tradicional ballo da Carnu- 
val quo o Club de Regatas Ica- 
rahy lova q effcito em tua etde, 
das 22 às 4 horas, sob a direcção 
ds dois Jazz-bands vo Carioca 
Jazz, sendo uma para o salão, lin= 
tamento decorado em nsíiyl> Japo- 
nez, o outra para o rink. 

Kerá permittida fantasia de luxo, 
amocking o branco a rigor, Convi= 
tas erpeclaes o mesas reservadas 
procurar a Secretaria, Gluclamente, 
das 19.30 ás 22 horas. 

Ser Igualmento levada a effeito, 
domiugo, a matinéo Infantil, com 
tarte distribuição do bonhons. 

— Finalmente, depois de amanhã, 


CRUZ VERMELHA BRA- 
SILEIRA 


A Cruz Vermelha Brasileira acaba 
do soffrer um dos mais dolorosos 
golpes com q passamento, ante-hon- 
tem, do dr. Miguel Calmon, um dos 
fundadores e don mafores animado- 


Vera-Crus, extremamente pês 

nalizados com o fallecimenta 

do D. ISABEL HERDY Aly 
VES, fazom colebrar soxta-feira, 
às março, ás 10.30 horas, missa q 
7º dia, om suffragio de sua almas 
na igreja do 8. Francisco de Paulãe 
a agradecem a todas as pessoas qu 
cum parsasro 2 osso acto de ca 
ade, 


JOÃO DF ASSIIMPÇÃO, 
ALVES CASAL 


(mo DIA) 


“A familia Alves Casal mem 
dará celebrar hoje, às 9 hos 
ras, na igreju du Immaculada 
Conceição, à cua General Cas 

mara, a missa de 30º dia do fallects 
mento da JOÃO ASSUMPÇÃO 

VES CASAL. 4 
-— 


AMELIA FERNANDES 


— Uma nota de apurado requin- 
to artistico e extraordinaria helle- 
za os soberbos desfiles veneziunos 
com quo o Casino Balneario Atlan- 
tico realçará os seus balles a fan- 
tasla nos dias 2, 3 4 0 E do março, 
renovando o extraordinario e rul- 
doso exito do seu balle do sabbado 
ultimo. : 

Numa perturbadora exhibição de 
Iindumentarias caractoristicas 
antiga Veneza dos tompos dos do- 
ges e das lindas plasticas, dastla- 
ruo formosas mulheres evocando, 
graças no senso artistico de Lulz 
de Barros, uma época de sonhos é 
do ouro,,. 

No mesmo sentido de aristocracia 
o animação transcorrerão totos os 
demais aspectos dos balles do Atlan- 
tico, o palacio encantado do posto 
6, em Copacabana, o em cujos sas 
lões, monumentaes e luxuveos, vl- 
brará em toda sua plenitudo o Car- 
naval da elegancia carioca, 

— NRealiza-se domingo proximo, 
$ do março, às 23 horas, o gran- 
do balls de Cernaval promovido pe- 










dual aros Hoi cuia dao cestas | COR CR OruR Vermelha, DACOSTA 
Crilhantes 6 mais concorridas que | p Eleito presidente em 1918, dendo- 
se realizam nesta Capital. Desper- | Drot-se em Brando actividade para SC DIA) 


a realização de diversos problemas 
attinentes a interesses vitaes da So- 
gledade. 

Quando convidada a nossa socle- 
dado para tomar parte no Congres- 
so de Cruz Vermelha a reunir-se em 
Genebra, seguiu como chefe da de- 


O dr. Annibal Costa e tam 

lia convidam os parentes q 

amigos para assistir á missa 

de 40º dia, que será rezadas, 

hoje, às 9 horas, no altar-mór da 

Igreja do Carmo, por alma de AMEs 
LIA FERNANDES DA COSTA, 


tam sempra o malor enthustasmo em 
nossas rodas soriaes pelo enciunto 
de que so rovestem é pela magnl- 
En ornamentação dos seus  ú- 
es. 
O. balle deste anno terá, certa- 
mente, extraordinaria animação, por 


1850 quo o apartamento OGU su Di aço co 61020, 68! c DG 
empenha para quo nada falto uo “m maTG a 1920, esteve a Cruz 

seu completo exito. A direcroria re- | Vormelha Brasileira representada EUGFENIO FERNANDES 
solveu preparar um grande talla-| Delo dr. Miguel Calmon na 1º re- ' 


união da Liga das Sociedades de 
Cruz Vermelha, conseguiado elle pa- 
ra nós tão alto conceito e accentua- 
do relevo quanto pudessem ter as 
demais soctedades, 

Fol sempre membro do Conselho 
Director e pelos ínnumeros serviços 
prestados É nossa assrciação, esta 
denominou o Laborator! de Pesqui- 
sas e Analyses Clinler de seu In- 
stituto Medico-Clrurgicu "Secção Mi- 
guel Calmon”, 

Em sezsão de directoria, hontem, 
fol approvada a moção de um voto 
de profundo pezar lançado em neta, 
tendo sido nomeada a commissão 
composta do general Ivo Soares e 
dr. Curlos Eugento para apresentar 
pezames 4 família, em nome da dl. 
rectoria, comparecendo ainda nos 
funeraes e demais homenagens pres- 
tadas ao Illustre morto, tendo saido 
tambem hasteada q bandeira da 
Cruz Vermelha, em funeral. 


DE ALMEIDA 


(7º DIA) % 


Campos Heltor & CG. faria 
colobrar hojo, às 8.30 horas, 
na igreja da Candelaria, mig 


do na nova quadra de tennis, que 
ainda não fol inaugurada, parallela 
no edificio do Gymnaslo é com as 
mesmas dimensões, ondo so reuliza- 
rão, tambem, os festejos carnava- 
lescos do tricolor. 

Isso contribuirá para augmentar 
o brilho da festa, polis os socios do 
Fluminense poderão tambem foste- 
jar o Carnaval go ar livre. 

A ornamentação do grande sullo 
do Gymnaslo está sendo feita sob 
a direcção do sr. Lulz de Barros 
e apresentará um conjunto que con- 
atitulrá uma surpresa, com attra- 
entes o originaes novidades de Car- 
nava 

As mesas para O baila estão ren- 
do regervadas na Thesouraria. 

go Gerão permittidas as fantasias 
de luxo, branco a rigor o dinner- 
jaqket. Não ha convites. 

O Ingresso dos socios so fará 
exclusivamento com a apresontação 


“ima do EUGENIO FERNANDES 
DE ALMEIDA. 


JOÃO LEONCIO DA 
COSTA 


(7º DIA) 


Sua familia convida as pega 

&oas que privam de auns ros 

lações de amizade para asuíse 

tir à missa de 7º dia, quo se 

celobrará hoje, às 9.30 horas, ng 

capella de N. 8, das Victorlas, da 
Igreja do S. Francisco de Paula, 


en do 7º din, em suffragio da - 
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da Ip 


vLi2aBk ED WYNN TEM CADA UMA 


“oras da terra de io Bam, Aunteven- 


“num fm, a Metro contractov-o pulu 


Na 
n4“ 
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MONDO CAMEMATOS 








Ed Wynn 6 o maluco-perfeito dos 
Estados Unidos, Quando elle fala... 
100.000,000 de possoas desypllam o fl- 


- gado-nas mais enthusinsticas garga- 
*hadas, O neu repertorio do “bia- 
-gues'” « Improvisos-é furtissimo em 
engraçadas o Inéditus — o 
que! e valeu óStitulo. de pondego 


Solsiam 


doAb cio gustss o Lusa HEAR SEA 


uus bomuei os 
mumoro Um, das ccuções Lranmmis- 
"do q successo que teria este maluco 


fazer “QU Cheio dos Bombeiros", u O 
resultado já se sube.,. cem milhões 
de pessoas riram u não miis pubtia, 

Aturando as maluquicos desgs “im- 
perfeito” estão Dorothy  Muckiill, 

Shurlus “Chic! Bule e Nat Vendie- 
“ton, A direcgio é de Charles ki- 
psuCr. 


A HESPUITO LE FRANK MORGAN 

Yrank Morguis não so retirou da 
elnomulograpuiu e nem se vae reti- 
rar elis não pretende absolutamente 
praticar estu grande loucura. Essi 
6a uttitude decisiva do astro de “ve- 
Ncidiado Perdida”, A lpoyiO quo es 
te autor tem com tm riquisminia tH- 
bricu do “uitivy Angustuca! que q 
vubiico velu u suber depois da publt- 
cação do ser ce tur dos imalorus 
ecolonistas, cobrigou-u declarar que 
Sa abandonar a sum carreira pelos 
nejgucius de familiu, 


Na verdado, disse elle, que o teu 
Gescinpenho em “taliciundo Perdi- 
da", 10) u primeiro que ellg gostou 
desde que está em MHodsywvuodl, Senuu 
assim, cilo considera com este [lm, 
o inicio de cum curvelvu cinemuto- 
grapuica, 

' sim &) PARECEM... 


Não falta quem proclame que é 
uma desgruça ser casado, A afflr- 
mutiva  Ciseuilvel, mas o que não 
sofire duvida é que parecér ca ?- 
da O não sur, use ser muito peor, 

Pois beim, é essa & situação em 
qua se envontri Jack Haley no 
Sn “Casados da mentira”, 


Para ganhar as sruças da elel- 
tn, ollo se mette uumna aventura ar- 
viscnda quo acrba por lhe lançar 
mo encalço uma turma de políciaes, 
Pura sulvar-so destes, penotra na 


a 





Ingresso ......... 


mingo . . cju +... 
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REX 


(SALÃO DE FESTAS) 


À Formidaveis Bailes 


Uma grandiosa matinée infantil . 
No domingo, 3, ás 15 horas 


O serviço de buffet está a cargo da 
Confeitaria Paschoal 


CGarnaval| 


— NO — 
Distincção — Animação — Ventilação 
Do Salão de Festas do REX todos pode- 
rão assistir ao desfile dos prestitos, pois 


é omais alto edificio do Rio, e está loca- 
lizado em plena Cinelandia. 

















carruagem de um trem onde vue 
vialar até 4 Cullfornta, uma moça 
abandonada pelo marido, 

A viajante quer que os paes não 
salbam disto, e eccedo em salvar o 
intruso da policia, sob condição del- 
la reprosentur nu casa paterna o 
papel do maridu que a deixou, um 
“famoso cantor do radio por quem 
a mão da meniun tem grando ad- 
mirução, * 

Esta circumstnheln põe sos hom- 
bros do fugitivo um encargo difti- 
cllimo do satisfazer, polu que ella 
não tem o menur pendor Iyrico, 

Estnbelecida assim a situação es- 
querda do protagonista, é facil cal 
cular as complicações quo dah! se 
geram o que são base de um en- 
trecho engragudissimo do cujo de- 
sempenho qs interprotes — Jack 
Huloy, Isabel Jewell, Mary EBoland, 
Patricia Bllls, ele, — ne doesubrl- 
gam q primor, 

PALAVRAS SOBRE GEZA 

YON DOLVAKY : 

Geza Von Solvary é conhecido do 
publico brasliairo como responsuvel 
r vnrirs croações cinematicas do 
tur, E negso sentido tem sido con- 

notadametto, 
maneira de dirigir, com 
urte ligeira mas legitima, vs lhemas 





pela sua 


"cl que lhe são confiados. 


Geza Von Bolvary nasceu na Hun- 
erra do Puszta à 
do vinho de Toxay. Depols du Ler- 
minar deus estudus gymnáasinea, en- 


trou .para q Academia dMiitury de 


/| Budapest e, durante a Grande Guer- 


rã, lutou como official do hussures 
ao lado da Allemanha,. Foi desey- 
berto para o cinema pelo seu compu- 
trlota, o regisseur Béla Von Bulogit 
o trabalhou em varios films como 
comparsa, protagonista, autor e dra- 
maturgo, nté que por fim alvançou 
gua especinlidade na direcção da 
acena. E, por direito, é um dos dl- 
rectores da maior fama, da actuli- 
dade, Sua ultima creação intitula- 
po “A Valsa do Adeus” do Chopin, 
uma produeção da Allança que va- 
mos admirar, muito breve, versando 
grande parte sobre & vida artistica « 
sentimental do famoso compasitor po- 
tonez Frederico Chopin, nome muito 
conhecido e ecclamado por todos ou 
cultores da bôn musica classica, 


“CLEOPATRA”, APRECIADA PELO 
PHOTOPLAY 


Dentro em pouso vamos ver Cleo- 
putra, o film de Cecll B, de Mille, 
feito para a Paramount, Para os 
“tans” & portanto, Interessante ER- 
bor o que u critica americana dis- 
ko, à seu respeito, O 'Photayplay”, 
que € um dog muls nestocos maga- 
zinos cinemalograpinvus, cocrove 
pela penna de sou critico; — “Pro- 
duxido à maneira typleu do Cecil 
B. de Mle, Isto & com 4 mator ri 
quezu que se ponsa dar ú vista, em 
scenas de orgias, de batalhas, com 
secunrtos deslumbrantes esto film 
nos conta n historia do Cleopatra 
(Claudette Colbert) e aune relações 
quer politlcas quer intimas com 
Jullo Cesar (Warren Willam) e 
Murco Antonto (Henry  Wilcoxon) 
potentados de Romu, O assassinato 
de Cesar pde-n'a 4 mercê de Marco 
Antonio que, presu de seus encan- 
tos, nbrendona o stu exercito e 03 
sous auilgos e vae nara o Egypto. 
vencidas as hostes que o acompit- 
nharam, bem como as do Cleopatra, 
pelos exercitos romaios, os dolu 
preferem a morte à escravidão, E 
uma historia dg amor, enquadrada 
em efteltos do mais rlvo luxo e da 
maior nudaciu de conc.pção, Actun- 
ção soberba de todos, destacando-se 
os principaes — Claudette Colbert, 
Warren William, Henry Wilcoxon 
o Joseph Sehlldkraut, 





Já estão á venda na portaria do edificio 
REX as mezas e os ingressos aos 
seguintes preços : 


Meza com direito a 4 pessoas 
e respectivo Ingresso ..... 


1605000 
30$000 


... WO Salv o, 
' 


Ingresso para Matinée de do- 


10$000 


Criança quando acompenhada não 
paga entrada 











De Hollywoud, ontecezeve em 
visita nos mais importantes ctu- 
dios cinematographicos, chega- 
rã, amanhã, pelo “Pan-Ameri- 
con", o brilhante director de 
Publicidade da Metro Goldwyn 
Mayer do Brasil. Waldemar 
Torres que ha seis annos vem 
orientando intellizentemente q 
publicidade desst conhecida 
empresa cinematosraphica, es- 
teve em contacto com as maio- 
res personalidades do écran, € 
terá, por certo, opportunidade 
de revelar às nossas leitoras, 
através sas chronicas interes- 
sant-s, o quanto de maravilho- 
so é mello nedaco da terra 


me 





MMNAL COM A LINDA 
NAGDA SCHNEIDER 


nte aventura cine- 


VIENNA dk 
VIBENNEHNS:. 
Uma interes 
mutographica a. 
ricana que vue u 
ver um romance sOlbiu o ooo cd ad 
hoje emoluurado por um cuntu dos 
Bosques de Viena. Ouviremos num 
authentico concerto-da aristocracia 
visinense a famota “Orchestra Phi- 
larmonica de Vienna”! que executará 
toda à conhecida vala de Strauss 





Wolf Adbach Relty, o galã 
de “Vienna Eterba” 


der, E” este o primeiro film que nos 
mostrará Vienna, a verladeira Vien- 
na da egreja de Santo Estevão, pois 
esta operetn fol flimida poli: -Mon- 
dial-film de Vionna, com' artistas 
viennenses e sob a direcção de Georg 
Jacoby, o' director de'“Prircezá Uns 
Caardas", Esta cino-opereta é emol- 
durada de principio & fim com as Im- 
mortnes melodias do Johann Strauss, 
que ha 50 annos deliclava aquele po- 
vo e milhares de cstrangeiros que 
para lá lam só para poder vor o “rek 
das valsas”, 


A PEDRA MALDITA 


Mas, como se explicar o desappa- 
recimento do valtosissimo brilhanu- 
te? O facto se dera numa residen- 
cla chte, pertencente a uma faml- 
Va da alta sociedade, Estavam pre- 
sentes: o chefo da casa, a linda fi- 
lha deste, um seu primo, uma go- 
vernante, pessoa de Intelra contiun- 
qr ha já 40 annos na casa, um me- 
dico amigo, um credor do dono da 
casar, homem tarrivel, mas. hones- 
to. e finalmente, Trankiln, * nol- 
vo da joven e que chegira nesgo dia 
de Londres, trizemlo-lho o famoso 
presente, Contuvum-se colsus eU 
"“traordinurhs, q vespelto dest” Jul, 
Póra cla roubada de um Jésio In- 
diano. lira de uma bellez rara, e 
mudava de côr sob q luz do Juar, 
O seu valor era de 30.000 Mburas, E 
agora desnppurecera a jola, sam 
nue ninguem pudesso explicar como, 
Fóra chamndo o Inspector de pali- 
eta que Inquira um a um dos pre- 
sontes, Mas, gposiy de tudo, o mys- 
torio persiste, 


“A pedra maldita” é um drama 
ouo jnirlga, e quê dá uma curlost- 
dado louca de se saber com que 
estarta o brilhante, , 


— — . — meto «nte, 


Waldemar Torres |) 


ma jornalinta amo 


IMPERIO += “Naufraglo 
nmoroso” — Jeanetto Mao 
Donald e Jnckle Oakle, 

| 


CATUMBY — “Quando | 

uma mulher ama", “Desde | 

Em" e “Quadrilha da d 

“yristorietas dos Bosques de Vienna” cos y 
o | o 

tambem cantadas por Magua Schnel- - CENTENARIO — “A su= |) 


“4 SEVERA” | 

Apesar do successo incommum E) 
“A Severa'” alcançou, no seu linda- 
mento, a noticia de seu reappargci- 
mento, dopols do Carnaval, está 
econndo profundamente om nossos 
elrculos cinematographicos e parti- 
cularmento - entre a colonia portu- 
igueza. E" natural que isso aconteça 
we até ae comprehende o motivo, “à 
Sovera", póde-se dizer, é um prdn= 
ço da alma portugueza, traneplans 
tado para o Brasil e bastaria Isso 
para explicar como 6 o será sempis 
grato offerecer ao nosso publico es- 
do espectaculo soberbo e encantador 
pela arte de Dina Thereza o Leitão 
de Barros, 


“STINGAREE, O DANDOLEIRO DO 
AMON" : 

Nº um film esplendido; não. só- 
mente pelo seu enredo, por sig Op- 
tima Interpretução, como 
por apresentar 
uperas, daquello quo a gente ouve 
sempre com prazer, 


Canta-os Irene Dunne, € a sua 
ndmiravel voz de soprano Iyrico, 
maravilha os espectadores, fazendo- 
vs gozar céliciosos momentos de 
pura arte, 


Irene Dunno, cujo Ínicio no then- 
tro se deu como cantorg, demone- 
tra neste flim que n gua verdadel- 
ra vocação € o canto Iyrico, 


Richard Dix faz o outro papel 
principal do “Stingares, o handolel-, 
A do amor", pellicula da RKO-Ra- 

to, 


Vamos ver hoje 


CINELANDIA 


PALACIO — “Multas fe- 
Hecidades,..”, 

ALHAMBRA — “ANÕ,. , 
AMô,. Brasil” — Curmen 
Miranda e Francisco Alves. 

REX — “Um anno em 
Hollywood" — Alice Faye € 
James * um, 

OTUUN — “Bancando o 
co ulheiro”! — James Ca- 
ency e Bette Davies, 





GLORIA — “Um sorriso 
para tudo” — W, O. Fields 
e Pauline Lord. 

PATHE'-PALACIO — 
“Ferocidade” — Sally El- 
lers e Richard Arlen, 

BROADWAY — “Miva- 
gem de Paris”, 


OUTROS CINEMAS 


AMERICA — “A mulher 
de men marido”, 
AMERICANO — “O nbs 
bade Coustantino” e “Pu= | 
nho de aço”. - 
APOLLO “Quando 
Now York dorme" e “Es- 
tou teliz por voltares”, 
ATLANTICO — 
phonia do amor”, 
AVENIDA — “A mão 
Invistrel” e “O preço do si- 
lencto”, 


—— 


“Sym- 


“prema conquista” e “Plo- 4º 
-neiros-do Texas”, 

ELDORADO — “A mio 
Anvisivel” e 
nome", 

EXCELSIOR — “Caçan- 
do o asrassino”, 

FLUMINENSE — “Copl- 
do nos subnrhios” e “Mal- 
dade”. 

GUANABARA — “Uma 
dama do outro mando” e 
“Maldade”, 

GUARANT — “Lagrl-. 
mea de homem" e “Grana- 
del-os dn nmor”, 

HELIOS — “Amar-te-el 
sempre” q 
verigo”, 

IDEAL — “Seducção do. 
ouro” e “Gozo a vida”, 

IPANEMA — “Culindo, 
espiões" e “A celebre miss 
Lang", 

IRIS “Bandolelrm 
mascarado" “e “Cinco mi 
nutos de amor”, 

LAPA — “Bello de nras 
be” e 
Lang”, 

MARACANÃ — “O amor 
obriga” e “Uma dama do 
outro mundo”, 


“Homem sem e 


“Desafiando o 


“A celebre miss 











tambem |. 
lindos. trechos de |. 


Radio = Jornal) 








CONSFPIRAÇÃO,., 


A loucura carnavalesca estã 
chegando no sea apogeu, Já é 
m ldéa fixa da clânde... E esta 
ebroniqueta diaria, encripta com 
a pretensão de ver lida, fas, n 
tempo, wma retirada honrosa, 
despedindo-se do seus leitores 
até quinta-feira proxima,,. 





Façamos votos parn que de. 
polis a retirada de Momo o nosso 
melo radiophonica retome a 
san netividade ordinaria... mes 
nos crdinarinmente, 

Em que pese aos donos 
nctunos do tulento vocenl e 
«sympnhonteo dm terreno .Nranil 
«minida é um povo n descobrira 


My? , 

Peço lMeença mo “morlet . de 
compositores” que gos domina, 
e subjuxo, para lembrne que 
nestas pingos enbralieas nanve- 
ram tumbem Carlos Gomes, Ne= - 
pomuúceno, Francisco Braga, d. 
Octariano, Vilin.Lobos | Tupts 
nambá, Assis Hepablleano, Fru- 
ctuoso Lima Vinnnn e ónfros 
tantos... E! mente quas! ignos 
rada no “brondennting” — enrio- 
ca, Mus posso garantir que não 
são momeas inventados sor mimo, 

Alndn hontem tive uma prova 
concreta dm existencia real de 
todos nquelles e de muitos ou. 
tros, Fellelo Mastrangelo | mos- 
trou-me nigumns dezenny de 
componições dellea, adquiridas 
com o fim de serem orchentra- 
das prra n Nadie Ipanema, Os 
ortginnes serão envindos para 
São Paulo, unde nerho  Inntru. 
mentndos, 


Munslensx brasilelras, Ps "-5= 
dns nom nossos contu;,;: ' 
nosso melo... Canções inius, 
mus nos demfamtinrão do “feijão- 
mbuúlntinho'! diario de | Carmen 
Mironidn e Chico Viola... 





A PRE.S, cuja orchentra será 
dirigida por um mustelsta fdo- 
neo, como o professor Leonl- 
tim Antuorl, pensionista do 
Estado de São FPanto na Europa, 
iniciará » son vida, usaim, cona- 
pirando contra o “uovlet de com- 
ponftores" qne compram nos 
morros as “suns!! memaltan.., 

ER mnito op-por-tu-na-mente. 


JOTA 
-GRARIIAS PARA SOJI 


a 


HADIO PHILIPS DO ARASIL 


Lan 20 du 22 horas — Muslta ro 
gloral, As 31.30 — Chronicr en 
ERC-G. Dus 22 às 32.30 — Musita 
tincundesa. Dos 22.430 às 43 Morus 
— Muslcu franceza. 

Artistas: Sonha larroto, Iillzabath 
Senrader, Maria Lulzi Telwutra, Ce- 
cília Miranda, Celina Sumpalo, Syl- 
vip Caldas. 

Orchestras: Grande Orchestra Phl- 
Hps, sob a direcção da professor 
tonieu Glhipsmao, Juss Eyntohonico 
Philips, Grupo da Seronata. ' 


RADIO CLUB DO DRASIL 


8 às 10 horas — Radio jornal — 
14 4s 14 horas — Discos, — 10 ho- 
ras — Quurto de horg do “Momen- 
to lterarto nnclonal”", — 16,30 ho- 
ras — Programma do discos; 
17.30 horas — Discos, — 18,45 hos 
ras — Quurto de hora da C, B. KR. 
— 19 horas — Discos, — 19.30 ho- 
ras — FVrogramma nacional. 
80 horas — Homenagem é Finlan- 
dia, que commemorará o centena- 
rio de "Kalavala”, com q presonçã 
do ministro de Finlandia, — & 
horas — '“Trlo Milonguita, Evaristo 
Colmbra em canções portuguesas, 
Jazz Small Boy e sous  Fapazes, 
Dulce Whythlng, Maria Helena em 
musica carnuvalesca e o humorista 
coroné Belisarlo, — 22 &s 23.30 ho- 
ras — “A voz do Brasil”, jornal-fa- 
lado o musicado da PRA3, fundado 
pelo engenheiro Elba Dias. 


“ A» EDUCAÇÃO SEXUAL E O 
' CARNAVAL é 


Encerra-ne hoje a nério de palestras 
do dr. José de Albuquerque, na Ras 
dio Cajutt 


Encerrando as palestras sobre 
educação sexual, que à PRE-2, Radio 
Cajutl, organizou em collnboração 
com o Clreulo Brasileiro de Educa- 
ção Sexual, o dr. José de Albuquer- 
que, prestdento deste Clreulo, renll- 
zará hoje, quinta-feira, 28 do cor- 
rente, ás 19 horas, do mlerophone 
daquella estação, a ultima palestra 
da, sérle, quo versará sobro o thema 
“A Educação Sexual e o Carnaval”, 

Finda a palestra, usarão da pala- 
vra o dr. Olymplo Rodrigues Alves, 
vice-presidente do C. B. de Educa- 
ção Sexual, e o dr, Paulo Bevilacqua, 
director da PRE-2, que falarão em 
nome das instituições de que são 
directores, encerrando a presenta sé- 
rio do conferencias, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Drs 10 ás 11 horas — Discos. Das 
14 às 14,20 horas — Programma 
carnavalesso, Das 14,30 ás IG ho- 
vas — Discos, Das 17,70 ás 18.46 
— Discos, Das 18.45 às 19 horas — 
Quarto de hora educativo da Confe- 
deração Brasileira do Radiodiftusão. 
Das 19 às 19,30 — Discos, Das 19,30 
ás 20 horas — Tranemissão do Pro- 
gramma Nacional, organizado pelo 
Departamento Nacional da Publl- 
cldadeo, Das 20 de 20,30 horas — 
Discos, Das 20.530 ds 23 horas — 
Tranamissão do estudio do Program- 
ms Polar, com seus artistas c con- 
juntos, 


— 





RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA , 


Das 11 ás 13 horas — Programma 
das Donas de Casy, Das 1b ás 16 
horas — Discos, Des 17.30 às 18 
horas — Tapeto Magico, sob a diro- 
cão do Tia Lucia. lay 18 ús 18,45 ho- 
ras — Discos, Das 18.45 às 19 bo- 
ras — Quarto de hora educativo da 
Confederação Brasileira de Tadiodif- 
fusão, Das 19 às 19.15 horas 
Discos, Das 19,15 ds 19.30 horas — 
A Voz do Commercio, sub a dirao- 
cção de Hildebrando G, Barreto. 
Das 19,30 45 20 horas — Program- 
ma Nacional. Das 20 às 23 horas — 
Progranuna de estudio, com os artis- 
tas; Guatão Po-mentt — Cyrene' Fa- 
gundes — Chiquinha Jacobina — 
Fernajdo de Castro Barbosa — Ell- 
sa Coslho de Andrade, Actuará co- 
mo speaker Renato Macedo, As or- 
chestras do dansas dg Napoleão Ta- 
vares, Reglonal Brasileira, Salão, do: 
maestro Vivas; Typlva Argentina de 
Muraro, Original, do Gastão Bueno 
Lobo e o humorista Bnrbusa Junior, 
A's 21 horas -—— Chronica (A propo- 
sito), A's 21.30 — Um pouco de bum 
numor. A's 22 horas — 1' assim que 
se conta a Historia... Das 23.30 às 
33 horas — Progrumma Ida e Volta 
dos estudios da PRB-9, Nadio Re- 
cord de São Paulo, em cullnboração 
com a PRA-5. Das 23 ás 2 horas — 
Programma de discos escolhidos e 
gazeta da PRA-9 A's 24 horas 
Marcha Ffnal, 

SMADIO CRUZEIRO DO 
SUL 

A's 10.90 horas — Programma do 
Rlo de Juneiro, A's 11,90 — Bole- 
tim Inofrmativo, A's 12 horas — 
Programma para moças e donas de 
casa, A'g' 168,90" horas — Progrum- 
ma das C'uuras, A's 18.90 horas — 
Radio us, critivo, A's 19 horas — 
Programma que a todos Interessa, 
as 19,M liras — Programma na- 
clonal, A'4 20 horas — Paulo Fron- 
tin Werneck — Orchestra. “A's 20,15 
— Orchestra Columbla: — Musica 
norte-americana, A's 20.00 — Net- 
va Gomes — Sólos de plano — Blys 
gelo, A's 20,45 — Regional com PJ- 
xinguinha, Tutti, Paimier!, Léo e 
Aristides, Rédo Vorde-Amurelas 15 
21 horas — BI Dann — Duo ue 
pistons — Chiquinho e Justo, A's 
21.15 horas — Carmen barbosa — 
Regional, A's 21.40 horas — PRA-7 
— Ribeirão Preto. A'y 21,45 — Ir- 
mãs Medina — Canções sul-america- 
nas, A's 22 horas — Arnuldo Ama- 
ral — Yvette Canejo — Orchestra, 
A's 22,16 — Orchestra de concertos, 


“ 


As 22,30 — Gasdo Cottinl — Can- 
ções, A's 22.45 — Silos — Hess de 
Mello — Blolg — Mignone, A's 23 


horas — Boa nolte,,, uté amanhã, 


NÃO SELLOU O: REQUE- 
RIMENTO 

sta sendo chamado á Secretaria 

da Guorra o dr. Joio “do “Paula 

Moura Brito, canitãa medico, afim 


do sellar o seu requerimento enca- 
minhado áquella Secretaria, 


Atropelados por automovel 


Durante a nolto de hontem, fo- 
ram atropelados por automoveis, 
em divortas ruas da cldnde, ns so- 
gulntes pessoas ; 

Quirino Murlunno, do 40 aunos da 
idade, casndo, operarlo, brasilelro, 
merador à rua An, 50, em Bom- 
Successo; fol colhllo por um autos 
movel á rua Marquez de Sapucahy, 
esquina da Avenida do Mangue; 

Benedicto Martine, de 40 annos 
de Idade, causado, brasilotro, barbel- 
ro é morador & ladeira da Concel- 
ção n, 41, soffrendo em consequeun- 
cia contusões no thorax por ter 
sido atropelado por um automovel 
à rua 1º de Março; 

Manoel] de Oliveira, do 30 annos 
de Idade, solteiro, brasileiro, leltcl- 
ro, morador | rua  Sambalequim 
n. 47; noffreu ferimentos contusos 
nn orelha e face, por ter sido atro- 
pelado por um automovel, à rua 
Rinchuelo; 

Manoel Jocolyn, da 29 annos do 
idade, solteiro, brasileiro, morador 
à run Barão da Gambõa n..70; fol 
atropelado & Avenida Passos c em 
consequencia  noffrou contusões e 
oscorlações generulizadas, 

As victimas, depols de soccorri- 
das no Posto Central da Assistone 
cla, retirnram-se para us reapecti= 
vas residenctas, 


Ingeriu Iysol 


Por motivos Ignorados, hontem, 
à nolte, em sua moradia, & rua 
Muurity n4 219, a nacional Tosyu de 
tal, de 19 annos de idade, solteira, 
Ingeriu forto dóso da lysol, pela 
que fot medicada no Posto Cenaral 
de Assistencia, tendo, em seguida, 
retirado-se, 

A policia local não timou conho- 
cimento do facto, 














À domestica desappareceu de 
casa : 


ma desapparecey de eua residencia, 
à rua Petrocochino n. 67 A, cusa 4, 
é domestica dé nome Lulza, de côr 
branca, 60 annos presumíveis, do- 
ento das faculdades mentaes. 
Pede-se l peroa que souber do 
paradeiro da mesma communicar- 
ge com q polícia do 18º districto ou 
com os moradores daquela casa, 








As aventuras de Cellini 





(Conclusão do capitulo XXXI) 


Angela não se continha quando 
os vagens começaram a servir os 
pratos. Atrás da mesa principal fi- 
curam as dumas de honra, perto da 
duqueza em logar separado. 

“Você ouviu”, dizia uma das da- 
mas a Della, “Cellinl, o elegunte 
ourives da córte, vao cnsar-se com 
nquella linda mulher que estã 4 
seu lado; sua modelo”, 

Della empallidecou, porém morria, 
emquanto seus dedos apertavam à 
beira da mesa, Vivaudo-se, onuu- 


rou Benvenuto o Angola, mas do 
repente ne suas aitribulações au- 
gmentaram, Ella sabla pelas  ex- 


pressões do Benvenuto que, so clle 
ia casar com aquella mulher, não 
ora por sou gosto, Deduziu logo 
que a Duqueza tinha Intertorencia 
uesso casamento, alim de mantLel-o 
como -seu amante, 

“Hu muito disse-me — disse que 
nro go sabe bem", murmurou Della, 
..gela sorria de felicidade pura 
Senvenuto. A Duqueza não com- 
prehendin que uquello sorriso não 
era para o ourives e que & sua ulo- 
gria era unicamente motivada pala 
comida quo estava sendo servida, 
Ainda acreditava ane Angela esta- 
va orgulhosa e feliz pela approxi- 
mação de seu casámento com Den- 
venuto, Não fal preciso muito “ems 
po para que & clumenta 6 ipaixo- 
nada Duqueza resolvosso qual a 
acção a tomar, Virou-se, fez Bl- 
gnál a Della, quo levantou-se O fol 
enber o que cueria, À 

“Este collas ', disse-lhe, “não oa- 
tá mio agradando”, “Tiro o ivaga- 
mo um out.» aquella que tem uma 
opulu pendente”. y 

"sim, mllady", respondeu Della, 
porém ella estava brarica como ve- 
ra, porguo sabia tudo a respelto 
desso colar com a opala pendun- 
te, Aquella parto pendente. tão 
grando coino um ovo de pombo 
continha um terrivel veneno, Lom- 
trança dos de Medicl, que provova- 
vam a morte de multas pessous q 
em outros membros da propria fa- 
milia, d 4 b . 

O coração de Della quasi varou, 
A tragedia parecia residir naquelle 
amblente, não obstante, nttendeu no 
edido e, uu voltar, Collocou o col- 
ar no pescodo da Duqueza e vol- 
tou ao seu logar. 

Nesso melo tempo o jantar de-' 
corria em alegria, So o Duquo cu 
Ottnvanio nutou o Incidente da col- 
lar, não deu a perceber, porém Ren- 
venuto noiou, o não tevo a menor 


devida quo asilo deveria ser a victl= 
Um outro colikr fol trazido e col- 
locado no prato do Puque, que o 
susteve por momentos. : 

“Culdado com o linda coligr” fa 
lou elle. “Um objecto raro dese- 
nhado para mim pelo famoso Cel- 
linf, Somento um artista de pau 
genlo poderia conceber essa obra do 
arte”, continuou o Duque. 

Benvenuto admirava aqueila obra. 
Não tinha sido feito por elle, da- 
hi não comprehender a suggestio, 

“Parece tão bonito que se tem 
vontndo de comer!", disse o Duqua. 
“Certamento deve ser bom pira co- 
mer, o vou comel-o”. 

Então, juntando a aoção á pala- 
vrz, lovon à boca. 

Deante das exclamações de sur- 
presa dos presentes, o Duque súl- 
tou uma gargalhada o disso; “As- 
sucar... puramento assucar, Idéa 
minha!" 

“Qua intelligento meu Lord] dis- 
se Polverlno, “Muito Intalligento 6 
somente meu Lord poderia ter pen- 
sado tal coisa”, | 

Depols do jantar, sentaram á mes 
sa, detrontegum do outro, sem dar 
Importancia ao que Bo conversava 
Benvenuto Cellinl e an Duqueza da 
Florença, , 

Os olhos da Duqueza brilhavam 
do odto e clume, emquanto | seus 
dedos brincavam com a opala o 
collar — a opala que continha um 
oderoso veneno, Benvonuto sorria 
evemente um sorriso que parocla 
supplica, esse mesmo. sórriso nua 
elle vencia o amor das mulhgros 
doces, anaixonados... Mas, elio 
sentia que fracassara; que BuLava, 
entro o cto à o Inferno, Se | cilu 
explicasse à Duqueza que jumbla 
pensára em casar-se com Angela. 
sua linda e estupida modelo, o que 
tudo nquilio era um pretexto| pa- 
ra o Duque esconder o seu amor 
por ella, este o entorcaria dentro 
do alguns segundos. So não tés- 
so cusa explicação 4 Duquesa, & 
detxasso acreditar numa mentira, 
inevitnvelmento morreria envenenit- 
do. Um prato do geléa, modelado 
em fórmu de cabeça do enrnelto, 
to! posto deante da Duqueza, . 

Ottavanlo olhou para Benvenuta 
e contava risonho de odio, embora 
sabendo o qua a Duqueza ptaneéja- 
va. : 

“Enforcamento serla muls  rapl- 
do e menos dolorido, “seu” cachor- 
ro, sogredava ello 8o vizinho”, 

Beuvenuto Ílngla não ter emcu- 
tado o que elle disse. 














Um pagem entregou a fnca É quo o vinho mails fino da Madeira, 


Duqueza, 

"Isso", disso friamente encatan- 
do Benvenuto, embora pretendendo 
dirigir-se a todos, “6 o que stcce- 
de áquulles que se oppõem u mim”, 


PEDINDO CLEMENCIA 


Com um rupldo movimento ella 
vortou a geléa o depois soltou uma 
gargulhada sarcasuca que fazia Lie- 
mer qualquor cldadio, 


“Mersce, mtlady, tal tratamento, 


toda aquello que so oppõe a sua 


vontade, penveduto foz puusa e de 


pois dinse com emphase “a não ses) 


que seja obrigado,” 

A Duquozi considerou assa phraso 
como um podido de clamencia, Fez 
um leve gesto do zombaria, e nova 
ménto soltou outra gargalhada que 
estremecia de horror, 

Angou sem u nunima idén da 
trafgedia que estuva provocando, 00- 
mia peitos do pombos fervidos em 
vindo, Mavia uma Certa  Copressau 
de dureza na faca de Bonvenuto, € 
ella apolou sua mão no braço do ou- 
rlves, olhando-o melgamente. 


“No sabla que havia aqui tão bôR 
comida", disse ella, 

“Em nome de Deus, não compli- 
que a situagio, Afaste-so de mim,” 
respondeu ello, 

“O que quer dizer com fszo? Au- 
gola não dava importancia, e mor- 
dou um outro pedaço do peito do 
pombo. 

Os olhos da Duqueza relampela- 
tam, como os de uma cobra proximo 
uo dar o bote o largar q veneno. 

Alguns dansarinos protisslonaes 


“entraram no salão pera promover o 


divertimento, e a mulorla dos con 
vidados virarum para observal-os, 
menos u Duqueza de Fiorenta. 
Benvenuto viu a Duquesa fazer 
um signal ao chefs dos creados, O 
qual trouxe-lho uma nova garrafa de 
vinho, -entregando-lho, Nada mals 
tôra preciso dizer, nem palavras, 
nem esignnes; unicamente um olhar 
sipnificativo entro ella e o crendo, 
Benvenuto empallideceu quando o 
viu o creado enchendo os cupos, lin= 
dog copos dourados que elle mesmo 
fabricira o desenhára para a mesa 
dos de Medici, Mais outra fronla! 
Della tambem vlu e comprebendeu 
— à Inclinação do creado sobre uma 
taças, o movimento automatico de 
tau briço a esvaziar o conteu'do ves 


Depois wu Dugueza dissimulou com 
uu sorriso que parecia do mlogria. 
“Mcu Lord", disse-lhe não é justo 


joegono dentro de uma das taças... 





veja servido se feliz noivo? 

“Certamonto 
Luque, 

A taga fol trazida numa bandeja, 
pelo chato dos crondos. Elle olhou a 
Duquesa, o ella O encarou cous tr 
meza, Benvenuto sabla, e Della do 
outro lado da mesa eoffrendo angus- 
tlosamente, tambem sabla que, a 
Duqueza dissera no creado tão vlaro 
como se dissesse “Benvenuto"! quem 
deveria ter a taça com o vinho fatit. 

Dlls serviu nos demals, na corte- 
«a de que Benvenuto Livesze a pur- 
ção envenenada, 


, UM BRINDE 


A um signal, os convivas gritara 
“A Collni!! Q malor artista do 
mundo!" 

O Duque Isvantou-so, 

Cada gotta deste vinho & tão pra 
ctosa como uma perola. Para vovô 
Cellinl, o mais feliz dos mortes, 

Angola estava embaraçadu 

“Quem se fa cansar!!! perguitou el- 
ta mais por curiosidade do que por 
Interesse, 

“Você, você idiota — so eu viver 
para isso," 

Elio mandou que ellu fizesse sl- 
tencio, quando o Duque ergueu a sua 
taça, Vendo Isso, Ultavanio levan- 
tou-se e tambem observando os ou= 
tros, fez no Duquo uma expresso de 
assentimento, 

'Todos beberam, excepto Benvenuto 
o que era proprio vv nomenageéado. 

, agora, adiantou o Duque, “A 
linda Angela!” ) 

Mais uma vez Benvenuto não be- 
teu, c a Duqueza inclinou-so paru el- 
le, dizendo; 

“Collin!, não bobe a saude do sua 
noiva?” j 

Benvenuto Cellint levantou-se va- 

arósamente, e virando suas costas 

Angela, ergueu a tuça om direcção 
a Duqueza o pronuíiciou, “Ac, uu 
lhor... que... eu,.. amo! 

Com desdem elle exgotou 4 Laça ao 
mesmo tempo que os demais 

Ao fazer assim Della cum as outras 
damas de honra, pronuucisram pala- 
vras confusas, porém, au Duqueza 
olhou-a de soslato comprehendendo 
porquo Della. | desmalou,.e com um 
grito agonizante berrou: “Pure!” 
mesmo sabendo que Já ciu tarde, Le- 
“vantou-se a correr para o lado de Ben 
venuto, no Justo momento em que 
sua luça desprendiu-se de Gun mão, 
c levando-a ao coração caluy no chão, 

& Duqueza procurando amparat-u, 
ajoclsou-so 4 gcu Indo, sustendo sua 


milady, concordou o 


Na manhk ds segunda-feira vit!- | 
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O SUMPTTOSO BAILE DE HOJE 


NO JOXO CAETANO 


A deslumbrante parada das es- 
trellas, hoje, no Balla das Actri- 
zes, é o acontecimento maximo dos 
festejos carnavalescos deste nnno. 

A gala magnifica do thentro du 
Municipultdade, como nos contos 
do fada, engalnna-so para recober a 
triumphanto Rainha Eva Tudor, de- 
tentorn Incomparavel da corda des- 
ta festa, acompanhada de sua côr- 
to encuntada de “glris”, quo farão 
um balinado monumental, 

Outro grande attractivo € 0 des- 
file maravilhoso das nossas  €a- 
treline de theatro, que, rcompanha- 
das de nctores, serão aprosentadas 
om versos dos poctas Paulo Orlan- 
do e Paulo Roberto, 

Depols da coroação, que será fel» 
ta pelo director de Lurlsmo munl- 
cipal, será dado signal para o Jul= 
clo da festa, que, do som de duas 





fazzen, Irá até o amanhecer, K 


Um irreprehensivel servico de 
buffet completará o programma dos- 
te irrandioso balle, quo a Casa dos 
artistas organiza em beneficio dou 
ariletas velhos do Retiro. 


FHCHADOS TODOS 05 
THEATROS 


A partir do hojo até quinta-folra 
da proxima semana estarho suspon- 
sos os espectaculos em todos os 
theatros da cidade, para dar logar 
ás. cxpansões carmavilescam. 

Nan proxima semana, renbeirá O 


Recrelo ns suns portas nó dia Tn, 


« Casa do Caboclo reintelará as suna 
actividades no Phenix, no dia R, 
Quanto nos outros irão nos pou= 
cos retomando a actividade, sendo, 
no quo parece, o Rival o primulro 
a voltar & vida normal com a 08- 
trên da Companhia Daleina-Odilon, 
na cegunda quinrena de março. 


A COMPANHIA DO RECREIO Am- 
APPANRECERA! NA  PROXIMA 
QUINTA-FEIRA 


A Compunhia do Theatro Recrelo, 
da Jimpresa Lula Iglonias e Freire 
Junlor, não dará espectnculos du- 
vunte os dias do Carnaval, reanpa- 
revendo ao seu publico na proxima 
quinta-feira, com O seu elenco mer 
lhorado e com q revista 
de Ary Barroso. 


“Pol oia”, 


[y 


| 


APRE od Ro fee Safe a; E 
ACABAM DE APPARECER: Eai , 


de José Americo 
- grado autor da 


Rn TRACE 


[ain 










prorogado e terminará 
de Março p. futuro. 





HISTORIA BASEADA NA 


HI | DE 2ESS MEREDYTH, NUM FILM DA UNITED ARTISTS. 
Por Lewis Allen Browne 


Ds 





cabeça, "Benvenuto, *u sou & culpas 
da, Meu amor, meu amor! Matel q 
homem que amo.” 

O salão estava om alvoroço, 

"Fale, meu querido, fale”, chorava 
a Duqueza, segurando a sua cabuca, 
emquanto todos os presentes abser- 
vavam aqueila acena com olhares 
maliciosos, comprehendendo bem mn 


situação, ” 
O Duque, surprohendido, correu 
para a Duquesa, fazondo gostos 
hystericos. j 

“Silonclo!”, gritou elle. “Petiso 
que está na córta. Excollencia, 


não esquaça os convidados!” 

“Para q inferno a côrto e todos 
os convidados, inclusivo você tam- 
bem!! Sim, cara o Inferno, Perdi o 
meu Benven. “o!” 

gnfão o Livquo comprehendeu — 
comprehendia ugora a Duquesa e o 
seu interesso cm gulvar Benvenuto 


da forca. Ahi sua furia não teve 
Mnites. 

“Tava coragem vo fazer Isso 
mim? A mim?", Li ilnva elle, 


Ahi a Duqueza « mprehendou o 


eu arro, 


“Meu Lord, peço...” 

“Pedir! Arraste-se pelo chão, mes- 
mo assim não adeantará coisa algu- 
ma, Vou mandar decnpital-a. Já 
não conflo em você, Meu primo Ot- 
tavanio não me dará razões..." 

E, asim dizendo, virou-se para Ot- 
tavanio. 

“Sim, meu Lor...” 

Ottavanio não terminãra a phra- 
se; calu morto, 

O Duque, percobendo, 
taça de Ottavanto, 

“Vensno!”, gritou elle, 


oheirou a 


* Cellint abriu os olhos. o sorriu 
para a Duqueza, 
“Você, você, “seu” filho ds um 


monstro”, gritava elle, “trocou as 
tuças com Ottavanio., 

“Arsussino!”, dise o Duque. “Vo- 
cks dois vão morrer. juntos; um no 
lado do outro, hojo mésmo, & nolte. 
Você, milady, o você, Sellinl, vão 
ser torturados als do «que qual- 
quer outro já tenha sido; seus olhos 
vão ser nrrancados e seus membros 
retorcidos!” 

A Duqueza empaliideceu. 

Angela ficou carrancuda 9 levan- 
tou-so contra o Duque, 

“Não seja. tão severo”, disse-lhe. 
“Não gosto de você assim, Seja de- 
Veado, como era, quando eu estava 
aqui, Bumpyr.” á 

O Duque: ficou vermelho, vro- 
curando fazer-lho um signal: porém, 


SUL AMÉRICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importunte Companhia de Capitalização 
da America do Sul. 


Amortizações de Feverciro 


Realizar-se-k amanhã, dia 28 do corrente, 
ús 15 horas, no salão nobre da Associnção 
dos Enpregados do Commereto, à Avenidas 
Rio Branco, 118/120, o sortelo do amortizã-,., 
vão de Utulos relativo ao mex do Povorefro. 
Participarão desse norteio todo ob titulos 
em vigor na Séde Social, Os-titulgs em atras. 
zo poderão sor relnbilitados até às |2 horas 
de hoje, na Sédo da Companhia, 


Prospectos, Informações e acquisição de 
' títulos na 


RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
' (Edificio proprio) | 
inspectores c Agentes em todo o 


coma nd 
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Tá 
— ÃO mo 
A seguir 1 Compannt/£MepFesons 
tnrá » nova- peça de Cesar Ladeira, 
“Parei comtlgo”. parir 
Será um dos principaes elemens 
tos do Recreio q actriz Zalra Cas 
valeanti, 


UM PALHAÇO DIVERTIRNA! A 
CRIANÇADA,  SEGUNDA-FRI- 
RA, NO CAHLOS GOMES 


O dLalle Infantil do segunda-fol- 
ru do Carnaval, no Thentro Carlos 
Gomes, da Empresa Paschoal Segre- 
to, como sempre acontece, marcará 
o neontecimento daquello dia, 

A criançada terá ali a tardo mala 
alegro que se possa imaginar. Ja- 


verá um palhaço ara Alvertll-a 
como ainda fartm distribuição do 
ponbony e brinquedos à todos os 
garotos, 

O thentro estnrh ornumoentado, tos 
cando um jazz dirl pelo maes 
tro Romuno Filho, 

MUSICA 
ASSOCIAÇÃO DRASILTINA: 
DO MUSICA 


Avolumiim-s0 08 preparativos que 
n directoria dessa symitthlca u8- 
gociação está fazendo, para oftcia» 
Csr OS BUS numarvsos associados 
uma excepelonnl tomporada” do 
concertos, 

Sabe-se, com segurança, que O 
primeiro concerto sera contindo a 
veso metista do ella primetro entre 
os primeiros, quo é O-noOZsO vloll- 
ristu Ouerr Dorgerth,- Fomutr se Á, 
em malo ou Junio, .dseoltul da Vos 
ru Jonacopulas, mn axtraordtontia fria 
turpreto do "Iolor” e obras mos 
dernar, 

Outros virão, em seguidy por &7- 
tintas nossos eu emtranmgelcor, do 
grundo valor, du resário com uv 
picro que sorá rovomunto divul- 
gado. sá 


EL rate mo 
VAE AUXILIAR 4:FISCA- 
LIZAÇÃO DE LOTERIAS 


Foi designado o 3º escripturario 
an Caixa do Amortização 
vavorda Ribas, pari sorvir. tomo 
guxinr da PinealiandÃo dns Loto» 
rias durante o n o de MARÇO, 





“COITEIROS” — romance... | 
: “O BOQUEIRAO” = rómaiice > q 


de Almeida, o consa- E 


“A BAGACEIRA”. E 
A” venda em todas as livrarias do Rio e dos Estados q 
Farm E 


fo DI py OR) SEE 


NPR ANANDA PAPAI PDS P PPP PPPS DDD OPA 


Grande Concurso de Bonificação 
"aos Assignântes de 1935 


Avisamos aos nossos agentes do Interior e 
assigrantes que, o, praso para recebimento, de 
assignaturas annuaes, com direito ao sorteio do 


GRANDE CONCURSO. DE BONIFICAÇÃO, toi 


impreterivelmente a 31 


A GERENCIA 


— o | rm e 


VERSÃO CINEMATOGRAPHICA 


Angela, chela de comida é com q 
cabeça repleta de vinho, ebraçóu-o, 
“Meu querido Bumpy”, disso ella 
oambaleando e querendo .ser agra- 
davel, espetou seu dedo no rusto do 
Duque. . á 


“Meu Lord", dimso a -Duqueua, 
“queira mo desculpar, penso que 
iroí, hoje, 4 nolte, para o Palacio de 
Verio. e, a proposito, o logar da 
fonte deve mor trocado, 
nosso famoso ourives devo fazer 
novo desenho, quero que elle venha, 
commigo”. E sorriu novimnente, 

“Exceullente idén, milnd&”, response 
deu o Duque finalmonte. “My-viran= 
do-se para Benvenuto, disse. “Dove 
Ir, não ordena de a. ex,” Rr 

“Della, Doloro”, 
queza, “vocês dunas 
commigo. Durme bem” é sonho com 
os anjos, Alessandro! o proposito; 
Benvenuto, você pódo dispensar & 
sua modelo,” 

“Duvido que aínda venha a pres 
cisar de seus serviços, mlilady”, ress 
pondeu Benvenuto, 

Elles esnlram. “A Duquezz 6 ns 
suas damas de honra liam no coche, 
indo Benvenuto a seu Indo. |. 

No Palacio de Verão, a Duqueza 
mandou que elles esperassem no sa- 
Jão de recepção, Ella maridou uma. 
criada dar certo recado 6. voltar, em 
seguida, tendo a Duqueza descido, 
dÚcpols, a 

“Yenha commigo & capela”, or« 
denou ella, 

brivdo caminho, Benvenuto, sos 
cretâmerito, npertor a não de-Dela 
o elles se-dirigiram ao logar indica- 
do pela Duqueza, Estava netema q 
capella; no seu Interior” havia “um 
padre. + 
| A Duquera tomou Della pela mão, 
juntundo-a é do Benvenuto, 


“Meu bom padre”, disse-lhe, “case 
esses dole, porquê se amam dando 
crlarçea, 

Benvonuto e Della Immediatas 
mente njoelharam-so deants da Du 
queza e beijaram-lho a mão. 

E depofs foram casados. 

Já estavan! casados ha dez minus 
tos, quando o Duque chegou, acom- 
panhado de Polverino, Alessandro 
estava s 
mento 'dé -Bançenuto Cblini ma 
Della Santini. ER 


vão tambent 


Mae, o que teria dito a Duquesa, ? 


nequella noite, ninguem jáâmais. nous 

be, ou; re nlgnem teve conhetimen= 

to, continia 

floou registrado nn historia, 
Films 


y 
É) 


CA-. 


Sylvio 


a como O- 


chamou 8 Dus. 


radiante, eo eabor do casas 


ignorado, porquo-não 
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MOVIMENTO 


Ceviço organizado 


MARITIMO E AEREO 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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PARA A AMERICA DO SUL 




















DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
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Nova Orleans . , . . «| DEL MUNDO, .. 13 | 13 | Buenos Alres 

“Nova York . , . . «| AMERICAN LEGION , | 15 | 15 | Buenos Alres 
Nova York , e é | MANDU , .. BD) —-]. cio. wo 

» Nova Tork , . « «++ | SOWPHERN PRINCE . 2 | 22 | Buenos Alres 

"Nova York . « . «+ «| WESTERN WORLD . 129] 29 | Bucnos Alros 





DO NORTE PARA O SUL 
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"PORTOS NACIONAES 

















, j 
] Ei Procedencia | Vapores ane Dentino 
: corra e vw» | MANTIQUEIRA, , + | —|28 | Porto Alegre 
He. Cerro ds 0. + | ANP NASCIMENTO . | — | 28 | Laguna 
ye eve quo ss... TAQUYE , cc... Gu |] 28 | Porto Alegre 
MARÇO 
+ Recifo . . 5. .... Di Gado ..0 y ququs 5 sm | b “io e ee 
BIG DS 6 é s.. IÇÃ. «o once. — orto egre 
d+ ET TR PORRA Ne ANNA . cvco o. | — 1 | Laguna 
q EDU rol aa sara Bad O UÇA . cc ccs es. fd 6 | Porto Alegre 
ecc. qn... ITAPURA o dio e QB a — | 1 | Porto Alogre 
narra a vo a 00 + | ITAPOAN, 20 a, | — 7 | Porto Alegre 
Cn... .... ARARAQUARA . + «su — 7 Porto Alegre 
peter... ...... UTE, ALCÍIDIO +. , | — 7 | Porto Alegre 
ss das6:6 070 v706 0, PAGUNA 0 0U0/0) aibod = 9 | Laguna 
pe - 
AVIAÇÃO COMMERCIAL 
ag AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
y 2 —— mem meci— 
Rio po 0] 
3 Proredencia | Aviões ii Destino 
k | eee 
Mtaml . co «PANAIR cce e. Ad Má | Buenos Alres 
Buenos Alres o dPrd o | coxDOR .....+ Eu ade “e viole + 00 
Natal, c/c oo 0/06 + VCONDOR:, (6% dia 10 088 =] 00.:0,10 (0 0/9 
, MARÇO 
Buropa «cure. ASR TR AR UR Pra UPA VER Fada 
dence o cora e) CONDOR: 07022) | à | Buenos Atres 
“Buenos Alres , . «e» ic ERIC PRESA 3 | Miami 
Porto Alegro , . «+. | CO O QE Erro TON ih Re] = . .... 
Chile. . . cc voo + | AUU FRANCE . «o. ê 8 | Eurona 
Ms PARÁ o 6o o a/6 + + | PANAIR muco, 6 00) 4 5 | Pará 
EO ti morona 0. oo [AR MANO ANSA | é) é | Europa 
“ON - ) , ; Ê 
EE: Buropi «qua. à ? « | 6.| Buanos AIR 


Wriam! quero cw PANA, ro 


mm 





ITINERARIC 


k PARA O NORA, 
avellas, B 
Etlennea, 
Tanger, 4 


Air France — Victoria. Car 
kar, São Lulz do Senegal Porto 
dir, Casa Blanca, Rabat, Malaga, 
Toulouse e Paris, 


Condor — Victoria, Belmonte, Bahia, 


Para Matto Grosso — De São Paul 
Aracatuba, Tres Lagoas, Campo Grande, 
Porto Joffre e Uuyabá, 


Condo 
Bathurst, Lar 


Panale — victoria, Carávellas, Mn 
João Pesson, Natal, Arela Branco, Tº 
Luiz. Belém, Gurupá, Prainha, 
Mandos. Guyanas, Antilhas, A 





































Palmas, Sevilha, Stuttgart é Berlim. 


PARA O SUL 


Hendoza e Santiago. 


di Condor — Santos. Paranaguí, São Francisco, 
Alegre, Montevidto e Buenos Alres, 


, 


e America Central. 


“Remoto, todos os sabbudos, até ús 22 
pleg, na agencia da Alr-Yrance; nos corre 
tos até às 18 horas Pura o sul do Brasil, Uruguay, 


às 12 horas, 


asgunda-faira e quinta-feira. 








dd 


palhas desouras e Lama 
VITROLAS, VIOLÕES e pertences 
PenrunaRiat € Escovas "GALANTE”. 







tonses, 


Bronchigia 








LINHA MANÃOS BUENUS AlkKES 
Snidus alternados nus domisgus 
CAMPOS SALLES 
11,079 tons. de deslocamento 


| Balrá amanha, 1 de março, és 9 Satrá no dia 9 de março, ds 10 Sairá no dia 7 de março, às 10 São hoje, 28 do corrente, dé para: JABOATÃO — Bantos 3/3 — Rio 2913 
t à : | — Bantos -— Bio 29/83 — Victo -— 
| horas, do armazem 13, para: horas, do armazem 11, para: horas, do armazem E, para: 9 horas do armazem E, paras | Victorin, Bahia, Recife, Linhom, Vixo, Havre, Anverm, Drleana Chegado) tolá dias Sei 
-B: unoria ce .. e e. us e uu : BaRiE So soros O vasco pó do dE Ensrm don Bula /so cocio cofseICIM Rotterdam e Hamburgo LINBA SANTUS-NEW YTORÉ 
Mace EA li 5 mentos ou o... o os se E Santos.» coro verso co coloo BI Trntuda .. co or cotco va 00 8 Ragagens do porão e cargas só se recebem até o dia 9 de março, CAMAMU? (º) — Santos 28/2 — Rio 3/3 — Victoria 4/3 
á teclfe ce so co 00 00 00 04 cu ECHO .. uu cu co uu ap vo qu pk , Cc a 4 Nova Tork ( h 2 
“e DX arnguatatuba,, «e us + ... (24 ALMIRANTE ALEXANDRINO () . . 00. se. 0 de m cheg.) 22/3 
aranedallo «on 06 00/00/00 00 À | CnbeRAiA Go ostra ao 6000 00) 14 nor Ab mi RL IR OR Rd ea pç id age ão 2 er (era ato aro | ELI (fretado) — Eantos 1bi3 — Rio 173 — Victoria 193 — Nova 
vn... O. 4. qu ce. au int pioram na ERAS SU RAUL SOANES.., 210 nos ano unt 000 cas us 80 de março York (cheg.) su 
to AS ac Esta 15 | Florinnopolis +. «e se ve so su 10] 8 Sebastião «e au co vo ou se) À AYURUOCA (ºº) — Santos 318 — Rio 24 — Victoria 4já — 
o to col da po e E + E 13 Forínican .. ce co vo oo ao os JU tio Granto 43 Enntos ,. su co vo qo vo oo ou 1 DAGE' (º) «re non aos 000 qua GUS GUL qUA 440 aUA 15 de abril Nova York (cheg,) 2214 
Sontarém coco co no ar ce os 15 | SÃO Luln co qo 0 vo o» 00 00 17 SEARR DO NDA OD ÇA São Francisco... «s da o as Ed (2) — Escala em Norfolk, Baltimore e Philadelphi 
SD sd Io Er ao sIos  (asgis o «0! AM - si : (º) Escala em Leixões, 00) me Esc pondo 
“dA a on sa fios lendas, pao 18 Belém (chem) «o co co us sero TO | peloton.. ci crua ao vo co as 12 asuseido a É s (99) ala em Philadelphia, 
coltncantinem cecro co se ne so e | ia lorianopolis «. «e eum us mel os ETA EEE DEE EI TT IDEs 
“Mnnhom (rhem) coque vovo o» IM S6 recebe passageiros de I* class”. Porto Alegre (cheg.) «e ces. vo 11 Lnguna (chez) ce uu eu ah oo É Passagens sem, No E Menina Avroida “Rio pi ad ay and vd va it Elo Branco, 3 


r-Lofthnnan — Victoria, Bahia, Hecife, Natal, 





MEIAS, LENÇOS E GRAVATAS 


Todo! EETISARIICOS PODIA Fiê ADQUIRIDOS COM GARANTIA 
4 MBACOS MODICOS NA 


Ma FLORIANO43 





MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Air France — Para o norte do Brasil, Europa e Orlente Proximo é 
horas, para correspondencia sim- 
los, até às 31 horas, Reglstra- 
! Argentina é Chile, às 
begundas-feiras, às 19 horas, nas viagens transatlanticas, o sextus-feiras, 





Florlanopolla, 


defluxos, 


ahia, Macelh, Recife, Natal, Da- 
Villa Clanelros, Cap Juby, Aga 
lcante, Barcellona, Perpignan, 


Recite, Jolo Pessoa é Natal, 


o: Itd, Bauru', Lins, Pennapolis, 
Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Vapor Wesfalen, 


&on, Bahia, Aracajú, Macel6, Recife, 
ortaleza, Camocim, Amarração, Silo 
Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara € 
merica Central e America da Norte. 


Atr France — Florianopolis, Porto Alegre, Montevidêo, Buenos Alres, 


Vanalr — Santos, Paranaguá, Florianopolis, Porto Alegre, Rlo Grande, 
Montevidio e Buenos aires, Desto ultimo porto partem aviões trantpor- 
duudo passagelrus e malus postaes para o Chile, Perú, Equador, Colombia 


Condor — lara o norte; correspondencia ordinaria nt& às 21 horas é 
foglatradus até às 19 horns de quarta-feira, no Correlo Geral, Para o sul; 
«correspondencia ordinaria nté &s 31 horas e registrados até às 13 horas de 


Gondor-Lotthonsa — Vora a Europa: correspondencia ordinaria até 29 
21 huras « registrados até às 15 horas de cada quarta-feira, 
Condor — Pura Muito titusso: correspondencia qrdiuuria até às 16 
horas e registrados até às 15 horas de quarta-feira, no Correio Geral. 
Panair — tara o norte, até Manãdos e exterivr; correspondencia or- 
dinaria, até às 17 horas do sexta-feira Para o norte, atá Pará, ás se- 
gundas-feiras, correspondencia ordinaria, ató &s J7 horas, 
corrospondencia ordinaria até As 17 horas ds quarta-feira, Registrados nó 


Para o sul: 








a 
ES Ato, 
x a) RALI PL PAS PA Pa A PSA VE PA VE DIS SA A Pa ADA A 0 VA PA 





Antigo e bom remedio para 
bronghites, 
rouquidão — ha 46 nnnos — 
que vendemos e sempre com 
É TÁ dr " 

T — UITANDA. 
Antiga Pharmacia de ADOLPHO VASCONCELLOS 


Db. PEDRO 11 





Porto 








LINHA SANTOS-BELÉM 


10,000 toneladas de deslocamento 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 











Procedencta 


| 


Buenos Álres . . » « |ronmos o. 20] 28) 28 | huvro COSTUMES : 
MARÇO O BRANCOS | 

Rosario... «o o + ALEGRETE . oo o a DR | ojoto) Z4 » 
uenou ÁAlres «o o» | ALE, JACEGTAT , Lj noto es 

Buenos Alres . .... |MASSILIA......| 2] 2) Bordeaux ** REI BRANCO $500: 
buenos Alres , cv [MMIS . 2. Pe “| 2/ Londres INT HS ; 
Buenog Aires + + «+ «| MONTFERLAND , . 4 | 4 | Amsterdam ur 
Buenos Alres , + «+ | MENDOZA , .. a, 6 | 6 | Marselha 

ipa ita o + + + | GENERAL ARTIGAS , 6 : rm hd 

uenos Aires , « « ««[M, MARGARET . 8 Fintandia , | 
ac oreda siprecoa wrote VOUNABASS sto o o) e tOU UU HAM BUTTO y teste:4 53000 
Duenos Aires , « « « «| CONTER GRANDE ., .| 11/11 | Genova 

Buenos Alres , « «+ «| ANDALLUIA BRAM . | 12/1214 Jondres RIENTE 
Buenos Alres « « , « «| MONTE PASCHOAL . 2/12 | Hamburgo 

Buenos Alres , . + « «| HIGH. BRIGADE . , .| 12 | 12 | Londres AL 

Buenos Alres . .« « « «| AMSTALLAND . « « .| 13/13] Amsterdam 13]: MA FLORIANO 13] 
Buenos Aires . « « «+ |JAMAIQUE +, +, . «| 14) 34 | Bnvre - 

Buenos Alres , , «e» [BA CORUNA +, . + «| 14/14 | Hamburgo - 
Buenos Aires". , « . « (OCEANIA , +... 1h 20]% Trlestre 


DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 








Procedencia | Yapores 

MILA SALA SALA LL ASSASSINOS 
Buenos Aires , , . . | SOUTHERN CHOSS  ., 28 | 28 | Nova York MH ] | ] p | | 
SER No Lais Taio 50 | west VELENE . .. | e | | Philadelphia Fopeiado por automovel Na 
«curso go. a o q «! WEST IMBODEM ,..| — | Baltimore Í R bli 

MARÇO praça da Republica 

O Ceia siola ais eloro | CAMAMU No GA sue eim) 2:):NovasFork Egydio Gllio, de 40 annos de ida- 
orar. c++ + «| HOLLYWOOD... «| —| 2/8, Francisco" | de, morador rg rua Benedicto Hyp- 
corcrr co. 0 cs |GISLA +. cu, ce «| —| 3]S. Francisco mpolito n. 98, 2º andar, no atravessar 
meros e ibo dra 0010 | BEI VALEE: sono 4] — 6 | Nova Orleans | 2 praça da Republica, fol colhido por 
Buenos Alres , « « «+ [EASTERN PRINCE , . 7/] 7|Nova Tork um automovel, soffrendo contusõóos 
Buenos Alrer , «+ «+ «| MAWAIL MARU!  ,.s 8 | 8 | Kobe e escorlações, 
Coca va va. ++ |CANEDELLO , . +. +) — | 14 | Nova Orleans A victima, depois de medicada no 
Ruenos Alres . « « «+ | PAN AMERICA . . «| 14/14 | Nova York Posto Central de Assistencia, ra- 
Buoros Aires ,,. o ca LEBM 2. oco sua o) 37: | 17] Nova: York tirou-se, e o motorista José da Sll- 
Buenos Alres , « « « « WESTERN PRINCE .| 21/21 | Nova Tork va Serralheiro, que dirigia o auto 


E SS 


PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 


DM e E EA 





Procedencin | Vaporem | Ch. snel Dentino corporal 
Por motivos banaos desavieram- 
no e travaram luta corporal, no 
ramo dra ocors oo PEA MUNTVAP O qi'içia “| — | 28 | Cahedello Café Bellan Artes, Benjamin José 
cos coa sa cio + VARATIMRO! 0 0 o «4 — | 28 | Cabedello Caetano, residente à rua Buenos Al- 
MARÇO res 342 a Eudoxio Eduardo dos San- 
x tos, mnrador & ruu Bomsuccesso n, 
Porto Alegre « « « «+ « JNOCAINA , +. a. S)— |... (ecos j 122. Finda a luta, ambos apresenta- 
Crer va vv a + + | CAMPOS SALLES, , . | —| 1 | Manãos vam ferimentos pelo corpo, sendo 
Crer rc va + ++ | PORTO ALEGRE. , +. | —] 3] Recife ! Imedicados pela Assistencls e em 
rr ae va ww + | FRAQUATIA? , +. «| —| 3| Cabedelo seguida autuados pelo commissario 
Cora a va a +++ | PONTO ALEGRD. .,| —| 3] Recife José Macleira, do 5º districto poll- 
alo Cheio ara o 66 | VICTORIA é crore o n/ | ei] “4 PATA clal, 

wi v;0 6 mtos nro;4 dh01] BRPIA o : óijo 0/70. :0),0 || MS £ | Amarração 

à UA dera eréro 47% MEDO: DE:ro ... = 8 | Belém ' 


DD CÊ ÊrÊrÊrÊiÊiÊM Ra im APT Sa 
ES at o 





VAPORES ATRACAD 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem Interno £ — Chatas na- 
clonaes diversas, com carga do “E. 
Prince”, 

Armazem interno 3 — Vapor na- 
clonal “Cuyabh", 

Armazem Interno 1 — Vapor ln- 
glez “Andalucia Star", 

Armazem Interno 4 — Vapor bel. 
ga “Olympler”, 

Armazem Interno 5 — Chata na- 
cional com carga do “La Coruna”, 

Pateos Intertos 6 e 6 — Vapor 
nacional “Campos Salles”, 

Armazem interno 8 — Vapor hol- 
tandez *Alphaca”. 

Pateos Internos 8 e 9 — Vapor 
nacional “Camamô”, 

Armazem Interno 9 — Vapor suo- 
co “Suntos”, 

Pateos Internos ? e 10 — Pontão 
brasileiro “Araguary". 

Armazem Interno 10 — Vapor no- 
rueguez "Hyborne”, 

Ches novo — Vapor grego “NI- 


Cães novo — Vapor ingles “Isle- 
worth”, 

Cíes novo — Vapor chileno * Pun- 
ta Arenas”, 

Armazem interno 17 — Hiate na- 
clonal “Elizabeth”, 

Arbame interno 18 — Vapor na- 
cional “Jupiter”, . 


FORMIGUINHAS 
CASEIRAS 


86 demapparecem com o uxo do 

unico prodncto liquido que nt- 

trace e extermiínn am formigui- 

mhnm enseiras e todn especie de 
baratas. 


“DARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas pharma- 
clas e drogarias 


JUVENTUDE 


IR LEXANDRE 
NÃO TEM SUBSTITUTO 


Asthma, Bronchite 
Asthmatica 


Os avcessos agudos cedem prom- 
ptamente, a expectoração é facil- 
tada e a calma sobrevem com O 
“Pó INDIANO”, de Giffonl. Para 
os casos chrontcos, “GOTTAS 
INDIANAS”, de Giffoni. 


LEÃO Dk PENNORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & C. 
58 — Rua Luiz de Camões — 60 


Leilão de penhores 
EM 28 DU FEVEREINO DE 1035 



























EM 8 DE MARÇO DE 1935 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 55 





LINHA RIO-PORTO ALEGRE 





pelo O JORRAL, em combinação com as Companhias (e- Ravegação & Iviação Lommercia' 


Vapures 


SIQUEIRA CAMPOS . 


os 


nal do DLintricto Federal 
malas pelos paquetes abaixo: 


Lisboa: 


objectos para registrar até 8 horas 
do din 28; cartas para o exterior até 
10 horas do dia 2 


York e Bermudas: 
objectos para registrar at 


do dia 28; cartas para o exterior até 
10 horas do din 28. 





COCO SEUS AESSTTE OS. 


Companhia de Navegação 


COMMANDANTE ALCIDIO 


2.46] toneladas do deslocamento 





Rio da Prata: 


objectos para registrar até 9 horas |, 
do dia 1; cartas para q oxterlor até 
11 horas do dla 1, 











O JORNAL — Quinta-feira! 28 de Fevereiro de 1935 


| Prisão tumultuosa de dois | Atropelado por um automovel 


RA O REINADO 
Ei (0),[0) 


PREÇOS DE FARRA 
CALÇAS PRETAS 


144500 
CALÇAS DE 
FLANELLA 


28:000 





[ole ento 


a 


8 | Hamburgo 





TENNIS 


PARA O CARNAVAL — de to- 
dos us modelos e para todos os pre- 
ços, gó nas LOJAS ELDORADO — 





| his Dentias 102, AVENIDA PASSOS, 102, 
E 








n. 11.282, causador do necidente, 
fol preso pelo guarda-clvil mn, 934 
e apresentado ás autoridades Jocnes, 


- Empenharam-se em luta — 

















de Ouro, Prata o 
Platina. Compra-se 
e troca-se 
R. General Camara, 279-Fabrica 

Tel: 24-5130 







JO'AS 


| 


“MALAS POSTAES | 


A 3º secção ua Directorla Keglo- 
expedirá 








FORMOSE — Para e Europa, via 





Syphiis 7? Rheumatismo ? 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 


INSTITUTO. ORTHOPEDIO DU 
RIO DE JANEIRO 


«Dr, Paulo Zander (com “1 annom 
CI" ge pratica na Allemanha) 


- Tratamento cirurgico e meranico 
das malformações, molestlas dos 08- 
sos, articulações, paralyelas, ete 
Mecanotherapia das fracturas. Off- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
e braços artificines, — Ave- 
, lo Branco, 243-2º — Telepho- 

ne 32-0348. Em frente ao Cinema 
Gloria. 


EMPRESTIMOS 


SOBRE 


Impressos até 9 horas do dia 38; 


SOUTHERN CROSS — Para Nova 








8 horas 


Impressos até 9 horas do dia 28; 


MADRID — Para ou portos do 


Impressos até 10 horas do dia 1; 


Quem melhor paga é 
JOALHERIA RAPHAEL 


SÃO JOSE, 43 


JOIAS 
CASA GONTHIER 


45, Luiz de Cumíes, 47, € 





DA. LBU 
DA. vosk DE ALBUQUERQUE 


Allecções venareas é não veneress dos 

orgãos sexuses do homem. Perlurbações 

persona de sexualidade masculina, 

iagnostico cousal q irotamanto do 
IMPOTENCIA EM MOÇO 

RUA 7 SETEMBRO, 207 - De 1 65 6 horas 








15. 7 de Setembro, 195 


Dominando as Multidões!... 


REALÇAM AS CAPRICHOSAS ROUPAS EXECUTADAS 
NA POPULAR 


- ALFAIATARIA TRIANGULO 


PARA CARNAVAL... 








Calças de brim branco para rapaz desde ,.vesescasucos 108000 
Calças para homens, desde ..ceceneerarensenanetenana 128000 
Calvas para senhoras, & .cccesereantenencesmacnanenaeo 208000 
Calçus de flanela listadas, Revlera, & «.scesserteceaso 48000 
Calças de superlor flanella creme, & ..ceseenseneerenes 50$000 
Costumes de brim tussor molhado, feitio paletot on ja: 

QUCIÃO, À ceceecerennorancecnercanca semana race rio 688000 
tdem, feitio SPORT, A c.scemeannaanttcnecencentannesa 728000 
Tdem felilo para rapazes, à cecvenesenneccenannintncaas , 658000 
Macnções especines, desde .ecenesmenasarenmnsaasananos 144000 
Jardinciras, brim xadrez, & cesesencenenaenanannaaa nes 128000 


PARA GARÇONS... 


Jaquetas, Dolmans e Paletots de nipaca. Smokings, Pnletots, Dolmans 
e Jaquetas de brim branco, a preços baratissimos  — 


ROUPAS SOB MEDIDA ... 


Temos todas as marcas de brins de linho e algodão naclonaes 
e estrangeiros, Inclusive o famoso S. 120 Taylor, que tambem ven- 
údcmos a metros. 


ALFAIATARIA TRIANGULO 


170, RUA SETE DE SETEMBRO, 10 — PORTEMO FARDADO 
DE VERDE — FONE: 22-2223 





ma 


LINHA RIO-LAGUNA 
Soldas a 15 e 30 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1.108 tons. de deslocamento 


] 
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Jarapios no largo (e 
3. Francisco 


Os lnraplos Anastacio Fellaberto, 
de 31 annos de idado, solteiro, vulgo 
"Moleque Sete”, morador á rua Ba- 
rão de 8, Felix sin. Antonto Evarls- 
to da Silva, de »3 annos de dade, 
merador 4 rua do Campinho n. 64, 
ucompanhados de um outro mellan- 
to, hontem & tardo, se approximas 
vam do estabelecimento commercial 
Parc Royal, 4 rua Ramalho Ortigão 
o lançavam mão de tres camisas 6 
una peça de crepe que estaviim em 
vxpesição e esconderam vs reteri- 
do” qljectos sob o paletot 

Prsset tídos pelo empregadu do ea- 
tanclecimento, er. Altamiro do Ol- 
velru, e por elle perseguidos. os la- 
raplos foram cercados no Largo de 
São Iranelsco pelo guarda civil n. 
1.03!, m populares. 

Ao lhes ser dada voz de prisão, om 
lnrap,os entraram: em luto cum & 
grarca o o sr, Altamiro, até que 
foram presos davido a intervenção 
da outros popular. y 

Um cos ladrões aproveltando a 
coatusio. conserulu fugir e os ou- 
tros dolk foram levados à delegacia 
du kº* districto, onde foram: autiados 
em flagrante por furto é resisteu= 
ria a prisão, 

6 laispio Anastacio Felisvarço do- 
elarou ás autoridades que se enror: 
tea forngido da Celonta Correestonal 
de Dois Rios, onde estava cumprin- 
do qert de anno e melo, Do= crime 
de nigpressão e resistencia à prisão. 

Os “ola laraplos vão ser mandados 
para a Casa de Detenção o o gunr- 
da civi 1.031, que ficou ligelraman- 
to ferido, medicou-so no Posco 
ventral de Assistencia, 


Assaltado é agredido 


4 VICTIMA E! UM PADEIRO os 
ASSALTANTES, SOLDADOS DO 
EXERCITO 


Ao entrar em sun residencia, á rum 
General Pedra n, 49, o padeiro Josê 
Antonio Amorim, de 54 annos | de 
idade, fo! abordado por dols soldas 
dor do Exerelto, que sob a ameaça 
e seus sabres, passaram-lhe revista 
em sous bolsos, só encontrando uma 
prata de dois mil réis e mesma as- 
sim falsa, 

Exasperados, os assaltantes ag 
grediram o pobre homem, cansan- 
dou-lhe ferimentos na cabeça é no 
braço esquerdo, 

A victima fol soccorrida no Ponto 
do Assistencia da Praça da Repu- 
blica e os aggressores fugiram. 


Depois de embriagar-Se 


FOI VICTIMA DE GRAYE 
QUEIMADURA 

O commerciario Alberto Cabral 
Bragança, de 21 annos de Idade, sol- 
teiro, brasllelro e residente à rua do 
Rinchuelo n.º 219, foi no “Cordão da 
Bola Preta”, onde se embriagou, 

Alguns amigos delle, afim do 
curar-lho a bebedeira, deram-lhe a 
chetrar ammoniaco, O liquido, en- 
trotanto, fol nttingir-lhe o olho eu- 
querdo, causando-lho graves queol- 
maduras, 

A victima teve Os moccorros do 
Posto Central de Assistencia, após 
os quaes retirou-se para & respectl- 
va residencia, 








na Estrada Nazareth 


FHontem. pela manhã, o vendeo- 
dor ambulante Juvenal Pinheiro de 
Moraes, do'3! annos de lidade, mo- 
rador à rua das Flores n. 11, quai- 
do transpunha a estrada Nazareth, 
em frente ao m. 371, proximo a Ri- 
cardo de Albuquerque, foi colhi- 
do por um automovel que por ali 
t ava em excessiva veloci- 
dado. 

A victima fol atirada à disten- 
cla é soffreu em consequencia fra» 
ctura da baso do craneo, 

Juvenal, depois de socorrido no 
Posto de Asistencia do Meyer. foi 
removido para o Hospital de Prom- 
pto Sotcorro, onde velu q fallecer, 
horas depois, por não podor resis- 
tir mos padecimentos, 


O cadaver fol removido pars O 
Necroterlo do Instituto Medico 
Legal. 

A policia do 25º districto tomou 


conhecimento do facto, Instauran- 


do Inquerito a respeito, 


Aeou fogo ás vestes 


E FALLECEU NO PROMPTO 
SOCCORRO 


Conforme noticiâmos hontem, em 
aua rosidencia, é avenida Epitacio 
Pessoa n! 71, a sra. Maria Fernan- 
des, casada com Waldemar Angelo 
Dias, por ter com elle discutído, lan 
cou korozene às vestes o em segui- 
da ateou-lhes fogo. 

Waldemar o seu pao Jovino Josê 
Fernandes, com um cobertor, conse- 
gulram, depois de so queimarem nas 
mãos, abafar as chemmas. 

A desditosa senhora fol internada 
no Hospital de Prompto Soccorro, 
com queimaduras do 3º grão, Não 
puuco depois das 11 horas, ella fal- 


Victima de uma quéda 


TEVE O COURO CABELLUDO 
ARNRANCADO 


Quando pretendia embarcar num 
bonde, na praça 11 de Junho, o com- 
merciario Luiz Silva Lins, de 30 an- 
nos de idade, portugues, solteiro, ro- 
sidente á rua Benedicto Hyppolito 
n.º 65, calu, sendo colhido por ou- 
tro electrico, saindo ferido na cabo- 
cu e soffrendo arrancamento do cou- 
ro cabelludo, 

Em estado grave, fo! levado no 
Posto Central de Ansistencia e, em 
seguida, internado no Hospital do 
Prompto Soccorro. 


Menor colhido por automovel 
na rua 7 de Setembro 


Antonlo Ramos, de 10 unnos de 
ldade, renidento & rum Morelra da 
Silva n. 10, fol colhido por um au- 
tomovel na rua Beto de Setembro, 
fracturando a perna esquerda. 

Fol medicada a victima no Posto 
Central de Assistencin e internada, 
a seguir, no Hospital do Prumyto 
Boccorro, 





PALA PDS 


Gymnasio de São Bento 


Exames de segunda época 


A secretaria do Gymnasio previne aos interessados que os exames 
de segunda época, no Curso Secundarlo, terão início no dia 1º de março, 
As 8 horas da manhã. Todos os alumnos inscriptos em qualquer dos 
annos devem estar presentes a essa hora, 


GYMNASIO LEOPOLDINENSE 


sob inspecção permanente. 
geral dos drs. 


fico: Installações modelares; hyglene perfeita; 


Ribeiro Junqueira e Custodio Junqueira, 


Cidade e Leopoldina, Minas — Direcção 


Predio magni- 
optimos laboratorios, 


Alimentação sadia, Professorado proticiente e registrado. Escola du 
Instrucção Militar, Preços modicos — ProsDectos na casa bancaria 
Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho, rua da Quitanda, 118. 





PEQUENOS AÂNNUN 


CASAS E COMMODOS 
LAPA E CATTETE 


LUGA-SE uma casa nova, de dola 

pavimentos, juntos ou separa- 
dos; à rua Tavares Bastos n. 15; 
trata-se é rua Bento Lisboa n, 33; 
Cattete, 














cla de familia de tratamento: 
rua Smith Vasconcellos n, 34, Ver 
a qualquer hora; tratar á rua Bue- 
nos Alres nm. 81, 4º andar, dr. Joko 


FLAMENGO 


(Asa mobllada, propria para pen- 
são — Aluga-se uma de dols pa- 
vimentos, com 3 salões, 11 quartos 
e 2 bamhelras; logar fresço e tran- 
quilo, a 5 minutos do centro e 4 
do PITVaRçO: na travessa Carlos de 
Sa n. ll. 























BOTAFOGO 


LUGA-SE, em cnsa de familia de 

tratamento, um aposento para 
um “asal, com pensão, preço mnadt- 
vu, Trocam-so referenciar; à prala 
do Botafogo n. 2M. 











*ASA, com quatro quartos, quintal, 
4 Potafogo, Jaranfetras, Mariz 6 
Narros. até 5008000; taxas Inelunive. 
trasparse de contracto, 
Cnixa Postal 2291 ou telephone Z3- 
1041, sr, Samuel, 


IPANEMA E LEBLON 


LUGA-SE & cnsa da rua Barão da 
Torre n. 47, Inanema, aluguel 
6094009; chaves por favor, no arma- 
zen da esquina; trata-se À rua Son- 
res Cabral, 67, 


LUGA-SD uma cana mobilada, 
enm duna salas e dois quartos, 
por 500$ mensnes, a casal de trata- 
mento; ver 4 rua Nascimento Silva, 
29, cnsa T. Inanema. 


LEME E COPACABANA 


RECISA-SEB casa no Leme, com 
tres quartos, duas salas, banho, 
ote,; quintal, tolaphone 26-2242, 


pm 











| 











LINHA SANTUS-HAMBURGO 


OUTANDA 


13,000 toneladas de deslocamento 
Salrá no dla 10 de março, às 10 horas, do armazem 11, 


loyd Brasileiro 


VENIDA ATLANTICA n. 260 — 

Aluga-se, em casa de familia 
hespanhola, aposento mobiliado, com 
tina comida, 





UA Barata Ribeiro, 364, alugam-se 
sala de frente e dois quartos, 
juntos op não, para casal ou senho- 
ras; telephono 27-5741, 


SANTA THEREZA 


LUGA-SE uma casa optimamente 
mobiinda, em logar alto, fresco 
paudavel; à rua Augusta n, 70, 
Banta Thereza, 




















cas, multa agua é vista para & 
praia; é rua das Neves n, 17, escola 
publica & porta. 


LARANJEIRAS 


APUGA-SE uma espaçosa mala de 
frente, 3 janellas, entrada indo- 
pendente, er-1 entrangelra, mem Ari- 
ança, Mon?” e com café; noceko 
e asselo; rua Pinheiro Machado nu- 
mero B4.- 











LUGA-BE uma nala de frente, 
com ou sem movcky, tm casa de 
familia errados pensão, & rua Tpl- 


RIO COMPRIDO 


AUSA-Sa, em casa do famita, 
um bom quarto com ou mem mo- 
veis, com ou sem penshão, com todo 
o conforto; à aventda Paulo de 
Frontin n, 85, 


TIJUCA 











a a RS qo TS — 
——— 











largo da Segunda-Feira, 


IANO — Vende.se um Lux, em 
perfeito estado e pouco uso, Ver 

o tratar na rua Fernandes Figueira, 
46, TTJuca. . 


LINHA BANTORNEW ORLEANE 


TAUBATE! — Eantos 37/23 — Rito 6/3 — Victoria 8|! — Nova 
Orleans (chegada) 26]8 


CABEDELLO — Santon 13/3 — Rio 14/8 — Victoria 16/38 — Nova 


Orleans 


Noção Catholica; 


CHNISMA NA CATHEDRAIY, 


Será renlizado hoje, às 15 horas, 
na Cathodral Metropolitana, o sa 
cramento do chrisma. 


RETIROS 
Colegio Anchieta 


Em todos os tres dias de Carnaval 
so realizará o retiro no Collegio Ame 
chleta, da Companhia de Jesus. 

Os retirantes terão melhores Ime, 
formações a este respeito no Clreulo 
Catholico, 4 rum Roorigo Silva un. % 
onde se fará as inscripções, 


Colieglo São José * 


Para as possoas que, duranto O 
Carnaval, querem ter uma vida rã 
colhida e do oração, a Federação das 
Congregações Marianas offerece uma 
Retiro Espiritual, fechado, a real» 
zar-so no Collogio São José, á rug 
Condo de Bomfim, 1.057.  Pregurá 
esto rotiro o padre Paulo Bruma 
varth, superior dos R, R. P. Ps, 
Jesuitas e director da Federação, 

Os Interessados poderão informam 
so ou na Colligação Cathollca Brãs 
sileira, sita á lraça 15 do Novems 
bro mn. 101, 2º andar, telephone 
23-4055, ou no Clreulo Catholico, Ros 
drigo Bllva, 3, telephono 22-4554. 


Convento de N. 8, do Cennculo 

No convento das Frelras dn Cengo 
culo, & rua Humnyti, 80, realiziir-nos 
á o retiro oucharistico de reparaçã 
pregado nos dins de Carnaval, 3, 4 
e 5 de março. 

Horario — 9 horas, 1º pratlen; 41 
horas, 2º pratica; 14,15 horas, 3º prae 
tica; 15 horas, Benção, Exposição do 
Santissimo nos tres dias. 


CONVENTO DE SANTO ANTONIO 
Hora Snnta 


Na Igreja deste Convento haverá 
hole, vespera da primeira soxta-fole 
ra de março, ás 19 horas, a Hora 
Santa e benção com o 8S. Sacra 
mento, Funcclonará o elevador. 


— es 


Aggredida pelo comnanheiro 


Euclydia Pereira, de 23 unnos 
do ldado, solteira, fo! aggredida 
por seu amante Joaquim Marting 
Boares, com quem residia & run do 
Encanamonto n. 83, 

s motivos da amgressão shÃo bas 
nalissimos e de ordem amorosa. 

Depois de soccorrida das escorige 
cões e contusões que recebou ne 
Posto do Assistencia do Meyer, ue 
clydin retirou-so para a respecthk 
va residencia, 


wa 


“Fugiu do xadrez do 18º: 
districto 


O laraplo Jorgo de Ollvelra, vule 
go “Bexiga”, quo se encontrava 
preso no xndrex do 18º dinstricto, ê 
ospora do julgamento, por estar nos 
cusado do furto de joias da ensa do 
sr. Duque Estrada, & rua Henrique 
Morize n. 99, no Grajnhá, servindo 
se da um nramo, conseguiu abrir 8 
porta do xndrez e fugir. 

As sutoriândes lJocaes estão em 
diligencins para eua captura, 

“o io 


Desarmado & preso sela 
victima 


O operarlo Elpídio Carvalho, bras 
sileiro, solteiro, de 21 annos 
idade, morador f rua Professor 
Burlamaqui n. 77, hontem | pola 
manhã, quando passava pela ese 
trada Mnarochn! Rangel, encontro 
se, em frente no n. 241, com o Im 
dividuo Lulz Pereira da Silva, de 
18 annos, residente á& rua Parque 
Celeste n, 195. 

Os dois, por questõen de momsnod 
importancin, «entraram a discute 
o em dado momento Lulz sacou dá 
um revnlvor “Rull-dog”, procuranae 
da alvejar Elpídio, Este, poré 
usando de agilidade, dg um sal 
segurou o advorsario, conseguine 
do desarmal-o é condusilo 4 d 
legacia do 4º dintricto, onde to] 
autuado pelo commissario  Lop 
Póreira, all de serviço. 


CIOoS 





r 











DIVERSOS 


LUGAM-SE, à rua D. Pedrito, 18, 
transvorsal & avenida Delphima 
Moreira, apartamentos novos, com 
11 peças, inclusivo garage, desde 
roi Informnções pelo telephona 


O eee optimo apartamento 
rua Alexandre Ferreira nm. 17 
com excellentes anccommodações 

todo o conforto moderno. Chaves n 
Joca). Tratar à rum do Ouvidor, “ 
1º andar. Telephone 39-1828, r: 


CARNAVAL 


Ponsão familiar, dispõe de optie 
mos aposentos e aceita hospodes 44 
intorlor que pretendam pansar Q 
Carnaval no Rio. Boa pensão a pros 
xima & prala de banhos do Flae 
mengo. Com Mme, F, Pereira, Rug 
do Cattete, 337-A. Diaria, 12000, 


— DACTYLOGRAPHA 


Procina-na 4º uma com pratica 44 
corresponccsiu. Não estando em 
condições é favor não se apresentams 
Rua ds Quitanda, 182, sobrado, 


—111 00111 sas 
EMPRESTIMOS para funccionariog 

publicos, militares e penslonife 
tas (qualquer idade), sob consignas 
cão em folha; à rua 7 de Boto 
bro, 82-1º, sala 5. 


= [DD >>>>>>—>—eg 
PECULIOS INSTITUTO “ 
PREVIDÊNCIA | 


Levantamento rapido — mod! 
remuneração. Run da Quitanda, é 
| 





mal 26, 





! 


1º — Bala 11. Tel, 28-4188, 


TEM MOLESTIAS ? 


“ 
Consultas gratis 
Por antigo medico espirita, de nem 
meada. Mandar symptomas detalhes 
dos a mello para resposta & €, Pong 


tal 1587 — Dr, — Rio. 
VEN irefisiso para penar attendor 8 
a outros negocios, pela quantia 
da 16:000$000, A vista, preço unico, 
na cidade de Parahyba do Sul, Ete 
tado do Rio, a bem montada Con« 
foitaria o Sorveteria Brasil, contras 
cto a terminar em 1946, Para melhos 
res informações, escrever ao prog 
mrietario da mesma. 
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tal, kilo $400, 
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“cotado, por lbra-peso: 








MERCADO MUNICICAL: 


- | PREÇOS CORRENTES — Galll- 
nha, kilo, 3$000; frango, Kilo, 4$UUL; 
ovos, duztn, Z$600, Polxes: vendidos 
has bancas do merecendo, camarão, 


lingua- 


“lo, cherne, mero, pescado, bijupirá, 
badejo e rubalo, Kilo 3$000; budojete, 
puscadinha, robalinho e linguadínho, 
kil, 45000; cavalla, namorado, ver- 
melho, corvina (de linha), talnha e 
ouxova, kilo 2$500, Carnes: venda no 
balcão, bovino, Kilo $900 a 18700; vi. 
- Lello, 1$200 a 28000; gulno, Kilo 25400 
3$000; carneiro o cabrito, illo 
2$600 n 2$5800; toucinho, kilo 2$ULU. 
“Carne de gallinha, kilo 6$400; fran. 
&o, kilo 6$800; laranjas, kilo G5Uu 
“a $000, Alcool de 36º, sellado e sem 
casco, litro 1$500, Gazollna para for- 
necimento de carros de praça e par- 
» ticulares, Jitro 18100, Carvão vege- 





(Conclusão da 7.º Lag.) 
o American Futures, que está sendo 


| Hoje F, Ant, 


Para março . .. 





12,29 12.36 


Para maio « + qu 12:42 12.41 
Para julho . , «ves 12,19 19,48 
Para outubro , «cs 19.4] 18,d1 


MERCADO DE 8, 
Termo 

Algodão Paulista 
Contracto A 
ABERTURA 


OQ mercado a termo nbriu 


PAULO 


8. PAULO, 27 da fevoretro, 


estavol, 


- mendo cotado por quinzo kilos: 


Comp. 
655500 
834700 
59$200 


Para favereiro , , « 
+. Para março , . «+ 
Para abril , « «es. 
Para malo «e. o «vo GBS600 
Para junho . , « «ee 573800 
Para julho , , . «e ST$90U 


VENDAS, cerne sta seessr 
FECHAMENTO 





Vend 
Nico? 
Nicot, 
Nijcot. 
G5$400 
675900 
EB$000 

Elos 

. 600 


8, PAULO, 27 de fevereiro, 


O mercado a termo fechou 


estavel; 


cotando-se por quinze kilos; 


Compr, 
NjeoL, 
635600 
693000 
ESFU00 
Nie? 
Nicout, 


Para MEIÇO « «us 
Pará abril os asso 
e Para malo , « «ee 
Para junho , «au 
Para julho. «eos 
Parn setembro , . 


Total das vendas , . e. 
Idem anterior , 


RECIPE, 27 de fevereiro, 
O mercado de algodão, 


SR 
ho 


Preço de 1º norte, 


MERCADO DIS PERSAMBUÇO 


Pb 
ticot. 
Nioot: 
Goguo) 
Njent. 
88000 
ESgÓUM 

Kilos 

1.000 

7.000 


huntem, 


Ro melo dia, npresontou-se estavel, 


Compr. Vend, 


por 15 Kilos 
H f. 
Vendedor , av — nJe Amt, 
| Compradores . . . . BI$000 615000 
WSTATISTICA 
Ê : Bncena de 





. 80 killox 
Enteadas: 
No dla de hoje ,.css 800 
“%. No din anterior ,....... 1.400 
da Desdo 1º de setembro 
do anno passado: 
No dia de hoje ,. , 173.500 
No dia anterior ,, P 172.600 
Existencia: 
No din de hoja ,.cccs 16.400 
No din anterior ,.,.... 27.200 
Abntimento do consumo 
062 diRB. sosmedssços — 
Rara o 
Kilos 
Exportação: 
- Para Liverpool . ,...uea o 1,700 
Para os portos da Euro- 
tg PA: pra o dosorcsociaos | 3.400 


, Potal: 4 v.4 seesunars 


ASSUCAR 


: MERCADO DM *.uVA TORH 


FECHAMENTO ' 


“NOVA YORK, 26 de fovoroiro, '' 


Mercado estavel, com 
| * a 4 pontos, 


“celnimento anterior, 


alta “de 
em rolação ao 
com as cotas 


y “pões abaixo para o nssdcir typo 
- br 


qunco crystal 


por libra-neso e as 


+ “orrespoudentes ao fechamento an= 


= terlor; 


Vara mula , qoeseaso 

Para Junho , esses 

; Para dezembro , oras 
ARERTURA 


Pari MANÇO , sesressa 


Mercado estavel, com 
| ponto, em relação 
inento anterior, 


ao 


Hoje F, Ant. 
2. 
2.08 
2.14 
2.19 


1 
NOVA YORK, 27 de fevereiro, 
baixa de 


1.09 
2.06 
2.10 
2,15 


fecha- 


com as cotações 


abnixo, para o nssmcar branco crys 
tal, por Hbra-peso, e as correspon- 


dentes no fechamento anterior: 
Hoje F, Ant, 
Para março « ces 2.00 2.01 
pes Para maio . «ses 2.07 2,08 
, Para julho , cecsssco Mld Aid 
Para setembro , ,... 218 2.10 
MERCADO DE LONDNEES 


LONDRES, 27 de fevereiro, 


O mercado de assucar fechou, ho- 
jo, com na cotações abaixo e as cor- 


rospoudontos ao fechamento 


terlor, para o typo branco 


ane 
crystal 


por mela libra, peso, em shiling s 


pence:! 

“Para março . ev. 4.4 Gl4 
Para maio . cesso. 4.5 34 

Para agosto , «ese 47 a]4 

Pura soltembro .... 4.5 





Termo 
, ABERTURA 


Hoje TP. 


Amt, 
4.4 1/4 
4.5 114 
4.7 14 
4.7 1/2 





1 MERCADO DE 8. PATLO 


8. PAULO, 27 de fevereiro, 
O mercado a tormo abriu para. 


lysudo e não cotado: 


Compr. Vend, 

Para março. « + « « Nicot. Nicot, 
Para abril. cc» Nicot, N'eut, 
Para malo , « « «« Nicot, Nj.ot, 
Para Junho , , . . Nícot. Nicot. 
Para julho, + « + « Nicot. Nicot, 
“Para agosto , « « » Nicot, Nicot, 
$ncens 


Vendas . , qu. 


FECHAMENTO 


"8. PAULO, 27 do fevorelro, 
O mercado n termo fechou para- 


“lysado e nho cotado, 


Comp, Vend, 


Para margo . 
Para abril. 
Para maio , « 
Para junho « «+ 
Para julho , +. 
“Para agosto , « » + 


Nicot. 
Nicot, 
Nicot. 
Nicot, 
Nicot. 
Nicot, 


Total das vendas... 
Idem, untorior . .. 
DISPONIVEL 


Nicot, 
Nicot, 
Nicot. 
Nicot. 
Niont 
Njcu: 
Sncciuu 


8, PAULO, 27 do fevereiro, 


RECIFE, 97 do fevereiro, 


Usina de primeira: 





O mercado do nssucar disponivel 
fechou com as cotações abaixo, pa- 


ra ns seguintes typon; 

Typos Cotações 
Branco crystal . Nominal 
Bomenos , « «vc. 485500 498000 
Mascavo , vv.  0$000 405500 


MERCADO DE PERVAMBUCU 


O mercado de eassucar, hole, aa 
melo din, apresentou-so estavel, 


Hold... quecrecsecesanor Nicot. 
Anterior . . suscseseeneas Nicot, 
Usina de segunda: 
Hoje. . corssorccrccncos Nicot. 
Anterior , . eceosrosnscos Nicot. 
Crystaes: 
Hojo .. cctnaunananaaana Nicot. 
Anterior . , ansessensuess Nicot. 
Demorara;! 

Hoje 1. euevnssnananasas Nicot. 
ânterior . . sccveconbucos Nicot. 
Terceira sorto: 

Hojo .. eeeenenanananaa Nicot: 

anterior . . «renssesnacos Nicot. 
Somenos: 

Bojo .. cecearenanasanas Nicot. 

Anterior . . .esenvesneoas Nicot. 

Brutos seccos: 
Hoja . .« consocanseçias Nicot. 
Dia anterior . . . » veses Njeot, 
ESTATISTICA . 
Entradas, desão hontem, em sao 
cas de 60 kilos! 
Saccan 
, No dia de hojo ....ws 13.306 
hd Anterior . . cesesesaçras 20,700 
Desde | de setembro: 
No dia de hojo .esesses 5.719.600 
anterior , . cocsessessas 3.709.900 
Existencia: 
No dia de hoje cesesss 8.221,800 
anterior . . cerccrocoeoo 2.209.900 
Exportação: 
| » Para o Rin de dunciro .« eme 
Para EninuE , cerssses» .— 
] Para cutros portos do Sul 
do Brasil é cescreseoa 1.000 
Para o Norte do Brasil , — 
Tolal .« . contente deas 1.000 





CAMBIOS E DESCO 
MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 
TAXA DE DESCONTO 


LONDRES, 27 de fevereiro, 


Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de França ., 
Do Banco de Ialia ... 
Do Banco do Hespanha 
Do Banco da Allemanha , 
Em Londres, | MmEZes .ecssecaeas 
Em Nova York, 3 mezes (venda). 
Em Nowu York, 3 mezos (compra) 
CAMBIO 
Londres, siBruxellas, njv, por £ F., 
Genova, s|Londres, alv,, por £, L, 
Madrid, sjLondres, ajv., por É, P... 
Genova, esjParis, por 100 Frs, L.. 






Lisboa, stLondres, lv. (tivenda) 
pór E, ONCH, ciccissssareçaase 
Lisboa, siLondres, alv., (tcomp), 


Por É, CNUB, .es,ocestsrceranas 
LONDRES, 27 de feverelro, 
Taxas cambines que vigoraram, 


cado, por occuslão da abertura, 0 as correspondentes 
no fochamento anterlor, sobra as soguintes praças: 


SiNova York, à vista, por £, Li «ses 
SiGenova, 4 vista, por £, Li eva 
SiMadrid, à vista, por £, P, 
SiPuris, 4 vista, por £, P', cessa 
SiLisboa, & vista, por £, Use, .s.. 
E Berlim, 4 vista, nor £, M, ,.esss 
“ imsterdam, & vista, por £, Fl, ,, 
S Berna, à vista, por É, Fl, crer 
SjUruxelias, 4 vista, por £, F, .... 
LONDRES, 27 de fevereiro, 
Taxas camblaes que vigoraram, 









endo, por occaslão do fechnmento, o as correspondon- 
tes no dia anterior sobro as seguintes praças: 


Roa York, à vista, por £, 3... 
SiGanova, à vista, por £, Li «seres 
Pe á vista, por £, P. qussses 

Paris, vista, por £, FP, ..cseses 
SiLisbon, é vista, por £, Esc, .. 
SjBerlim, á vista, por £, M, «sesuss 
SjAmsterdam, à vista, por £, Fl. .. 
SiBerna, & vista, por £, FP, «eres 
SiBruxellns, 6 vista, por £, B, '..«s 


MERCADO DE NOVA 


NOVA YORK, 20 de fevereiro, 











Li) 


FINANÇAS, CO 





NE Ti so ASA 


JORNAL — Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 1935 


“RCIO E PRODUCÇAÃAO 


NTOS 





MMI 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — Fechamen- 








RIMaREIa, tel, por P, c. cecesesro 13, 74,00 13.73.00 
Slamsterdam, tel, por FI. O «es. 67.96.00, 07.85.00 | to — Banco do Brasil para cobran- 
Einaraas tel, par Fc, cereseseses 32-57.00 32.52.00 | Sd, 8 DIAZO, lbra rod apa 
SiBruxellas, tel,, por FP, CG. «esev 23,51.00 23.46.00 | DISLDA; a PAi dep lda 
S|Borlim, tel, Dor M. e. ..serecero 40.35.00 40.30700 | FOMPIO do cader am E TT & 
Hoje Anterior NOVA YORK, 27 de fevereiro, o 
: E % : x | vob Taxas uia ara hojo, o mercado de cambio | cobrança, à vista, Londres, Tagsou; 
tobro as seguintes praças; y 4 E 
4 Es 4 % p Hoje F. Ant dollar 158310. 
; g : x DIONE RAS COD 1 ES ccsreonssa Pri d pio MERCADO DE PRODUCTOS 
n Paris, tel. por Fio, .ccccoronsos «84.0 .03.69 pi , « 
17/42 9/6 SiGenova, tel, por L. O «sesemeco  8.53.00  8,51.50 Fido Logado ao GU 
1/8 G 1/8 % | SiMndrid, tel,, por P, €, csecuecse 13.78.00 13.74.00 Em Nova York — No fechamen- 
2/M%G 3/16% | SlAmsterdam, tel, por Fl, c «ve.e 68.00.00 67.96.00 | to, baixa de 8 12 À 13 pontos. 
SiBerna, tel,, por FP. €, «sususcas 32.59.00 32,57,00 Algodão no Rio — Mercado es- 
20,66 20.73 | SiBruxellas, tel., por FP. €, cesso I4.62,00 28,51.00 | invel, Typo 3, Sarido, 525 a 555000, 
Pb ira SiBerltm, tel, por MC, .eccreso 40.40.00 40.34.00 Em Nova York — Na abertura, 
, aa 
7.80 71.85 ' MERCADO DE PARIS Bia LANEE OO! Es No achamento; 
99.00 PANIS, 27 de fevereiro, baixa parcial do 1 a 2 pontos, 
99.00 O mercado de cambio fechou, hoje. com as geguin- Assucar, no Rio — Merendo flr- 
“| tes cotnções: me -— Branco crystal, 503500 a 
98.75 08.75 Finje FP. Ant. | S1$000, 
SiNova Tork, à vista, por £, FP... 15.08 15.09 Em Nova York — Na aberturu, 
hoje, neste mer- | sitondros, à vista, por £, F...c. 13.30 73,41 | bulxa de 1 ponto. 
Siltalia, à vista, por 300 L, F.,. 128,50 198.35 
q Hot, Anterior MERCADO DE BUENOS AIRES 50 Bellas Artes ,. .. .. 219000 
bp Eeia BUENOS AIRES, 27 de fevereiro, 4 4 toi Campista . 150$000 
26,37 35.50 É ABERTURA mei CM ASR es Orie, (do Thesouro, e adaação 
5 T « Ant. o pure aro hs 
ais nes SiLondres, t. t,, por £, tlv., papel 16.93 16.02 | 10 ad de 1917 y 
13105  13'ng | SiLondros, tt, vor É te, papel 15.00 15 09 portador ,. .. 0. 1609000 
7.15 1.16 BUENOS ANLES, 27 (e fevereiro, vO-Bmprestimo de 1931, 
y y : FECHAMENTO portador ., .. es sr 2006000 
BO dei Hoje Ant, Decreto “do "1038, 
ARO SlLondres, t, t, por é tlv, papel 16.92 16,82 DUPIEAOR Los css msas 197$500 
ole Cnadto tas SlLondres, t, t, por £, tle, papel 15,00 15.00 2 Pena n,. 3.264 123$000 
k NOPINGORO es an so 
MERCADO DE MONTEVIDEO 11 Leopoldina” Railway... 804000 


MONTEVIDEO, 27 de fevereiro, , 

Pre farda "CABERTURA MERCADO DE CAFE 
: 2 Hole F, Ant, v ) y ; son- 
3687 44:60 | SlLondras, t. t. por 8, tlv, P. ouro 39 3/4 39 8/8 | (AS cundiçuus denso morcudo Con” 
74.95 "3.50 SiLondres, tt, por 5, tlo, P. ouro 40 1/8 40 1/8. necessidades de collocar o genero 
310.12 110.12 MONTEVIDEO, Pb “1 eram mulores e não havia grande 
dra 13,08 h Hoje Fr, Ant interesse na compra do mesmo, rg 
“ ad É, . - 
AE qi | Bt 4 e por fe Po guea qo GÊ 8 DA | fas CR gs quero Com ver 
20.73 SjLondres, t. ft, por 8, tle, P, ouro dh 1/8 40 1/8 ficauo nas cotações não é assim 


20.65 
YURK 


Tuxas com que fechou hoje, o mercado de cambio 


sobre as seguintes praças: 


SlLondres, tel., por £, € «uasesenes 
SjPnris, tel., por P,. Q. .eseesesasas 
SiGenova, tol,, por Li C, «eus 


CAÇÃO 


MERCADO DE NOVA TORK 
ABERTURA 
NOVA YORK, 27 de feverelro. 
O mercado de encão nbriu estavel, 
com ng seguintes cotações; 





: Hoje Ant, 
Tara março . « «vo 4.03 4.97 
Para malo . «cs. 613 6.i2 
Para julho , «qa. b.24 Gas 
Para setembro 4 , « 5.35 5.97 
Vendas . cs oo q cs = 
No dia antorlor . . . — — 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 
FECHAMENTO 
BUDNOS AIRES, 24 de fevereiro, 
O mercado ferhou estavel, co- 
tando-ge por 100 ks, postos nas do: 
eas, em peso-papel, é ns correspon- 
dentes ao fechamento anterior, 
Hole Fº. Ant 


Para março à «+. «o 6.09 6.08 
Pnra SB ra 0º wilio 6,19 6.17 
Para malo , «cvs 0627 6,26 
Disponivel: 
Typo Barletta, para 
o Brasil... . 6,40 6,40 
MERCADO DE CHICAGO 


CHICAGO, 27 de fevereiro, 

O mercado a termo, nesta praça; 
fechou com as seguintes cotações 
vor bushel, postos nas docas, em 
dollar papel a as correspondentes 
ao fechamento unterlor: 

: Hole.F. Ant, 
Para malo «+. 0. 97IZ 97.00 
“Para junho , , 0, 92.00 91,50 
MERCADO DE CAMINO 
co 4OfriciaD. Ê a 
Lihyrats BOFODD' 

Estevo o imertado offela) de 
cambio, hontem, em hoas condições 
do estubliidado, varificando-se me- 
lhorla em suas taxas para cobran- 
cas, Fol assim que o Banco do 
Brasil affixou parn o reforido ef- 
felto a taxa de 50$783 por bra a 
90 ojo — a comprava coberturas wu 
55$950, Operava q vista a 57$153 e 
adquiria letras a 56$150 por Mbra, 
ficando esse mercado no primeiro 
encerramento bem collocado, com o 
dolinr a 118750; o franco n 8780; o 
escudo a 15000.:Na reabertura. O 
mercado apresentou-se inalterado q 
assim fechou, 

TADELLA DO RANCO DO 
BRASIL 

O Banco do Brusil affixou as mo- 

guintes taxas ; 


Prnçns ESC? A prnro 

Londres , «va OST — 
A" vinta 

Londres « .. . E7$158 — 
Paris « ..... $780 — 
Bulssa «cs» e 8$825 — 
Alemanha , «es. 48740 — 
Ttalim a é qe-a é 1$000 — 
Portugal « « «+ $52 — 
Tospanha «oo 13615 ss 
Relgica , sv vo 28765 — 
Nova York , «+ « 115750 — 
Buenos Alres , « + 88380 — 
Montevidão , « «+ GSs50 — 
Hollanda e. 75005 — 

Cabogramma: 

Londres . o RTEMO — 

CONERTURAS 


Vara compra de debentures, fo- 
ram affixadas as seguintes taxas t 


A prazo 
Londres . « « « BSS — 
Nova York . « » 115420 — 
Alemanha « «o ASA — 

A" vinta 
Londres . «vo 655350 — 
Nova Tork «o « Ja8620 — 
Paris , cc 000 srão. — 
Hala vero. 2950 — 
FREAR io 1... ú A — 
sa emanha «e . v Cabo 
Londres , cava BOSS! — 
Nova York «a. JI$5TU — 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRETORES 
Curso officint e crmbio 
REGISTRADO H9:vTEM 


Hollanda . «vs 
Japão . . cs. 
Rumania . 


ndia , = 
suma CAMBIO LIVRE 

Foram iínicindos os trabalhos no 
mercado da cambio livre, hontom, 
em condições bastante promettedo- 
ras, visto terem os bancos apresen- 
tado taxas melhores do que na ves- 
pera. 

O Banco do Brasil, affixou para 
o bancario a taxa da 745300 por ll- 
bra 6 « de 158280 por dollar e para 
o particular as de 73$300 é 153030. 
respectivamente, Os negocios não 
sc reallzavom em  mnlor escala, 
achando-se o movimento de procl- 
ra 6 offerta pequeno, condições em 
que ficou o mercado no primeiro. fe- 
chamanto. 

Os bancos estrangeiros Iniclaram 
Os saques paru remessas, sobra 
Londres, a 749400 por libra o sor 
bre Nova York n 1593820 por dol- 
lar, com dinheiro para o particular 
a 733400 e 15$090 por libra e do- 
lar, respoctivamento, 

Esse mercado flcou em boa posl- 
cão no primeiro fechamento, 

Quando reabriu o mercado livre 
apresentou-se inalterado, condições 
essas em que permanecon e fechou, 

TABELLA DO BANCO DO 
BRASIL 

O Banco do Brasil deu para cor 
brança no mercado livre as seguin= 
tes taxas + 3 
Praças 
Londres « «ss 


4" vinta 
Cria .... sumo 6T$11D 
aAris . ... bg em, 
Zaha Ê A .. e uno $750 
Allemanha « vs! — 4$830 
Portugal . «so pia ing 
Belgica, papel « »« — — 
Belgica, ouro . — — 
Hospanha . + vw -— — 
Bulma . ecos ou — — 
quina diuiao Sof rá — .— 
T. Slovaquia , « + — s 
Nova Arg nº .. — 114753 
Montovidéo . «++ — — 
B, Alres, papel — 34230 


RER 


A 
749300 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 27 de fevereiro 


RESUMO DO CAMBIO 


(OFFICIAL) 


A's 10 horas, o Banro do Brasll comprava libra a 


(LIVREY 


A's 10.97 horas, o Banga do Brasil comprava a 
Hbra n 78820 o o dollar a 1 


5$07n. 


Pulle, mrats 
Hollanda, 


AREA e... 
Hollanda, ntokel 


.. .. sena 


Hollhada. prata «o 
Paraguay, papel 
Blovaquia, papel , q « tesse 
Servia venerado car pano 
Polonia, prata «. ca qo au 
Polonta, prata . , . cousas 
Par DADO! Sosse vols 00 
Sul Africana, papel ., «o. 
Fintandia, panel (, ce so us 
Noruexa, prata ,, «o vs os. 





Hoje f. Ame, 

ee EO Aos 554050 e o dollar a 118420, 
6.053.662 6,62.50 
8.51.50  8.50.00 

Nova York . . «+ 168250 — 

A* vinta 

Londres , , «e «« T4F5L0 — 
Paris so é o o 15017 — 
Suissa .. cv ,o 45985 — 
Alemanha , « «o. ES08O -— 
Ttnlla . .... 15200 — 
Portugal . ; .. $075 — 
Hespanha « . voe. 2811 — 
Bolglea, ouro , . 25805 — 
Nova York , , . « 15514 — 
B, Alres, papel , 38800 — 
Montevidio , . 1$200 — 
Hollanda , , .. .« 108420 — 


TANELLA DOS BANCOS 
Os bancos vendiam as moedas os- 
trangeiras para saques às seguin- 





tes taxas 
A prazo 
Londres ,. «ev» 45400 — 
Nova York ,. vs JNSILU — 
Paris e. e. 15017 — 
A" vinia 

Londres,, «e o» TAFEOU a 748300 
Nova York ,. ss 153950 n 15$380 
Paris.o ce co cu 14019 a 13022 
Buocia .. «, ou 38900 -— 
Portugal .. ce ss s68L a 4083 
Fortugul, prov,. $n80 — 
Hespanha,. ,. + 25115 a. 1$1%0 
Hospanha, prove... 24125 — 
Belglca, ouro,, «. 8$010 a - 35610 
Belgica, pupol .. 4722 — 
Tulia ,. co co oe 18310 a 15315 
Sulssa,, cu ve vo * 58000 a: ESN90 
Hollanda,, «« «q I0B4iv a 108500 
Argentina .. ..  B$vG0 a Uouil 
Allomanha, regis- 

termard «je 4808U — 
Alomanha e 08200 a 68210 
Rumunia , o. pino: ábio 





Auutrin so 
Uruguay., 


T. Slovaquia ,. ne $045 a 
Dinamarca +, aa IYITU 
Londres... «+ wo 4800 
Nova York ,, «e 158400 
Paris, «o o» oo: - 14024 


24800 a 28970 
69050 a 08200 


$652 


CURSO DE OAMBIO LIVRE NGS. 


FILAS 








HONTEM PELA CAMA 


A SYNDICAL DOS ConRETL. 
nEs 

Prncas A" viur» 
Londres ,. — 748056 
Paris,, .. en 1$017 
Ialla,, «s — 14304 
âàlemanha. ,, «e — 45595 
Alemanha, regis- 

temarck, .. ou Cure À 44068 
Austria ,, : — 23940 
Cunadá .. “. eu ed 158322 
Chito . ... 0. sm = 
Polonia , « «ce — > 
Noruega "6.0 8 — — 
Nova York, ,, «es —. 15$322 
Montovidéo ,. vs — 65000 
Euonos Alres,, «s — 35039 
Hollanda,, «e ss — 105457 
Japão qu, O no eo 45530 
Rumanta . «co. — pos 
Portugal oa. eu o $084 
Belgica, papel,, es .— $120 
Belgica, OUrO.. am — 33506 
Hespanha .. as es — 28104 
Suisãa ., coeoc vs — 4$998 
Suecln,. ce vo es — 3$900 
Dinemarea «ss — = 
T, Slovaquia ,.' ve. — $644 


MOBVAS EM ESPit E 


Nas cnsas do cambio regularam 
sontem os seguintes preços mim pu- 
ra as moedas papel eutrangeiras, em 


napecle: 


(Cotações fornccidas pela cama de 
camblo Adrião F. Porto) 


Comn 

Peso (Uruguay) . 5$300 
Peseta (Hesp.). . sto 
Lira (Italia) . . 14370 
Franco (França). 4990 
Franco (Suissa) . dosuu 
Franco (Belgica) $630 
Gulden (Hol.) . . 103000 
Kroner (Suecla) . 3$400 
Kroner (Noruega) 33100 
Kroner (Dinamar- 

CRM o Te 6 via io 88100 
Dolar (EE. Uni- 

Os ++ o + + 154000 
Dollar (Canadá) . Maito 
Reichsmark (Alias 

manha) , «o bS650 
Rohiling (Aust). 23600 
Corda  Techecoslo- 

vaquia , ,... $600 
Dinar (Servia) . . 3400 
Lei (Rumania) .. $120 
Marco (Finlandia) $380 
Zloty (Polonin) . 25600 
Yens (Japão) . . 38700 
Peso (Bolivia), « $580 
Peso (Chile) . .. $600 
Peso (Uruguny) . — 
Escudo (PortÃ) .« 3065 
Peso (Arg.) +, 34850 
Lira (Poru) . . 800 
Libra Cngl) . . 739000 


Mil réio — Firme, 
AGIO DA PRATA 
Moedas do Imperio, 120» 
Moedas da Republica TUº 





Veni 
63000 
us lum 
1$290 
15005 


1534200 
Lp iy 


G$SH0 
esta 


$n20 
$120 
4150 
$30n 
25800 
43004 
$650 
Era 


$655 
28421) 
ASA 


T45000 


120 nj" 
76 ola 


MEDIAS DAS MOEDAS EM ESPE- 
CIE NEGISTRADAS PELA CAMA- 
RA SYNDICAL DE CONRECTORES 







A prazo 
Praças 1 

Londres. QUIO ,.. ve vu us. — 
Nova Tork. o. do 04 eu 15$236 
Londres, pare 0 vo vo co TALES 
Nova York, ouro ,, «. ss 
Nova York, prata «ocre ss =— 
Faris, papol .. es ou e 18000 
Paris, prato .. ss ' — 
Portugal, papel, . *582 
Portusgkl, prata , Ê $66A 
Eelgica, nickál .. uu . $687 
Belgica, papel .. «o vs ve $711 
Argentina, papel «. au as  3$NU 
Argent! 4, QUrO go ve os 
Hospr4 4, papel., ce su .. 24051 
Hespanha, prata «e sos, — 
Allomanha, papel .. «o «o 59668 
Alemanha, prata .. qu o» 55500 
Montevideo, pnpol,. «zu «+ 6819 
Montevideo, prata se ss uu — 
alia, ouro ,. co. co ou vs — 
Italia, papel .. ve e. + 1$287 
Ftalia, prata,, «e ou us as 13280 
Italia, nickel .. ou uq es ++ — 
Belgica, prata ,. ou «uv t+ — 
Japão, papel ,. une ve + — 
Ruecia, papel .. ce qu cv vo — 
Suecia, papel,, vm qo vs cs 83500 
Buissa, papel .. ce cu os «s 44894 
Rumulla, papel .. e. e. — 


DESPACHOS “AD-VALOREMN" 


No culeulo dos despachos 


torem" processados no corrente -niez, 
as 


evem ser obgervadas 
abaixo, média das texas 
ro proximo passado, 


res; 
Austria ,. 


Eelgica, franco ouro ,, 
Belgica, franco papel .., 
Buenos Alres, pezo ouro N 
lluenos Alres, peso papel 

QAnGdA DS Sa csreçua sa 
Dinamaron Bia 
Hamburgo, Rejchamark . 
Henpanha . '« o csvccusa 
Hollanda , . 
tala 
Japão , . . 
Loudrer, bra « 


Cequnrenar 







Montevidão 





. .. 


d 
reglatradas 
pela Camara Syndica) dos Correto- 
Chlo . . cerercsseessvos NÃO NOUVO 
cc100. Não houve 
I 
N 


originado pese especulação, por lsso 
que nuo existe especulação no mer- 
cado, Honteny, o typo 7 desceu mails 
1UQ réis, e PRSSOU & COLUF-50 | ...s 
14$100 por dez kilos, na taboa,. Não 
havia procura, do sorte quo us ven- 
das reulizadas foram apenas de 
2.774 saceas, sendo realizadas 1.013 
na abertura e mails 1.759 á tarde, 
no mercaco disponível, contra 6.42% 
de vespera, 

às condições do mercado eram 
calmas no fechamento, 

— Na Bolsa, á termo, o movimen- 
to de negocios esteve mais activo, 
porém, as opções aceusaram baixas 
de pequeno vulto. 

As vendas realizadas foram de 
8.000 saccas, sendo 4,000 na primel- 
ra Bolsa e 4.000 na segunda, 

y Estove calma a Bolsa ne abertu- 
ra o no fechamento, 

No primeiro pregão, aceusou bal- 
xa de $050 para março, $026 para 
abril, $459 para mato, $075 para Ju- 
nho, $125 para julho, e $050 para 
agosto, 

No segundo pregão, quando fe- 
chou, manteve-se o mercado com 
as mesmas caracteristicas da aber- 
tura, Isto €, com bgixa de 050, pa- 
ra março, $150 para abril, $200 pa- 


108100 


BRENNER 


38700 


“ad-vas 


tnxas 
e jnnel- 





23820 | rm junho, $200 para julho e $225 
25160 | para agosto fleando innlterado O 
3554 | mez do malo. 
ão benva DISPONIVEL 
3$380 VENDAS IWALIZADAS 
ão houve NO DIA 28 
“ecges 
VOMOSA asa mo. co 6% 6. 
45701 Merendo — Firme, : 
18605 NO DIA 27 
Sho At& às 11 horas ,, 1.013 
pis Mais tardo ,, cw . 0 os . 
Hj : RETO 2.71 
55350 Polk. pia vila voa 778 





OPUCgA . , ave +. Não houva COTAÇÕES POR DEZ KILOS 
Nova-York o. ps 118803 | TYPO 3 qu su ve de o us 15-100 
Palestina 6 Syria «+ Não honúve | Tyno 4 is 14$600 
ta SDS PRE RE E s772 | Typo 5 se 148100 
Portugal, continenta , $628 | Eypo'g oú 13geuu 
Portugal, réis Insulares., Não houyo | Typo 7 “ 13$100 
Rumania . .rcrresenos NÃO hulva | TYDO B.. co cera au ss 125600 
tarado deli na $582 | Typo 7, no anno passado 17$500 
uecia , .. ...., 3$051 » IMPOSTOS 
Suissa, NEI O 83799 1 imposto E. do Rio (Ouro) 68000 
Lugoslavia etc e vor NãO DOUVO | fgom Minas (ouro) ..-.. 3$000 
na S2T0 | Pauta 18 q 24-2-095,, 15350 


MERCADO DO OURO 
O Banco do Brasil affixou hon- 


COMMISSÃO DE FPREÇOS 
A, Jabour & Cla, 





tem para compra de ouro fino ) 
amoedado ou em barra, À bass de ob teias ars 
2.000/1.000 depois de examinado - 
pela Casn da Moeda o preço de MOVIMENTO ESTATISTICO 
177000 por gramma, NO DIA 26 

OS 95 ce DE CAMBIO RETIDO ENTRADAS 

Fol affixada pelo Banco do Bra- fincena 
sil, para base de compra relativa || Leopoldina, 
nos 36 “e retidos, as seguintes ta-| Minas .. se noca 3059 
xas: E. Rio «Do «o o 1.548 4.067 
Praças A* vista quedas 
Londres ,. «cre um oe us 0» 5B$950] - Maritimas 
Nova York vo 00 no no co ce 159520] Minna , . q PRE] 1.505 
Ttnllms)é ecucoesbenosêaçoso . POBQ] E: Paúl qoroio é Led4S 2.953 
Hespanha .. ss ve va ne am 13565 
Paris... o cononssosososaço $750 | Armazem Regulador Es- 
Portugal . .. “e LE as au S510 tado do Rio , ,. e... 605 
Allemanho .. cave ue vs + 45470] Armazam Regulador Es- 
Hollanda «emo os 0»  T$845] pirito Santo . , ..cue s60 
Sulssa .. 0 qu e. am e. uu 8374 « 
BOISIOA  so0b)6s cs/00 “0 eu 23685 Total . . o à convento 8.705 
Buonos Alres, papel . «.vva. 33230] Idem anno passado . «+ 13,940 
Uruguay + « creemeerenenan 48850] Dando o 1º do mes ., 180.842 


MERCADO DE TITULOS 


Funcclonou o mercado de titulos 
bastante movimentado hontem, ten= 
do sido animados os negocios reall+ 


cados na Bolsa, tanto em 
gernes, como estaduaes o 
paes, 


Esses valores não accusaram ne- 


nhuma alteração de preços, 


estes so mantido nas mesmas bases 


anteriores, 


AB Obrigações do Thesouro cotas 


ram-so como anteriorment 


mesmas cotações, succedendo identl- 


co caso com as de Minas, O 
fecharam firmes, 


As muúnicipnes de 1931 achavam- 
Es [lrmes e Inaltersdas som as de 
Ide: 


Minas, 1934, tambem em 
condições, 


Em acções de bancos não 


ficou modificação nlguma, tendo ess 


ses valores regulado estavel 

As da Docas de Santos 
outras companhias 
achavam-se bem colloendas, 


vomo se constata adeante, das ven- 


das e offertas do dia, 


VENDAS REALIZADAS HONTEM 


APOLICES 


em actividado 


Média » , « « coprvço 6,926 
Do 1º de julho , . « + 1.734.754 
Média .. .. caes 7 
Do 1º de julho anno pas- 
ERÃO + 4, o conqrras D 837.972 
apolices| Café revertido no stock 
muniol- desde o 1º de julho , . 80.906 
Café retirado do mercado 
desde o 1º do mez , 5.032 
tendo EMBARQUES 
Duropa «eco wu cossvoo 4.411 
Africa .. . enttcasetias 325 
€ nas Potal e q 4.» cógiias 4.738 
Tdem anno passado , » 1.900 
*f, que] Desde o 1º do mez , , 143.073 
Do 1º de julho , « « + 1.899,214 
Tem anno passado , . 2.156.419 
BLOG is Core o popa ovos 483.166 
nticas | Monos consumo local do 
dla 26-2-05 + ev ou. 500 
6o veri= ma — 
Exisetnola , . . | queres 482.660 
5. ; 633.486 


Idem anno passado . , + 
ú TERMO 
Coinções que vigoraram hontem é 
as differençan das offerinn dos com- 

uradores em relnção no fechamnnte 

(Mane tyrpo 7) 
Preço por des kilos) 


e as de 
tudo 


1º PREGÃO 
Federnest 
' q Menen Vend. Comp. DIff. 
já Uniformizadas, 1:0008 8158000 | arnrço, . 128650 128500 menos $050 
- mom, 1:0005 " gusg000| Abril. > 125400 128275 menos 8020 
92 Divórtas Emissões, Muio . « 125200 12$160 menos $050 
“port. 1:000 ia 8245000 Junho, , 128070 11$975 menos 3076 
E Diviredo: Eatodnea” Julh , « 115800 113650 menos $125 
port, 1:0008 Negra 8343000 Agosto . 11$000 11$500 menos $050 
Obrigações! ; Vend 000 
841 Qbrig. do Thesouro, E ad E . 
1930, 7 o.. va 0 44 1:0DDGO00 O as PRNGÃO 
220 Olrtg. do Thesonro, “y 
1032 1:0008000 Meses Vend. Comp, DIff. 
s0 Obrig ““perroviarias, a Março... 12$600 128600 menos 3500 
SI ' 1:011$000 Abril, . 125350 12$200 menos $150 
4 O fica de “atinas. 4 Mato . . .-12$200 12$050 Inalterado 
| oa À 1:013$000 Junho. . 12$050 115800 menos $200 
eu Otvz. de Minas Julho, , 11$775 113575 menos $200 
[7 Who ; 4 1:0145000 Agosto . 11$650 11$325 ne $225 
E dream rasos E : E tuto 
la Mitas, Des Total das vendas 444 4 8.000 
vreto 9.716, 7 o port. 8434000 | Idem anterior . 34500 
“50 Estado de Minis, Dp- VAPORES RAIDOS COM CAFE 
ereto 10.246 7º. port. 8454000 NO DIA 26 
4 Estado de Minas, 5º/º, Portou Y é Bnccan 
mominaes .. 6858000 Herval 
231 Estado do Minas, 5º/o, Maranhão , «sussa a 80 
19BL Lo crer rr rg, ABTGO0O | CONTA nu a nara 73 
Mnnicipnemt is Pargahyba . «cu va su 20 
21 Eniprestimo de 1004, MacelO .sscqga sas 16 
so tina de a Read 4358000 res 
q imprestimo de 195 
DAStRÃor ETs AS io 1918000 “Carl Hoepecko” 
5 Emprestimo de 1531, Nisa LABUNA » vv. qse o. so 
portudor .. «e ve sas pis 
13 Emprestimo da 1931, Total. «ssa 250 
POrdDr . asuer:coé 1928000 DESPACHOS DE CAFE" 
2 Emprestimo de 1931, NO DIA 27 
portador ,. «e... 1983000 Nova Tork: 
51 Deoreto n. 1.555, Lson Israel & Cla, 8, A. 500 
portador ,. «. ess 173$000 | Theodor Willo & Cla, . . 500 
18 Decreto do "1938, Hard, Rand & Cia, , « 500 
portador es. ses 1979000 Antuerpla: 
100 Decreto n. 3.204, Leon Israel & Cla, 8. A, , 620 
portador .. «ev. ,e « 1728500] Mercellino M. & Filho, « 453 
Acçõeus C, C, de Minas Geraes , « 1.000 
30 Banco Portuguez — Onstein & Cla. . ,. eu 250 
nominaes .. cv» 1805000 Buenos Alrea; 
13 Banco Portuguoz — Vivacqua Irmão & Cla, 
portador . vv. ne us 13030001, BA vo. ..... 350 
Debeninres Onstein & Cla. . . «« 550 
6 America Fabril ,. ss 2008000] J. Gurino & Cla, . , «+ 800 
500 Doens de Santos,, «« 189$000 | Theodor Wille & Cla, « 250 
60 Antarctica Paulista « 195$500 "5, G, Fontes-& Cla. « e 100 


ts 











Trloste: 





INSTITUTO DE CAFR' DO ESTADO 
DE 5. PAULO 


AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
Noletim de entradas, embarques q 
existencia de café na praça do Rio 


de Janeiro em 27 de fevereiro 
de 1935 
ENTRADAS 
“C796 
S. Paulo «. «cv vv. . 
Minas . ss vcc sc. 4.560 
Rio dao Janeiro , « «+ 2.080 
Espirito Santo , «« « 485 
8.921 
De 1º do mez até din 26: 
5 Paulo. c cvs oca 8,127 
MinANi o e sao» O d 110.656 
Rio de Janeiro. . « «+ 48,916 
Espirito Santo « «+ ++ 12.044 
DER Cobra 
180.342 
Até esta datas 
Minhat (o c es óvo é » 115.216 
Rio do Janelro , «qu 13.128 
189,263 
Fixistehela anterior — 
Ma BB. s me d- sa 19 6 482.666 
Entradas de hoje... « «921 
É 491,587 
EMBARQUES 
Europa — Oúste e Norte 13,450 
Europa — Sul o lésto, . 16.265 
America do Sul. « « «+ 6.425 
NEWtS à sale é avavo » 63 
Sommas dos embarques « 84.993 
Do 1º do mez até din 20 143,073 
Até esta datn., « «vs 177,906 
Retirado do mercado: 
Do 1º do mez ntG dia 26 5.633 


5.632 


—— 


Até esta data. , «vv o 


Consumo local diario ,« + — 
500 

“84.193 

Exlstencia atá Ag 18 horas 456,854 


-MERCADO DE ALGODÃO 


Abrtu e trabalhou hontem, o mer- 
cado de algodão, bastante movimen- 
indo, cujos negocios se fazlam em 
escaln mails desenvolvida, - tendo ns 
cotuções permanecido inalteradago 
em condições estaveis, O mercado 
fechou com o seguinte movimento es- 
tatistico; entradas não houve, sail- 
ram G12, ficando em “stock”, nos 
trapiches 6, 811 fardos, 

CUTAÇÕES LE HONTEM: 


Preços por 10 leiloa; 
Fibro longa — 
Seridó: 
Typo 3, . «+» « 628000 n 538000 
Cypo 40... BIGO0O à DZ700U 
etbren média mu 
Sertões: 
Typo 3. «o «+» 528000 à 638000 
Typo DB... «q + 489500 à 494000 
Cenrás 
Vypo 3. .cuss nontinal 
Typo 6... 47$BVO à 488000 
Fibra corta — 
Mnttnms 
FIDO 3.» sc nominal 
Tyrpo 5, . q «0. 4440000 458009 
Paulistas 
Typo 3... +. nominal 
CYDO 5. o cus nom! 2a) 


TERMO 
O mercado a termo não funcelo 
nou. 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado desto producto abriu e 
regulou, ainda hontem em posição 
firme, porém, as cotações ficaram 
sem alteração e os negocios lovados 


a effoito foram regulares, Fechou olxo indicados, os seguintes funcelo- | mnrçu de 1934. 


LO LAPADA LDA LAPA AAA DADA 





ND 


—— ee o nuno ro 


MEDICO 
Opera- 


Dr. Brandino Corrêa qões: 


Herntas, appendiolte, rina, bexiga, 
prostata, etc. Cura rapida, por pro- 


0esn0B moder- Blenorrhagia 


nos, sem dor, ds 

duna remplicações: Prostatites, Or- 
ehites, cystites, eutreitamentos, eta. 
Assomblês, 33 — 1.º Diariamente, 


Das 7 du 8, das 14 ás 18 horas, 
pi ed 


+ (Da Be- 
Dr. Arnaldo Bellesté soticen- 
cia Portuguesa) — Gynecologia € 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizos (ulceras o eczemas varicosas 
és pernas,. Consultorio; Buenos Al- 
rca, 93, 8º; Tel, 28-0108; residencia: 
Aimiranto Tamandaré, 62; telephone: 
25-1678. 


Clinica das doonçan do 


Estomago e Intestinos 
Novos meios diagnosticos e trat* do- 
enças estomago, Ulceras estomago * 
Auodono sem operação, pelo processo 
do Prof. Zuelzer de Berlim, Colltes, 
diarrhéas, prisão de ventre, dyspopsin 

acidos, ete. 


Dr. Emesto Carneiro — 


papssiatinta ts cm e reatar 
Pratica hos erim e Paris, ig 
tenda, N tg &s E horas — 22-H"64 
ES 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Clinica medica — Vilas urinarias — 
Dosacaa de senhoras — Ramalho 
Ortigão, 9-1º, Tel. 22-4282. 





DE 
Clintea gernl — Doençns de Senhorsa 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


.. Tratamento do 
pirito Santo — corrimentos e 


hemorrhagias por processo moder- 
no — Consultas: das 10 às 12 horas 
e das 14.90 ás 18.30 horas — Rua 


Paulo Fernandes n. 17 (Praça da 
Vandelra) — Tel. 28-1068. 

2 |] 
Dr. Peregrino Junior “ate 


na 30º Enfermaria da Santa Cans 


(Berviço do prof. Austregesilo). Do-, 


enças internas Rua dos Onriver 8 
3º andar. Terças, quintas e sabba- 
dos, das 9 ás 11 da manhã. Tel: 

32-0338 (edificio 8. João de Deus). 

PIÃO ma dina Aoba fee irrita 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adiunto do Servico .do DK 
PAULO BRANDÃO, no Hosp, São 
Fro. de Assis, Largo da Carioca, 5-€* 
and. fEdiflcio Carioca) Tel. 22-0204. 


CURA DAS PYORRHÉAS 


8sm injecção e gem dor, Cura Ta- 
dical desde 30 dias. Formula o pro- 
cesso do dr. Hugo Bilva. — Cine 
Imperlo, sala 31, — Tel, 22-0228, 








Ps 
= 


Ane 


Bahidas: — Armazem 2, Pora 





O movimento; narlos: 


mercado estacionario. ontradasl ta C Elins Antonio Jerreira Souto 


à : 661 | estatistico fol o seguinte; r s 
Go pelas & Cla. Ze Ê a não houve, aniram 6.845, ficando | Filho; Armazem 3, porta o ENBAVA 
Me. Kiniay & Cla E 1.705 |armazenados em “stock”, 99.938 | des Cicero de Carvalho. 5 as rena 
A JeB de CRS re 585 | saccos. "clas Internas! — Armazém 4, Jos 
Rebello Alves & Cla. + » 750 Preçon por GU Kilos Leito Sonres Juntor; Armazem 
Theodor Wille & Cln, « 346 | Branco crystal no- João Ramos do : A 
Hard, Rand & Cla . 7% vo... =... 50$500 & 51$000 |o 7, Colto Schmidt o e dE Qovidoa 
Hamburgo: Ds B. Crystal Sorgtpe. 498000 à 498500] ——— Para que produza 08 dentias 
Cc. € de Minas Gernos, . 500 | Crystal amarelio .. dios » tis ig ago À rd p Dr portas a 
Ea .». 0] Mascavo . «sos 1 E 
do Ra Cie 7 3.578 Mascavinho — não ha. ) analyses dus bebidas é ride ps 
Sat er aco melo Laboratorio Nado 
+ Fio, . 5 ; « Janalyeados pe 
ereto eia aca “ id x Bl INReTORÃO a termo não funcelo de Anaiyães, no decorrer dos motos 
! É EAN ÃA E: EN e Novembro a 
a mc ... is R DAS FISCAES Janeiro desta anno, ex da em Ep k 
Ciro go Si ce. 880] ALFANDEGA DO RIO DE JA- 10º18 de falo do 19%4, é considoras 
vo atoa ro a dos em condições de serem dados & / Mi 
Praga femto eee O x Papai ii rara! Rg! consumo, da cora pri ore : 
: ' . +. . . ...... . * nento san arlo r à 
neto & Cias EA doi .. 400 pe & 27 do corren- RPE a EO Atendendo às Foquisiçõos tt, 
e Nilo e Cie VENÇA qi ara pda e tas o de açccordo 
Theodor Willa & Cla, « « 80 | Em Igual periodo de 23. 010:00 28600 | APÉ, 93. do decreto n. 34,023, de 1 
Ping Eee é 20] DICEe rante a ago | SRS lo. dr dirt o tas 
pena La í ntre 
A co li ea mais em 1935 . «  7,711:6288500 aduanelras, dos seguintes Volúmes: 
pec ADA um volume contendo pne - QU- 
EAIO AP 6 o a : sas GENEROS DIVERSOS tomovelis, destlundo à Embaixada da 
de CNAE Cutuções que vigorarum bontem: Grã-Brotanha e vindo pelo vapor 
Leon Imtael deiCiks 6 A 400 no mercado atacadista: : “Avelona Star", entrado nesto porto 
RrAvre: ARROZ Jom 28 de Janeiro nao: e uma caixa 
a ns Ai uy eus r Por 60 kilos: paramos bra ps Pe mg 
Peba isa Ve Len io ça a 68$00U | destinado seguçã 
Theodor Willo & Cia, - 83 ni idea dr ic pelo vapor “Northorn Prince g, 
) ba ocinl 6H$000 a GHgUUU | entrado em 24 da Janciro findo, - 
26.42 TAS Idem, de 1º, Tendo em vieta o quo floou 


o —— 
po : ou upurado em processo admhilstrativo 


BESUVO 4 pi instaurado na Aliandegaro Tnspector 


Agulha, especial 
de 1º... 


Idem, . baixou portaria suspondená | de suas 
Idem, de 2t , « » 485000 à BOSOGU CUnCaÕas o despachante aduaneiro 
Idom, do 8º . . « SBSOVO q 44FU0U | Airrigo tamncl Poreira da Cunha, Rtó 
Juponez, especial . 48$000 À BUFUUU que a Superior Autoridade resolva O 
Japonez, de 1º , . 48$000 a 50gN00 assumpto, ' k 

Jnponez, de 2º , . 435000 à 44FUVV |], a* vista, ainda, do mesmo pros 
Japoner, do 3º . . 389000 m 40$UQU ossso, o Inspector autorizou o Pres 
SANGA + ce tsrva Nominal | |sidente dus praças a vonder em has= 


Por cento: |ta publica as mercadorias contidas 
o em uma caixa marca À, F, n, 3, 
49000 a GSUWU | vinda no vapor *Alcantara", entrado 
8$000 À 9$0UU|em 26 da Abril do 1028, 
Tendo em vista o que ficou 
Por cnixa japurado em processo administrativo 
68 kilos: [instaurado na Alfandoga e nos ter= 
. 2305000 a 230$000 | mos dou artigos 157 e 189, & 1º da 
- AUBGUVO À SIV$UUU | Consolidação das Leis das Alfandé- 
BANHA was o Mosas de Rendas, o Inspector 
Do Porto Alegre; baixou portaria prohibindo a entra- 
Por caixa: da na Alfandega q suas dependencias, 
lousa (luas de 2 do Fréres Abssaf, João Constantino, 
kilos), . . «1709000 à 1725000] Danlel Corrêa da Silva, Joaquim Als 
Outras marcas ves da Silveira Motta o Alfrodo las 
(Intas de 20 kl- v mne) Perelra da Cunha, 
los) 168$000 a 1008000] — Attondendo ao quo requerey 
Idem, latos de 1 o despachanto aduaneiro Jorgo Amas 
n 4 kilos . . 1054000 à 164g000 Eua: fol baixada portaria permittins 


oo seu atastantento do serviço, pes 
pica Th Rm 1595000 a 1603040 | lo prazo de 40 dias, periodo em que 


Do Itajahy: será substituldo pelo seu collegu, O 
Latas do 20 Kilos 1628000 a 1635000 CRMEAA [LO IS DANBANEO MAUA R 
oko Pinto de Lomos, 
Idem do 1 à 5. . 1703000 à 1798000] ragntica pormissão fol dada'aa 
despachante aduanolro Sebastlão do 
Pulya Magalhães Culvot, quo poderã 
so afastar do serviço, pelo prazo de 
1 mez, periodo em que sord substituls 


Nacional . «vv. 
Estrangeiro, 


BACALHAU 





Especlal, calxa 
Superior, . . 


FARINHA 
De mandioca: 


Por 
60 kilos: 





Especial, « «++ 178000 4 17G0UU | go meio seg ajudante Clovis Ditinr, 
Fina . cer» 158500 & I0GUMV] Ao Director do Laboratorio 
Fntretina, «o « + 138500 8 149000 | Nacional do Analysds o Ingector com- “k 
Grosca . «+ «+ 1330004 128600] myuntcou qua uv 4º escriptarario da 3 
CEBOLAS Alandega, Ataliba Galvão Filio, ora E: 
Por kilo: lem exoroiclo no mesmo Laboratorio, ta 
Nnclonnem , «vva FoUv a  GIUV] A vista do que ficou apurado em pro a 
Do Sul +. «+. JoU0a S65U] cesso instaurado na Alfindega, fol y 
BATATA suspenso de suas funcções por 15 7 
Por kilo: | dias, ci 
Do Interior , « « 4400 2 S0V] Para os fins de cobrunçga exas Re: 
Do sul , +. cs. $300 n $44U | cutiva, fot encaminhada á Procuras RE, 
FDOIJÃO doria Geral da Fazenda Publica cers Vo) 
de 60 kilos | tidão de divida, na importancia de Ar 
Preto. esmocial 1:000$000, extrahida contra a Compas E 
novo... . » 258000 a 279000 | nhia Mercantil Pan Americana, estás 
Branco bom. «+, + Nominal bolecida à rua Alvaro Alvim, Edifls 


clo Rex, provenlento do multa por 
203UUU q g5guus |Infracção do art, 1º, n, 1, do decras 
ominal to n. 2,742, de 17 de Dezembro do 
Mulatinho, . «+ o 228000 a 27gUVU | 1857. ' 
Mentelga, novo, .« 409000 À 42$0UV || — Ao penecal commandanto ds 
Manteiga, bom . . 324000 À dupuvu iii Militar do Districto Federal q 
j LINGUA 


eumca, graudo e 
meudo, « «+ 
Enxotro , «vos 


nspector communicou que, attenden- 

Por uma: | do é sua requisição de 18 do corren- 

2$800 a 4$500 | to. mez, airlgida o mnistro da 
Fazenda e encaminhada à o tpaterdi ; 


Por kilo: 


Mineira . « 


autorizou o desembaraço do material 





A e v34uyu | bellico destinado áquolla Policia, 
neo CAS RA e TUSOO Pondorou, no emtanto, o Inspeotor 
“* “MANTEIGA que, na conformidade do disposto ha, | 
Por kilo: | Art. 20 do docreto n, 24,028, de 035,1" 
Do interior . . « 4$300 n 4300 | 49 março do 1934, torna-so nacosbu. di 


rlovque' o ministro da Justiça deTos 
aderos para 
Isenção de direitos aduns 


gue áquello commando 
requisitar 
neiros, 
— ho Conselho Superior da Ts 
rifa foram encaminhados os Tecurros 


Do sul «49000 A 44404 
MILHO 


Vormelho . + « « 159500 16504 


Amarelo , + « « J4$500 & 163000 om qua sho Interessudas as seguln- 

or vid tos firmas: — S. A, Atellora de 

Moscindo . « «128500 4 138000 Gonstructions Hloctriques do Charlv+ 

TOUCINHO asant | FOI; Lojas Victor Ltda,; Kodak Bras 

De fumelro . , . USO a LMUL | silotra Ltda,; Alexandro Dias o Cos 
De Minas . « « . 280000 “EU umbia Pletiros ot Brasil Inc. 

Lo 8. Pnulo. . .. 148000 28000] A Companhia de Navegação 

XARQUE “| Lloyd Brasileiro nssignou, no Serv) 

Por kilo: | co da Isenção, termo do responsabi 


Mantns puras, Rio 

du Prata , . + — — 
Idem, nacional . , 28100 a ZF2UU 
Pntos e mantas, 


Idem do sul 1$8UU q 


idade pela comprovação da bõa ap 
plicação de 1.829.547 kilos de carvão 
de pedra a granel quo despachou co 
os favores do Decreto n, 24,023, dd 
IgUUU [21 do marco de 1934. dh 
—— A Escola de Modlelna e Cirurs 
gin do Instituto Halnemannenno as 
stgnou, tambem, no mesmo Serviço de 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA er 


— Foi baixada portaria deslgnan-| do material que fmortou com os fa» 
do, para servirem nos pontos abal-| do material mio lmportouu com os fu 





Pe! 


e PA A a CAPA A ed ISA AAA AAA PRA ADA 


ICADO 


Dr. Adauto Botelho — “e 


ente 
chefo de clinica da Waculdune dr 
Medicina -— [Doenças acrr.saa 6 
mentues — Electricidade mecica « 
Electro dingmostico, ultra-vinleta, 
e fnfrn-vermelho, fono-therapia, vte. 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º nn- 
dar, enia 514, do 15 ds 18 horas, 


r. Duarte Nunes rinaras 


— GONORRH£a E BUAS COMPLS- 
CAÇÕES — 


“LRa 

2 
NR 
Pit 











Dr. H. €. de Souza Araujo 


: Da Po si a Merieina Edi 
nat. Osw, Cruz. oençns da . 
HEMORRHOIDAB el Tratamento moderno da Lepra o de 
DOENÇAS ANO-RECTAES — 8, Pe. [outras dermatones tropicass, Physid- 


dro, 04 — Das 8 ds 18 horas, 
DOENÇAS DOS INTESTINOS E 


therapin em geral, — Consultas das 
8 ão 11, R. Ubnidino do Amaral, 3L 


ANO-REOTAES . Tel, 27.7471. Telogr. Souzaraujo, 


DR. LAURO BORGES HYDROCELE 


Tratamento dns hemorrhoidas 
por mais antiga o volumoss que 
Ee ARRAES Silva, 14-3* — | seja, Cura radical, sem operação 
Tel. 22-12h0. : - orienta sem dor a cega ie 
- | to das occupações, DR, CRISSTUs 
DR. RAUL PACHECO: — | xa riLHO - Run Rodrigo Silva, ts 
Parteiro e Gvnecologintn Praca Flo- 


Das 13 às 16'h pe - 
riano, 65, 8º 'Tel, 22.8206. Trata- PURE mid ado e GEE iv 


mento dom tumores do saio é ventre PYORRHEA % E 


o das disfuncções soxúnes na mu- 4 | 
Dr. Rubem Silva mts 


lher, hernias, apondicites, ete., planas 
tica Sos selos, ventro «e orgãos go. tembro, vá, ps: 
3º and, T, 22-0260, Cura garancis. UU 
remedio do sua oxcluslvidado. Tau 





nitaes, 


DR. CHAGAS BICALHO — 





enpectalaia em PREnÇAS DA Ctt | HEMORROIDAS Gm 


borrhta (gordura da face) e dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Ralor 
X Floctrinidado medica em geral. — 
Uruguayana, 104 — Das é 6 be 


DR. SANKOTT 


Noenças de senhoras -— Doenças 
nervosas — Operações — Dinthere 
mia, Electrocoagulação, Ralos altra- 
violeta, Infra-vermelhos. — Das 15 


ca! sem oparação e sem dor. Doene “4 
ças dos Intestinos — Recto e Anus 
— DR. LUIZ SODRE' só attendo E 
a doentes dn especiniidado e com! 
hora marcada — Rodrigo Bllva 18 
— Tel, 224608, 4] 


Dr. Dircêo C. de Menezes 


Molestlas do apparelho genito-ur 
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&s 18 borás — Rua Quitanda 17. 6º | Dário é operações. Cons.: Av. Sa 
é Tel. 224844 — p resid. 27-4944 | Branco, eu 7º and — Sala 7, Di co 


riamente, das 16 ás 19 horas. Tel 
23-0553, Res. 28-2502, a 


- ADVOGADOS | | 


—— es Ee 
Justo de Morães e Prop É 


dente de Moraes Netto = “A a 
ADVOGADOS, com eseriptorto à ru 1 
do Rosario n. 112, 1º E ANEIHO, 

vorty 
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BLENORRHAGIA 


Estreitamento da nrethra 
IMPOTENCIA 





Byphilis: homem e mulher 
DR ALVARO MOUTINHO 
Buenos Aires, 77 — 4º, 10 ás 18 


Occulista — Mudou seu escriptorio 
para Rus Alvaro Alvim 37 — 3.º, 
Tel. 22-6376 — Das 14 ds 17 horas” 
Cinelandia. 








phone: 23-3840, no RIO DE JA 
e em 8. PAULO, & rua 16 de No 
bro, 24, 5º and. tel. 33-0201. AR 


Dr. Jurandyr Magalhães 








. ; . 
Dr. Jozyrim Inojosa «=p 
Advogado — Kua da Alfandega, do 


Ouvidos, nariz e garganta. Conso! | Andar — Tel, 24.6977, 3º RR 
torlo: Agsemblês, 74-2.º. Dlariamen- - pa 


to, às 6 horas. Tel, 22-6909, 


DR. SEABRA VELLOSO 


Molestias do apparelho digestivo, 
Intubação Duodennl, Edif. Carlo- 
cu enlas 404 e 405, Tol. 22.5879, 
Diariamento, das 9 ds 12, : 


e e ee 
Drs. Justo de Moraes O 
Herbert Moses gr Afropaios 
Targino Ribeiro Ee É 
emo, 60 (4º andar, alevador). -= ca 
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UMA SECÇÃO 





ANNO XVII 


A EXCLUSÃO DO JOVEN 
MARTINS NORONHA, DO 
COLLEGIO ACCIOLI * 


Em junho do unno passado, um 
elummno do Cullegio Accioly, destn 
'eapital, necessitando da sum guia de 
motransferoncia pura matricular - se 
noutro colleglo, receben-u com unut 
nota desabonidora du sum conducta, 

O director do aludido estabele- 
cimento della fuzia constar q pola- 
vra “excluldo”", o quo deu motivo a 
quo o pao do alumno fopmulasso 
uma just revlumação, visto a Jess 
lação do cisiny en vigor não auto- 
“vizar semalhanto ohservação, 

Nio tendo sido attendido, q pros 
Judicado appellou para o ministro 
du Educaçio, que, tomando em con- 
siderução v requerido, proferiu o se- 
guinto despacho: 

“Na consulta feita no sr. ministro 
polo inspector gorul do Engino Se- 
cundario, sobro w expulsão dos cu 
ludantes Ivan Martins Noronha, Caps 
log Augusto do Vasconcellos « João 
Alves do Agsly, s ex deu o seguin- 
te despacho: 

"A “expulsto" dos alumnos não 
toi feita de conformidado com os 
preceitos lJegaes relativos & pollola 
a tscolar. Não tem, portanto, vulidas 
de, como pena disciplinar, não po- 
denio, como tul, produsir conse- 
quencidy jurllicas ., 

'» Bstundo cs nlumuos “excluidos já 
matriculados em outros colleglos, 
mas condigionalmente, sejam as 
metriculas considoradas validas para 
todos ou effeitos," 


REALIZAÇÕES DO GQ- 
VERNO ESPIRITO 
SANTENSE 


VICPORIA, 27 (Do corresponden- 
to) — Na semana passada, no Pu- 
lactó do Governo, com a presença de 
uutoridades « crescido numero do 
vessoas, grudus, foram assignados 
varios 6 Importuntes decretos que 
bem definem og jntutlos favoravels 
da administração capichaba, Isses 
docretos são os quo ubrem os eredi- 
tos de 2.004 contos pura o prosegui- 
monto das obras do porto de Vieto- 
lrria, 4,60 para vororgo do serviço do 
Reu duquella cidudo, 500 contos pa- 
ta a construcção do predio do Gyim- 
vasto do Espirito Santo o 700 para a 
croução de uma Escola de Agricultu=s 
ta to Espirito Santo, 

lLssos actos do Governo 
eantonso  formmn vecehidos 
mulor sulisfação publica, 


NOMEAÇÃO NO CONSE- 
LHO CONSULTIVO 
DE MINAS | 





espirito- 
cum à 





Vol ussignuado devreto, ua pasta 
du Justica, nomenndo paes membro 
do Conselho Consultivo de Mas Ge- 
Fuos uv dr, duvmo de Sã Motta, 


IMPOSTO DE INDUS- 
TRIAS E PROFISSÕES 


Uncerra-se hoje o prizo nara pu 
Guntento, sem multa, doszo imposto, 


A DISPUTA DA “TAÇA 
EXERCITO BRASILEIRO” 
NO PERU" * 


O ministro da Guerra communicou 
“o seu volluga das Nolações. lixtes 
clores que na Delogucia do Thesouro 
Nacional eim Londres está autoriza 
da polo ministro da VYazenda a el- 
fectuar o pigumento relativo à Jim 
portancia do 1% libras esterlinas, 
destinadas é “Tuga Jixercito Bragi- 
leiro”, disputada cm Lima, no anno 

| transacto, 


—FALLECIMENTO | 


| Victims do portinaz enfermidade, 
faleceu hontem 4 nolte, na Casa 
do Saude Dr, Eiras, « senhora 
“Maria Francelhin, Ribeiro Ladatte, 
esposz do dr. René Ladalte, livra 
docente da Faculdade do Medicina. 


— OJORNAL 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1935 


O conflicito italo-ethiope 








EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 





Um artigo do “Messaggero”, focalizando a situação européa — Um desmentido do governo sueco — Os propositos pacificos da Ethyopia 
—eetemeneere== Importantes declarações do representante do Ne gus «eeneeneesmese—— 


ço vz e 
ROMA, 27 (Serviço” especial ad 0 
JORNAL) — O “Messaggero”, em 
sua edição de hoje, referindo-se ao 
communicado official distribuido pelo 
governo sobre o conflicto italo-tthio- 


Foram annulladas, parcialmente, 


as eleições 


no Piauhy 


O Tribunal Superior approvou as conclusões 
—e="-=» finaes do pleito alagoano -=-==--— 


Prosegulu, hontem, no Tribunal 
Superlor de Justiça Eleitoral o jul- 
gamento das eleições de outubro no 
Plauhy. 

O ninistro Eduardo Espinola, ten- 
do relatado na sessio anterior os re- 
vursos e impugnações do pleito o já 
esgotado o prazo de defesa oral pe- 
los patronos dos recorrentes o re- 
corridos, levou à plenario o primeiro 
recurso contra a proclamação dos 
cleltos, Interposto pelos candidatos 
Helvecio Coelho Rodrigues a Leuci- 
po Dantas Avelino, da Colligação 
Plauhyense, que allegan serem nullas 
as eleições supplementares nos col- 
logios ejeltoraes de Alto Longá o na 
L* secção do Parnahyba, e que, ao 
invés destas, deve ser apurada a pri- 
meira secção de Jaicós, que o Tribu- 
nal resolveu nião apurar, 

Os recorrentes roferem-se ás vio- 
lencias praticadas naquolle municipio, 
em Oelras, Altos, c concluem, po- 
-Eêm, que R eleição renovada de Alto 
Longá deve ser annullada por influir 
no resultado do-pleito, sem qualquer 
Indicação relativa às outras duas 
secções. 

O Tribunal manifestou-so no sen- 
tido do voto do relator, que julgou 
acertadas as providencias do Inter- 
ventor Laundry Salles, em faco do 

habeas-corpus” concedido pelo Trl- 
bunal Ropional nos fiscaes a dois 
eleitores do partido opposicionista, 
que, go não compireceram para fis- 
calizar ou exercer o dirolto de voto 
nas respectivas secções, assim o fi- 
eram por livrê e espontanea von- 
tado. Assim, não ficou alegado o 
multo menos provado, que tenha 
nião desrespeltada n ordem do “ha- 
bers-corpus"”, o o Tribunal, hontem, 
negou provimento ao recurso, nesta 
parte, su 

A eleisão renovada de Qoiras, 


foi 
bes! pelo Tribunal, que, assim 
profedeu em vista das Informações 


O Juiz eleitoral da zona no T. R. 
do Estado relativas 4 regularidade, 
garantia o concorrencia de eleitoras 
(318), que votaram sem constrangi- 
mento, dando ro partido do recor- 
ranto dois terços dos votos apurados. 

Entrou, a segniy .em julgamento 0 
recurso para annullação da 1º secção 
de Parnahybnr, que a turma apura- 
dora impugnira e o Tribunal Reglo- 
nal, dando provimento à medida do 
Partido Republicano Plaithyense, de- 
cidiu pela apuração, Nessn secção 
votaram 306 eleitores e na urna exis. 
Ham 305 sobrecartns devidamente au- 
thenticndas a uma typo commeretnl, 
que o Tribunal apurou e considerou 
como explicada n divergencia, 

Apolando o voto do ministro Es- 
nínola, o T. S, considerou nulla [) 
votação na 1º seccfio do Parnnhyba, 
“om direito às eleições supplemen- 
taros, 

A volncio da 1º sessão de Jalcos. 
que o Tribunal Regional annulou 
pelo fncto do ter feito parte da mes 
sa receptora um irmão do candida- 
to, fol considerada valida pelo 'T, 
S.: e será computado nos resultados 
finues do pleito, 

“O Tribunal não tomou conhecl- 
mento do recurso Interposto pelo gr. 
Pedro Rritto, candidato avulso 4 
Assemblén Constituinte, que não 
compareceu para assignnr o termo 
do mesmo, contra 2 expedição do 
diploma ao deputado eleito Oswaldo 
da Costa e Silva, mas apreciou a 
materia constanto dos nutos consi. 
dorando legal q votação da 18 se- 
egiic de Therezina, 

Nas demais secções Impugnradas o 
T- S. manteve ns decisões do or- 
ão regional. 

As conclusões finnes desse julga- 
“ mento serão proferidas, possivel- 
aeemento. ua semana vindoura, 







































05 DEPUTADOS RECONHECIDOS 


O Tribunal Reglonal do Plauhy 
proclamou eleitos os candidatos se- 
guintes para u Camara Federal; — 
Agenor Monte, Hugo  Napoleio, 
Adelmar Soares da, RKocha, Francis- 
co Pires Gayoso e Oswaldo da Costa 
o Silva, 

A! Assembléia Constituinte foram 
proclamados os canúldatos abaixo: 

Jost Martins de Castro e Silva — 
Holveclo Coelho Rodrigues — Clau- 
dio Pacheco Brasil — Oslas do Mo- 
raes Corria — Jacob Manoel Gayo- 
so é Almendra — Anfrisio Lobão Vo- 
ras Filho — Aarão Portelln Paren- 
tes — Theodoro Ferreira Sobral — 
Eloy Portella Nuneg — Lulz Pires 
Chaves — Felinto do Rego Montel- 
ro — Manoel Noguelra Lima 
Acristo Furtulo — Oseas Goncalves 
de“Sampalo — José Auto do Abreu 
— Jonathas do Moraes Corrêa 
Gonçulo Teixeira Nunes, Lino Cor- 
rên Lima o José Mendes da Rocha 
Chaves, 

E no segundo turno todos do P. 
N. 8.: Francisco Alves Cavalcant! 
— José Narciso da Rocha Filho — 
Nelson Coelho da Rezendo — Ray- 
mundo Borges da Silva e Enoch Cl- 
cero' e Silva, 

Com estes resultados, o, Partido 
Nacional Socialista, chefiado pelo 
Interventor federal, assegurou a vl- 
etoria do seu candidato à futura 
presidencia constituclona) do Esta- 
do, A agremiação situnacionista fez 
17 deputados com sete eleltos nas 
hostes da Colligação Plauhyense. 
Cumpro assignalar que o quadro 
acima publicado não corresponde nos 
resultados definitivos do pleito, pols 
as sessões  ronovadas e a apurar, 
poderão influir decisivamente na 
collocação de alguns candidatos, 

NÃO E' sUSPEIrO 

Em segulda, o Tribunal conheceu 
a petição dos deputados Carlos Hum- 
borto Reis, Adolpho Sonres Filho e 
Maximo Sobrinho, representantes do 
Maranhão, na Camara Federal que 
requereram ao T. 8, a substituigão 
considerando haver suspeição no 
sr. Joilo Cabral pára funcelonar co- 
mo julz relator do processo das 
eleições daquelle Estado pelo facto 
de ser o veferido julz, amigo o 
compuidre do sr, Henrique Conto, 
que é um dos candidatos no cargo 
de governador do Estado. 

Foi relator do processo o mi- 
nistro Eduardo Espinola oc  unanl- 
memente decidiu o Tribunal que O 
professor João Cabral pode perfei- 
tamenta funcelonar no recurso elel- 
toral do Maranhão, nio existindo 
qualquer motivo do suspeição. 

Foram approvadas as conclusões 
finaes do pleito alagoano o que são 
as seguintes; q 

I — Annullar, sem renovação, as 
quatro secções eleitoraes do munl- 
cípio do Atalala;. II — Considerar 
validas as eleições renovadas na 
1! secção de Viçosa; na 1º de São 
fosê da Lage o 2º de Santa Luzia 
do Norte, III — Annullar, sem res 
novação a 1º secção de Anadia, IV 
— Annullar, com renovação a elel- 
ção realizada na qa secção de Te- 
nedo, Y — Considerar validas as 
eleições reulizadas em 14 do outu- 
bro, umas seguintes: secções: lt e 


— 





— 


Mussolini, a cavalo, passa em 


e 


pe, releva que esso documento do 
sr. Mussolini veiu mais uma vez 
reaffirmar a sua politica de falar cla- 
ro e de não esconder seus pensa- 
mentos e suas obras, ; 

Proseguindo em seu: commentario, 
o “Messaggero” faz notar que, atra- 
vês das declarações contidas nesse 
communicado, deve ser julgada cor- 
relntiva a acção realizada com refe- 
rencia ásiluação colonial italiana, E 
acerescenta: “Existe, outrosim, uma 
situação européa «ue apresenta nu- 
merosos elementos delicados, Nada 
ha que possa autorizar previsões de 
complicações no ambiente politico 
europeu,” 


HORIZONTES DESANUVIADOS 


“Após os entendimos, — prosegue 
o “Messaggero” — iniciados em Ro- 
ma e concluidos em Londres, enten- 
dimentos esses que são susceptiveis 
de extraordinario desenvolvimento, o 
horizonte do mosso continente se 
apresenta consideravelmento desuntu- 
viado, 

A Allemanha vem de abandonar a 
sun primitiva política de intransi- 
gencia e já está disposta a entrar 
na discussão para o esclirecimento 
das divergencias, de natureza mais 
processual do que positiva, 

Sir John Simon irá proximamen- 
te a Berlim afim de dar actuação no 
vasto plano inspirado a consolidar a 
paz, Dahi, o estadista Inglez pro- 
seguirá, muito provavelmente, para 
Moscou, Vursovin e Praga, afim de 
dar definição aos pactos de assistén- 
cia mutua, mediante os qunes serão 
cvitadas quaesquer aggressões,” 


A COLLABORAÇÃO DA RUSSIA 


- “Tambem pode ser definida muito 
tranquila a situação da  Rus- 
sia, interessada como se acha na 
conclusão do Pacto Orlental, que lhe 
é necessario para garantir-lho suas 
posições européas, em vista das com- 
plicações no Oriente, 

A visita dos ministros austrincos 
a Paris e Londres vieram solidificar 
os entendimentos que tiveram sua 
origem em Roma, 

Deve ser excluida terminantemen- 
te a hypothese de que a “Pequena 
Entente” possa crear-lhes difficulda- 
des, particularmente em vista das 
declarações categoricas de seus diri- 
gentes n esse respeito.” 


OS ENSINAMENTOS DA PRUDEN- 
CIA E DA EXPERIENCIA 


“Tudo, pois — acerescenta o “Mes- 
saggero” — está a indicar quo a si- 
tuação é de immensa confiança, À 
prudencia e a experiencia, porém, 
sempre demonstraram que, em ma- 
teria de relações internacionnes, na- 
da pode ser considerado como de- 
finitivo durante o periodo das ne- 
gociações, 

Dali, pois, a necessidade de estar 
preparados para qualquer eventuali- 
dade, As causas da ordem e da paz 
têm tudo a ganhar da capacidade de 
poder enfrentar qualquer imprevis- 
to que possa perturbar a stiuação, 
Para a protecção do equilibrio curo- 
peu se tornam necessarias as forças, 
afim de poder tratar com autorida- 
de e afugentar toda e qualquer ten- 


| tação de subversão, ” 


12» do Maceió; 1º c 2º de Agua Bran-' 


ca; 22 oc je do S, José da Lage; 2 
de Cupelik é unica de Egreja Nova, 
não se tomando conhecimento deste 
modo, das cleições renovadas nas 
referidas secções em 25 de novem- 
bro ultimo. 


E' CHEGADO O MOMENTO DECI- 
SIVO PARA A PAZ 
EUROPE'A 

“Examinados à luz da razão 
continu'a o jornal romano — os mo- 
vimentos de tropas realizados na 
Italia, para enviar alguns de seus 
contingentes armados para as colo- 
nias, não diminvivam, nem de leve, 
a efficiencia das suas forças arma- 

as, 

A Europa atravessa, no presente 
momento, a sua phase decisiva, Es- 
tão sobre o tapete du discussão pro- 
blemas que fixarão as respectivas 
posições da quasi totalidade das suas 
nações, durante um periodo de tem- 
po bastante longo, 
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revista us-tropas formadas na Piazza:di Siena, em Roma, antes do seu embarque para a Africa Oriental 


Pela primelta vez a humanidade 
assiste no esforço decisivo, que se 
está realizando de parte de todos, 
afim de se chegar à um minimum de 
solidariedade. 

O sr, Mussolini fez-se o enuncia- 
dor do lemma:s “é necessario conso- 
lidar a paz, porque já agora se tra- 
ta do assumir a propria responso- 
bilidade deante da historia, Sendo 
fortes, é preciso ter nutoridade,” 


A ATTITUDE DA SUECIA 


ROMA, 27 (Servico especial 0 
JORNAL) — Telegrammas de Sto- 
ekolmo informam” que o governo 
succo mandou desmentir official- 
mento a noticia segundo a qual à 
missão especial militar da Suecia, 
actualmente na Ethiopia; tivesse an- 
nuncindo qualquer attitude com re- 
ferencia no provavel conflicto italo- 
abyssínio, * , 

O mesmo desmentido official nc- 
eresconta que o govêmo suco des- 
autoriza os officiaes de seu palz a 
tomarem qualquer outro encargo a 
não ser aquelle de instructores, para 
o qual foram contractados.: 


A ITALIA ESTA! CERTA DA SUA 
FORÇA 


ROMA, 27 (HH) — A “Tribuna”, 
depois de observar que a Italia póde 
mobilizar de 7 a 8 milhões de ho- 
mens, escreve: 

“A Tola fascista tem a certeza 
absoluta de dispôr de uma força que 
deve sempre ser'tida em cohsidera- 
ção, porque o tempo nefasto da ava- 
Nação exaggerada do alheio e da de- 
precinção de si mesmo já passou de- 
finitivamente,” 

E acerescenta: 


“Aqueles que acreditavam que 
eventuaes complicações curopéas, sem- 
pe possiveis, cram capazes de nos 
evar a negligenciar nossos interes- 
ses na Africa: Oriental, so enganas 
ram, Pertençam a não importa que 
latitude, proxima ou Jonginqua, 
aquelles que depois da mobilização 
das divisões e outros contingentes 
necessarios poderiam crer que a Ita- 
lia deixará de estar sempre na pri- 
meira plaua das decisões politicas 
européns, sejam cllas quaes forem, se 
enganam tambem.” a 
A ETHIOPIA NÃO PENSA EM ATA- 

CAR PELAS: ARMAS AS COLO- 

NIAS ITALIANAS 


ROMA, 27 (H,) —- “Como repre- 
sentante do meu imperador Hailé 
Salassiê I juro pela minha honra e 
pela honra da minha nação: que o 
governo da Ethiopia não pensou e 
não pensa em atacar pelas “armas 
as duas colonias italianas da Ery- 
thréa ce da Somalia, que dividem 
com o territorio abyssinio”, 

Estas palavras foram pronuncia- 
das pelo sr, Ghevre Yesus, encar- 
regado de negocios da Ethiopia na 
capital italiana, em communicação 
feita aos representantes da im- 
prensa estrangeira, CU. 

DECLARAÇÃO DO FHPERADOR 

“SALASSIE' * * 


O representante do Negus accen- 
tuou que a mesma declaração jú 
fôra feita pessonlmente” pelo impe- 
rador da Ethiopia em carta dirigi- 
da ao rei Victor Emanuel ec au 
chefe do governo italiano, sr, Be- 
nito Musolinj, e acerescentou: 

“A despeito da declaração de 
S. M, o imperador Salassié, a Ita- 
lia continu'a a mobilizar tropas e 
a envial-as, bem como abundante 
material bellico, para as “colonias 
italianas vizinhas da Ethiopia. 
Hontem aiuda o governo italiano 
annunciava, em communicado for- 
becido à imprensa, a partida de ou- 
tras forças e de matorial de guerra 
para as referidas colonias. Estas 
graves medidas- foram cada vez ex- 
plicadas pelo governo italiano cos 


mo simples medidas defensivas 
destinadas a proteger a segurança 
e'a Integridade das suas colonais, 

Devo dizer-vos o que já declarei 
por varias vezes ao governo italia- 
no, isto é, que este pode com toda 
tranquilidade evitar esta partida 
de tropas e expedição de material, 
visto que a Abyssinia não tem a 
tenção nem a vontade de atacar as 
duas colonias italianas. 


AS INTENÇÕES DA ETHIOPIA 


Posso dizer mais, As intenções 
da Ethiopin para com a Italia são 
tão pacíficas que se a Italia quizes- 
se retirar .até. o ultimo homem é 


o ultimo: canhão: da -Brythréa e da 


Somalia; a Aliyssinia não tocarin 
numa só pedra destas colonias. O 
que o mt. puiz deseja é viver em 
paz com.as- tres grandes nações vi- 
zinhas, inclosive a" Hulia, 


Temos. com q IHalia um tratado de 
conciliação e arbitramento, A Elhi- 
opia quer permanecer ficl a este 
tratado que offerece aos dois paizes 
os;meios de resolver pacifica e hon- 
rosamente fodas ns questões surgi- 
das depois do grave incidente de 5 
de dezembro ultimo”. 


“Desejo prevalecer-me desta op- 
portunidade para deciarar que o 
meu augusto imperador é e perma- 
nece fiel à Sociedade das Nações, 
que nos liga directamente à civili- 
zação occidental,” 


O sr. Ghevre Yesus frizou que as 
suas declarações estavam perfeita- 
mente de accordo com os termos da 
carta do imperador Selassiê, se- 
gundo fez ver aos jornalistas pre- 
sentes, 


Disse, por tim, que a Indemniza- 
são, pedida pela Italia subla a 800 
mil liras e que o governo de Add's- 
Abeba estava disposto a pagal-a 
desde que a commissão de arbitra- 
mento reconhecesse a culpabilidade 
da Ethiopia, . 


ESCRIPTORIO DE TRABALHO 


ASMARA, 27 (H) — Devido à 
prox'ma chegada & esta colonia de 
numerogos operários, o general Emil- 
Ho del Bono, alto commissario, as- 
s'gnou um decreto instituindo no 
selo. da federação fascista um es- 
criptorio de trabalho, onde todos os 
opeérarios deverão inscrever-se, Os 
operarios receberão, no momento 
da Inscripção, uma caderneta de 
trabalho, O escriptorio terá entre 
as suas attribuições a de resolver os 
confiictos que poderão surgir nos 
contractos de trabalho. 

Uma commissão de cinco mem- 
bros, pres'dida por uma personall- 
dade alhela é categoria do traba- 
ma será encarregada desse assum- 
pto... 


MORREU UM DOS SOBREVIVEN- 
TES DO CERCO DO FORTE DE 
MAKALIE 


ROMA, 27 (H,) — Falleceu em 
Arezzo o coronel Luigi Latil, que 
participou da guerra italo-abyssinia 
de 1896 e era um dos raros sobre- 
viventes do cerco do forte de Mp- 
kalio. O extincto fundou em 1921 o 
fasclo de Dortigrano. 


NOVOS CONTINGENTES ITALIANOS 
A CAMINHO DA AFRICA 


ROMA, 27 (H.) — Continuam a 
partir tropas para a Africa Oriental, 
Em Messina, um batalhão do 3º re- 
gimento de infantaria, com a bandei- 
ra desse regimento, assim como 
uma companhia mixta e destaca- 
mentos de serviços hydraulicos, cle- 
vando-se a 1.200 homens e 110 offi- 
ciaes, embarcaram no “Leonardo da 
Vinci”, depois de haver desfilado 
pel cidade, por entre acclamações 
a multidão, 

“JO paquete, 'a cujo bordo tambem 
embarcou o general Favone, com- 


| 


q 


mandante da divisão de Messina, le- 
vantou ancora às 18 horas, 

Em Napoles, o “Abndia”, levando 
um carregamento do material, dei- 
xou o porto, à inrde, O “Campido- 
glio” chegou hoje, de Genova e par- 
tirá, depois de amanhã, para a Afri- 
ea Oriental, após embarcar 400 ho- 
mens, 


Os mavios “Cosare Balliste” e 
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visão “Gavidana”, cujos primeiros 
destncamentos esturão em 
amanhã, 

O “Gande”, de volta de Mussaua”, 
e o “Laguna”, partirão, a d de mar- 
ço; o “Colombo” partirá na 1, c o 
“Conte Biancamano”, a 20) do mes 
mo mez, 


Napoles 





À movimento extremista 


descoberto nesta canil 


y é 
“Belvedere” chegarão em breve, para 
receber a bordo contingentes «da dli- 


nha ramlcações em Minas Geres 





Prisões de militares em Bello Horizonte —. Providencias 

tomadas pelas autoridades policiaes com relação aos ele- 

mentos civis — Os commandantes do 10," R. ). e da 8º Bri- 
gada de Infantaria falam aos “Diarios Associados” 


BELLO HORIZONTE, 27. (Agencia 
Meridional) — O “Diario da Tarde”, 
em sua edição de: hoje, diz que fo- 
ram presos «e remettidos para Juiz 
de Fora, alguns militares, que esta- 
riam envolvidos no fracassado mo- 
vimento subversivo, 

Informou sinda aquelle vespertino 
que varios elementos civis foram 
tambem chamados é delegacia de Or- 
dem Politica e Social, onde depuze- 
ram o que sablam a respeito, 


COMO FALOUU A REPORTAGEM, U 
COMMANDANTE DA. 8* BRIGADA 


DE INFANTARIA 


A reportagem dos “Diarios: Asso- 
ciados", com o fito de npurar as 
noticias correntes, esteve na séde 
da oitava brigada de infantaria, ali 
ouvindo o seu commandante, coro- 
nel Edunrdo Guedes Alcoforado, que 
lhes fez as seguintes declarações: 

-— “(O que lhe posso informar é 
que, pela leitura dos jornaes, sou- 
hemos da tentativa, felizmente frus- 
trada, de um movimento extremis- 
ta, cujos provocadores foram assi- 
gnaludos em vuutras regiões que não 
a de Minas Geracs.” 


— Entretanto, commandante, fala» 
se que a guarnição federal tomou 
medidas de prevenção: Qual a causa 
dg tnes medidas? 


— “A guarnição * sob meu com: 
mando não tomou qnaésquer medi- 
das extraordinarias.  Mantem, ape 
nas, o seu serviço regulamentar de 
segurança no quartel e que visa as- 
segurar a bon ordem dos trabalhos 
unormãaes e a disciplina da tropa, E 
esta, tenho a satisfação de affirmar, 
é optima, ec assim se conservará, 
mercê do regimen de trabalho c de 
confiança em que officises, sargen- 
tos é praças se entregam no cumpri- 
mento rigido de seus deveres. E' 
natural, porém, gue à vista das no- 
ticias correntes .sobre a fracassada 
tentativa subversiva, o commandan- 
te da brigada eos dog" corpos À 
mesma subordinados, tomassem pro- 
videncias .acauteladoras, capazes de 
prepara-se -para o immediato cum- 
primento “de ordem emanadas das 
autoridades superiores.” 

COMO NOS FALOU O CORONEL 
HERCULANO DE ASSUMPCÃO 
Tambem - procurado pela reporta- 

gem d'O JORNAL, assim nos falou 

o coronel Herculino de Assumpção: 


— “Desde ante-hontem, em cum» 
primento de ordens saperiores, acha- 
se parte do regimento de prompti- 
dão, 

Crelo ser medida de precaução, em 
vista das moticlas em curso,” 

Insistimos- em malores detalhes, 
Esse official, no emtanta, Timitou- 
se às seguintes palavras: 


“ 


CE ma NESSA mm 


— “Não me fica, bem explicar 
nem perquerie ns cousas dessas or- 
dens. Ademais, o general ministro 
da Guerra, já q fez sufficientemente. 
Mostrando-nos uma corresponden- 
cias 

— “4 ordem me tem vindo em 
caracter secreto e nesse sentido devo 
mantel-n,” 

Falamos da prisão dos militares e 
a remessa deles para Juiz de 
Fórn, 

O commandante do 100.R, 1, con- 
clue: aj 
“Parte do regimento está de 
sobre aviso e parte na instrucção,” 


DR. ALCEBIADES DE 
OLIVEIRA 


Seguiu hontem para São 
Panlo o corpo do director 
do Instituto Nactonal 


do Café: - 


Ecoou dolorosamento em nossa 
sociedade o fallecimento do dr. 
Alcebíades de Oliveira, director do 
Instituto Nacional «to Café. 

Principalmente no Estado 
São Paulo, onde o, 
cupou os cargos 


de 
xtincto d0- 
do -sub-director 
da Escola Normal e gerento da 
firma Almeida Prado & C,, de 
Santos, o seu passamento fo! pro- 
fundamente sentido, dadas as suns 
innumeras relações de amizade no 
Estado handeirante, 

O corpo do dr, Aleebiades 
Oliveira, logo após o sey faliecl- 
mento, fol transportado para a 
Casa de Saude São Sebastião, de 


de 


Sião Paulo, em carro especial liga- 
do ao nocturno N.P..2. 

A" hora da partida do combolo, 
grande era o. numero de pessoas 
que se achavam na “gare! D, Pe- 
dro IT, Notímos, entre elas, o 
representante do ministro da Ta- 
zenda, os deputados Abelardo 
Vergueiro Cesar, sra, Carlota de 
Queiroz, Abreu Sodré, os drs, 
Francisco Alves Santos Filho, por 
st e pelo Banco Commercial do 
Estado de São Paulo, e outros, 

Multas coroas cobram o fere- 
tro. enchendo o carro funebre, 

A familia do extineto seguly 
tambem nara a capital paulista no 
mesmo trem, em carro dormitorio, 
essim como og drs. Armando Vi- 
dal, presidente do Departamento 
Nacional de Café: Plinio Mendes, 
Aleldes Lulz, Luiz Dias, Cid Sto- 
ckler e Moraes Sarmento. 

O enterramento do dr. Aleebla- 
des de Oliveira será hoje realiza- 
do na capital paulista, , 


onde segulu, hontem, 4 noite, p 
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SOFFRE AS CONSEQUEN-. 

BLLLO HORIZONTE, 27 (Agone 
ela Meridional) — Não obstante 
vrovidonvias quo mw direcção quo q 
Companhia Porem o Lus de Minus 
Geracs atiicma ter tomado, até a 
nolto do hoje, não havia softriu 
modificações wu situação cria pelo 
presidento da usina Elo dus  Po- 
dras, forpecedora do energia alectri- 
cu a esta capltal, contimmndo gruns 
demente prejudicado os serviços do 
viação urbuna, força motris e ilu- 
minaão publica, o que vem sendo 
objecto de vommentarios o do pros 
testos do povo. 

“Pemto eldo Hinadissimo o RUMOS 
vo do popiles postos em cirentação, 
A, estu medida que consulta a vers 
mencis do momento, tom acarrbtis 
do um certo congestlopumento da 
trafego, havendo constuntes pros 


testor da população quo, indignada 
fica horas à espera dos veliloulosa 

No momento em que transimittie 
mos, a vidado nchu-so quust quê 
totulmento ús escuras, 


A “SALA DE HESPANHA” 
DA UNIVERSIDADE 


Estevo. hontem no Ministerio da 
Educação, o embalxador da Iospae 
tha quo participou no er, Gustavo 
Capanema q chegada da primera 
remessa do Hvros hespanhoes que q 
governo do sou palz olforece para à 
“sul da Hespanhu' da dilbilothoca 
da Universidado do Rio do Janeiro 

Aproveltando mw opportunidade, Es 
Ex, convidou o ministro para agslos 
tir wu funuuguração solemno daquelta 
secção. 


Ultima Hora Sportiva 


vH 












SERA DISPUTADA NO nIO 
TENHA 

* MONTEVIDEO, 27 —  (Havas) 
regem pussonimente nos represçue 
tuntosd vu Sporting Club de Baskett 
será dispotada vo Rio do Janeiro 
contes up seleccionado brasileiro, 
capital beisilolrea wu 2 de muúrço, res 
gressura pour Suntos a 34 do note 

15 VROVAS DA TAÇA DAVIS 

DE'O, 27 (Mavui) — 4! 
propog o cinllar brasiloira que, cu 
ver do Irei vu jogudores urugutyos 
no fio de Junolro, os Lonnistas bru- 
*ilviros viessem a Montovidio, u 
so denoly das provas do cámpope 
to do Bo da Prata, quo so rear 

A SUSÃO DO FOOTDALL 
BRASILEIRO 
“1 = 
No seu velitorio annual, a Associas 
que a selsão motual do football bras 
elleiro constitula um mul efívetiva 
o foo ball continental, 

Assim dovinm sor osgotados tados 
elo, lota soriy bencíica go propria 
football do Urasil o no de todos 

Desso mudo dovia ser recusada 
todo o projecto quo não estivessa 
sport brusitolro, N 
ONDE Sli HEALIZARÃO AS'OLTMG 

OSLO, 27 (H,) — A CommiseÃo Iny 
ternucional Olymplca escolherá, ny 
gar onde se devent renlizar os jogos 
olympleos do IM0, 
detendorão un candidatura, respect 
vamente, do Mama, Tokio o Helsing< 

Na sessão plenaria do hontem, og 
dolegados alemies Jeram um relatos 
dos jogas em Berlim, 

A" Jista dos sporte, antleriormen- 
torneio de football association, do 
necordo com a decisão tomada de- 
de Football Association  permittiu 
que os jogadores não percebam o 
do “falta de ganhar”, 

DOMINGOS E O nOCA JUNIONS 

o Nacional 

BUENOS AIRES, 27 (H) — Ane 
Montevidio exigiw do Doca Juntor4 
o paemimento do 10,000 pesos onru 
mingos, além du renda do um jogo 
amistoso, que os quadros de minhos 
ros. Os dirigentes do Boca Juniors 
estudam q proposta, 


JANEIRO A TAÇA GABRIEL 
o prestdento Gabriel Terra eus 
Bulta taça que temo seu nome o 
O Sportiog Club que parto para x 
Mio Tue, 
do Tennis do Uruguay 
disputar us provus da tuga Davig 
que Nes permittlvia participar Jos 
Munrãv ci Buenos Alres, : 
MONTEVILIVO, 27 (Havas) 
qo Uruzguusa do Football declara 
o rende era um perigo sério rar 
es qmelos puta consoguir a unifica 
us pujzes sul-americanos, 
subordinado 4 prévia unidade da 
VIADAS DE 1940 | 
sessão plenaria do sexta-folra, o Jos 
A Mali, o Japão o a Fintandim 
fors, 
rio sobre o estuto do prepiração 
to admitidos, acorescenta-se um 
pols quo a Federução Internacional 
subsidio conhecido pola designação 
Dez mil pesos ouro, é quanto exige 
muncin-se que o Cl Nuctonga] de 
palm trannleponcia do Jogador Dos 
os clubs dspulnrão cm Buenos Ai- 
par e 
Informações Úteis 





O TEMPO 


Maxima Sd — Minima 22, 
PREVISOES PARA O PERIODO DAS 





18 HORAS DO DIA 27 A'S 18º H0= 
HAS DO DIA 485 
Distrieto Federal o Nictheroy —« 


Tempo — Bom com nebulosidado q 
trovoadas lucros, 


Temperatura — Elevada. 
Ventos — Le norte à leste, frose 
cos. 


Estado do Tio do Janeiro — Toms 
po — Bom cum nebulosidado e tros 
vondas loures. 

Temperatura — Elevada, 

Ustados da Sul:— Tempo — Ine= 
tuvol com chuvas o trovoadas cg 
parsas, 

Tomperatura — Elevada, 

Ventos — Vurliveis frescos, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria serão pagar hoje, 
pod fobias do segundo dia 
util; e 
Ministerio da Vuzenda — Thesous 
ro Naclonal (com quotne) — Fla 
culização do Clubs — Loterias e 
Socledades do Eeonomia Collectiva 
— Aposentados da Fuzenda; 

Ministerio da Educação o Faudo 
Publica — Assintencia a [iycapa- 
thas, Colonins e Manicomto -Judl- 
claro — Instituto Nuclonal da Mu- 
elen — Tnstituto Oswaldo Cruz — 
Museu Nacional — Escola Nacional 
do Chimica — Jrstituto Benfamit 
Constant, 

Ministerio da Viação — Departa- 
mento Nacional do Portos 6 Naves 
Bução e Avulsos, 

Ministerio dae Agricultura — Ing 
tituto de Chfmiegm Agricola, Depar- 
tamento Nacional de Producção Ve- 
getul. 

Ministerio do Trabalho — Depar- 
tamento Nacional de Proprledado 
Industrial Denpirtamento Nacios 
nal do Seguros Privados q Capitalti= 
zação. 


Loteria Federal do Brasil 
Resumo dos premlos da extracção 


* 224, em 27 do fevereiro de 1935: 


4.983 (São Paulo), + « « S00:0003 
7.854 (Rio). . Sc. + 30:0005 
25.557 (São Paulo) , 4a 19:0005 
4.211 (Nicthoroy) a o 6:0008 
4,077 (Barbacenn) 4 cu S:0D0S 
30.725 (São Paulo) Ls 20008 
20.170 (So Paulo) . . 2:0003 
2.70 (B. Horizonte) + « 2:000$ 
IO.DIT MIO) 2 sm) vaio 2:0005 
“7.909 (São Paulo) . 2:0003 
EB mais 15 premios dq ; 
40 de 5008, 75 de 2008, 800 de "COLS! 
1003 e S00 de Gus, : 


320 premios do 60% para os bllho- 
tes terminados con: ou dois ultimos 
algarismos do £º pramio. 


Aos bilhetes terminados em 3 cu 


bo o premio do 40, 
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